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•   - '        "   ' :- 
EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

OBedeci ao preceito de Vofla Exccllcncia, e li o tercei- 
ro Tomo da Politica Moral, e Civil, comporto por Da-, 
miaõ António cie Lemos Faria e Caftro , e nelle naõ 

achey coufa contra os dictames catholicos, e bons coftumesj 
antes admirei a grandeza da íua erudiqaõ; porque fendo ne- 
CeíTaria para efta huma idade avançada, vemos cabalmente 
perfeita huma obra na curta idade'do feu Author: parece, 
que fe adiantou o engenho à idade , a applicaqaõ aos annos, 
efe completou antes dos trinta huma Obra, para que com 
applicaqaõ, e engenho, naõ baftariaÕ feflenta: milagre do gé- 
nio1 Por tuguez , que fe emprendeo a obra, fupprio no tra- 
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naõ o decantado vellode outo ,f trías o muito ouro das fuás 
Minas, com que enriquecem a Igreja, e a Monarquia, deven- ! 

do-fe eíla tranquillidade à Politica, que fe obferva, Moral 
juntamente, e GiviJ. E que livros conduzem mais para efte 
rim', que os do Author , c entre elles efte terceiro Tomo! 
A Hiíloria Ecclefiaílica0 que naõ>comprehendem bem os 
muitos volumes, que outros efcreveraõ , reduz o Author a 
hum breve Epitome , com tanto , ou mayor artificio do que 
compendiou o outro a Iliade 'de Homero .- mas com incom- 
parável felicidade ; porque no tal Epitome lie lê com diftin- 
caõ , o que obrarão os Pontífices naõ fó como fantiffimos, 
irias como Santos: pintaõ-le as perfeguições da' Igreja com . 
"tal energia , -e viveza , que parece fe vê correr êm rios o Tan- 
gue dos Martyres, que fe ouvem os bramidos dos :tyrannos, 
e caufa horror a ferocidade dós Emperadores Gentios. Con- 
taõ-fe os Antipapas, e Scifmas da Igreja com tanta compai- 
xão , quanta merece O cftrago , que fizeraÕ rio Chriílianif- 
ino, pertendeudo, rafgar a inconfutil veftidura doSenhor. Os 
Héreharcas apparecem néfta obra taõdirformesmonftros, co- < 
mo foraõ , vomitando peftifero veneno , a que applicaraõ 
faudavél, mas nemfernpre efficaz antídoto os Doutores Catho- 
licos. Deférevem-fe os Concílios Geraes, e Particulares da 
Igreja ,. particularmente de Hefpanha , e Portugal com ex- 
prefiaõtaõ viva , que naõ fó fc ouvem os oráculos daquellas 
catholicasy e-fagradas Aífembleas, mas parece^" que fe afftf- 
te a ellas , e fe eftaõ vendo os Prelados, queascómpozeraõ. 
Própóem-fe as expediqões catholicas paraaConqúiftadáTer- 
va Santa , nas quaes oftentando cada hum dos combatentes-a 
fua Cruz, podia dizer com S. Paulo: Mihi abfitghriari, nifi in 
XDruce Dow/ii noftri JefuChrifu ; e certamente naõ fó adqui- 
rirão grande gloria quando vencedores com Goddffedo, mas. 
quando pareciaõ vencidos com outros Generacs. Finalmente 
defcrevenvfe as Congregações de Roma , os feus Tribunaes, 
jMiniílròs, eBafilícas, e parecerá aos leitores, que entraõ 
neíla Cidade,' cabeqa antigamente do Império do mundo , c 
"agora do de Chrifto, e eftaõ vendo o que nella mais fe admi- 
ra. Com eftè thefouro-de erudições fagvadas, e profanas ad^ 
"quirido pelo Author com;grande trabalho;, e communicado 
de maneira ; que facilmente fe^poderá confeguir, quem naõ 
fera rico daquellas noticias, que fe defejaõ.em hum Politico 
Moral, e Civilí Pois, Senhor, efteineílimavel thefouro , 

que 



que poucos pódetfídefcobrir, e achar em outros'.livros, aflím 
pela diffuzaõ delles,  como pelo preço, achou o Author con- 
sagrando os -annos mais floridos da fuá -idade , naõ- a ociofos 
divertimentos, mas a hum continuo, e incanfavel eftudo, 
compendiando com a rhayor felicidade tudo, o que Ce deve 
fabcr ; com o que fe faz merecedor das mercês, eattenqaõ 
de VoíTa Mageftade, para queoutros fidalgos, deixados inú- 
teis divertimentos, fe animem a trabalhar em beneficio da 
pátria em tao provèitofos eíludós; e faibaõque hum Mo- 
narca Sábio attende naõ fó aos que -brandem bem a lança, 
mas aos que maneaó bem a penna ; e que eftamos em idade, 
na qual fe defendem melhor os Impérios qòm a cabeça-, que 
com o braço, com oà cbnfelhos dos fabros nos gabinetes, 
que com as proezas dos valerofos no campo. Muito mais que 
o Autljoffiftiniulado com os exemplos^dos feus Mayores ,. 
Africanos todos no valor, e Águias no engenho, eílá, promp- 
to para eferever na folha da efpada asacções mais heróicas,' 
que agora eferevé nas folhas de tantos livros. No tempo ver-'" 
dadeiramente áureo da paz , que gozamos, foge do ócio, 
que effêmina ao heroes, compondo as hiílorias paíTadas; fe 
fe ofTereçer occafiaó de guerra, que fóTeja contra os inimi- 
gos da Fé., dará'gloriofa matéria com. as fuás proezas a hiílo- 
rias futuras, como o antigo Cefar taõ çelebrepcTasar.mas, co - 
mo pelas letras. Naõ encontro em toda a Obra coufa contra 
as regalias de VoíTa Mageftade, e _a julgo merecedora do 
prelo. VoíTa Mageftade ordenará o que for fervido. Lisboa no 
KealCollegio de Santo Antaõ.da Companhia de Tefus, 13 de 
Novembro de i747. •      .     . . 

Jojgpl, d* CoJ*. 

Ue fe poíTa imprimir vlftas as licenças doSanto Officio, 
w e Ord.nario, e depois de impreíTo, e revifto pelo revi- 
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DAS  MATERIAS , QUE CONTE'M 
efte III.  Tomo. 

Hiftoria Ecclefiajlica, e Chronologicados 
Papas defde S. Pedro até BenedicJó XIV. ao 
prefente reiftante, pag. $. até pag. 212. 

ARTIGO I. Das Perseguições geraes contra d 
Igreja,pag. 213 

ARTIGO II. Dos Antipapas ,e Scifmatico$7ysag* 
215'.-. 

ARTIGO III. Das Here:Jias,eHereji arcas, pag. 
218. 

ARTIGO IV. Dos Concílios geraes , pag. 251. 
ARTIGO V .Dos Concílios particulares, e dos 

de Hefpanha , e Portugal, pag. 259. 
ARTIGO VI. Das Cruzadas da Terra Santa, 

pag. 269. 
ARTIGO VII. Das Congregações de Roma. pag. 

*99- .  -     . 
ARTIGO VIII. Dos Tribunaes, e Minijlros de 

Roma, pag. 303. 
ARTIGO IX. Das Bafilicas de Roma, pag. 309. 
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POLITICA. 
MORAL, E CIVIL, 

AULA4DA NOBREZA  LUSITANA, 
QUG para a fua erudição abrio 

DAMIAM   ANTÓNIO   DE  LEMOS 
FARI.A.E  C ASTR O. 

.P  R  O  E 'M  I  O 
A Hijloria Eccíefiajtica. 

NT ES de efcrevermos a Hiftoria Ec- 
clefíaftica , que a diuturnidade de de- 

        _ zoito feculos tem feito quafi immenfa , 
e nós havemos reduzir a poucas paginas , nos pa- 
receo muitd"neceíTario eíte Proeinio, para darmos 
noticia do poder, forças, riquezas, e jurifdicçaó- 
dos Pontífices Romanos. 

O poder dos Papas he de duas maneiras, hum 
que confífte no.fenhorio temporal, e outro no ef- 
piritual. O domínio temporal fe divide em útil, e 
mediato, e em immediato, ou directo. Com o do- 
mínio útil, ou immediato , faó os Papas fenhores 
de huma boa parte de Itália , o que naó foffrem os 
hereges, como também o immediato , ou direólo , 
que tem em outros Reinos , e o indirecto íbbre tor- 
dos, como veremos. 

Eíles Eirados, de que os Papas faó fenhores - 
temporaes , comprehendem as Provindas de Bolo- • 
flha , Pvomahía, Umbria, a Marca, o Ducado de 

Tom. III. A Ef- 



II Proemiõ 

Efpoleto, o Património de S. Pedro, e todo o La- 
cio; os quaes eftaô fituados quafi no coração da Itá- 
lia, derramados defde o mar Adriático aoTirrhe* 
no , abundantiílimos de todos os géneros', naó fó 
para a fua iubíiftencia , mas para a dos Paizes vifi- 
nhos. Elte dominro nada tem de repugnante , an- 

' tes he conveniente às peíToas dos Papas \ nem he 
ufurpado , como dizem os hereges, mas adquirido 
cdm legitimidade ,*e juítiça , como havemos mof- 
trar. 

As cinzas dos antigos Romanos, que com glo- 
ria immortal jazem -.enterradas debaixo dos epitá- 
fios, mudos nas campanhas da vitoriofa Roma , naó 

-ficarão taó mortas , que deixem de renafcer delias 
muitos efpiritos guerreiros , fe o ócio lhes naó en- 
chera os corações de ferrugem. 

Também o numero das forças do Eftado da 
Igreja naó he taó pequeno, como fomnrôraó al- 
guns j porque fó. das três Províncias de Bolonha., 
Romanía , e Marca fe podem tirar mais de vinte 
mil homens, e outros tantos do mais reílo dos Ef- 
tados, fem que fiquem deípovoados para as reclu- 
tas. No tempo de Clemente VII. fe levantarão 
quinze mil homens fomente na Marca. 

Ha nos mefmos Eílados grandes Cidades, e, 
^lém de Roma , faõ as mais confideraveis, Orbitei- 
lo, Terracina,Narni, Efpoleto., Aquapendente, 
Viterbo , Civita Vechia, Bolonha, Ancona, Pero- 
fa , Rimini, Ravena ,-Forli, Cefena,, Imola, Faen- 
za, Fermo, Mazerata , Afculi, Aílis , Folino, To* 
di, e outras, que efcreveremos mais largamente na 
Geografia. 

Illuítraó os meftnos Eílados as muitas, e nobi- 
liífímas 



à Hiftoria Ecclejtajlka. IH 

lifllmas Famílias, que nelles tem os feus antigos So- 
lares , das quaes fahiraõ em todos os feculos famo* 
fos Heróes, e excellentes Políticos: eftes, que com 
as máximas de Eftado govefnaraó*muitos Reinos; 
e aqqelles, que com valor, e deftreza militar com-, 
mandaraó Exércitos , e executarão gloriofas. faça- 
nhas , com applaufo uniyerfal, ainda das mais ef- 
crupulofas nações. 

Os primeiros Pontífices na-6 tiveraó efte domí- 
nio temporal, nem elle he de Direito Divino: po- 
rém efta foberania , adquirida com o tempo , naó 
he incompatível com a jurifdicçaó efpiritual dos 
Papas , antes muito conveniente a ella. 

Naó he incompatível a uniaó dos Domínios r 
por fe fundar nas Hiftorias Sagradas, figuras da 
Igreja Romana. Delias fabemos, que Melchife- 
dec.h," Abrahaó , Ifaac,' e Jacob, tiveraó unidas as * 
foberanias efpiritual , e temporal \ e do mefmo 
modo na Ley Efcrita Moyfés , Helí, e todos os 
Capitães Machabeus ,como fe prova por hum Au- 
thor de tanta fé, qual he o Efpirito Santo. 

Efta uniaó he a que nao íbífrem os hereges, e 
em tempo de S. Bernardo a quizeraó impugnar os Diu. Bem. 
Confules,*e Povo Romano , arrogando-fe o go-Epijl.242- 
vernofceular : porém o Santo os reprehendeo, e 
increpou afperamente , reprimindo a temeridade 
da fua refoluçaó. 

He conveniente a foberania temporal; porque 
os Papas devem ter rendas , com que confervem o 
explendor do feu altifíimo caracter, e para as def-, 
pezas infalliveis da Camera Apoftoíica : para ad- 
quirirem o refpeito dos Príncipes , e evitarem os 
muitos defprezos, que eftes (depois que o Mundo 

AU cm 



IV Proemio 

em tudo fe perverteo ) lhes faziaó, como veremos 
com horror no difcurfo deita Hiftoria ; e para que 
os mefmos fubc^tos reverenciaflem melhor tanta 
dignidade , fuppofta a vaidade dos feculos que 
ainda na mayor grandeza fe paga de appai        s. 

Efte dominio útil, e immediato dos S ^s 
Pontífices, naõ fe fecha nos confins da Italk por- 
que além da Cidade dé Benevento, de que íaó Se- 
nhores no Reino de Nápoles, pafla aquelle a efta 
parte dos Alpes, e polfue em França os Eftauos de 
Avinhaô, aonde ha quatro Cidades, cmais deoi* 
tçnta Povos. 

— Todos eíles Domínios gozaõ os Pontífices juf- 
ta, e legitimamente; porque lhos doarão os Prín- 
cipes Chriftaos, que legitima , e juftamente o po- 
diaõ fazer •, e ainda que hajamos de excluir a Doa* 

* çaõ de Conílantino Magno, de que muitos Autho- 
res fe valem , pelas muitasduvidas que fe levantaó 
fobre a fua exiftencia , naó faltaõ outras , que faó 
irrefragaveis teftemunhos; com que fe prova aquel- 
le direito. 

A primeira Doação , que foy feita à Sé Apof- 
tolica , he a de Ariberto , Rey dosLongobardos , 
no feculo fetimo, e livre das duvidas 'a que eílá 
fujeita ao Emperador Conílantino. Comprehendia 
eftaDoaçaõ os Alpes Cottios, que dividem Turin 
do Delfinado•■, e depois no feculo oitavo foy con- 
firmada pelo Rey Luitprando. 

O Rey Pepino de França , além do Exarcado 
de Ravena, de que fe compõem o Património, que 
chamaô àe,S. Pedro, doou à Igreja outras vinte 
Cidades de Itália, como entre outros levaó Maria» 
JioScotQjTrithemio ? e o famofo Adoa Viennenfe. 
*   > A 
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A Pepino fuccedèo feu filho" Carlos Magno, 
que o excedeo na magnificência para com a Igreja, 
à qual trefpaflbu, e concedeo o direito fenhorio 
de muitos Domínios., no que naó ha controverfia 
entre os Authores. 

Seguio-fe Luiz o Pio, gloriofo imitador de 
Carlos Magno na liberalidade. Efte Príncipe con- 
firmou todas as Doações, que os feus predeceflb- 
restinhaõ feito àSé Apoftolica ; a qual confirma- 
ção vem no Decreto deGraciano, dift. 63, e nella 
expreíTamente nomeada a Cidade de Roma.   ■ 

O Santo Emperador Henrique II, no feculo 
onze , tomou a confirmar todas as-íbbreditas Doa- 
ções , a tempo que já a Itália era dos Emperadores 
do Occidênte, os quaes podiaó doar aos Papas as 
Províncias, "que lhes pareceíle , ou confirmar as 
Doações já feitas, como confirmou Santo Henri- 
que j (obre cuja peflba naõ tem força o argumento 
dos hereges, que reputífo nullas as Doações de Pe- 
pino, e Carlos Magno, com o fundamento de per- 
tencerem as Províncias, que ellas comprehendiaó, 
aos Emperadores do Oriente ; porque Santo Hen- 
rique, ao menos pelo direito da prefcripçaó, era 
Senhor da Itália \ e, ainda que naó houveíle outro, 
efte fó titulo bailava para íèrem os Papas juftos, e 
legítimos Soberanos do Eftado Secular. 

• Porém he certo , que já no tempo do Rey Pe- 
pino naó pertencia a Itália aos Emperadores do 
Oriente; porquê contaminados eft.es da herefialco- 
noclefte, os Papas, ufando do poder indirecto, os 
privarão delia como apoftatas; ejá aquelle argu- 
mento deixa por efta.razaó de lubfiftir, tomado no 
feu principio. Sobre efta matéria altercaõ os Au- 

thores 



VI Proêmio 

thores outras muitas queftóes, que naó nos perten- 
cem : porém todas vem aprovar ajuftiça, e legi- 
timidade do domínio temporal dos Papas , para o 
qual b3ftava huma pode. milenar-ia; porque todos, 
ou quafi todos os Príncipes do Mundo foraó intru- 
fos, e hoje , pela diuturnidade dos tempos, faó 
judos , e legítimos Soberanos. Se os defcendentes 
de Alexandre Magno, que foy o mayor ladrão do 
Mundo , exiftidem hoje, quem lhes havia difputar 
a legitimidade do feu juíío, e que começara tyran- 
nico-, Império?    * 

Com o dominio immediato , ou directo , faó 
os Papas íbberaaos Senhores dos Reinos de Napo- 
les , e Sicília, o mais nobre de todos os feus feu- 
dos , de Urbino , de Ferrara, de Parma, Meflera- 
no , e outros. Eftende-fe o •mefmo dominio a mui- 
tos-Reinos, que os feus Príncipes fizeraõ tributa^ 
rios à Sé Apoítolica , a íaber: o de Polónia fujeito 
por Cafimiro a Gregório ¥1., o de Bohemia por 
Eípecieno a Nicolao II., o de Hungria por Efte- 
vaó a Silveílre II., os de Croácia , e Dalmácia por 
Demétrio a Gregório VII., o de Aragão por D, 
Pedro a Urbano I., o de Portugal por D. Affbnfo 

~ III. a Lúcio II., e os de Inglaterra, e Irlanda por 
Henrique II. a Adriano IV. 

He, além difto, fuprema a jurifdicçaó do Pon- 
tífice fobre todo o Clero da Chriftandade ,,Ordens 
Militares, e Regulares , e difpofiçaó dos benefí- 
cios , com muitos , e fáceis meyos'para fazer gran- 
des mercês, g tirar grodas quantias. Em certa oc- 
cafiaó fó as Religiões fervirao a Pio IV. com qua- 
trocentos mil efcudos; e na Liga de Paulo IV. com 
q Emperador, e Venezianos contra os Turcos, 

con- 
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contribuía eftePapa com afexta parte dasdefpezas 
da guerra.' O mefmo Pontífice íoccorreo a Carlos 
V. contra os hereges com doze mil Infantes", e qui- 
nhentos Cavallos , pagos des thefouros da Igreja > 
fem que houvcíTe diminuição alguma na magnifi- 
cência da Corte. Xifto V., que foy fummamente 
liberal, e no f cu Pontificado ennobreceo muito os 
Eirados coíjòbrásfumptuofas, naófó úteis, mas 
ainda fimplezmente .agradáveis , deixou por fua 
morte opprimido o th.efo.uro com o pezo- de cinco 
milhões de efcudos. Porém toda efta grandeza 
temporal deixa de fer , comparada com a immenfa 
juriídicçaô efpiritual, a que haó fervem de limites 
aquelles , que o coííumaó fer dos outros Impé- 
rios. 

A authoridade herdada, que hoje tem os Prín- 
cipes nos feus Reinos, foy primeiro communicada 
pelos Povos, e cerrada nos a'mbitos das Monar» 
quias: porém* o domínio efpiritual dos Papas, en- 
tregue a S. Pedro, quando lhe foy mandado apaf- 
centar as ovelhas de Chrifto, he dado por Deos im- 
mediatamente , com juriídicçaô íohre todos os in- 
divíduos da efpecie humana, que habifaó a redon- 
deza da terra j-obrigando-fe o Ceo a povoar, o que 
nella determinarem os Vigários de Chriílo , e Suc- 
ceífores de S.Pedro, a quem forao d^das as fuás 
Chaves com poder de abrir, e fechar. 

O Papa nao tem fuperior; porque a primeira 
Cadeira naõ pôde fer julgada na terra ; e" nas cou- 
fas concernentes à Fé, ebons coítumes, naó ha pa- 
ra onde fe appellem as fuás determinações. 

' Duas obrigações importantiíTimas traz corníi* 
go a authoridade*efpiritual, que faó} reger, e fuf- 

tentar 
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tentar a Igreja, e dar providencia aos damnos , è 
perigos , quando a ameaçarem. ■ 

Ac primeira obrigação toca a promulgação 
das Leys, a obfervancia das Doutrinas , e adminif- 
traçaõ dos Sacramentos , acompanhado tudo da 
fantidade da vida ; porque ainda que efta naõ feja 
abfolutamente neceflaria nos Paftores das Almas , 
aos quaes devemos ouvir as doutrinaljfcomo Prela- 
dos , fem olharmos para as fuás obras como de ho- 
mens; com tudo, evitando o eícandalo, feraõ mais 
poderofas as palavras ajudadas com o exemplo. Pa- 
ra a fegunda obrigação fe neceffita de mais força; 
porque he dot»er , que fe cumpre com as armas. 

Duas fortes de inimigos combatem a Igreja , 
( como veremos a diante) huns domefticos,doutros 
eílranhos.   Contra os primeiros , que íaó os Hcrc- 
íiarcas, e Scífmãticòs", acode o Pontífice com os 
Concílios Geraes, ou Synodos Provinciaes, fegun- 
do a gravidade dos cafos , e com eftas armas triun- 
fou fempre a Igreja ; mas fe em algumas occafiôes 
naó baftavao , entaó davaó os Papas licença aos 
Príncipes , para que com as de ferro , e fogo humi- 
IhaíTem os'apoftatas, como fuecedeo aos Albigen- 
fes , e outros hereges.  Contra osfegundos, que 
íaó os Príncipes, que ou por malícia deítroem o 
bem. publico, e efeandalizaó a Igreja, ou poromif- 
faó deixaó perder, e defprezar a Religião nos feus 
Efcados , fe valem os Papas de outra mayor força; 
porque , ufando do poder"que tem fobre todos os 
Emperadores, e Reys do Mundo , fulminaó con- 
tra elles exconimunhóes, e interditos, como ve- 
remos •, e fe eftes naõ produzem effeito, os decla- 
raó por incapazes dos Citados_, âbfolvem os vaflàl- 

los 
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íos dos vínculos da fidelidade , e transferem a ou- 
tros o direito dos feus Domínios. 

Donde vimos acolligir a íuprema authorida* 
de dos Vigários de Chrifto, figurados nos Summos 
Sacerdotes da Ley antiga , que pelas referidas cau- 
ías davaó , e tiravaó Impérios , como fabe quem 
tem alguma applicaçaó à Hiíloria Sagrada ; e que 
o poder Ecclefiaftico nos corpos das Republicas 
faz o officio da alma; porque os vivifica, e confor- 
ma com os racionaes d i et a mes , e verdadeiros fen- 
timentos da univerfal Igreja; de forte, que encon- 
trando-fe a Ley Pontifícia com a Imperial, ha de 
efta ficar abrogada , pela razaô de que a fua obfer» 
vancia feria prejudicial àos coftumes. 

■ Finalmente , taó refpeiíada foy fempre efta 
fuperioridade dos Pontifices Romanos , que naó 
houve negocio algum grande na Chriírandade , no 
qual os Príncipes naó intereíTaíTem a fua authorída- 
de', como a cada palio eftamos topando nas Hifto- 
rias. 

Com vários nomes faó conhecidos os Pontífi- 
ces Máximos. O feu mais vulgar epitheto lie o de 
Papa , que vale tanto como Pay: porém antiga- 
mente era efte nome commum a "todos os Biípos ; 
e porque em ódio da Igreja Romana o ufurpavaô 
os fciímaticos, decretou Gregório VII., que o no- 
me de Papa foíTe privativo dos Summos Pontifices. 

Da mefma forte he fó fua a denominação de 
Pontifices Apoílolicos; porque a Sé de Pvoma fem- 
prefoy chamada Apoftolica. h 

Também fe appellidaõ SantiíTimos , e Beatif- 
firaoa, como Vigários de Chriíro ; Padre dos Pa- 
dre^, Pontífice dos Chriílãos, Príncipe dos Sa- 

Tom- HL B cerdotes* 
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cerdotes , Cabeça da Igreja , Paftor do Rebanho 
de Chrifto , Doutor do Chriftianifmo , e outros 
muitos, poftos pelos Concílios , e Padres. S. Gre- 
gório Magno fe começou a chamar Servo dos Ser- 
vos de Deos , como até hoje ufaó os feus Succef- 
íòres. 

- Entre muitos delidos dos hereges, he galan- 
te a louca teima , com que impugnaó a antiga cere- 
monia de beijar o pé ao Papa , e a notável facécia,. 
com que ao Santiííimo Padre daó o nome dè Ânti- 
chrifto. Como fe faz cega a malicia ! 

Primeiramente foy coftume antiquiflimo abra- 
çar , naó fó os pés, mas beijar as pegadas , ou vel- 
tigios dos Bifpos , Monges , e Varões lautos , co- 
mo teftemunhaó S. Jeronymo , Santo Ambrofío , 
Santo Agoftinho, eS. Joaó Chryfoftomo. Saõ por 
ventura de inferior condição os Vigários de Chrif- 
to, para que fe naõ pratique com elles efta religio- 

sa ceremonia ? 
Traz ella a fua origem daquella mulher pec- 

cadora a Santa Magdalena, que aos pés deChrif- 
to, com lagrimas , e ofculos , pedio perdão das 
fuás culpas; e ainda do mefmo Chrifto , verdadei- 
ro, e Divino exemplar, que na occafiaó em que fe 
proftrou aos pés dos Apoftolos , e lhos lavou , e 
ofculou , nos advertio , que imitaííemos o feu ex- 
emplo. E fe os Pontífices reprefentaó na terra a 
peíToa de Chrifto; porque naó praticaremos com 
elles, o que o mefmo Senhor nos manda, ou o que 
a Magdalena nos eníina ? . 

Naó fe efcufaraó muitos Príncipes deita pie- 
dofa demonftraçaó , como foraó : Carlos Magno , 
os Emperadores Juftino II., Henrique IV., o gran- 

de 



à Bi floria Ecckjiaflica. XI 

de Ottaó, e Carlos V., Luitprando, Rey dos Lori- 
gobardos, Francifco I. Rey de França , e ultima- 
mente todos, os que chegarão à prefença dos Pa- 
pas. 

A infolente,blasfémia, com que osapoftatás, 
chamaó Antichrifto aos Vigários de Chrifto , que 
pelo reprefentarem, digo" blasfémia , fora efcufa- 
do tratalla \ porque além de naó efcrevermos pa- 
ra hereges , naó he da noíTa profilfaó confutar fe- 
melhantes erros : porém para inftrucçaõ dos me- 
nos bem advertidos , diremos o que. refere a Hif- 
toria Sagrada , conftruida ao pé da letra. 

Deve-fe advertir , que aquelle nome Anti- — 
chrifto , na forma que os hereges o proferem > 
naó he como a voz commua, em quanto íignifica 
aqueUes , que cem faifos dogmas pretendem enga- 
nar os filhos da Igreja ; mas denota fingularmente 
aquelle.impio adverfario de Chrifto 3 que no fim do 
Mundo ha de apparecer nelle para perverter, fe 
foíTe poílível, até os mefmos eícolhidos de Deos. 

Entraó eftes, que a malícia fez mentecaptos , r 
a computar os tempos , e põem a vinda do Anti- 
chrifto , que ainda naó veyo, huns em, efte, ou- 
tros naquelle tempo, e tiraó por conclufaó, que 
o tal Antichrifto (fonhado) he o Papa , que vigia 
fobre o Rebanho de Chrifto ; e adiantando hum a 
loucura , fahio com o difparate , de que aquelle 
fora gerado no anno de Chrifto 400, e dado àluz 
no de 600. 

Confutafe facillimamente efte delírio (fem ne- 
ceífitarmos da Theologia Polemica) com os Textos 
expreílbs da Efcritura, e authoridades dos Santos;, 
porque o Antichrifto ha de vir, quando o Impe- 

li ii rio 
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lio Romano fe acabar: ejáfe acabou o Império? 
Haó de fer tantos os peccados dedefprezo, que 
naó haó de apparecer no Mundo veftigios da cari- 
dade: e poderemos dizer , que já fe apagou no, 
Mundo ó fogo da caridade ?u 

Devem vir os dous Varões Enoch , e Elias , 
guardados porDeos em carne mortal, para con- 
tenderem com o Antichrifto, que lhes ha de en- 
tão tirar as vidas: e em que parte do Mundo foraõ 
Enoch, e Elias viftos, ou ouvidos ? 

O Antichrifto ha de reinar três annos e meyo , 
e ha de fer huma fó peíToa : bfPorififice Romano 
impera ha dezoito feculosx eafeu numero chega 
a duzentos cincoenta e fete , que em continuada 
ordem fe fem fuccedido : tanto fe reproduz o 
Antichrifto ? 

Nefte haó de crer os Judeos , que o recebe- 
rão por feu Meffias: c aílim receberão , e crerão 
no Summo Pontífice l 

O Antichrifto , confefTaõ os mefmos He- 
breos , ha de faltar à verdadeira-fe, fará adorarfe 
porDeos no Templo, negará a Chriíto, dará cul- 
to aos Ídolos, obrará milagres mentiroíbs, marca- 
rá os feus feqiíases com hum final, fera blasfemo , 
perfeguidor dos Santos, e em todas as fuás acções 
hum monftro fem igual. e podem ajuftarfe de al- 
gum modo eftas infames marcas na venerabiliflima 
peflba do Pontífice Máximo ? Muitas delias fe def- 
cobriraó em Luthero, e Ca-lvino; e a eftes com 
mais propriedade pertence o nome de Antichrif- 
tos. 
<-    Soltem embora os hereges as línguas contra 
os Succcilbres.de S. Pedro, que os impropérios 
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fahidos por femelhantes bocas , faó louvores: po- 
rém os que os reconhecemos Cabeça da .vifivel 
Igreja, devemos tributarlhes a mayor veneração; 
porque Deos nos caíligos tem moftrado quanto 
zela a honra dos Mayoraes do feu rebanho. 

No diícuríb defta Hiftoria veremos alguns 
delles nos mayores Príncipes, executados pelo fu- 
ror Divino , por ferem perfeguidqres dos Papas. 
Além de outros , temos a Defiderio , ultimo Rey 
dbs Longobardos, lançado do throno, e depois 
de andar nu pelos lugares, fem nome, e fem vaf- 
fallos , acabou a vida. 

O Emperador Federico Barba-Roxa , que 
protegia o Antipapa contr a Alexandre III., veyo 
a morrer affogado na vanguarda dofeu Exercito, 
paliando huma ribeira. O Emperador Luiz de Ba- 
viera , que opprimio os Pontifíces , como vere- 
mos , protegendo outro Antipapa, foy defpojado 
em Avinhaõ do Império, e morreo de repente. 
Pela mefmã caufa acabou vilmente Federico II., e 
íeus filhos, e netos os Manfredos, matando fe fem 
horror huns aos outros. 

Porém o mais exemplar de todos os caftigos, 
que ainda choramos, foy o dos Emperadores , e 
Patriarcas de Conftantinopla, que por doze vezes 
fe apartarão da obediência dos Papas, fupremas 
Cabeças da verdadeira Igreja, tratando alguns dei-. 
les com os facrilegos defprezos, que mqftrará a 
Hríloria, até que Deos , por feus altos juizos, es 
entregou nas mãos dosTurcos; e permittio cahif- 
fem na cova que fabricarão; porque enterrados etrr 
hum perpetuo fcifma , que terá fim quando eftiver 
fatisfeita a Juíliça Diyina. 

HISTO- 





HISTORIA 
ECCLESIASTICA, 
DIVIDIDA PELOS DEZOITO SÉCULOS 

-"- da Igreja. 

SÉCULO   I. 

I  "■    % STABELECIDA com a Morte , e   Annos dé 
Wr4     Refurreiçaó de Chrifto a nova Reli- chri*°- 

Jj[ _J giaó da Graça, que deixámos efcrita, Era vulgar: 
e defendida do incontraftavel antemural da Igreja      j0. 
Catholica, fubio omefmo Senhor triunfante à Glo- 
ria , e deixou na terra delegado o feu univerfal po- 
der , entregues as Chaves do Ceo a S. Pedro, e 
nelle a todos os feus SucceíTores até o fim do Mun- 
do. Sobre eíte, viva rocha da pedra Pedro, ficou 
taó firrríe.o edifício da Igreja , que a foberbâ fúria 
dos ventos das hereíias , e o ímpeto das aguas das 
contradições , que em todos os feculos o haó de 
combater, o naó poderáó derrubar, prevalecendo 
confiante a todas as batarias do Inferno. 

Depois que os Apoftolos receberão por Dom 
ao Divino Doador, o Efpirito Santo, começou S. 
Pedro a altiílima obra da converfao dos homens, 
e no primeiro Sermaó reduzio três mil, que re- 
ceberão nas a.guas do Bautifmo a regeneração da 
graça -, porque era tal a efficacia da divina palavra, 
como abrazado o efpirito, que a movia .: e levados 
pelo impulfo das fuás línguas , e do fogo que lhes 
ardia nos corações , fe dividirão os Apoftolos pelo 
Mundo todo , fem levarem comíigo mais recom-, 

mendaçóes, 
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Ba vulgar, mendaçoes , que as vozes da verdade, confirmada 
com a evidencia dos milagres, que lhes ferviraó 
de moftrar à cegueira das nações , entre o rebuço 
dos Myfterios , a claridade da Fé, para lhes elevar 
os entendimentos fobre a esfera palpável dos fenti. 
dos. 

ViviaÔ os primitivos Fieis em união ta& per- 
feita, quetinhaô hum fó córaçaõ, ehuma fó alma, 
e todos os bens eraó communs: e porque Ananias, 
e Safira venderão huma herdade para pôr o feu 
preço aos pés dos Apoftolos, baftou reterem huma 
parte delle, para ferem caftigados com morte re- 
pentina. Exemplo fatal aos íequazes da pobreza 
Evangélica, que dividem os corações em dous the- 
fouros. 

Continuava S. Pedro a fua pregação com a 
voz, e com o exemplo \ e obílinados os corações 
dosjudeos, os levantarão como pedras contra as 
boas obras , que julgavaó blasfémias , e por culpa- 
do nellas prenderão ao Santo Pontífice ; mas, que- 
bradas, as cadeas por hum Anjo , foy pofto em li- 
berdade j e convertidos com eíte fucceíTo os guar- 
das do cárcere , íoltas as línguas , teve o nome de 
Jefus mais pregoeiros. 

Era já confideravel o numero dos Fieis: e por- 
que os Apoftolos queriaõ applicarfe unicamente 
ao feu minifterio, elegerão fete Diáconos, que cui- 
daíTem da economia do facro Collegio,: mas levan- 
tada contra elles huma furiofa perfeguiçaõ, em 
que morreo apedrejado o Protomartyr Eílevaõ , 
abandonarão os Difcipulos Jerufalem , e fe dividi- 
rão pelas Cidades , e Villas dejudéa, e Samaria, 
aonde evangçlizaraó o nome do Senhor, femque 

a for- 
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a força dos preceitos, e a violência das mãos ta-      ?0 
paíTem as bocas, que refpiravaó animadas do pri- 
meiro fopro. 

Frutificava muito afemente da divina palavra, 
que efpalhava Filippe em Samaria: e porque, "era 
grande a colheita , e poucos os Operários , man« 
daraõ os Apoftolos a S. Pedro, e S. Joaõ * que fof- 
fem a recolhella. Alli obrarão eftupendos prodi- 

-gios , e deraõ final vifivel, e externo do Efpirito 
Santo na impoíiçaó das mãos ; poder, que defejou 
Simaó Mago comprar aos Apoftolos •, e foy a pri- 
meira vez , que com. amafcara da piedade.fe dif- 
farçou a fynonia. 

Eftava Filippe na fobredita Cidade , e delia o ■ 
mandou hum Anjo, que lahille ao encontro no ca- 
minho de Gaza , para onde voltava de adorar a 
Deos em Jeruíalem , ao Eunuco , Thefoureiro da 
Rainha de Ethiopia: e montado na fua carroça, lhe 
interpretou as Profecias de Ifaias, e o cathequizou 
na Ley de Chrifto , conferindo-lhe a graça no Bau- 
tifmo, em que o confirmou o forte impulfo , com 
que arrebatado o Apoftolo do Efpirito Santo foy 
levado a Azoto , e outras Cidades , voando nas ac- 
ções do feu minifterip, para que o tempo nos paf- « 
fos naó ganharia a carreira ao zelo. 

Temia nefte tempo a Igreja ao mayor dos feus 
perfeguidores Saulo , que com letras authenticas 
do Pontífice de Jeruíalem caminhava para Damaf- 
co , e pretendia, como lobo voraz, áíf^gentar o 
pequeno rebanho , ou faborearfe naquelle meímo 
fangue, que vira , aos feus pés , pizar a Eftevaó : 
porém Chrifto , cjue defte vaio de efcandalo deter- 
minava fazer hum muito da fua eleicaõ, a 25 de 

Tom. III. C Ja- 
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melhor como Sol de juftiça no apogêo da piedade, , 
fe lhe poz diante no caminho, e para lhe roubar, > 
como ladrão a melhor joya , o dei afiou com a voz 
à majs viftofa contenda \ porque feria narefiílencia I 
mais eftimavel o roubo. 

ConvtrfaS Ao ecco da voz :  Satilo , porque me perfe- í 
deS.Pau- gues ? Cahio em terra Paulo : e prezas com o fuf- I 
lo. to as palavras , para refponder à pergunta , for- 

mou no coração as vozes, com que entregou a li- 
berdade j taõ mudada a fúria com a força da graça, 
que duvidariaô os inftantes da.differença dos actos: 
e cegos os olhos de Saulo , quando começava a ver 
como- Paulo ,  bufcou Damafco às apalpadellas. ► 
Naquella Cidade lhe reftituío Ananias avilta, e, } 
cahidas as efcamas dojudaifmo, moítrou aos olhos | 
da fua naçaõ quem era Chrifto , dando mais effica- [ 
cia à fua doutrina as mudas vozes do univerfal cf- I 
panto. 

Principiou Paulo a fua MifTaô em Antioquia , [ 
acompanhado do Apoftolo S. Barnabé , e dalli fo- í 
raó mandados pelo Èfpirito Santo pregar aos gen- I 
tios; porque eftava Paulo deftinado para fer o Pré- I 
gador das gentes: e quando QS Judeos o defampa- 
ravaó , eftas fe convertiaó , determinando a pedra l 
angular Chrifto unir entre fi eftes dous povos. 

Naó podiaõ tardar as perfeguiçóes a Paulo 
fendo defenfor da verdade : e obrigado a fahir de ji 

.    Anfipoli y de Apolónia, e de Theflalonica , con- ; 
vertidos os feus moradores, paflbu a Athenas, on- j 
de pregou aquelle grande Sermão, para que lhe 
deu aílumpto o altar, que alli eftava levantado ao 
Deos naô conhecido.  Éntaó Te converteo Diony- 

fio 
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/Io Areopagita, e a mulher chamada Damarides. 
De Athenas foy Paulo a Corintho, dalli à Sy- 

ria, e depois a Efefo, aonde fe levantou o povo 
contra elle , pelo que paíTou à Macedónia , e pre- 
gou em Troade, e Mileto: daqui veyo por Cós , 
Rhodas, Patara, e chegou a Tiro, Ptolemaida , 
e Cefaréa para voltar a Jeru falem , fem temer as 
cadeas ,*que nella o efperavaó; porque o indigefto 
defabrimento dos trabalhos íaÓ as iguarias mais 
proveitofas para os que vivem em Chrifto. 

Chegado Paulo a Jerufalem achou enfayada,a 
tyrannia para lhesJar a morte; e aprefentado.ao 
Summo Sacerdote, o mandou a Cefaréa para fer 
julgado pelo Governador Félix ; mas appellando 
diante de Feito, fucceflbr de Félix, porque era Ci- 
dadão Romano , foy enviado a Roma, e fahio li- 
vre doiTs annos depois: porém como os feus paíTos 
tinhaô o movimento igua"l ao abrazado curfo do 
Sol, gyrou do Oriente ao Occidente, fem perder 
inftantes no exercício Apoílolico , até coroar os 
feus merecimentos com obíidional diadema do 
martyrio. 

Poucos annos depois da Morte de'Chrifto, ef- p. 
creveo Pilatos ao Emperador Tibério as eftupen- 
das obras, e maravilhas, que o Senhor fizera no 
Mundo , e continuavaõ os fequazes da fua doutri- 
na ; com o que , movido Tibério, mandou ao Se* 
nado folie Chrifto, entre os feus, adorado também 
por Deos, como fe fe podeflem ajuntar, e confun- 
dir , Chrifto, e Baalim. 

Eftimularaó-fe os Senadores , de que , altera- 
do o coftume, fe lhes naô communicalfem primei- 
ro eftas coufas, que ao Emperador , e íizeraó la- 

Cii »      vrar 
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vrar hum Ediclo, pelo qual mandavaô fe deíter- 
raflcm todos os Fieis , do que , indignado Tibério, 
acudio a eira reíbluçaõ , e deípachou outra Provi- 
faõ contrarja , ameaçando com pena, de morte os 
accufadores dos Chriftaos : e , por altos juizos de, 
Deos , naó fó affligio o povo, mas tirou a vida a 
muitos Senadores , e Patricios Romanos , para 
que a efpada de hum Cefar impio caftigaíTe os que 
negavaó os tributos , que fe deviaõ a Deos jufto. 

34. Gozavaó , por eftes tempos , os Chriftaos de 
huma perfeita paz, que deu lugar a S. Pedro para 
viíltar varias Igrejas, aonde obr©u milagres, curou 
enfermos, e refufcitou mortos. Chegou ajôppe, 
e nefta.Cidade , à hora do meyo dia, e tempo da 
fua oraçaó , o apertou a fome ; neceífídade a que 
acudio o Ceo, oíferecendo-lhe hum prato, ao pa- 
recer indigno da mefa da Gloria , porque guarne- 
cido de animaes, e bichos immundos, e offerecido 
por huma voz , que mandava ao Santo , que o co- 
íneíTe. Entendeo elle por efte fuccellb , que para 
a Cea grande dó Senhor eraõ convidadas as inficio- 
nadas efpecies do gentilifmo , e começou a chamar 
os máos, ebons, e a tirallos dos caminhos da ido- 
latria , para que poftos nas eftradas da verdade, fof- 
fem encher o numero , dos que haó de goílar do 
banquete da Gloria. 

Culparão os Apoftolos , e circumcifos, o que 
S. Pedro acabava de obrar entre as gentes, que naô 
queriaó foíTem ovelhas defgarradas do rebanho de 
Ifrael, e deftinadas para formarem o amado povo 
de Chrifto , que com a voz , e com o exemplo ha- 
via reprehender a obftinaçaô dacafa de Jacob ; era 
caftigo da qual feria defamparada do leu Senhor, 

em 
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em quanto naó reconheceíTe ao Homem Chriílo 
por verdadeiro Deos. 

Durava a paz da Igreja , e os Difcipulos, que       35. 
na perfeguiçaó de Jerufalem a haviaó deixado , 
chegarão a Fenícia , Chypre , e Antioquia , aonde 
pregarão ; e nefta ultima. Cidade ajuntarão huma 
luzida Congregação, a que foraó enviados S. Pau- 
lo , eS. Barnabé , e com incanfavel zelo augmen- 
taraó a propagação dos Fieis, que foraõ os pri- 
meiros chamados Chriftãos , e que com a publici- Primeiros 
dade do nome caracterizarão a eflenciai honra da Çhrpàos. 
lua profííTaô. 

No armo feguinte , ultimo dos cinco , que ef- j^. 
teve a Cadeira de S.Pedro em Jerufalem, imperan- 
do Calígula, foy Pilatos defterrado a Leaõ de Fran- 
ça , onde dizem fe matara , cançado de experimen- 
tar nos remoríbs da confeiencia o mais inexorável 
verdugo. 

Reinava entaô em Judéa Herodes Antipa cha- Morte de 
mado oMayor\ porque o outro Herodes, efua Santiago. 
mulher Herodias haviaó fugido para Hefpanha , 
donde chegava o Apoftolo Santiago , que acabara 
demifíionar nosfeus Reinos, e veyo a Jerufalem 
receber no cataftrofe do feu martyrio a gloriofa co- 
roa dos feus merecimentos. Foy o feu corpo ao de- 
pois trazido à Cidade de Compoftela no Reino de 
Galliza, para que asnoíTas venturofas Hefpanhas 
guardaíTêm morto aquelle ineíiimavel thefouro , 
que poífuiraô vivo*, conforme a antiquiíTima tradi- 
ção geralmente recebida, e de que fe naó pôde 
duvidar, fem efcandalo univerfal de toda a naçaõ» 

Succedeo depois a prizaõ de S. Pedio traçada 
pelo mefmo Herodes ? que, cortada a cabeça,.de- 

terminava 
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terminava deixar cadáver o corpo catholico: po- 
rém , orando os Fieis , foy milagrofamente livre 

■5". Pedn   Por hum Anjo. Entaó Paflou a Antioquia de Syria, 
em Ando- aonde teve íete annos a Cadeira Pontificai, e pré- 
quta. gou o Evangelho no Ponto, Capadócia , Afia, B^ 

thinia , e Galacia \ esforçando eftes animofos Pen- 
tathlãs a carreira da fua MilTaó , para que em to- 
dos os âmbitos da terra fe ouviflem as vozes das 
trombetas da eterna verdade. 

T,& até 43. Defde o anno 36 até o de 43 , em que a Ca- 
deira de S. Pedro foy tranfpòrtada de Antioquia 
para Roma, fuccederaõ Jia Igreja vários aconteci- 

v       ,,   mentos ; e os mais memoráveis fbraô , o Evangc- 
Sef.Mat- lho 5 que em lin§ua Hebrea eícreveo S. Mattheus, 
thefc. e as magicas de Simaó Mago, que com os fingidos 

milagres defta má arte enganou aos Romanos, e 
fe fez adorar por Deos ;' pelo que foy S. Pedro a 
Roma par?, refutar os erros da nova doutrina', que, 
fe levantou pelos ares o leu author , também o re- 
bentou na queda. 

I. Epijlola Em Roma efereveo S. Pedro a fua primeira 
deS.Fedro. Epiftola aos de Ponto , Galacia , Capadócia , Afia, 

e Bithinia, na qual lhe propoz com divina energia 
a conftancia j e eftimaçaó, que deviaõ fazer das ad- 
verfidades , como fecundas progenitoras da virtu- 
de heróica •, porque grandes colofTòs de fantidade. 
naó fe levantaó feguros, fem fe firmarem nos ali- 
cerces das contradições , e nos fundamentos da hu-* 
mildade profunda. 

2> No anno fegundo do império de Cláudio , e 
r ' „ da nofla Era 42 , efereveo S. Marcos o feu Evan- 
ae SMar- gelno. Paliou depois a Egypto , e roy o primeiro, 
cos. que pregou em Alexandria , aonde fundou huma 

Igre- 
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T       . .   , ,        , Era vulgar. Igreja, que governou vinte annos , com abundan- 
tes colheitas da fementeira da divina palavra , e ai- 
li padeceo gloriofo maftyrio na primeira perfegui- 
çaõ de Nero; e oito feculos depois fòy o feu cor- 
po trarffjportado a Veneza. 

Eftava já a Igreja eftabelecida em Roma , Ci-      45- 
dade que lhe havia dar o nome , quando foy a Pa- 
leftina opprimida com huma terrivel fome: porém S. Fedro 
como Chrifto havia dito aos feus, que lhes naõ def- em Koma.t 
fem cuidado as neceflfdades da vida, à maneira das 
gentes infiéis, mas que procuraflem a juftiça do 
Reino de Deos , que fe alimentava as aves como 
Creador , com efpecial cuidado trataria dos ho- 
mens como Pa}' : defempenhou nefta occaíiaô a 
íua palavra, movendo a caridade da catholica Rai- 
nha dos Adiabenos chamada Helena, que defde 
Egypto íoccorreo com maô R cal a todos os Fieis 
de Jerufalem , fegurando , com o cem dobro da ef- 
mok, a eternidade da vida, que goza. 

Dizem alguns Aii&hoies, que nefte anno de 
44, e de Chrifto-48 , fe levantarão varias contro-      44. 
verfias a refpeito da violenta expiação tio primei- 
ro peccado, Ley que ficara abrogada pela promul- 
gação da da Graça. Para refolver eftas duvidas con- 
vocarão os Apoftolos o primeiro Concilio em Je-1- Concilio 
rufalem , no qual fe determinou , que era já inútil emjerufa 
a Circumcifaó ;. porque a graça de Chrifto prefen- em* 
te naó fujeitava. os feus filhos aos dolorofos tor- 
mentos, dosquetinhaõ a graça relativa a Chrifto 
futuro. 

Entrou o felicilTimo anno de 45 , deftinado      4í- 
para o gloriofo Tranfito de Maria Santiflima, que Tranfltoâa 
íubio ao Ceo a cingir o augufto diadema de Rai- Senhora. 

nha 
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nha dos Anjos, aos fetenta e dous annos de fua ida- 
de, no dia 15 de Agoíto, achandofe prcfentes to- 
dos os Apoftolos , que por miniíterio dos Anjos 
foraõ trazidos a Jerufalem das differentes partes do 
Mundo, por onde andavaó efpalhados. 

Foy fepultado o fantiífimo cadáver no valle de 
Jofafat,junto da Villa deGethfemani, aonde, co- 
mo o de leu fantiífimo Filho, efteve três dias, e no 
fim delles refufcitou com immenfa gloria; e.recli- 
nada a Senhora nos braços db feu Amado, entrou 

Affumpçad bemaventurada pelas portas do Ceo , onde fe lhe 
deu o lugar da maó direita no mefmo Throno de 
Jefus , e nelle eílá veftida do ouro da caridade, e 
cercada da variedade dos dotes da Gloria , como 
preciofos efmaltes das fuás infinitas virtudes. 

De Roma tornou S. Pedro a Antioquia, aon- 
de eftava S. Paulo, que o reprehendeo ; porque, 
fendo a Cabeça da Igreja, em attençaó aos Judeos 
fe abftinha do ufo de todos os alimentos , para que 
naõ lhes dando motivo dejfe efcandalizarem com 
a repentina mudança , foíTem recebendo a nova 
Ley, que*naõ podia confentir eftas mifturas das 
ceremonias judaicas. 

46. No anno 46 fe-feparou o Apoftolo S. Barnabé 
do feu antigo companheiro S.Paulo, e, acompa- 
nhado de feu fobrinho Joaõ Marcos , navegou a 
Chypre fua pátria, e nella efteve até o anno 7 do 
império de Nero, em que foy coroado comalau- 
reola do martyrio. 

47. S. Paulo com feu companheiro Sila, a que de- 
pois ajuntou o Difcipulo Timotheo , peregrinou , 
como diífemos, por varias, e remotas Regiões, 
inftruindo as gentes nos dogmas da Fé.  Depois fe 

lhe 
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lhe aflociou S. Marcos, que efcreveo o feu Evange- 
lho no idioma Grego , e deixou à Igreja nefta re- Evangelb 
ceita, como Divino Medico, ofaudavelremédio dgò'.Marc 
da doutrina Orthodoxa. 

De Laodicea, Metropolitana da Frigia, efcre-       4J- 
veo S. Paulo a primeira Epiftola a Timotheo , que I. Epijl. a 
deixara em Etefo: e por eftes tempos houve na Timotheo. 
Igreja admiráveis converfóes, com que propagou 
muito a Religião Chriftã; movendo a poderofa 
maó do Altiflimo os corações dos mais fabios Ju- 
deos, para que aquella nação fe obrigafíe com a 
fuavidade da Ley, e efficacia dos exemplos. 

Pregava neftes tempos o Apoftolo S. Filippe       í°« 
em Hieropolis , Cidade da Frigia,aonde foy cruel- Marty"° 
mente crucificado, e morto pelos Hebionitas na deShiliP' 
mefma occafiaó, em que, com o final da Cruz, ef- pe' 
tava livrando aquella Cidade da terrível pefte com 
que a inficionarão os demónios, recebendo por pa- 
ga da piedade o commum effeito da ingratidão. 

Nefte anno fe achava S. Paulo em Efefo, on- 
de efcreveo a primeira Carta aos de Corintho: e i.Epiíaos 
por caufa de hum grande motim , que fe levantou Corinâios. 
contra elle, fahio a vifitar a Macedónia , e pregou 
na Grécia até chegar a Nicopoli, aonde efcreveo 
a fua Carta a Tito, que deixara fagrado Arcebifpo E ÁTito. 
de Creta, enfinando-lhe nella o modo, com que 
havia governar os fubditos; porque fabia S. Paulo, 
que os Prelados, ainda que foíTem Santos , haviaó 
jnifteraconíelhados. 

Depois de outras muitas viagens chegou o      $*• 
grande Pregador das gentes à Cidade de Filippos 
em Macedónia , e nella celebrou a feita da Pafcoa, Il.EpiJlolct 
e efcreveo a fegunda Carta aos Corinthios.   Daqui aos Qounu 

^Tom. III. D par- 
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Era migar. , ■ — •      - . r   1       •      • i ■ t partio pqg? Jerufalem ; porque fe havia acharnel. 

la dia de Pentecoftes ,  e do caminho  efcreveo 
EpW.d.aos aquella grande Carta aos Romanos, em que lhes 
Roma/ws. dava a entender, que clle fejuftificava na Fé de 

Chrifto , com favor,' e graça de Deos, fem ferem 
neceíTarias as obras da Ley de Moyles: e foy conti- 

.miando a fua jornada, fem temer os avifos, e pro- 
fecias , que lhe faziaô acerca das perfeguiçóes , e 
injurias, que em Jerufalem lhe eftavaó aparelha- 
das; porque já defejava defataríe dasprizões da 

+ carne para ir eftar com Chrifto. 
U- Por eftes annos montou o throno dos Cefares 

Nero. o clemente Nero, Principe taõ piedofo nos pri- 
meiros cinco annos do leu governo , que por naÕ 
firmar as fentenças de morte, defejava nàó íaber ef- 
crever: porém toda eíla brandura degenerou na 
mais impia crueldade, a que deu por primeiros en- 
íàyos a deteftaçaó dos parricidios , acompanhados 
da trágica morte defeu Meílre Séneca: e naõ fey 
neir.es dous horrendos cataílrofes aonde foy mais 
deshumana a tyrannia. 

Com as mefmas acções da crueldade fe accen- 
dia a cólera. Defejou Nero unir todas as cabeças 
do Senado em huma garganta para as levar de hum 
fó golpe : e como fe Roma , Cidade única, hou- 
veíte de renafcer Fénix das fuás cinzas, lhe ateou 
o mayor incêndio a raiva de Nero, que derretendo 
os mármores, e os bronzes, fó deixou incombufto 
efte Amianto , para que aquellas matérias na com- 

. petencia perdelfem a qualidade de duras. 
S4> 55- - Efcapou S. Paulo da fúria de Jerufalem em 

virtude da fua appellaçaó ; e vindo a Roma paliou 
por Malta 3 aonde lhemordeo avibora , fem lhe 

cora- 
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Communicar o veneno, que pela bençaó do Santo 
nunca mais o tiveraó aquelles bichos.  Aqui efcre- 
veo S. Paulo, eftando prezo , a Epiftola aos Gala- ya.-ias E- 
tas, e outras aos Coloflenfes , aos de Efefo-, e a pi/Idas de: 
Filemon: e depois de folto , por ler recebida era S. P>«/c. 
Roma a appellaçaõ, mandou outra aos Hebreos, 
efcrita.no feu idioma vernáculo , na qual tratou, 
e difputou a derogaçaó do Sacerdócio antigo , e 
facrificios Legaes.; porque havia fuccedido o Sa- 
cerdócio eterno, único, e fó facrificio de Chrifto. 

Continuou depois S. Paulo a fua jylilTaó os dez 
annos, que lhe reftaraó de vida : e aífentaô os mais 
venerados Efcritores , que chegara com a voz do 
Evangelho a França, Hefpanha, e mais partes Oc« 
cidentaes da Europa. 

No fetimo anno do império de Nero, fendo      6u 
Santiago Menor Bifpo da Igreja Jerofolomitana , 
que governou trinta annos , efcreveo a fua Carta 
a vários Judeos , que andavaõ efpalhados.   Pouco 
depois o obrigou o Pontífice Anás, a que prega f- 
fe ao povo a Ley antiga ; e, porque o Santo o fez 
pelo contrario, morreo gloriofo Martyr, cingindo Martyrto 
no ultimo pado da carreira a coroa , que ganhara de ^f'1*' 
no dilatado circo do feu exercício Apoílolico. &°    ÍU0'' 

A' impiedade defta morte fe leguiraó muitos, 
efuneílos prefagios, que annunciavaó a Jerufalem 
a fua ultima ruína ; porque era tempo de vingar a 
ira do Senhor o fangue dos feus Santos, que derra- 
mado pela terra, como o do jufto Abel, a abria em 
bocas para pedir vingança : porém ella fe obftiua- 
va de forte à evidencia dos prodígios, que recalci- 
trava contra os meímos eílimulos do.defengano ; 
ejffeito laítimofp da obcecaçaô,' que tem por vida 

Óii os 
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os peccados do defprezo, com que pretende fazer 
inefficazes os mayores esforços da divina graça, 

íj. Paliados cinco annos, experimentou Jerufalem 
o primeiro caftigo na invafaó de Vefpafiano ; e no 
mefmo anno confagrou S. Paulo para Bifpos a Li- 
no , e Cleto, e começou a feita dos Nicolaítas , 
fomentada pelo Diácono Nicolao, que a fez mais 
efcandalofa peías circunstancias do tempo, em que 
principiava a perfeguiçaõ de Nero, que.havendo 
poílo fogo aRoma accumulou eíle crime aosChrif- 
tãos. 

No fím deite anno , e mez de Outubro , mor- 
reo a gloriofa Virgem Santa Thecla, que renuncian- 
do as vaidades do Mundo , foy hum exemplar de 
virtudes no feculo da mayor fantidade ; e entrou o 
anno 65 da noíla Era , e 69 da de Chrifto , com a 

I. Verje- furicfa perfeguiçaõ , que quaíi teve foçobraâa a 
guiçad.      Naveta da Igreja ; porque foprava a tempeítade 

a deshumana tyrannia de Nero. 
66. Foraô os Santos Apoftolos Pedro, e Paulo dos 

primeiros, que tomou às mãos a crueldade do ty- 
ranno; e fegue hum Author moderno , que fe'cn- 
furecera Nero contra S. Pedro; porque nefte tem- 
po , e à fua vifta fizera o Santo defpenhar a Simaõ 
Mago da altura do feu voo, como deixamos dito, 
e era aquelle feiticeiro muito do goflo de Nero. 

Do cárcere, em que eftavaõ os Santos Apof- 
Jl.Ep/ftir- tolos, efcreveoS. Paulo a fegunda Carta aTimo- 
la aTimc- theo, exhortando-o a naó ceifar na eultura da vi- 
theo- nha do Senhor, e a forfrer com gofto os tormentos 

do martyrio , que çom breve navegação , ainda 
que por hum mar de fangue, conduzia ao porto 
do eterno defcanço. 
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Já o fatigue Chriftaó corria em fios pelos dila-   ** óô.2* 
tados âmbitos do Império Romano; e os innocen- 
tes cadáveres eraó paíto das chámmas, e das feras, 
fervindona publicidade dos efpe&acuíos, entre as 
garras dos leóes , de plaufivel divertimento à ty- 
rannia; até que chegou o dia 29 de Junho do anno 
66 , ou 67 , deftinado pelo juíío Juiz para coroar 
os dous Athletas, que no Eitadio Apoftolico ga- 
nharão por juftiça o diadema da Gloria , que fem- 
pre he de graça, e muito de antes guardado para 
aquelle dia do feu mayor triunfo, no qual, por or- 
dem de Nero, foy crucificado S. Pedro, edegolla- Martyrh 
do S. Paulo, que naô acabando com a vida o exer- deS.Pedro, 
cicio de Apoftolo , pregou com a cabeça nas mãos e S.Paulo. 
com o vivo efpirito de S. Paulo. 

Foy S, Pedro o primeiro Pontifíce da Igreja 
Romana, e a governou mais annos , que qualquer 
dos feus Succellbres , que nenhum chega a ver os $ 
dias de Pedro; porque teve a lua Cadeira cinco an-       . ^ 
nos em Jerufalem , fete em Antioquia, e em Ro-      -r <f. 
ma vinte e quatro, cinco mezes, e dez dias, o que 
até agora naó viveo algum dos Papas. 

Inítituío S. Pedro o Advento de Chrifto por 
três femanas e meya, e o fanto tempo da Quaref- 
ma, ordenando, que a Pafcoa fe celebrafle fempre 
ao Domingo. Difle a primeira Milía no dia de Pen- 
tecoítes com a oração do Pater N&fter depois de 
confagrar , que eraó as ceremonias , com que en- 
tão fe celebrava efte tremendo íacrificio , e accref- 
centou a palavra Énim às quatro da Conlagraçaó. 

Nalceo em Bethfaida, Cidade, ou Lugar de 
Galilea, fita nas prayas do lago de Geneíarcth, ou 
mar de Tiberiades\ efoy chamado Pedro na lín- 

gua 
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gua Grega , Cephas na Syriaca , e na Latina Pe* 
dra , fobre a qual edificou (Shrifto a íua Igreja. 

(7. II. Morto S. Pedro foy eleito para feu primei- 
ro fucceíTor o Papa S. Lino , natural de Volterra na 
Tofcana , e filho de Herculano. Começou o feu 
governo no mefmo mez de Junho, e o teve na for- 
ça da rrtayor perfeguiçaó por efpaço de onze an- 
nos, tresmezes, e doze dias, até que lhe poz ter-, 
mo com hum gloriofo martyrio a 23.de Setembro 
do anno 78, em tempo do Emperador Vefpaíiano, 
por mandado do Conful Saturnino , a quem livrara 
huma filha da oppreílaó dos demónios, contribuin- 
do-lhe a impiedade com as coílumadas demonítra- 
çóes do feu agradecimento. 

Foy S. Lino Varaó de eminente fantidade; lan- 
çou fora muitos demónios , curou infinitos enfer- 
mos , refufcitou vários mortos , efcreveo a vida de 
S. Pedro , e mandou , que nenhuma mulher entraf. 
fe na Igreja com a cabeça defcoberta. Elegeo a 
Cleto para feu Coadjutor nos fuburbios de Roma, 
inftituío o Pallio Pontifical, e com elle eílava re- 
tratado entre as copias dos antigos Pontífices no 
Vaticano , emulando gloriofamente as acções do 
feu antecefíbr, para que naó efíranhaíTe a Igreja 
na diverfidade da peífoa differença no zelo. 

"' No tempo deite Papa fazia Vefpaíiano , Ge-> 
neral de Neroç a guerra aos Judeos, entre os quaes 
prendeo, c concedeo a vida ao grande Hiftoria- 
dor Jofefo: porém chegando ao Exercito a noticia 
da morte de Nero, foy nelle acclamado Vefpaíia- 
no , que para impedir a pertençaô de outros Can- 
didatos , deixou encommendada aquella expedi- 

M-     çaõ a feu filho Tito, efçrecolheo a Roma, aon- 
de 
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de cingio ,j>or louros do feu triunfo, o Real dia- 
dema do Império. 

Eftava já cheyo o numero dos peccados de Je- Eftrago dt 
rufalem , e completo o tempo do feu ultimo eílra- Jaujalem. 
go •, que íe tardaõ os caítigos à continuação daso 
impiedades, he para experimentarem mais inexorá- 
veis os golpes da vingança.  Sitiou-Tito aquelia 
deígraçada Cidade , e primeiro que elle a aífaltou 
o furor Divino , fem que a fortaleza das muralhas 
lhe ferviíTem de reparo \ porque confumindo-a a 
peite , e tragando-a a fome, foy tal o horror da 
natureza , que cozidps os filhos íèrviaó de alimen- 
to às máys ; e obrigadas do furor da neceííidade 
comiaô a bocados as almas em pedaços, para fuf- 
tentarem cadáveres os corpos com vida. 

A< ira de Deos fe feguio a raiva dos homens. 7». 
Entrou Tito com as armas na maó em Jerufalem , 
que para mayor confuíaõ fua mereceo ter por ver- 
dugo tyranno o Príncipe mais piedofo. "Aqui foy 
taõ univerfal o eftrago , que naõ fez diíFerença de 
caufa a caufa, e de peíToa a pcfToa , mturaes , e ef- 
trangeiros, culpados, e innocentes pagarão com 
as vidas o delicio , ou próprio , ou albeyp.- Hum 
milhaõ , e cem mil Judeos perecerão aos fios das 
efpadas , que achando-os gaitados da fome 3 ape- 
nas tiveraó que tirar meyas vidas. 

Foy neceflario acabar hum eftrago para come- 
çar outro. Ceifou a ira , começou a cubica, e foy 
odefpojo igual à vitoria. Das peflbas , e fazendas 
pairou à Religião a injuria; porque , profanado o 
Templo , com culpa já expiavel , foy falpicado 
com o fangue dos refugiados. Deu-fe fogo a eíta 
foberba maquina, esforçado empenho da grande- 

za 
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za do mayor Monarca , e com o mais corpo da Ci- 
dade houve matéria para o efpantofo incêndio de 
hum mez, em que moítrou o horror aos olhos re- 
duzidas a cinza aquellas maravilhas , que o primor 

oda arte, em competência , imitara das proporções 
da natureza. Finalmente , Jerufalem , que havia 
tantos feculos fervia a todos de aíTombro, agora 
de miferavel exemplo. 

Reftaraó.deita horrenda matança cem mil Ju- 
deos, que por baixo preço foraô vendidos como 
efcravos: dezafeis mil, que fe mandarão a Alexan- 
dria para fervirem em viliíTimos miniíterios , e féis 
mil, que arraftando cadeas ferviraó no triunfo de 
Tito , reprefentando a tragedia da lua fortuna , a 
elles laííimofa, a Roma alegre; fervindo lhe de 
efpe&aculo mais plauíivel a voracidade, com que 
os tragarão as feras , a que depois foraõ lançados , 
para que naó houvefTe çreatura j que fe naó con- 
gregalle a vingar neíía.impia naçaõ a horrível mal- 
dade do Deicidio. 

Aqui acabou totalmente o Reino dejudá, e, 
em cumprimento das Profecias , foraõ condcmna- 
dososjiideos a fervir fenhores eílranhos'i, com in- 
fame reputação entre todas as nações do Mundo; 
defgraça , que haó de experimentar em quanto , 
com aconflílaô da verdade, naó mudarem ofem- 
blante à fua triíle fortuna, 

«o. Por eítes mefmos tempos continuou o Apof- 
toloS. Bartholomeu a fua MiflaÕ , havendo leva- 
do a divina palavra por Licaonia , que lhe coube 
em forte. AtrayeíTou até à índia Citerior, e che- 
gou à Mayor Arménia , aonde, como nas mais par- 
tes , obrou eftupendos prodígios, e converteo a 

EIRey 
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ElRey Palemonio com doze Cidades inteiras.      *%*#»« 
Mas hum irmaó deite Príncipe, inftigado de 

alguns .Pontífices falfos facrifícadores do demónio , 
no dia 24 de Agofto , na Cidade de Albano, man- 
dou esfollar vivo ao Santo Apoftolo : e quando Martyvh 
por Chriíro lhe tirava a pelle, então lhe cortou a ckS.Bar-- 
mais Real purpura do leu Tangue, que por elle tholomeui 
derramado,. mais que por illuftre, mereceo o thro- 
no entre os dos Príncipes deftinados para fupremos 
Juizes da grande Gafa de Ifrael. 

tj Havia já trinta annos , que Lazaro , e Tuas jr-      76. 
mas Maria, e Martha eftavaõ em Marfelha de Fran- 
ça, aonde arribarão milagrofamente ; porque no 
anno fexto.do império de Cláudio, fendo lançados 
ao mar em hiuna deílroçada barca., fem velas, re- 
mos, equipagem , nem mantimentos , governando 
os Anjos a manobra, ferrarão aquelle porto; e com 
outros companheiros do perigo , e da doutrina, co- 
meçarão a pregar a Fé , pela qual padeceo Lazaro Mattyrh 
fegunda morte:, que.pelo motivo naó faria reviveu ie Lcaaro. 
as lagrimas de fuás irmãs.;. porque fe na primeira 
chorayaô a falta do irmaó , na fegunda; as alegrava 
a gloria de Santo. 

Retirou-fe logo a Magdalena a hum afpero Morte  ãâ 
deferto no território de Narbona , para apurar com Mágdale- 
a fua conftancia as forças da.penitencia.  Alli €&&"<*- 
huma vida taó angélica , que fete vezes, ao dia era 
levada a eílar no Ceo entre os Efpiritos , até que. 
chegou o tempo de ir receber no eterno ofeulo da 
face deDeos o premio das obras , que fizera aos 
pés de Chriflo. 

Também Marthafeguio o-exemplo daMagda- ^oHe  j,. 
lena , e fundou huni^lofteiro dedicado à May. de Malha. ' 

TomJII, E Deos, 
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DeOs, no qual , era companhia de devotos Via- 
gens , paliou o reíto dos feus dias, e foraõ fete os 
que fobreviveo a fua irmã, aprelFando-lhe a mor- 
te-, fe naõ a faudade, a inveja. 

7g# III. Nefte anno , penúltimo do império de 
Vefpafiano, foy o Papa S. Lino glorioíb"Martyr. 
Succedeo lhe S. Cleto , filho de Emiliano , natural 
de Roma, e governou a Igreja doze annós, e fe- 

7^.      te mezes. No feguinte anno do feu Pontificado fu- 
tr--t^ bio Tito ao throno do Império \ Príncipe benigno, 

. '■ etaõ geralmente amado, que o reconheceo Ro- 
ma pelas fuás delicias; porque o via chorar por dia 
perdido, o em-que naó obrava acções de liberal. 
No feu império gozou a Igreja de huma profunda 
tranquilidade j mas foy aquelle muy breve, por- 
que feu irmaó Domiciano , para fucceder no thro- 
no , lhe fez tirar a vida com veneno; imprimindo 
nefta acçaõ o cara£ler das futuras. 

Ordenou o Papa S. Cleto vinte e cinco Presby- 
teros, (nome com que entaõ fe diítinguiaó dos 
Sacerdotes Hebreos) e a fua interpretação era a 
de Velhos \ naõ porque o foíTem nos annos, mas na 
fabedoria , e fantidade, em que deviaó imitar a 
idade provecta ; porque os que recebem o grande 
caracter do Sacerdócio., quando fe veltem do ho- 
mem novo, fe haó dereveítir da circunfpecçaó de 
homens antigos , e defpojarfe dos hábitos do anti- 
go homem. 

Foy S. Cleto o primeiro Pap3, que nas Letras 
Apoftolicas ufou de Saúde , e Apojlolica benção ; 
advertindo, que fe os Presbyteros, como Anjos , 
faudavaõ com as palavras: Dominus vobifcum, à 
maneira da Saudarão Angélica da Senhora, e da 
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do Anjo , que appareceo a Gedéaó; é os Bifpos, 
como fucceífores dos Apoftolos , com o Pax vo< 
bis: o Pontífice, como Senhor Apoílolico, o devia 
fazer com a fobredita beriçaó , propriamente fua. 
Também approyou vifitar os fepulcros de S. Pedro, 
eS. Paulo, e os dos outros Santos, excommurtgan- 
do os que o impediíTem. Coroou finalmente eífe 
Papa o feu governo com a aureola domartyrio na 
fegunda perfeguíçaó.de Domiciano, porque já nos • . . 
chanla a Hiítoria. 

Todos os jfuccefíbres de Nero aborrecerão •, 
mais, ou menos:, o nome Ghriíraó , e os feus go- 
vernos deraõ ao Ceolmuitos Martyres , mas fem 
Decreto geral. No do Emperador Tito foy grande 
apaz dos Fieis; porque aqueíle animo.piedofo , 
que nafcera para fazer bem a todos, naó le incli- 
nou a fazer mal a alguém. 

Morto porém efte. Príncipe no anno, de 8r ,      Sr. 
lhe fuccedeo Domiciano, feu.innaó na natureza, U- Pfí6' 
e eftranho nos coftumes; e fe bem que nos primei- &"'(*& 
TOS annos do império rebuçou os vicíos com a capa 
de apparentes virtudes , para em tudo imitar a Ne- 
ro, naó podendo ter cobertas as inclinações, fe li- 
brou com a fimulaçaõ da violência.;' ofj ;; 

IV. Onzeannos havia que efte monftrp occu- pr.' 
pava o throno, e por fe naó-poupar nelles?à cruel- 
dade, enfopou a efpada nos Senadores , e do mcf- 
mo golpe levou a cabeça ao Papa S. Gleto ,;.no;aftj 
no QI. Succedeo-lhe S. Clemente ,; qúexèxpcçir 
mentou a mayor fnria; porque no annao;};,e.d.og^ n- 
do feu império , foltou eíle bárbaro as,rédeas, àki? 
folencia, e mandou lavrar o ímpio Decreto.eontra 
<>s innocentes Chriftãos,   Entaõ puxou com mais 

u força 
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jj. força áqueíle-prhneiro golpe, encfaeo o'Gco de 
Mar-tyres , e amontoou à Fé os triunfos , cortando* 
lhe huma palma em cada vida. 

Dionyfio Areopagita , aquelle -grande 1'abio 
.de Athenas, que havia tantos annos applicava a ra- 
ra efficacia da'lua doutrina em pregar a Chrifto , 
fechou nefta perfegniçaó afua elegante boca com 

Morte   âe !o ponto final da morte 5 prognoftiCãlido dantes nos 
S Dkmfto :alegresafpe£tos detantos -enfanguentados Come'- 
Areopagi- tas . qUe brevemente fe desfaria a maquina do fe« 

rmicrocofmo j cidefejaria , que o acompairhaíTe na 
morte o Mundo todo , para que de algum modo 
remuneraífe, o que por elle padecera ofeuAu- 
thor. 

Naó efeapou o mimofo Evangeliíla , e ptiriP- 
íimo velho Joaó dó bárbaro furor de Domiciano ; 
porque remettido a Roma pelo Proconliil da Afia, 
lejrn haver refpcito' às fuás veneráveis cãs , foy 

'S.Jcaôi-a lançado em huma tina de azeite fervendo , dian- 
tina. •■ te da porta L'atina ; mas com tal attençaó do fogO, 

que, ou abatendo as lavaredas, iem fazer violeW- 
cia à inclinação, lhe oíferecia viftofa tapeçaria, ou 
lévaníándo as chammas dèfatava as línguas, qfíè 
pregoeiras do milagre metiaó pelos ouv-idos do ty- 

•:?     ranno as rondas vozes, -da Fé, e lhe orfereciaô aos 
olhos as-verdades entre luzes. 

O aíToínbro do fueceífo fufpendeo em Domi- 
cfiãno meya tyrannia , e commutoua pena de mor- 
te -na do-áe-fter-ro»'.:Fày.Joaó mandado para a 1M 
tíePotbmos, foledade venturofa; porque, corren- 
do o Ceo as cortinas , poz patentes ao mimofo os 
feus oceultos arcanos. Aqufefereveó ofeumyíle- 

Apocahpfc, Ú9ÍQ AjKJÇafypfe, que enviou às fete Igrejas da 
Afia 
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Afia Menor, esforçando com cite auxilio a fraque-      vu'§ 

za dos :F.ieis para o tempo das grandes afflicções, 
e efpantofas calamidades da Igreja. 

Vinha chegando oannodc yó, e aflím como      96. 
aluzyquandoha de acabar, mais fe accende; aííim 
a viva -br-aza de Domiciano , talvez prefaga.do feu 
merecido -fim , quiz acabar de arder .na raiva, pa- 
r-a que "em rodos os feculos fe achaflem nas memo- • 
rias as fuás cinzas quentes. 

Defearregou o ultimo golpe, fem fazer diftin-' 
çaõ depeíFoas, ou Religião, que para atyrannia 
tudo he o mefmo.- Os miferaveisjudeos para que , 
como defcendentes de David , perdei!em aefpe- 
rança de fuccederno Reino, fe lhes foy no mefmo 
golpe a efperança , e a vida : porém os vairallos 
fizernó o mefmo a Domiciano ; porque, -cançados 
de tirar vidas , pozeraõ termo com huma a tantas. - - 
fno.rtes. 

Subio Nerva ao tbrono Imperial, e no pouco 
tempo, na6 que o oceupou , mas que o encheo, 
levantou o defterr-o aos opprimidos , refpirando a 
-Igreja com alentos novos , quando tinha mais fuf- 
focada a refpiruçaõ. 

Entre os aliviados doinjuftodefterrofoy hum 
o EvangeMa S. Joaô , que veyo .aEfefo , aonde 
entaô crefeia a herefia de Cerintho , e Ebion ; e a 
requerimento das Igrejas da Afia efcrevèo o feu 
Evangelho , com perfpicacia taó aquilina, que , Evangelho 
como nenhum dos outros Evangeliftas, tocou os dtS.Jóaõ, 
mais altos pontos da Divina Theologia. Dahi a al- 
guns tempos compoz as fuás três Cartas, e ficou 
governando as Igrejas da Afia até o império de 
Trajano y no Tempo* do qual fe fepultou por fuás 

"*■ Pro" 
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que a vontade, com que Chrifto quiz, que até que 
vieíTe ficaífe aíÉm. ... 

Ainda o Evangeliíla andava no Mundo, quan- 
do tomou Deos vingança do impio Hérefiarca Ce- 
rintho. Enfinava eííe os erros da fua doutrina, a 
tempo que S.Joaó paliava; e de repente cahio a 
cafa ,.e todos os que nella eílavaó foifreraõ primei- 
ro, que as agonias da morte, o horror da fepultura, 

Por eil.es mefmòs annos oBifpo delSléfo Ti- 
rnotheo , com defgraça mais gloriofa , ficou debai- 
xo de outro monte de pedras , que em ódio de 

■Chriíto levantou contra-elle a fúria da idolatria. 
Eftes foraó os íucceílos da Igreja no tempo de 

S. Clemente. Foy elle Papa de naçaó Romano j 
filho deFauílino do faiigue Real dos Emperado- 
'res, e eleito no anno de 91 depois da morte de S. 
Cleto; o qual, ajuntando ao expíendor do langue 
o luílre da fabedoria , foy Filofofo preclaro, e de- 
pois de Chriftaô Theòlogo exímio. Governou a 
Igreja nove annos , féis mezes, e féis dias. Foy 
Difcipulo eítimadiííimo de S. Pedro, que o deixou 
nomeado para feu fueceífor: porém a fua rara hur 
mildaderecufoueitegran.de caracter, com o pre- 
texto , de que a dignidade Ecclefiaítiça. naó viefie 
a fazerfò hereditária pelo arbítrio de hum , deven- 
do fer electiva pelos votos de muitos. Por eira ra- 
zão contribuío para a eleição dos feus antecefTores 
Lino , e Cleto , enganando-fe os que contaó a S. 
Clemente fegundo Papa- 

Inftituío efte Santo fet.e Notários em outras 
tantas Cidades, para que com exa&a averiguação 
reçolheflem, ? e participaíTem a Roma os feitos, e 

acções 
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acções dos Martyres-, pelo que foraõ^ eh amados 
Protonotarios Apoftolicos Participantes/Deu tam- 
bém forma aos paramentos Sacerdotaes, com que 
fé havia celebrar a MifTa , e quiz que os Corporaes 
fe piuificaíTem no próprio Caliz. 

Dizem , que elle fora p author do Canon , e i0t. 
bençaó dos frutos. Mandou , que os bautizados re- 
cebeílem quanto antes o Sacramento da Confirma- 
ção , e coroou a tua vida com o diadema do mar- 
tyrio a 23 cie Novembro do anno 101 , havendo 
íido defterrado por ordem -do EmperadorTrajano, 
e depois lançado ao mar com huma ancora ao pef- 
coço , fem lhe impedir o pezo voar ao Ceo. 

S&CUIO    II. 

■> 
Odo o fegundo Século, que vamos a tratar^ 
fe paílbu em continuas perfeguições. Naõ 

houve Província no Império Romano , que naô 
foífe banhada em Tangue Chriílaõ. A meíma cruel- 
dade fe confeifou deshumana ; porque rcconheceo 
fem deliclos a perfcguida innocencia. EntaÔ co- 
meçou a confundir a fuppofta ignorância da Cruz 
àfaftoía fabedoria do Mundo. Entaó reproduzio 
cabeças a tyrannia , augmentando-fe o. numero dos 
Chriftãos com a fua mefma morte. Entaó moftróu 
a Igreja , que triunfava nas fuás perdas, para que 
naõ prevalecei]em contra ella as portas do Inferno. 
Encheo a humildade dealTombro à tyrannia, e ven^ 
ceo a paciência à crueldade; porque crefeiaõ as 
forças à conftancia, quando ella cançava nos tor- 
.mentos. 

V. Morto o Papa S. Gemente, elegeo a Igre- 
ja 
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101°    ja para fua Cabeça a Santo Anacleto , filho de An- 
tioco, natural de Athenas , e a governou nove an- ' 
nos, e três mezes, acabando com a gloria de M.ar« 
tyra 13 de Julho doanno 110, comoveremos. 

Era eíte Santo Papa ainda fimplez Sacerdote, 
quando começou a edificar a Baíilica de S. Pedro , 
e a acabou quando Pontífice. Elle foy o que defti- 
nou o lugar para as fepulturas dos Papas , efepa- 
rou as dos Martyres das da plebe. Ordenou , que 
os Bifpos fofiem fagrados por três do feu caracter: 
que eftes conferiífem publicamente os gráos do Sa- 
cerdócio : que o Presbytero naó facrificaíTe fó , e 
em qualquer lugar; mas nos confagrados a Deos , 
e com a companhia de outros , com quem fe en- 
tendia o Dominus vobifcum, e o Oratefratres: e 
que todos os Fieis , que afíiftillem à ConfagraçaÔ, 
coríimungaílem depois delia • graça quotidiana , 
que com diuturna frequência merecia a vulgar fan« 
tidade daqueíles feculos, e merece também a ver- 
dadeira dos noflbs. 

Nos últimos annos do Século paliado foy Tra- 
jano, Hefpanhol de naçaô , adoptado porNerva 
para lhe fuceeder no Império, e o primeiro efiran- 
geiro , que occupou.o throno: Príncipe de. bonda- 
de taó aífinalada , que competio com etla igual- 
dades à felicidade de Augufto , e merecco com as 
luas virtudes tanta veneração ao povo Romano, 
que tranfeendeo aos feus ofibs, confervando-lhe as 
memorias no ouro dos epitáfios, para que, eterni- 
zadas em laminas, duraííem mais nos eferitos, que 

''     «as tradições. 
Porém , como a razaõ de Eftado , quando fe 

faz cega, íem pôr os. olhos nos intereffes da Reli- 
gião 



Século I. ±7 

giaó fó os abre para ver os da Politica ; porque  ^Mf^*' 
crefciaõ nefte tempo os Fieis em numero monftruo- 
ío , temendo Trajano , que deita propagação re- 
fultatfe algum detrimento, ou defmembraçaó ao 
Império, effeito ordinário das novidades em maté- 
rias de Religião, fez violência à natural brandura 
do génio , deixou cahir o equilíbrio à balança da 
juftiça , que fempre trouxe no fiel, e defprezada a 
grande Carta de Plinio II., Proconful de Bithinia, 
taó celebre entre os eruditos, permittio , e con- 
fentio a terceira perfeguiçaó contra os Chriítãos; Hl-Perf* 
juncando os dilatados âmbitos dos léus domínios êllífa5' 
de-innocentes cadáveres, efpeclaculo aos olhos 
laftimofo , ao Ceo alegre. f 

Reítavaõ ainda no Mundo quatro Apoftolos 
de Chriíto, que como appendiçe deite bárbaro fu- 
ror acabarão às mãos da tyrannia. O primeiro por Martyria 
mais velho foy o Apoítoío Santo André, que ha- *'/*'* M' 
vendo perigrinado a Scytia , Epiío, e Thrâcia , na 
Cidade de Patras de Ácaya , pregado de pés , e 
mãos cm Huma Cruz, no ultimo dia deNovem-, 
bio, colheo naquella arvore lazonados os frutos 
domartyrio, deixando naquelles campos cultivada 
a tenra planta da Fé com o rego do fangue, e be- 
neficio da doutrina. 

Seguio-fe o Apoítoío S. Thomé , que de- 
pois de propagar o Evangelho entre os Medos, 
Perías, Hircanos , Judeos , e Bramenes , na Cida- 
de de Meliapôr a ai de Dezembro, lavou com 
Q fangue de Martyr no ultimo aclo da Tua fé a no- Martyrio 
doa da primeira incredulidade. Deita preciofa ma- deS-Tho' 
teria formou o Santo Apoítolo aquella admirável me' 
Cruz, que os noífos Portuguezes da índia , gover- 

Tom.III. F . nando-a 
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nando-a o grande D.Joaõ de Caftro , acharão nós 
alicerces da nova Igreja, que edificavaó na mefma 
Cidade, chamada antigamente Calamina., para 
que naquelles tempos tiveífe a noflaNaçaõ a gloria 
de moílrar aos bárbaros, nos caracteres da Tua mef-. 
ma lingua , hum irrefragavel teftemunho da Fé ,. 
que lhes enfinava. 

Martyr. de Qs últimos dous Martyres foraó S. Judas Tha- 
S. Judas, deu , e S. Mathias : eíle., que pregou em Macedo- 
.#£. M*- nia , ejudéa, enaEthiopia a 24 de Fevereiro re- 
ihias.        cebeo o premio da boa forte, que lhe cahira : e 

aquelle , que miffionou na Afia Menor, Perfia , e 
Mofopotamia , e nas mais occultas Regiões do 
Ponto, t acabou a 28 de Outubro em Edifa. .    i 

Affim fecharão as bocas efpirando eftas doze 
Trombetas, que refpiravaó animadas com a voz 
do primeiro Oráculo ; e ficarão os feus eccos re- 
tumbando pelos horifontes de todas as idades, fuf- 
tentando outros gritos a reperculíaó dos primeiros 
brados, 

no. Nefta perfeguiçaô , aos 13 de Julho de 110 , 
morreo Martyr de Chrifto o Papa Santo Anacleto. 
Deixou à Igreja , além de outras , duas Leys: hu- 
ma em que mandava , que os Bifpos annualmente 
fizeíTem a vifita adLimina Apojlolorum; e outra 
em que prohibia aos Sacerdotes trazerem a barba, 
e cabellos compridos. 

VI. Treze dias depois do Martyrio de Santo 
Anacleto, fuccedeo no Pontificado Santo Evarif- 
to, de naçaô Grego -, e filho de Judas , Hebreo, 
natural de Belém. 

Eíle Santo Papa, para evitar a confufaó, divi- 
dio pelos Presbyteros , e Diáconos as Cafas, ou, 

X^aro- 
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Paroquias dós Fieis, aonde fe ajuntavaó a celebrar 
osO-fficios Divinos , e fe chafnavaó Títulos ,,dos 
quaes , como diz Baronio, trazem os Cardeaes a 
fua origem, ainda que naó tiveraô efte nome fenaò 
no anno de 150', como levaó alguns, ou no de 314, 
conforme outros , fendo Papa S. Silveílre. 

Ordenou Santo Evarifto, que os Matrimónios 
fe naó celebralfem occultos , e que os defpofados 
naó gozaflem os direitos dèfte Sacramento , em 
quanto naó recebelíem a benção folemne do Sacer- 
dote; para queaquelles que voluntariamente fe li- 
gavaó com os vínculos do Matrimonio , cafaílèm 
no Senhor. 

Continuava na vida defte Papa a pcrfeguiçao [p* 
dcTrajano, fomentada }á por outro Príncipe naó 
menos jufto, e benigno, qual era Adriano; obri- 
gando o tal vez a naó fufpender o golpe o mefmo> 
receyo, que violentou a Trajano a tirar da efpada. 

Etíe Emperador, a quem a juftiça , e clemên- 
cia , acompanhadas dehum grande amor às 1 ciên- 
cias, e eílimaçaó dosfabios deraõ nas Hiftorias no- 
me celebre, fe rendeo odiofo ao Chriftaô pela fua 
grande crueldade para com elle : a naó fatisféito 
com os facrilegios contra aspeíToas, para fazer a 
culpa mais enorme , paliou aos lugares a injuria. 

O Templo de Jerufalein , no qual havia tantòá 
feculos éra adorado 0 Deos de Ilrael, fe dedicou 
à mentida divindade de Júpiter , contaminando- 
lhe o antigo fagrado com barbaras , e ridículas ex- 
piações. O Santuário de Belém , aonde deu à luz 
o Amor Formofo aquella , -.que antes 4^e ° ^|P'r^ 
to do Senhor andaffe fobre as efcumas ;das primei- 
ras aguas já era gerada1 no immenfo abyímo dá 

Fii Eterni- 
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Eternidade , fervio de altar ao nefando firhulacrd 
de Vénus; porque, entenderia Adriano , que o ob- 
je&odefemelhanteformofura , que a tantos fazia 
idolatras , facilitaria a todos a apoítaíla. 

Quiz Adriano coroar a fua imp*iedade com hu- 
ma acçaõ de magnificência. No eftrago de Tito 
foy Jerufalem arraiada até os fundamentos: porém 
como nas ruínas do lugar ficara empe a memoria 
com o nome , para lho efquecer, a mandou reedi- 
ficar, e ordenou, que a nova fabrica fe chamaíTe 
JElia Capitolina, para que a profanidade do nome 
efcondelíe a verdade dos occuítos , e fagrados 
myfterios, que alli fe obrarão. 

np. Vlf. Nefta perfeguiçaó cingio o diadema do 
martyrio o Papa Santo Evarifto , com nove an- 
nos , e três mezes de Pontificado. Succedeo nelle 
Santo Alexandre, que em todos os dez annos do 
feu governo experimentou a fúria de Adriano, que 
o coroou com a aureola dos feus. anteceílbres: po- 
rém neftes tempos já era a lanha mais domada j 
porque noanno 127, poroccaíiaô das Feiras De 
cenaes , que celebrou Adriano , concedeo hum 
perdão geral aos Chriftaos, que refpiraraó com 
deiafogo alguns annos. 

O Papa Santo Alexandre era filho de hum Ro- 
mano do mefmo nome, Varaõ perfeito na idade 
de menino , e incomparável na fantidade quando 
homem. Deixou à Igreja faudaveis inílituiçóes. 
Ordenou na'Mifía a liçaô daEpiftola, eEvange- 
lho, e addiccionou o Canon com as palavras : Qui 
pridie quam pateretur, em memoriada Paixão de 
Chnfto, e com o Unde & nos memores, depois da 
Confagraçao até o Memento dos Defuntos. 

De- 
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Decretou também, que os Sacerdotes naõ dif- 
feíTèm no dia mais de huma MiíTa, como fe obfer- 
you àté o tempo de Deufdedit, ou Theodoro, Pa- 
pa. LXX. , que permittio duas , e que nella conla- 
graíTem em paó afmo na forma da primeira inítitui. 
çaõ, emiíturaflem no Calizo vinho com agua, pa- 
ra que com eita ceremonia íignifkaílem aos hor 
mens , que eftimava Chrifto tanto a união com a 
fua Igreja , que naó fó;3 guardava no feu coração, 
como joya' do feu peito y mas a expunha nelle , 
prompto a offerecello à crueldade de huma lança 
depois de morto ; porque occulto fe. naó efcondef- 
fe no coração da terra o feu vivo amor. 

■ Eíle mefmo Papa mandou , que na Semana 
Santa fe leílem as Paixões pela mefma ordem , com 
que os Evangeliftas as efereveraõ ; eque nas por- 
tas das Igrejas, e cafas dos particulares houveíle" 
agua benta, mifturada com fal, para afTugentar os 
demónios , e para com. a fua afperfaó fe fantifíca- 
rem; os Fieis j porque fe as cinzas dos cordeiros , 
molhadas em langue, purificavaõ o povo , e.ofal, 
que efpalhou Elifeo remediou a eílerilidade; quan- 
to mais poderofa feria a afperfaó da agua ,e fal, 
fagrada com divinos rogos , para curar a eltedilida- 
de dascoufas humanas, vencer as tentações do de- 
mónio , defender os homens da opprefTaó dos fan- 
taímas, e fanti.fícar os que eítiveiíem manchados ? 

Com dez annos, três mezes , e vinte dias .çje. 
Pontificado morreo gloriofo Martyr 5 em tempo 
de Adriano, o Papa Santo Alexandre, e ficou a Sé 
vaga trinta e cinco dias. 

VIII. Succedeo-lhe S.Xifto, natural de Ror     IJO; 
ma, e filho de Helvidio, a que outros chamai 

* Pajior, 
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Paftor, e por iílb lhe daó o exercício do feu no- 
me. 

Prohibio S. Xifto tocar nos Vafos fagrados a 
todos os que naó tivelíem Ordens Sacras. Decre- 
tou fe obfcrvaííe o jejum da Qiiarefma eftabeleci- 
do pelos Apoftolos: que fe accrefcentaíTe naMif- 
fa o celeftial TriíTagio , Sanâtus, Safióius, San- 
Õíus\ que nella fefizefle memoria dos Defuntos; 
e que os Corpora es foliem de linho puriflimo. Foy 
elle o primeiro dos Papas, que nas Gaitas lé co- 
meçou a intitular , Biípo da Univerfal Igreja. 

Nefte Pontificado fubio Antonino Pio ao thro- 
no Imperial, Príncipe a quem o governo Civil de- 
Veo admiráveis máximas , reconhecendo, que a 
paz, a juftiçà , e a clemência bem ligadas faziaó ih- 
diflbluvel a feliz uniaó dos Eftados; e porque com 
èftas virtudes fè armou fempre, ganhou tantas vi- 
torias , como dera batalhas, e deveo os íeus triun- 
fos igualmente às virtudes, que às armas. 

Gozava entaó a Igreja da ultima paz de Adria- 
no , que fó poderia romper Antonino Pio efque- 
cendo-fe do feu nome: porém , como naó obftan- 
te a piedade, dos Príncipes , fe os Miniftros faô ty- 
rannòs , gemem as Republicas com golpe mais 
deshumano : nefte império, fem ordem de Anto- 
nino , padecerão muitos Chriftáos , e entre outros 
Martyres foy hum o Pa-pa S. Xifto , depois de ha* 
Ver governado a Igreja nove annos , e onze mezes. 

140- IX.   Foy eleito Cm-feu lugar S. Telesforo j 
Monge Grego , que querem os'Carmelitas feja da 
fua Ordem , e natural de Thurio , ou Terra-Novaj 
é filho de Anacoreta. \ Eftõ-Papa , conforme Burio 
contra o parecer de outros, foy o quemandou ob* 
< fervar 
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que entaô lhe interpolavaõ alguns dias na femana , 
fendo necefíario começar na Septuageíima para en- 
cher os quarenta. 

O Gloria inExcelfis, que fecanta na Mifla , 
foy determinação -d efte Papa., e a celebração das 
três na noite de Natal, que, conforme o Tentimen» 
toados Authorcs , eraó em memoria , a primeira à 
meya noite, do Nafcimento de Chrifto;'em Belém; 
a fegunda ao rayar da Aurora , da.adoração dos 
Paftores.; e a ultima a hora de Terça, da cm que, 
amanheceo o dia da nofla Redempçaó. Outros as 
referem a três circunftancias do Nafcimento de. 
Chrifto , que foy eterno do Pay , temporal da Vir- 
gem May., e.efpirituaLpela.graça no coração dos.. 
Fieis. Alguns querem fazer com ellas relação , .a 
que Chrifto nafceo para falvaçao. dãquelles ,'que* 
foraó antes d a Ley, que eftavaõ debaixo da Ley, 
e fe feguiraõ à Ley , fu jeitos ao Evangelho. Deu 
S. Telesforò a.vida; por Chrifto , depois de haver. 
governado a.Igreja onze annos, e nove mezes. 

X. Succedeo lhe Santo Iginio , ou Hygino , JJ, 
filho de hum grande Filofofo de Athenas. Com- 
poz efte Papa o Clero Romano ? e regulou os. 
gráos de cada Ordem. Promulgou hum Decreto, 
em que mandava ,. que ao Sacramento do Bautií- 
mo affiftiírem Padrinhos; porque , fe os.meninos 
nafciaõ manchados por culpa de outrem , era con- 
veniente à Divina Mifericordia, que também fof- 
fem juílificados p.ela fé, e confiuaó alheya.   ■■, 

Nefte Pontificado viviaó exemplares nafanti- 
dade os Bifpos Melito de.Antioquia, e Polycárpa 
deEfiiiirna; aoqual naquaitarperfeguiçaó efdre1- 

veremos 
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veremos a morte com o leu.langue. L como , naó 
obftante a paz ., que Antonino Pio; continuava à 
Igreja, a perleguiaõ os feus Miniítros, foraõ nel- 
la martyrizados muitos Santos, entre os quaes fe 
coroou com a mefma laureola oPapa Iginio , ha- 
vendo governado quatro annos 3 menos onze dias. 

JJ£_ XI. Succedeo-lheS. Pio, natural de Aquileya, 
e filho de Rufino. Decretou eíte, que a feita da 
Pafcoa fe celebraíTe no Domingo, .depois da deci- 
ma quarta Lua de Março, para a diítinguir da dos 
Judeos ; e confagrou o primeiro Templo em Ro- 
ma , que foy a Cafa do Senador Pudente, pay das 
Santas Virgens Pudenda, ePraxedes, e opnmei- 
ro Hofpicio , que S. Pedro teve naquella Cidade , 
levantando à memoria de taõ grande Santo hum 
padrão fagradoi 

W. Ptrft- Na vida deite Papa efpirou a paz , que Adria- 
guiçav.. no-cançado de matar, havia concedido aos Chrif- 

taos ; porque fubindo ao throno os dous Empera* 
dores Marco Aurélio , e Lúcio Vero feu genro, 
(irmaó dizem outros) efqueceraó a piedade do feu 
predecellbr Antonino Pio , e para a maldade da 
imitação foraó accender a raiva em cinzas mais 
frias ; porque o tinhaõ fido de mais fogo. 

Durou efta perfeguiçaó alguns annos ; e mor- 
to Lúcio Vero, ficou Marco Aurélio taõ fó no 
império , como único na tyrannia , barbara na 
fua peíToa , porque devia aos Chriítaos obriga- 
ções mais que humanas. Na guerra , que eíte Em- 
perador fazia aos povos bárbaros , vio , que o feu 
Exercito perecia de fede : porém orando ao Ceo 
osCatholicos Melitinos, fizeraõ que choveíTe ao 

"Gnotempo agua, e rayos: eítes, que abraza- m*»1 

rao 
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rao os inimigos ; e aquella, que matou a fede ao 
Exercito Romano. 

Muitos annos efteve defembainhadaa èfpada 
contra os Chriftãos; porque foy dilatado o gover- 
no de Marco Aurélio, quê em todo elle pagou 
com deshumana ingratidão a grandeza daquelle 
benefício. Aqu-i acabou o Papa S. Pio, e dõus dos 
feus Succeflbres , como veremos , S. PolyCarpo , 
exemplar Bifpo de Efmirna ,-S. Pontino , Bifpò de 
Leaó de França, os Martyres de Vienna doDelfi- 
nado, e outros muitos, entre os quáes eícolheo 
Dcos para confufaô da tyrannia, e impiedade ao 
menino Pontico, que com três luftros de idade ef- / 
'clareceo na heroicidade da fua conftancia com eter- 
nidades de gloria a verdade da fua fé." 

XII. Morto o Papa S. Pio com quafi nove an-      &•$« 
nos e meyo de Pontificado, foy eleito Santo Ani- 
ceto, filho.deJoaõ, natural da Syria , eoccupou 
a Cadeira da Igreja oito annos , oito mezes., e vin- 
te e três dias. 

Ordenou efte Papa , que-à confagráçaó dos 
Arcebiípos afliftiíTem todos os: Bifpos Provinciaes: 
que aquelles fem efpecial prerogativa fenaó cha- 
inaífem Primazes, mas Metropolitanos; e que os 
Clérigos trouxeífem a coroa aberta. No feu tem- 
po , naó fó continuava a perfeguiçaó , em que o 
Santo Papa acabou a vida , mas fe levantou contra 

■ a Igreja a feita dos Gnofticos, permittindo Deos, 
que eftes fautores de fcifmas , e fofifmas a comba-' ' 
teífém defde o feu nafcimento, para que no coftu- 
me de vencer, com forças mais robuítas, em ne- 
nhum dos feculos tivéífe de que fe amedrontar. 

XIII. Suceedeo no-Pontificado S.-Soter, filho     175. 
Tom. III. G de 
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de Conc.ordio , natural de Fondi em "Campanía \ 
Pontífice de fingular piedade, aflavel, eloquente , 
c de grande conielho. 

Decretou , que os Sacerdotes diflefTem Mifla 
em jejum , e a naó deixaíTem imperfeita fem necef- 
íidade grave ; para o que mandou, que o Sacerdo. 
te íacriticalic tia prefença de outro5 porque, fe lhe 
fobrevieíTe algum accidente repentino , eftiveíle 
prompto quem'confuma(re o Sacrifício; eque as 
Virgens dedicadas a Deos naó tocailem os. Vafos fa- 
grados, e chega liem ao Altar , em quanto o Sa- 
cerdote celebrava. Impoz também o preceito da 
Communhaõ Paicoal \ e com quatro annos, menos 
treze dias de governo, morreo gloriofo Martyr na 
dilatada perfeguiçaó dè Marco Aurélio. 

-J77- XIV. Seguio-fe Santo Eleutherio , natural de 
Nicopoli, Cidade da Grécia , e filho de Abundio. 
No feu tempo , e anno de 180, em que morreo 
Marco Aurélio , principiou a Igreja a gozar de 
huma grande paz ; porque fe rendeo,, e eançou a 
tyrannia ; ou quiz Deos , que criallc novas forças 
para mayores combates. 

Entaó fe reftabeleceo ha Grão Bretanha a Fé 
Catholiea, que alli havia pregado Jofeph ab■ Ali- 
mária, cinco annos depois da morte de.Chriftò , e 
agora a abraçarão todos os povos com o feu B.ey 
Lúcio; e entrando gloriofa a palavra Divina na- 
quellas famofas Ilhas, aonde até entaó naó chega- 
rão" as efpadas Romanas , que vencendo fempre ,. 
naó podia a fua foberba competir triunfos com a: 
humildade da cruz. 

A empreza de tanta gloria mandou ó Papa 
Eleutherio a.Fugacio, eDamião, acompanhados 

de 
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de innumeraveis graças, e benções Apofíolicas, 
com as quaes , mediante a fuave força da doutrina, 
desbaratarão os abufos do gentilifmo, e levantarão 
o triunfante Lábaro da Fé maispura ; que febem 
foy combatido na perfeguiçaó de Diocleciano, S. 
Gregório Magno , no fim do Século quinto, man- 
dou alli muitos Monges de l^m^plar vida , os 
quaes deixarão firmiflimo aquelle baluarte da ver- 
dadeira crença; e dahi até mil apnos , ficou. Ingla- 
terra confervando ogloriofó titulo de Defenfora 
da Igreja , que veyo a perder com o infame efque- 
cimento, de que fora no Mundo o primeiro Rei- 
no da verdade, abraçando huma Religião taõ in- 
fecta , como nova. 

Deixou Santo Eleutherio utiliífímos decretos à' 
Igreja , e entre elles o em que mandava , que nin- 
guém foífe depofto do feu cargo, fem fer ouvido, 
accufado, e convencido. Governou quinze ânnos, 
e acabou a vida com morte preciofa , que dizem; 
fora a de Martvr , no império de Commodo. 

XV. S. Victor, filho do Africano Félix, lhe *$* 
fuccedeo, e governou a Igreja nove annos, ehum 
mez. Ordenou, que em cafo de neceílidade fe bau- 
tizaffe a todo o tempo em qualquer agua natural, 
e univerfalmente pela Pafcoa, e Pentecoítes. Con- 
firmou a celebração da Pafcoa ao Domingo, como 
ordenara S. Pio I., e decidira liufn Concilio, que. 
então fe convocou em Roma. Foy. bemaventura- 
do Martyr no tempo do Emperador Severo. 

G ii SECCN 
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SÉCULO    III. 

2or. XVI.   £~~^ Omeça efte Século com o Pontificai 
\_j do de S.Zefyrino, Romano, filho 

de Ahundio , e com huma dasmayores pèríegui- 
ções ,que teveP'^reja , a qual fe bem naô foy 
grande na exCenfao , porque naó paliou de nove 
annos, na intenfaó foy taó horrível, que affirmaó 
Authores daquellesfeculos.fe receara nelles a vin- 
da doAntichrifto, por fe verem executadosfeme- 
Ihantes eftragos , aos que promette o Evangelho 
nos últimos tempos. 

Pela morte de Marco Aurélio, e império de 
feu filho Commodo , começou a Igreja a gozar de 
huma profunda tranquilidade ; porque permittio 
Deos, que efte bruto Príncipe voltaífe contra os 
accufadores dos Fieis o natural impeto do feu cruel 
animo. 

Ao Emperador Commodo fuccedeo Pertinaz, 
que apenas teve tempo para fe dar a conhecer ao 
Império , ainda que peio efcuro do feu fangue úe- 

V. P^rje- Prelí"a feria .conhecido.  Seguio-fe 3. efte Septimio 
guiçaõ.      Severo j que nos primeiros nove annos fó defem- 

bainhou -áiefpada até o-me.vo , e levou , entre ou- 
tras gargantas , a do fobredito Papa S. Victor, an- 
fecelfor de S. Zefyrino: porém no anno decimo do 
feu governo, e 202 da noífa Era até o de 211, em 
que morreo,, a delembainhou de todo, e cortan^ 
do com ambos os fios, achou firme a conftancia por 
todos os lados, fem que a diveríidade dos íexos fe 
deiigualaífe no valor. 

Então deraõ as vidas as delicadas donzellas 
-UD33 \ .Per. 
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Perpetua, Felicidade, Cecília , e outras muitas : 
os bemaventurados Martyres Scillitanos, Santo Iri- 
neo , Bifpo Lugdunenfe , que levou a traz do fcu 
exemplo quaíi todas as fuás ovelhas : Filippe, Go- 
vernador deEgypto, eLeonides, pay do grande 
Origenes , que lhe efcreveo ao cárcere, animan- 
do-o a padecer porChrifto , fem fazer ao depois 
memoria defte zelo , quando na perfeguiçaõ de 
Decio , havendo çahido em laftimofos erros, co- 
metteo o mais deteftavel; porque , fe fenaÔ enga- 
narão os Authores, offereceo incenfo aos Ídolos , 
molhando efte grande homem, o que ainda ve- 
mos , que he mais fácil aconfelhar o bem , que 
obrai lo. 

Decretou o Papa S. Zefyrino, que os meninos 
com ufo de razão commungaíTem pela Pafcoa: que 
os Cálices nao foflTem de madeira , como entaô fe 
ufavaó , por caufa dos muitos poros, que tem efta 
matéria , mas de vidro , cohftituiçaó que alterarão 
os .outros Papas, mandando , que fe fabricaílem de 
prata, ouro, ou eftanho : que os Patriarcas, Pri- 
mazes , e Metropolitanos naó julgafíem os-Bifpos; 
porque efta authoridade era privativa da Santa Sé 
Apoftolica ; e havendo governado a Igreja dezoi- 
to annos , e oito mezes, morreo Martyr no impé- 
rio de Heliogabalo. 

XVII. Eíegeoa Igreja aS. Calliílo,.Romana, a 15 
filho de Domicio, que obrigou os Clérigos ao vo- 
to de caftidade \. inftituío o jejum das quatro Teirn 
porás , e mandou que nellas fe. confenífem as Or- 
dens ,: proliibio os!Matrimónios entre, os.confan- 
guineos : edificou a Bafilica além do Tibre , e para 
íepultura dos Martyres ampliou o antigo Cemite- 

rio 
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rio da Via Appia, e deu a vida por Chrifto, tendo 
regido a Igreja cinco annos , hum mez , e doze 
dias. Neftè Pontificado florecco o três vezes Tui. 
lio, o grande, e eloquente Tertulliano. 

224. XVIII. Foy feu SucceíTor o Papa Santo Urba^ 
^ no , de nação Romano , e filho de Ponciano. Per- 

mittio eíte Pontifice à Igreja poder aceitar bens de 
raiz , e mais offertas dos Fieis em benefício com- 
mum do Eftado Ecclefiaftico : introduzio o ufo 
dos Vafos de prata no ferviço do Altar, por ferem 
os de vidro quebradiços: mandou, conforme a tra- 
dição dos Apoftolos, e inftituiçaõ do mefmo Chrif- 
to , que os bautizados recebeílem logo o Sacra- 
mento da Confirmação , que íb confeririaõ os Bif- 
pos; aos quaes ordenou ufaíTem nas Igrejas de af- 
icnto, ou throno levantado , cm razaó deque a 
elles fora dado o poder de julgar: pelo que eftes 
tfironos devem propriamente fer chamados Tribu- 
naes. Governou íeis annos , fete mezes , e quatro 
dias, efoy martyrizado 110 império de Alexandre 
Severo. 

a5'- XIX. No tempo dos fobreditos dous Papas 
era Emperador Romano Alexandre Severo , e an- 
tes da fua morte elegeo a Igreja a S. Ponciano, fi- 
lho de Calpurnio , Romano ,'para fua Cabeça , e 
SucceíTor de Santo Urbano. Quizera eíteEmpera- 
dor deixar recolher à Igreja os frutos da paz, que 
gozava defde a morte de Septimio Severo , e em 
nenhum tempo deu confentimento', para que a fe- 
veridade do nome, contra a brandura do feu gé- 
nio , paíTalTe a fer para os Catholicos barbara ty« 
rannia. 

Porém, como de hum tal Príncipe haviaõ fer 
ve- \ 
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venerados os fabios, entregou grande parte do go- 
verno ao famofo UI piano, e o das Províncias aos 
feclarios da jurifprudencia Papiniana , todos , e efc 
peciaimente aquelle, mortaes inimigos dos Chrif 
táos , contra os quaes.., íem confentjmcnto do Em- 
perador, cometteraô barbaras atrocidades , e tira- 
rão a vida n muitos Fieis. Entre elies foraõ os dous 
Papas S. Callifto , e Santo Urbano, Santo Hypoli- 
to , Bifpo Portuenfe , Santa Martinha , Virgem 
Romana, e outros que no lavatório do feu fnngue 
expiarão , ou as culpas próprias , ou o peccado 
aiheyo. 

Naõ, entra eíla perfeguiçao no numero das 
dez; porque a naó moveo o Emperador Alexan- 
dre Severo, que foy hum dos mais dignos Cefa- 
res , que oceuparaô o throno Romano ; e quando 
o feu nome foava a arrogância , a affavel prefen- 
ça refpirava humanidade : Príncipe taófabio, co- 
mo valente , e tao pio , como religiofo. Ha quem 
tenha por.certo, que abraçou a Fé deChriíro, e 
os primeiros eílimados na lua família eraó os Chrif- 
taps. 

Succedeo porém no Império o violento ufur- 
pador Maximino , que com a injufta morte de Ale- 
xandre , faltando-lhe Decreto do Senado , fubio 
ao throno, íem mais juftiça , que a força das armas. 
Efcolheo eíle monftro para chefe aççaó do feu go- 
verno , e huma das barbariílimas da íua vida, a fex- yi Perfe- 
ta perfeguiçao contra osChriíiáos ,que a-fer aquel- guiçaõ." 
la mais durável, poderamos contar efla pela ulti- 
ma. Dous annos teve eíle bárbaro de império , e 
nelles fe deu tanta prefla a fer tyranno > que ga- 
nhou em poucos paíibsrnayor. campo, que o que 

corre* 
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correrão em dous feculos Nero, é fensfucceílbres. 
O Papa S. Ponciano , que entaõ governava, 

e Santo Antero , que foy eleito Pontífice para fer 
coroado Martyr, experimentarão a -fúria defte ty- 
ranno, e foraó gloriofos defpojos da Fé acompa- 
nhados de innumeraveis Eccleíiafticos, contra os 
quaes fe affanhou o ódio de Maximino, ou por fe- 
rem os mais favorecidos de Alexandre Severo, ou 
para que ascircunftancias das peflbas fizeíle mais 
enorme a gravidade do delicio. 

Decretou o Santo Papa Ponciano, que de dia, 
e de noite fe cantaíTem Pfalmos nas Igrejas , e que 
na Miíla fe diífeffe a Confiflaó \ porque Q jufto no 
principio das fuás acções.deve fer o accufador de 
íi mefmo._ 

Padeceo efte Santo grandes calamidades no 
feu defterro de Sardenha, aonde dizem que morre- 
ra Martyr: porém os Authores fe dividem nefta 
matéria; porque huns, dandolrfe o premio do mar- 
tyrio , o põem no numero dos cinco , que o goza- 
rão fem eíFufaó de Tangue '5 e outros dizem , que 
realmente morrera Martyr. 

No tempo defte Papa foy opprimido- o Mun- 
do com huma peíle geral, e na Cidade de Mitcr* 
no nafceo huma ferpente de huma mulher. 

sj 5. XX.. Governou S. Ponciano quatro annos , 
quatro mezes , e vinte dias, e lhe fuccedeo Santo 
Antero , dizem huns que de naçaõ Grego, outros 
que Calabrez ,. e filho de Rómulo. Foy efte Papa 
o primeiro que fez efcrever a vida dos Martyres,' 
equeconcedeo aos Bifpos permutar os Bifpados, 
obtida licença da Sé Apoftolica. He commummen- 
te aílentado, que governou a Igreja hum anno, 

e hum 
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ehum mez: porém ha Author, que lhe dá de Pon- 
tífice fomente o mez, fazendo-o eleito em Dezem- 
bro , e morto por Maximino no feguinte Janeiro.      '    - 

XXI. Occupou S. Fabião a Cadeira de S. Pe-     i\L 
dro , e começou a fetima perfeguiçaó de Decio, yn. pef. 
que abforve três \ porque principiou antes deite [íguiçaõ, 
tyranno iubir ao throno , fendo Emperador Filip- 
pe, continuou naquelle governo, e paflbu ao de 
Gallo , e Volufíano ^ e a razaõ de fe incluirem ef- 
tas perfeguiçóes nade Decio , he ; porque a do 
tempo de Filippe foy fó movida pelo povo contra 
a vontade do Emperador , que favorecia muito os 
Catholicos •, e a de Gallo, e Volufíano renovou a 
de Decio, e naó fahio de Roma •, mas a defte ty- 
ranno , como foy geral, e.por ordem fua, compre- 
hende as duas, fegundo a formalidade, porque os 
Authores contaó as perfeguiçóes, em que reque- 
rem as ditas circunílancias para lhes darem efte .no- 
me. 
- Solta a impiedade , correo com mais preífa a 
Alexandria ; e entre o fangue de innocentes cor- 
deiros^ poderia abrandar as pedras os dos Santos 
Serapiaô, e Apollonia. Cingirão o mefmo diadema 
os Papas S. FabiaÓ , imperando Decio', e S. Gor- 
nelio, governando Gallo: o inclyto Martyr Pari- 
fienfe S. Dionyfio, a Vkgem Águeda de Sicilia, e 
outras illuftres Matronas, eefclarecidosVaro.es, 
que, por naó curvarem os joelhos ante os Ídolos 
falfos., merecerão ir pizar os pavimentos do eleva- 
do folio da verdadeira Divindade. .. 

Decretou o Papa S. Fabião, imitando o feu 
predeceílbr , que fete Diáconos recolheffem , e 
compozeUem ávida dos Santos Martvres, o que 
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ate então faziao os Notários : que outros do mef- 
«10 caracTrercuraflem dos pobres: que no dia de 

• Quinta feira mayor fe-confagraffe o Óleo, e Chrif- 
ma ; e determinou para a Ordem do Presbyterato 
trinta annos de idade.   Convocou em Roma hum 
Concilio, aonde fe reprovarão varias herefias.   Ef- 

' te Santo Papa fby cafado, e fe fez Sacerdote depois 
do gloriofo martyrio de fua mulher. O íeu Ponlifi- 
cado, que durou quinze annos, ecinco dias, lho 
prefagiou huma pomba , que voando de huma 
grande altura , parou fobre a fua cabeça ;•' porque 
os homens de verdadeiro efpirito ainda no Mun- 
do tem por coroa o fymbolo mais augufto. 

•í1- XXII. Por morte de S. Fabião fby eleito S. 
CorneHo, Filofofo erudito , e de grande talento , 
filho do Romano Caítino. Nos dous annos dofeu 
Pontificado regulou efte Santo Papa o modo, por- 
que, deviaó fer eleitos os feus fucceffores; e impe- 
dio, que os Ecclefiafticos juraflem em matéria, 
que naó foíTe concernente à confirmação da verda- 
deira Fé. 

Nefte tempo foy a Igreja combatida com o 
meijma I. primeiro íiifma de Novaciano , que fe oppoz ao 

Papa , a infandas de Novato, Bifpo Africano , 
creando-fe éftes cancros aos peitos de huma mãy 
taô piedofa, para depois lhos roerem corh damna- 
oa raiva. 

O motivo, que os intereíTes particulares-def- 
tes máos Prelados, pretextados com apparencias 
de zelo , bufcaraó para introduzir o novo erro y 
apoyado , e garantido pelos feus feftarios, e dif- 
cipufos, taes como elles, fby a fraqueza dos pufil- 
Janjmes, que, raedrofos dos tormentos ,-negaraó 

a Fé 
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a Fé na perfeguiçaõ de Decio; querendo Novacia- 
no impedir, que f« reconciliai! em com a Igreja , e 
fazer que efta lhes negaíTc os frutos infalliVeis da 
penitencia;  porque julgava irremiffiveis os feus    - 
peccados. 

Sobre efte abyfino de Novaciano foraó cahin- 
do os feus difcipuios arraftados já de outros mayo- 
res. Quiz acudir a Igreja com o reparo a tantas 
ruinas , e convocou dous Synodos em Africa con- 
tra aquelle Bifpo , que convencido de herege , 
morreo em Roma martyr de Satanás fobre as cin- 
zas quentes de tantos mil deChrifto : e ainda que 
os remédios foraó promptos, naó fe cortou tanto a 
zizania , que, até o Pontificado de S. Celeftino I. , 
deixaíle de produzir peftilenciaes frutos ; porque 
depois de radicado o mal, naó _he taõ fácil arran- 
callo. 

Nos dous anhos do feu governo foy defterra- 
do o Papa S. Cornelio \ e fendo chamado por Gál- 
io para facrificar aos Ídolos, porque repugnou a 
efta ordem , lhe foy cortada a cabeça. Nos trinta 
e dous dias, que efteve a Sé vaga, fe convocou 
hum Synodo em Roma fobre a reconciliação dos 
apoftatas. 

XXIH. Succedeo no Pontificado S. Lúcio , a?J 
Romano, filho de Porfírio , que havia acompa- 
nhado ao feu anteceílbr S. Cornelio no defterro, e 
com heróica conftancia fe oppoz à perfeguiçaõ de 
Gallo , e Volufiano; os quaes , com hum anno, 
quatro mezes, e doze dias dè governo , o fizeraó 
femelhante na morte ao feu antecelTor, cujos paf- 
fos feguira na vida; e fubio com o ultimo a viver na 
Pátria, com aquelle que acompanhara no defterro. 

Hii Neíle 
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Neíte breve Pontificado ordenou S. Lúcio; 
que osEccleíiafticos naó foliem fós vifitar mulhe- 
res : eTendo naquelles feculos taó vulgar a fanti- 
dade, fe prohibio aquillo , que nos noííbs, com a 
fua capa, quer cobrir a malícia. Também lhes im. 
pedio viverem com as mefmas , naô fendo paren- 
tas muito chegadas ,mandando, que nifto houvef- 
fe efpecial cuidado; porque as fubtilezas do de- 
mónio fabem mudar em contubernaes do amor as 
officiaes da economia. 

O mefmo Papa , à imitação de Santo Evarif- 
to, deftinou três Diáconos para aífiftirem fempre 
aos Bifpos , como flfcaes das fuás acções ; enten- 
dendo neceíTitavaõ de muitos olhos aquellas varas, 
para que na inflexibilidade lhes advertiflem fefa- 
ziaó troncos , que fe arrifeavaó a quebrar quando 
torcidas, e a cahirem de muito alto por inclinadas. 
Nefte Pontificado morreo o grande Origenes ; 
Deosfabe o como, que nós dizemos delle, que 
quando bem ninguém melhor, e quando mal nin- 
guém peyor. 

3*4- XXIV. Ao Papa S. Lúcio fuecedeo Santo Ef- 
tevaó I., filho do Romano Júlio. Prohibio aos Ec- 
clefiafticos ferem tutores dos parentes órfãos; por- 
que fe naô implicaííem em negócios reculares huns 
homens confagrados a Deos , e Miniftros do feu 
culto. Inítituío as veíliduras Pontificaes, eSacer- 
dotaes, e os Frontaes dos Altares. Impedio rebau- 
tizar os hereges, contra a opinião dos Bifpos de 
Africa , em que entrava S. Cypriano, que o era de 
Carthago , e depois fe retratou. 

Governou Santo Eílevaõ três annos , e três 
xnezes, e no jim delles fe acabou o breve repoufo 
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morte de Gallo ; porque , fuccedendo Valeriano , 
que aílbciou ao tnrono feu filho Gallieno ,„jiinda 
que favorecia os ChriíMos-v como era de natureza 
cruel , .inítigado. porMaçrino , feu privado , a que 
os perfeguiííe, fèm fazer violência ao génio, abra- # 
çou com gofto o confelho. 

No anno 251 foy promulgado o decreto , pe- VULPér- 
lo qual mandava Valeriano :feJizelle.:h-uma exacta feguiçad. 
pèfquiza por todo o Império, e que todos os Chrif- 
•Câosj que repugriaíTem facrifícar aos Deòfés, foífeni 
poftos a tormento. Nefta perfeguiçaó fe coroarão 
com a aureola do martyrio muitos Santos, entre 
os quaes foy hum o Papa Santo Eftevaõ , e outros 
muitos no feguinte Pontificado. 

XXV. Foy S. Xiíto II. o leu fucceflbr, o qual 257. 
era filho de hum Filofofo de Athenas , e cingio 
hum anno a Tiara , a que poz outra coroa no mar- 
tyrio , no qual o acompanharão S. Quarto y Santo 
Agapito, e S. Feliciífimo , Diáconos ; S, Magno, 
S. Victor, e Santo Eftevaô , Subdiaconos j e alguns 
dias depois o inclyto Martyr S. Lourenço, ao qual 
o mefmo Santo Papa havia vaticinado o leu glorio* 
fo martyrio, e nelle , e por elle , como ouro pro- 
vado fio fogo dos tormentos , e approvado no do 
amor , nao tendo a fua innocencia , que expugnar v 
fezes , foy fervirde coroa à verdade da Fé. 

No único anno do governo deite Santo Papa 
fe levantarão algumas herelias, e entre outras a Sa- 
beliana ; permittindo Deos , que a maldade dos fi- 
lhos da mefma Igreja acompanhafie a impiedade 
dos tyrannos, para que vindo a vencer inimigos do- 
meílicos,. e eílranhos fe dupiicaíle a plauiibilidade 
aos feus triunfos, O 
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O Emperador Valeriano naó ficou fem o me- 
recido eaftigo das fuás atrozes crueldades; porque, 
fazendo-o os Perfas prizioneiro ,* lhe tirarão a vida 
com a pelle, para que., com eíta exquifita morte , 
foubeíTe por experiência própria quanto tinhaó fs- 

é   do goftoíos aos Chriftãos os Teus deleitáveis Decre- 
tos. Gallieno feu filho, que no eaftigo do pay con- 

^    templou hum efficaz efearmento, deixou em paz 
os Fieis; que.he tal a força dos exemplos , que fe 
lhe chegaõ a.render os impios. 

«5?. XXVI. Subio S. Dionyfio à Cadeira de S. Pe- 
dro. Era natural de Calábria, e de profiflaõ Mon- 
ge , que querem os Carmelitas , como a S. Telef- 
foro, fazello feu. Naó fabemos quem folie feu pay, 
o que talvez déífe motivo para alguns efereverem, 
que era efpurio. Governou a Igreja doze annos, e 
três mezes. Nas Paroquias de Roma poz Curas aos 
Presbyteros ; dividio-lhe os Termos , e o meimo 
fez aos das Diocefes. Congregou hum Concilio 
em Antioquia contra Paulo Zamozateno, Bifpo he- 
rege da mefma Cidade, e efereveo contra as fuás 
doutrinas , e contra as Arianas , e Sabelianas , e 
convocou hum Synodo em Roma fobre a caufa de 
Deniz deCorintho. Dizem alguns, que morrera 
martyr. 

37«- ; XXVII. Seguio-fe S. Félix, filho de Conftan- 
tino, Romano. Mandou eftePapa edificar huma 
Igreja em honra dos Martyres, e que fe celebraf- 
fem as Miílas fobre os fepulcros dos mefmos, e fe 
nelles npõ eftiveflem as fuás relíquias, as pozeirem 
debaixo do Altar; porque eil.es ( conforme o Ca- 
pitulo fexto do Apocalypfe ) eraó os monumentos 
dos mortos pelo nome de Deos, e teftemunho de 
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JefuChriíro. Por efta razaó pratica hoje a Igreja . 
femelhante ceremonia , e nas pedras de Ara dá"o Zj0. 
lugar de fepultura aos veneráveis oflos dos Santos. 
As feitas da Dedicação dos Templos tnbem fo- 
rno inítituidas porS. Félix, que morreo martyr , 
com.dons annos.de governo , na perfeguiçaó , que 
vamos tratar. 

Levaó alguns Authores, que Cláudio II. re- 
novara contra os Chriítaos a perfeguiçaó do feu 
anteceílbr Gallieno, e cfiíé nella morrerão , além. 
de Santa Cyrilla , Virgem Romana, todos os fol- 
dados Pretorianos, que profeflavaó a Ley de Chrif- 
t.o. Outros duvidaó deita opinião, e dizem , que 
no tempo de Cláudio tivera a Igreja huma grande 
paz, e que neíle Príncipe refplandeceraó muitas 
virtudes moraes, que d#vaô luzidos reflexos à fua 
purpura.   . 

A Cláudio fe feguio Aureliano, Principe va- IX. Fafe. 
lerofo, e muy circunitanci^do, fe na gala de varias guiçaS. 
virtudes naó deitara anodoáda crueldade. Taa 
fora deperfeguir os Chriítaos citava Aureliano , 
que-antes era feu protector; e em favor dosmef- 
mos mandou lavrar hunrEdicto contra o herege 
Biipo Paulo Zamozateno, pouco antes.condemna- 
do no Concilio de Antioquia. 

Porém, como o coração humano tem a iníta- 
bilidade por permanência, de tal forte , que até o 
caracter de Principe naó teme a infâmia de variar 
vel, mudou-fe Aureliano, e converteo Q primei- 
ro aífecto em entranhavel ódio. He verdade, que 
Authores graves afleguraô fora efta perfeguiçaó 
fomente intentada j porque quando oEmperador 
pegou na penna para firmar o Decreto, lhe tremeo 

a maô ? 
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a mao , defconjuntou o braço ; e temerofó de' 
mayor taftigo , fuípendeo a fentença. 

Outros, porém , e de mayor nota , ajulgaó- 
realmente-executada ; e ainda que de pouca dura- 
ção , pela apreíTada morte deÁureliano , fempre 
fby horrível a carnagem ,• na qiiaLfederaó aoCeo 
quantidade de Santos, e entre elles o Papa S. Fé- 
lix ,. S. Mamas, que, nos efe ritos deS. Baíilio tem 
nome celebre , Santa. Reftituta Virgem , e Santo 
Athenodoro , irmão de S^GregorioThaumaturgo. 

*#- XXVIII.   Ao Papa S. Félix. fuecedeo Santo 
Euthiquiano , natural da Cidade de Luna na Tof- 
cana , e filho de Marino. Ordenou , que os frutos' 
fe pozeílem fobre o Alçar , cinítituío a fua benção 
para deírruir as herefias dos Maniqiíeos , que entaó 
começavaõ:, os quaes dizinó , que aquelles , em ra- 
zão do peccado do primeiro homem , eraó produ- 
zidos de hum máo principio; e quando elles os de« 
teílavaó ,..e maldiziaó , o Papa os abençoava ^ e 
fantificava com a palavra de Deos, ao qual dava 
graças , como a feu Crcador. .h 

Com as fuás máos fepultou eíle Papa.trezen- 
tos quarenta e dous Maftyres , e mandou , que ef- 
tes foliem enterrados comDalmatica, ou Cafula. 
Entrou elle no feu bemaventurado Coro , em tem- 
po do Emperador Numeriano, havendo governa- 
do a Igreja oito annos, féis mezes , e quatro dias, 
e jaz enterrado na Via Appia , no Cemitério de 
Callifto. 

«8$. XXIX. Foy eleito em feu Jugar S. Cayo , na- 
tural de Dalmácia, filho de Cayo-Máximo , efo- 
brinho do Emperador Diocleciano. Decretou , 
que os Bifpos, para obterem eíla dignidade, paf- 

faífem 
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fafTem primeiro pelos gráos das Ordens; e depois Era wl&x* 
de andar occulto muitos.tempos pelas cavernas dos 
montes , com medo da crueldade de feu pay, raor- 
reo Martyr por ordem do Emperador, acompanha- 
do de feu irmaó Gabino, e de Serena Auguíla fua 
cunhada, pays da bemaventurada Sufana, que na '.. 
mefma occafíaõ teceo com os fios do feu fangue a 
purpura , que efmaitara com a fua virginal inno- 
cencia. Governou efte Santo Papa a Igreja doze 
annos, quatro mezes, e cinco dias. 

XXX. Occupou S. Mírcellino a fuprema Ca-      2.96, 
deira dajgreja. Era filho de Projecto, ou Proteclo, 
de naçaó Romano. No feu Pontificado , e anuo de 

1 298 começarão os enfayos para a decima, e ultima 
perfeguiçaó geral dos Chriítios, mais cruel, e dek x   Pe*. 
humana , que as nove antecedentes todas juntas ;■ o-iàçad.   " 
'porque como acabava a cegueira da tyrannia, quiz " 
ter morte de luz , quando efta havia começar a 
rayarlhe. > 

Imperava neíle tempo aquelle bárbaro monf- 
t tro Maximiano Hercules, (juntamente com Dio- 

cleciano) o qual principiou a perfeguir no teu Ex- 
ercito todos os Soldados Catholicos, e tirou a vida 
aS. Maurício, aquelle*valerofo Cabo da Legião 
Thebana , que, por fer toda de Chriílãos , íeguio 
na vida , e acompanhou na morte os pados do feu      _ 
alentado Capitão, acabando com as armas de Chrif- 
to na mao , por naó largar a in.fignia da fua milicia. 

A' raiva de Maximiano fez também fociedade 
a fúria de Diocleciano , para ferem em tudo com- 
panheiros ; e aíranhada ella contra os innocentes 
Chriílãos, em huns enfopava a efpada, e contra 
outros difparava fettas, às pontas das quacs cahio 

Tom. Ill, I ma.1 
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mal ferido, para morrer bem , o glóriofo Seba£ 
tiaó , Capitão da primeira.cohorte, e intimo ami-' 
go de Diocleciano, que, como impio , atropellou 
as fortes leys da amifade para naô faltar às de ty- 
ranno. Com femelhantes difpoíições deu fim o ter- 
ceiro Século, deixando a matéria difpofta para os 
fucceíTos do feguinte. 

SÉCULO    IV. 

NO principiodeftf Século governava a Igre- 
ja deDeos o fobredito Papa S.Marcellino, 

e nelle rebentou a mina do furor com mayor eftam- 
pido. Entaó fe profanarão os Templos, arrazaraõ 
os Altares , queimarão as Efcrituras , e entrarão 
pelas portas do Ceo infinitos efquadróes de Mar- 
tyres j porque naõ havendo refugio para a confian-' 
cia , em todas as Províncias do Mundo fe ofFerecia 
a morte, quando fe entregava à immortalidade. 

Entrou o fatal anno de 303 , no qual os dous 
EmperadoresMaximiano, e Diocleciano, eftando , 
em Nicomedia, firmarão o impio, e injufto decre- 
to contra os Chriftãos, e para pretextar a infolen- 
cia , mandarão pôr o fogo ao palácio; e porque 
já cada faifca da fua cólera , ateada em chammas , 
queria em outra matéria atiçar incêndios, imputa- 
rão aquella culpa aos Catholicos. 

Já corriaó as lavaredas peio Mundo todo; por- 
que as levava oimpulíb detaó violentos fopros; 
eló no Egypto devorarão quarenta e quatro mil 
Martyres, defpojos gloriolbs, mais que da fua acti- 
vidade , da intenfaó da viva braza do Amor Divi- 
no. Na mefma Nicomedia arderão como holocauf- 
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tos, no Thymiama da Fe,, o leu Bifpo Santo Anti- 
-nio, S.Pedro, S. Dorotheo , e outros innumera- 505. 
veis; entre os quaes merece efpecial memoria a 
peííba(já que ignoramos o nome) daquelle ani- 
moíb Chriftaó, que, vendo ficado o iníquo decre- 
to , na prefença do povo o fez em pedaços j e fe 
por efte fuppofto crime morreo entab com mais 
tormentos, por elle vive agora com mayor gloria. 

Lavrou o, incêndio por toda a redondeza da 
terra j porque o feu fumo havia fubír à memoria 
de todos os feculos. Correndo tantas Províncias 
chegou às noífas Hefpanhas , e nellas perecerão 
abrazadas vi&imas o grande Martyr S. Vicente de 
Évora, e fuás irmãs Sabina, eChrifteta, a illuítre 
Pr-inceza Santa Engracia, e a gioriofa Eulália :t ha- 
vendo já deixado em Sicília, entre innumeraveis 
eftragos, arrancados os olhos de Santa Luzia, ef- 
trellas polares da esfera da Fé. Ultimamente , en- 
trando em Roma, tirou a vida , com innumeraveis 
Companheiros, ao Papa S. Marcellino, tendo go- 
vernado a Igreja oito annos. 

Efte foy aquelle Santo Papa , que vendo era 
hum fó mez do feu Pontificado derramar o fangue 
a vinte mil Martyres , cobrou tal horro'r aos tor- 
mentos , já naõ fentidos da conftancia, que por lhe 
efcapar das mãos, manchou as fuás, offerecendo Ejla   'opi- 
incenfo aos Ídolos : porém , arrependido do feu niaõ tem 
peccado, entrou à prefença dos Padres da Igreja , êraviJflm ^ 
juntos em Concilio , veftido de facco , e coberto "^.-J^! 
de cinza, pedindo o caítigo da fua maldade, o qual des   e a 
os mefmos Padres deixarão ao feu arbítrio ?• porque naõ fegiii- 
a primeira Cadeira naõ pode ler julgada' na terra. mos. 
Com o próprio fangue expiou S. Marcellino o de- 
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feito da fua fraqueza ; e nefte heróico acro de va« 
lor deu gloria à fragilidade dehuma natureza mi- 
feravel. 

504. XXXI. S. Marcello I depôisde fepultar o ve- 
nerável cadáver de"S. Marcellino , com Hymnos , 
e luzes accefas , ceremonia, que entaó teve princi- 
pio na Igreja para o enterro dos Fieis , lhe lucce- 
deo no Pontificado. Era filho do Romano Benedi- 
to , e governou quatro annos, hum mez, e vinte 
dias. 

Dividio efte Santo Papa a Cidade de Roma 
em vinte e cinco Paroquias Bautiímaes com os feus 
titulos, que hoje os daõ aos Cardeaes; e prohibio 
convocarem fe Concilios Geraes fem authoridade 
do Summo Pontífice. 

PaíTados os primeiros dous annos da perfeguk 
çaô de Maximiano, e Diocleciano , renunciarão 
eftes tyrannos o governo, e a crueldade. Succede- 
raõ-lhes Conftancio Cloro, pay deConftantino Ma- 
gno j e Galerio Maximiano, o Armentario , affim 
chamado pelo vil exercício de paftor, que deixa- 
ra para oceupar o throno, trocando o cajado pelo 
fceptro. Conftancio , que naõ era ainbiciofo , lar- 
gou a Maximiano Armentario todas as Províncias , 
eleíatisfez com a de França , aonde, pela bran- 
dura do feu génio, fez ceíTar a perfeguicaõ. 

O Maximiano, porém , que , como villaó en- 
tronizado , havia defempenhar o nome, e cumprir 
com as obrigações do nafeimento, naó como paf- 
tor, mas como lobo carniceiro, acolfou o pobre 
rebanho de Chrifto com ímpia barbaridade; e, pa- 
ra ter nella companheiro., largou parte do gover- 
no a feu fobrinho Galerio Maximino3. ficando fuí- 
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tentada neftes dons eixos a esfera da crueldade , 
que em hum arrebatado gyro , tocou o ponto ver* 
tical da tyrannia. 

Eftava guardado para Roma outro monftro, ou 
igual, ou mayor na iniquidade. Foy efte o tyrahno 
Maxèncio, que fenhoreando-fe daquella Cidade, 
íe aífectou parcialiík do Chriítianiímo, para com 
o íeu favor lhe fegurar a poíle -..porém, depois que 
fe firmou nella , tirou a mafcara , e, com horror da 
mefma infolencia? moítrou ao publico a mais efr 
pantofa carranca. 

Mandou efte ímpio , que o Papa S. Marcello 
penfaífe os feus cavallos , e depois o meteo em 
hum cárcere taó afqueroíb , e hediondo, que o 
feu máo cheiro lhe tirou a vida , e acabou com a 
gloria de Martyr, fem effufaó de fangue. 

XXXII. Succedeo no Pontificado Santo Eu-     3o? 
febio, Grego , filho de hum Medico deAthenas. 
Governou dous annos , fete mezes, e vinte e hum 
dia, morrendo Martyr de Chriíto, fein outra ac- 
ção memorável na fua vida. 

Entaó foy quando aquelle centauro de lafci- 
via Maxèncio entregou aos toldados a illuítre Ma- 
trona Romana ,. Sofronia , para que lhe prcfanaf- 
fem ofagrado da fua pureza ; mes efia catholi- • '-<- 
ca Heroína , com melhor fortuna , e mayor gloria, 
que a fua patrícia , a antiga Lucrécia , talvez por 
lhe faltarem as chammas , fe atraveflbu em huma 
efpada , antes que recebeíTe mayor ferida j .e.cor- 
tou da purpura do íeu langue, em hum fio , a pre- 
ciofa gala , com,que veítio o mageítcfo candor da 
fua honeftidade. . 

Uniraõ-fe na maldade aqueHes.tr.es tyrannos 
.    0 
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de nome Maxericiò, Maximiano , e Maximino, e 
excepto França, que governava Conftancio, todas 
as mais Províncias do Império fe converterão em 
cadafal fos , delejando inventar a crueldade para 
cada vida hum novo género deporte. Huns, co- 
mo Theodoro, foraó queimados vivos; outros , 
como Ulpiano , lançados ao mar , e infinitos ou- 
tios, como Panfilio, Domnino, Agapio, e as Vir- 
gens Julita , Dorothea, e Theodofia,mortos com 

■exq-uifitos , e ato entaó naó imaginados tormentos. 
Neíta períeguiçaó morreo na.roda da:melhor 

fortuna , entre os-fios das navalhas , a Virgem Mar« 
tyr Santa Catharina ,• e o feu corpo foy fepultado 
pelos Anjos no Monte Sinay. Se alguns dos críti- 
cos modernos naç» eítiverem .por eíia opinião., figaõ 
a de que a Santa era aquella Virgem de Alexan- 
dria , defterrada por Maximino , que nós , funda- 
dos em graviílimos Authores, temos efta por mais 
fegura.- Na mefma occafiaõ acabarão S. Pedro , Bif- 
po , e Patriarca de Alexandria , e o gloriofo S. Ja- 
nuário , que ainda hoje , em cada anno, moílra aos 
Fieis Napolitanos no liquido do feu langue , qual 
foy a incorruptibilidade da fua fé, peia qual o deu 
todo, fendo Bifpo de Benevento. 

W\. XXXIII. Por morte do fobredito Papa*Santo 
Eiifebio , fuccedeo no Pontificado o memorável 
S. Melquiades, que defempenhou as-obrigações 
de Vigário de Chrifto, e de SucceíTor de S. Pedro. 
Sobr-e a ília naturalidade ha varias controvertias; 
porque huns querem , que.feja Africano, outros, 

. que Hefpanhol, natural de Madrid, filho de pays 
Africanos; e a Cidade de Mantua também quer 
arrogar para íi a gloria de ler pátria deíle grande 
V^ra ó. Foy 
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Foy notável o feu Pontificado , que durou 
dous annos, dous mezes.^ e fcte dias. Nelle come-      ? i r 
cou a feita dos Donatiílas em Africa.  .Celebraraó- 
fe osSynodos deRoma, eCarthago, e o Eliberi- 
tano em Hefpanha. 

Ordenou o Santo Papa , que os Fieis naõ je- 
juaílem ao Domingo , e quinta feira, por naó imi- 
tarem os gentios, que tinhaó por (agrados os je- 
juns deftes dias. A inítituiçaó do paó bento na Mif- 
fa, para fymbolizar a uniaó dos Catholicos , fe lhe 
attribue. Mandou ,que nos Altares fe accendeífem 
luzes, e que ninguém foíle condemnado, fem pre- 
ceder a própria confilfaó. Morreo finalmente com 
o nome de Martyr, fujcito a mefma duvida de San- 
to Eleutherio, e foy o ultimo dos Santos Pontífi- 
ces , que entrou naquelle bemaventurado Coro ; 
porque acabarão as perfeguiçóes geraes, como lii- 
rá moítrando a noíTa Hiftoria. 

No inefmo anno de 311 , em que foy eleito o 
Papa S. Melquiades, acudió oCeo aos lafiimofos 
clamores da'atormentada innocencia, e deícarre- 
gou o golpe da fua vingança fobre a tyrannia , co- 
brindo de hedionda lepra a Maximiano Armcnta--- 
rio , o qual, medrofo do caítigo , íuípepdeo a per* 
feguiçaó, e pedio aos Chriftãos rogai! em a Deos 
pórelle; mas tapando o Senhor os.ouvidos -a fe- 
melhantes preces, já naó merecidas dotyranno, 
lhe tirou a vida j que foy lafíima livcífe fó huma , 
o que fora inftrumentofatal de tantas mil mortes. 

Chegou ao Oriente a noticia do decreto , que 
noOccidente mandara lavrar Maximiano , e com 
violenta politica mandou também Maximino ceifar 
a tyrannia: porém) paífados poucos mczcs-, lhe fi- 

zeraõ 
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zeraõ crer; que o deos Júpiter fe defgoftava defte 
311. procedimento ; e com as efpadas ainda fem ferru- 

gem , tornou a cortar cabeças. 
- i Era jáxhegado o tempo do ínayor triunfo da 
Fé naquelle Século'; porque morto Conftancio Clo- 
ro em 306 ," lhe fuccedeo feu filho o grande Cons- 
tantino, Príncipe liberal, valerofo , fabio, modef- 
to , leal, defembaraçado , e deftro em todas as ar- 
tes, e íbbre tudo Catholico. 

Naõ fe fatisfez a ília magnanimidade com a Pro- 
víncia de França , com que" feu pay fe contentara, 
e determinou occupar Roma, que fonhoreava Ma- 
xencio. Marchou a fitiallo nefta Cidade , e entaõ 
lhe appareceo no ar, à vifta de todos, huma ref- 
plandecenteCruz,infalIivel final dosfeustriunfos, 
como trataremos melhor na'Aia própria Hiftoria. 
No feguinte dia depois defte fucce/To, e o daquel- 
la grande batalha, na qual, com deíígual partido, 
venceo Conftantino, .ficou Roma livre de hum ty- 
ranno, e a Igreja do mais cruel dos feus peffegui- 
dores. 

. Finalmente, no atino 313 , fahio Conftantino 
a publico com o grande decreto, em que permit- 
tio aos Chriftáos total liberdade nos exercícios da 
fua Religião , fem fazer cafo da atrevida oppofi- 
çaó de Maximino , que ainda reftava.com vida; o 
qual, para infamar os feus procedimentos, fahio 
a luz, ou deu às trevas, aquelle celebre , e detef- 
tavei livro, que intitulou : Aãos de Pilatos; e 
abraçando Conftantino a noíla lauta Fé, começou 
a florecer a paz na Igreja, e a augmentarfe, no nu- 
mero dos Fieis, a Religião. 

Entadfoy, que viíitando Santa Helena, mãy 
de 
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de Conftantino, varias Províncias do Império , lhe 
defcobrio Cyriaco , Bifpo de Jerufalem , entre as 
ruínas defta Cidade-, a Cruz de Chrifto: entaõ fe 
achou o facrofanto Sepulcro do meímo Senhor , 
fe reedificarão com eftupenda grandeza os arraza- 
dos Templos , e fe levantarão os arruinados Alta- 
res lbbre os fundamentos da magnificência de Conf- 
tantino ; confundindo os triunfos da Igreja, quan- 
do mais abatida, a jactância do Inferno, que , pa- 
ra mayor ignominia .da fua foberba , ficou vencido, 
quandojádefentoava, entre horrorolas blasfémias, 
os vivas da quejulgava meya vitoria. 

XXXIV. Deixamos morto a S. Melquiades , S1*1 

ultimo dos Santos Pontífices Martyres , e lhe fuc- 
cedeoS. Silveftre, primeiro Confeflbr, e filho de 
Rufino, illuftre Romano. Foy S. Silveftre Varaó 
divino , na prefença angélico, na pratica fuave, no 
corpo formofo, nas obras fanto, no confelho gran- 
de , e maduro , na fé catholico , na efperança pa- 
cientiífimo, na caridade igual, edosChriftaos, e 
gentios ternamente amado, porque de todos era 
pay. 

No anuo fegundo do feu Pontificado bautizou 
o.grande Conftantino, que entaó fez à Igreja a 
celebre, e famofa Doação dos Eftados Seculares. 
Ordenou o Santo Pontífice , que os Bifpos confa- 
graflem o Chrifma para a confirmação dos bautiza- 
dos, e que os Diáconos ufaíTem deDalmatica, e 
-Manipulo na maó efquerda. 

Deixou S. Silveftre utiliffimos Decretos à Igre- 
ja , e além dos fobreditos, e outros muitos, o dos 
Interfticios, e exercícios de cada huma das Or- 
dens , e foy o primeiro dos Pontífices, que ufou 

Tom. III. K de 
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de Mitra. No feu tempo , conforme algumas op** 
nióes , começou a dignidade Cardinalícia , e fe ce- 

/. Concilio 'lebrou o primeiro Concilio Ecuménico deNicéa-, 
Gera. no anno de 325-, a que aíliítiraó trezentos e dezoi- 

to Padres, e nelle foy condemnado o Herefiarca 
xArrio. Em Roma houve outro Concilio. Occupeu 
-a Cadeira de S. Pedro vinte e hum annos , -e onze 
anezes. 

Nefte Pontificado, ainda vivo o Emperador 
Conítantino , teve a Igreja huma perfeguiçaó no 
Oriente, movida por Licínio, que eftava ienhor 
de algumas Províncias-, as quaes cedeo depois a 
Conítantino , e com feu confentimento marchou 
para o Oriente,-onde obrigou o tyranno Maximi- 
no a matarfe com veneno , por lhe naó cahir nas 
mãos. Vendo-fe aquelleabfoluto, tomou as armas 
contra o Emperador, e entrou a delafogar o-odio, 
que tinha aos Chriítãos , tirando a vida a muitos 
Martyres: porém no anno de 319 , quando apenas 
fe ateavaõ as primeiras ehammas, acudio Conítan- 
tino a aba falias. 

:j3^. XXXV. Ao Papa S.Silveítre fuccedeoS. Mar- 
cos , filho de Prifco , Romano. Nos oito mezes, e 
vinte e dous dias, que durou-o feu Pontificado, 

■mandou., que o Bifpo deOftia , que confagra o 
Pontífice, ufaífe de Pailio, e que na MiíTa.fe can- 
tafle o Credo depois do Evangelho , como eftava 
determinado pelo Concilio Níceno. 

33*. XXXVI. Seguio^fe S. Júlio I., filho do Ro- 
mano Ruílico. No primeiro anno deite Pontifica- 
do morreo o Emperador Conítantino, e nelle per- 
deo a Igreja o feu grande protector, e propugna- 
dor, feguindo-fe logo às-calamidades, que vere- 
mos,. , jj» 
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aiàõ-as herefias: pelo que , e para alivio dos Chrif- 
tiíos perfeguidos dos Àrrianos , e juftificaçaó' da 
innocente memoria de Santo Athanafio ,convocou 
o Papa muitos Synodos., reftituío os Bifpos defter- 
rados, e acabou o feu governo com quinze annos, 
cinco mezes , e vinte e quatro dias de Pontificado. 

Nefte tempo, pelos annos de 3.43, ou 544, 
imperando Conftancio, filho de Conftantino, fo- 
raó os Chriftãos da Perfia perfeguidos pelo feu 
Rey Sapor II. com tanta crueldade , que defcabe- 
çou , como inimigos r dezafeis mil yaífallos. 

Mayorque eíta foy a que traçou no Império 
©mefmo Conftancio ( affeiçoado aos Àrrianos, e 
íuggerido de fua mulher Eufebia , fequaz da mef- 
ma doutrina ) a qual durou três Pontificados, com- 
prehendido o de S. Júlio I. O grande Santo Atha- 
nafio, com zelo daFéCatholica, daqual efcreveo,. 
como cria , o feu venerável',, e orthodoxo Symbo- 
lo, padeceo entaõ injurias , defterros, affrontas ,. e 
falfos teftemunhos ;, fendo tal o furor de Conftan- 
cio, que obrigou o Papa Liberio a fubfcrever a in- 
jufta condemnaçaó do mefmo Santo , à primeira 
formula do Concilio Sirmienfe , conftrangendo ao 
mefmo muitos Santos, e veneráveis Prelados, ao 
que refiftiraó alguns , e com heróica conftancia en- 
tre todos o Helpanhol Ofio,. Bifpo de Córdova ; 
e outros poderão com tempo reparar efte grande 
erro.   Houve nefta perfeguiçaô muitos Martyres. 

XXXVII. Succcdeo a S. Júlio o Papa Liberio^     3$ r, 
Romano, filho de Augufto.  Recufou efte Pontí- 
fice afiinar o defterro de Santo Athanafio , pelo 
que foy elle para Thracia y e fendo reftituido a inf- 

K ii taneia 
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tancia das Matronas Romanas , o obngou Çonf- 
tancio a tratar com os Arrianos , e a firmar a con- 
demnaçaõ. Daquelle trato refultou dizerfe, que 
Liberio fora herege, o que elegantemente confu- 
ta Natal Alexandre, e além de outras razões o in- 
fere da fubfcriçaó , que Liberio fez , naó à fegun- 
da formula do Concilio Sirmienfe, como diziaó os 
fautores daquella opinião , mas à primeira : e ain- 
da que aflim conveyo na condemnaçaó deSanto 
Athanaíio, também reparou logo efta falta j regei- 
tando os Decretos do Synodo de Rimini', e a Igre- 
ja lhe dá a memoria de Santo. 

Edificou S. Liberio a Baíilica de Santa Maria 
Mayor, eno ultimo anno do feu Pontificado co- 
meçou Juliano Apoftata a perfeguir os Chriftãos , 
naô com lhes tirar as vidas , porque os queria pri- 
var da gloria do martyiio , ainda que os feus Mi- 
niftros matarão muitos , mas vexando-os, e oppri- 
mindo-os com extraordinárias calamidades ; até 
que o Omnipotente Galileo ( nome com que o 
Emperador Apoftata defprczava ajefu Chrifto) 
tomou delle a merecida vingança , e lá dos arcos 
do Ceo , ao tempo que combatia os Perfas, arre- 
meçou contra elle huma fetta, que lhe abrio a por- 
ta para vomitar, entre blasfémias , a infame alma , 
gritando : Vencefte , Galileo , vencejle ! 

No tempo do defterro de S. Liberio , foy elei- 
to em feu lugar S. Félix II. por meyos viciofos ; 
porque vivendo Liberio, c reftituido a Roma , fe 
lhe oppoz Félix, apoyado de Conftancio , fautor 
dos Arrianos, com o que atiçou na Igreja o fogo 

Sei/ma II. dofegundo fciffna : porém , morto Liberio, com 
quinze annos ? quatro mezes, e hum dia de go- 

vernoj 
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verno,.foy S. Félix legitimamente'.confirmado. 
XXXVIII. Começou S. Félix II. a fua fubfli- 

tuiçaó no anno de ^^ , e entre o tempo de Anti-     ?5í- 
papa , e de Papa legitimo , levou os annos , que 
correrão até ode 367, em que foy eleito S. Dama- 
fo. A mais memorável acção daquelle Papa, foy 
a heróica reíbluçaó , com que declarou depois a 
Conílancio por herege Arriano , pelo que lhe foy 
cortada a cabeça , e fepultado em Roma na Via 
Aurélia, donde depois o trasladarão , havendo go- 
vernado legitimamente hum anno , três mezes , e 
três dias. Dizem alguns, que S. Liberio lhe fobre- 
YÍvera. 

XXXIX. Succedeo no Pontificado o Portu-     .£_• 
guez S. Damafo , filho de António , eilluílre hon- 
ra daVilla de Guimarães fua pátria , ainda que a 
de Madrid , fem fundamento grave, lhe quer rou- 
bar efta gloria. 

Foy S. Damafo incanfavel no zelo da Igreja , 
e muito erudito em profá , e verfo, no qual eícre- 
VQO as excellencias da virgindade. Determinou , 
que no fim dos Pfalmos fe cantaífe o Gloria Patri^ 
e que fe executaífe a pena de Taliaõ nos que accu- 
falíem o próximo falfamente. 

No feu tempo experimentou a Igreja o.tercei- SciJm.IIL 
rofcifma; porque o Clero Romano fe declarou a 
favor de Urficino , que foy creado Antipapa. De- 
pois o infamarão de adultero; e provada em publi- 
co a fua innocencia , foraó condemnados em hum 
Concilio, os Diáconos Concordiò, e Calliíto, feus, 
accufadores. Eícreveo.a Vida dos Papas feus ante-, 
ceífores , tendo por Secretario , e Amanuenfe" O: 
grande S.Jeronymo. Extinguio a abominável he- 

refia 
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jí7.     refia de Eunonio, e Macedónio , e contra os erros* 
defte convocou o Concilio Ecuménico Conítanti- 

ll.Concilio nopolitano. Governou dezafete annos , dous me- 
Geral.       zes} e vinte e fete dias. 

Occupava o throno do Império Oriental, no 
tempo deite Pontificado , o Emperador Valente,, 
que no terceiro anuo do feu governo abjurou a Re- 
ligião Catholica , e feguio os deteftaveis erros de: 
Arrio, inftigado.de lua mulher, e fuggerido pelo 
Pfeudo-Patriarca de Conftantinopla Eudoxio , fe- 
claripda mefmadoutrina.. Cuidou logo efte Valen- 
te , impio , em perfeguir os Chriítãos do feu Im- 
pério , ao contrario de Valentiniano, que no Oc- 
cidente imperava com fumma brandura j e foltam 
do as rédeas à crueldade no armo de 568 , correo 
desbocada até o de 378, em que acabou às mãos 
dos Godos,, com.quem fe alliara, para perfeguir o- 
nome ChriftaÔ.. 

AlémdosCatholicos Eccleíiaíticos, eSecula- 
res, foraõ efpecialmente vexados os Monges, que- 
rendo- o tyranno obrigallos , a que renunciaílem a.# 
Fé conteuda no Symbolo do Concilio Niccno: Os. 
primeiros perfeguidos foraô aquelles grandes ami- 
gos S. Gregório Nazianzeno, e S.Baíilio. A ef- 
te quiz deílerrar o Emperador ; mas ao firmar a 
fentença, lhe voou a penna, e felhe defconjun- 
tou o braço, porque era mais forte o da Omnipo- 
tência. 

Entaõ teve S: Bafilio osfeus grandes debates- 
éoroo Arriano,. e Pfeudo-Patriarca Eudoxio, que 
negava a fé do Concilio, e depois, naó menos for- 
tes , eom Euftaquio. Por ella foy defterrado S. 
Gregório Niíleno-,. irmaô do mefmo S. Bafilio ; e 

que- 
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'Patriarca o feu fequaz Demofilo , elegerão os Ca- 
-tholicos aEvagrio, pelo que os perfcguiraó mais 
aquelles hereges. Áíandaraó os Chriítãos, por oi- 
tenta veneráveis Eccleíiafticos , expor ao Empera- 
dor as cxtorfóes , que fe lhe faziaó ; o qual, bar- 
baramente impio , os mandou meter em hum na- 
vio , edarlhe fogo no meyo do mar, aonde arde- 
rão, ainda que muitos, únicos, e mais verdadeiros 
Penix, íbbre.as animadas pyras.dos fcus corações., 
que confumiraó as chammas do zelo. 

XL-. Por morte deS.'Damafo foy eleito Siri- \U, 
cio, Romano , filho deTiburcio. Ordenou , que 
os Monges podeflem fer Sacerdotes , e Biípos;; 
porque poucos naquelles tempos tinhaõ eftes cara- 
cteres. Entaó floreceraó os dous Macarios, Panun- 
-cio , Ponuo, Moyfès, Benjamin., e outros Atblan- * 
tes da fantidade. Ajuntou aoCanon oCoimnwii- 

■cantes ., &> memoriam roener antes. "Deitou fora de 
Roma os Maniqueos., padeceo muito por caufa do 
ícilma de U.rficino., convocou hum Concilio era 
Confia ntinopla ; mas andou muy tibio com a here- 
iia de Origenes. Governou treze annos, hum mez, 
e onze dias,, e jaz no Cemitério de Priíeilla na Via 
.Salaria. 

XLT. -O-ultimo Papa deite Século foy Santo 5$$. 
Anaftafio-I.,, filho do Romano Máximo : Pontífice 
•de virtude tao heróica , que , diz S. Jeronymo, o 
naó merecia a terra , e Deos o tirou .delia , quan- 
do com a invafao dos Godos quiz caítigar Roma^. 
como receando, que o reparo vdas.fuas<oiagõ£S fi- 

■zeiTem fufpender-o-golpe,' 
-D,ecnetoii':, %ue ..os-Fiéis:affiítiflerrí 4e:pé à íi- 
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çaó do Evangelho; e que os fuj eitos defeifuofos 
no corpo naõ foílcm adnúttidos a Ordens. Traba- 
lhou com inceíTante cuidado na pacificação de Ro- 
ma j embrulhada nas herefias de Origenes , e mór- 
reo com quatro annos', hum mez , e treze dias de 
Pontificado , no qual refpíandecerao os grandes lu- 
minares da Igreja Santo Ambroíio , Santo Agoíti- 
nho , S. Martinho , Bifpo Turonenfe , S. Bafilio 
Magno, Santo Epifânio, Santo Errem , e outros 
illuítres Varões; e fe celebrarão os dous Synodos 
de Çhypre , e Toledo. 

SÉCULO    V. 

NOs primeiros dous annos deite Século , vi- 
vendo ainda Santo Anaftaíio , teve a Igreja 

hunia pequena perfeguiçaó; porque fazendo o Em- 
perador Honório lavrar hum decreto, pelo qual 
mandava fe arrazaíTem os templos dos ídolos,-alte- 
rados os moradores de Anone, Lugar nos confins 
da Itália, converterão a fua fúria contra os Çhrif- 
tãos daquelles contornos , e pozeraõ a coroa do 
martyrio a muitos Santos. 

XLIL Santo Innocenciol., Albanez , e filho 
de Innocencio , foy fucceíTor de Santo Anaílafio. 
Governou a Igreja com incomparável zelo. Con- 
demnou as herefias de Pelagio , e Celeftino , e fe 
oppoz a perfeguiçaó de S. Joaó Chryíòftonio ; pe- 
lo que foy defterrado por ordem do Emperador 
Arcádio. 

Determinou, que as Igrejas huma vez fagra- 
das, fe lhes naó repetiíTe efte a£lo ; que nas Milfas 
folemnes fe deffe a paz ao povo , e que fe obler- 

valfe 
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vaffé ©jejum doSabbado, em memoria dafepul- Era vu,gar' 
tura de Chrifto, e fole,dade da Senhora. 

Nefte Pontificado , que durou quatorze annos3 
nove mezes , e vinte e féis dias , fuftentavaó o 
Mundo Chriftaó fobre os hombros das fuás doutri- 
nas , os dous grandes Athlantes da Igreja Santo 
Agoftinho, e S,Jeronymo. Nellevfoy tomada, e 
faquéadaRoma por Alarico, e houve no Oriente 
huma perfeguiçaó taó grande , que pceupou féis 
Pontificados. Foy movida por Isdigerdes, Rey dos 
Perfas , que tirou a vida a muitos Prelados efclare- 
cidos, Varões veneráveis} e outro infinito nume- 
ro de Martyres.    . 

XLI1I. S. Zozirao, Grego , filho de AbrahaÔ. 417* 
Governou hum anno, e quatro mezes. Inftituío a 
ceremonia do Cirio Pafcal em honra da Refurrei- 
çao de Chrifto , que ficando quaíi extinção na tem- 
peítade da Paixão, refplandeceo refufcitado com 
augmento de novas luzes. Impedio, que os efera- 
vos foíTem Sacerdotes. No feu tempo floreceo S« 
Joaó Çhryfoftomo , fe extirpou a herefia de Pela- 
gio, efoy condemnado o Herefiarca Celeftino. ,^ 
ou Celeftio. . 

XLIV. S. Bonifácio I. , Romano , filho de     41?. 
Jucundo da família dos Urfinos. Efte Santo Pa- 
pa era Theologo doutiffimo , e Presbytero taó ve- 
lho nosannos , como antigo na fantidade. Depois 
de eleito fe lhe oppoz o. Arcediago Eulalio, fa- 
vorecido de Simmacho , Prefeito da Cidade , e , 
caufou o quarto fcifma , que abafou o Emperador ScifníalF. 
Honório, defterrando de Roma o Antipapa, com 
todos os feus parciaes.   Foy S, Bonifácio intimo 
amigo de Santo Agoílinho, e governou a Igreja 
.■   Tçm. III. L qua« 
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425. 

quatro annos, nove mezes , e vinte e nove dias. 
XLV. S. Celeftino I., natural de Campania, 

filho de Prifco. Foy igualmente fanto, e fabio. Te- 
ve de Pontificado oito annos, cinco mezes , e vin- 

ill.Qonci- te e três dias.  Celebrou o terceiro Concilio Ecu- 
lioGeral.'  menico de Efefo, imperando. Theodofio Menor, 

no qual foy condemnado Neftorio , e exaltada a 
devoção da Senhora, ajuntando-fe à Saudação An- 
gélica : Santa Maria May de Deos roga-por rios, 
&c. Mandou começar a MiíTa com as palavras do 
Pfalmo: Judica me Deus j e que antes delia fe re- 
zaíTem as Horas Canónicas, o que até entaó fe naõ 
obfervava. 

412; XLVI. S. Xifto III., filho de Xifto, da família 
Romana dos Urfinos. Foy grande o feu zelo pela 
Religião. Reedificou com eftupenda magnificência 
a Baíilica de Santa Maria Mayor, pelo que foy cha- 
mada Xiftiana. Da-maó deEudoxia recebeo efte 
Papa as cadeas , com que Herodes , e Nero pren- 
derão a S. Pedro, donde teve origem a feita de S. 
Pedro ad Vincula. Efcreveo contra Neftorio. Bayo 
o aceulbude adultero , e por efte teftemunho fal- 
fo foycaftigado aquelle infamador de taõ alta 
peftba. 

As acções defte Papa<foraò tantas , que, diz 
Baronio , fe podiaõ compor com ellas grandes vo- 
lumes. No feu tempo foy arrazada Conftantinopla 
por hum furacão , que levou meya Cidade, e en- 
tão appareceo o Menino,que mandou cantar: San- 
êius Deus, Smiclus Fort is, &c., com o que foy 
livre a Cidade , e eftas palavras, por efte fueceflo, 
ficarão ertabelecidas na Igreja por Decreto doCon» 
cilio de Çalcedonia. 

Neíle 
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Nefte Pontificado começou na Igreja de Afri- 
ca a famofa perfeguiçaó Waldalica, que, com bre- 
ves interpolações , durou defde o anno de 437 até 4^ 
ode 522; ou ceifou totalmente no de 533 , quan- 
do o famofo Belifario, General do Emperador Juf- 
tiniano, reunio ao Império a ufurpada Africa, def- 
truindo os Wandalos. 

Genferico, Rey daquelles bravos homens, foy 
quem moveo efta perfeguiçaó, continuada depois 
por alguns, ou todos os íeus fuccefibres atéTrafa- 
jnuudo, a quem fuccedeo Hilderico, que foy der- 
rotado por Belifario , e havia já dado a paz aos 
Chriílaos. Entrou Genferico em Africa para aju- 
dar o Conde Bonifácio contra o Emperador Theo- 
dofio, e fc fez fcnhor daquelles dilatados Paizes, 
e immenfas Regiões. E porque profeflava o Arria- 
nifmo, entrou a perfeguir os Çatholicos, e na Ci- 
dade de Hipponia fitiou Santo Agoftinho, que af- 
fliclo com trabalhos , de que lançara à terra copio- 
ía fementeira , no anno de 430 lhe foy colher os 
frutos na alegria da Gloria. 

Foraõ innumeraveis os Martyres, que a tyran- 
nia dos "Wandalos mandou para o Ceo. Aqúelles 
a que naó cortarão os fios das efpadas , experimen- 
tarão calamidades , e defterros, entre os quaes fo. 
raõ o Santo Bifpo chamado Quod vult Deus, e S. 
Gelafio, Difcipulo de Santo Agoírinho, e depois 
Papa da Igreja, os quaes, com todo o Clero', que 
o Santo Patriarca havia inftituido na Vida Regular, 
foraó lançados ao mar em huma tal embarcação , 
que a forveíle a primeira vaga ; mas permittio 
Deos , que ferraílem hum porto de Itália , onde 
foraõ paternalmente recebidos pelo Papa S. Leaó; 

Lii epor 
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e por elles tiveraó principio na Igreja Lateranenfe 
os Cónegos Regulares de Santo Agoftinho. 

44o. XL.VJI. S. Leaô I. pela fua grande doutrina, 
epaftoral cuidado , chamado o Grande, foyTof- 
cano , filho dc.Quineiano ,e Cónego Regular, 
Governou a Igreja vinte annos, e onze mezes, e 
excederão as fuás obras à mefma efperança. Ac- 

. crefcentou à MiíTa o Orate Fratres ; Hanc igi- 
íur ; Sanôtum Sacrificium , immaculatam Hof- 
tiam\ Ite Miffa eji \ e Benedicamus Domino. 

No tempo deite Santo Papa intentou Atila, 
conhecido pelo nome de açoute de Deos , faquear 
Roma , e o deteve o venerável refpeito do Santo 
Paítor. O rnefmo fuccedeo aGenferico, Rey dos 
Wandalos, que pretendia queimalla. Celebrou-fe 

IV. Conci- o quarto Concilio Geral de Calcedonia contra Eu- 
lio Geral,  tich.es , e Diofcoro. 

Dizem alguns Authores, que neíte Pontifica- 
do acontecerão os terremotos , e calamidades , 
que por féis mezes contínuos deftruiraõ muitas 
Cidades do Império Oriental; e arrazaraõ, como 
diflemos , grande parte de Conítantinopla , fuf> 
pendendo a ira de Deos o feu golpe à voz daquei- 
le myíteriofo Triílagio : Sancius Deus, Sanâtus 
Fortis , Sancius- Immortalis Miferere nobis. 

4^,. XLVIII. Santo Hilário, natural de Sardenha, 
filho de Crifpino. Foy Paítor zelofiílimo , e entre 
os mayores Papas-levou a muitos o hombro na ef- 
tatura do confelho , na magnificência dos Tem- 
plos j ena caridade para com os pobres. Confir- 
mou os últimos três Concilios Ecuménicos, emor- 
reo com cinco annos, nove mezes, e vinte e oito 
dias- de Pontificado. Jaz enterrado na Gruta de St 
Lourenço.. S» 
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'XL-IX. S. Simplício, natural de Tivoli, filho 467. 
de Caftino, ou Caftor. Mandou edificar muitos 
Templos, e dividio as rendas dos Benefícios em 
três partes j huma para o Bifpo, e Clero, e as duas 
para a fabrica das Igrejas, e efmolas dos pobres, e 
perigrinos; Impedio que os fujeitos foílem obriga- 
dos a aceitar contra íua vontade o caracter de Bií- 
pos, e apertou a rédea ao defenfreado progreffo das 
hereíias. Governou quinze annos, cinco mezes, e 
doze dias , e foy fepultado na Igreja de S.Pedro., ,■ 
Nefte Pontificado floreceoS. Remigio, Bifpo de 
Rheims,que bautizouElRey de França Clodoveo: 
appareceraó no àr efpantofos rnonftros, houveraõ 
eclipfes horrendos , choveo fangue, e depois lei- 
te , e nafceo hum menino com três cabeças. 

L. S. Félix III. , denaçaó Romano, natural 4&J- 
deBenevento , gloriofo afcendente deS. Gregório 
Magno, e filho de Félix. Foy Pontífice vigilante 
fca&iiras obrigações , poz .em ordem a difciplina 
Ecclefiaftica , e ordenou , que fó os Bifpos podef- 
fein fagrar os Templos. No feu governo, que du- 
rou oito annos, onze mezes, e dezafete dias, im- 
perando Zenon , foy achado na Ilha de Chypre o 
corpo do Apoílolo S. Barnabé, que tinha ao pei- 
to, efcrito dafuaprópria letra, o Evangelho de 
S. Mattheus , defentranhando-íe da terra efte ri- 
quifllmothefouro do Ceo. Então flóVeceo o gran- 
de S. João Damafceno. 

LI. S. Gelaíio I., Africano, Difcipulo de San-     «»• 
to Agoílinho, e filho de Valério. Declarou quaes 
era6 os livros Canónicos da fagrada Efcritura, e 
quaes eraó os apocryfos: queimou os das doutrinas 
dos Maniqueos : efcreveo contra Eutiches , Nef- 

torio.. 
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tono, e Amo: excommungou o Emperador Anaf- 
taílo por fer defenfor dos hereges , e o mefmo fez 
ao Rey , e Reino dos 'Wandalos : teve muita cari- 
dade comos pobres, e foy hum dos grandes Vigá- 
rios de Chrifto , em virtudes, e zelo exemplariffr\ 
mo. Governou a Igreja quatro annos, oito mezes 
e dezanove dias , e nelle appareceo S. Miguel no 
Monte Gargano. 

43»<J. , LU. Santo AnaftafioL, Romano, filho de Pe- 
dro. Fez os mayores esforços para reprimir os he- 
reges, e excommungou o mefmo Emperador Anaf- 
taíio pela caufa porque o feu anteceílbr lho fizera. 
Morreo com hum anno, onze mezes, e vinte e três 
dias de Pontificado.   - 

498. LIII. S. Symmaco I., natural de Sardenha, 
filho de Fortunato. No mefmo dia em que eífe Pa- 
pa foy eleito na Bafilica Conftantiniana , na de San* 
ta Maria íe introduzlo o AntipapaLourenço, que 

"apoyado por Fefto, Patrício Romano, levantou i,a 
ScifmaV. Igreja o quinto fcifma ; mas com a ília virtude ga- 

rmou Symmaco os ânimos dos feus inimigos. Go- 
vernou quinze annos , lete mezes , e vinte e fete 
dias. 

S E C U L O    VI. 
514. LIV. f~~^ Overnou o Papa S. Symmaco quator- 

\_JTze -irmos do Século fexto , e foy feu 
fucceífor a. Hormifdas, Romano, filho dejuilo. 
Socegou eíle Pontífice a tempeílade do fcifma, que 
trazia foçobrada a Barca de S. Pedro. Deitou os 
Maniqueos fora de Roma , onde congregou hum 
Concilio , no qual forao condemnados os hereges 
Eutiquianos. Morreo com nove annos, e dez dias 
de governo. Nef- 
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Neíle Pontificado, continuando ainda a per- vusar 

feguiçaó Wandalica em Africa , houveraó outras ,,. 
na Igreja. A primeira foy em Conftantinopla , e 
movida com mayor furor no anno de 517 pelo Em- 
perador Anaftafio , fautor dos hereges Severianos. 
Nella foraó opprimidos os Catholicos, que àeíen- 
diaó o Concilio de Calcedonia, edada liberdade ~ 
aos Judeos para os atormentarem ; além de outros 
muitos , tirarão as vidas a trezentos Monges da Sy« 
ria , e lançados os feus corpos nos*Paminhos p.ara 
pafto das aves , eraõ, para quem os conhecia , ef- 
petbiculo taó viftofo , como alegre. 

DeprefTa acudio Deos a agradecer a Anaftafio 
efte feu fêrviço, fulminando do Ceo hum rayo , 
queopartio. Correfpondente paga daquelle me- 
recimento ! 

Afegunda perfeguiçaó foy na Perfia, aonde o 
Rey Cabades mandou cortar as línguas aos Catho^ 
licos , para lhes impedir os louvores de Deos, e 
confifíaó da Fé; masfallando dalli por diante mi* 
íagrofamente com mais vulgaridade, naó fó pro- 
varão melhor a verdade da fua crença, porém con- 
verterão em piedade a tyrannia. 

Foy author da terceira perfeguiçaó o tyranno 
Dunaaó, que fonhoreando na Arábia Félix a Cida- 
de de Negra, e^jurando a Religião Chriftã por 
abraçar o judaiímo , determinou , que todos os 
Catholicos imitatTem a fua maldade ; e porque 
com heróica conílancia o recufaraõ, quafi todos os 
Fieis daquelles contornos foraó coroados com a 
laureola do martyrio. 

Chegou efta noticia aocatholico, epiojuf* 
tino, que havia fuccedido no Império do Oriente 

ao 



74 Hijloria Ecclejiaftica, 
Era vulgar. 

aoherege Anaftaíio , e inflou com ElesbaaÓ , Rey 
Chriftianiflirno de Ethiopia , para que, como mais 
vifinho, marchaíle com as fuás Tropas a dethronar 
o tyranno Dunaaó , o que' promptamente execu- 
tou o Catholico Rey; e tirando-lhe a vida, reedi- 
ficou os Templos , e reftabeleceo o culto do ver- 
dadeiro Deos , e Homem. Depois delta glorioia 
expedição fe retirou Èlesbaaó a viver como Mon- 
ge em huma apertada caverna , e inclufo nella fez 
juítiça à poffe^los immenfos Eítados da Gloria. 

525. LV. Ao Papa Santo Hormifdas fuccedeo S. 
Joaó I., Tofcano, filho de Confiando. Do feu 
tempo começarão os Chriítãos a colher os frutos 
da paz, que por todas as Provindas do Mundo 
durou feífenta annos. Eíte Papa foy a Conítantino- 
pla, levado do zelo da Religião , e mandado,por 
Theodorico, Rey dos Oítrogados , e herege Ar- 
riano , para focegar na fua cauía o Emperador Juf- 
tino ; e porque o naó confeguio, Theodorico o 
mandou meter em hum cárcere , onde , gaitado da 
fome, e opprimido da hediondez, acabou a vida. 
Governou dous annos , nove mezes , e quatorze 
dias. Hum Author moderno lhe chama Martyr. 

53Í. LVI. S. Félix IV., natural deBenevento , fi- 
lho de Caítorio Fimbrio. Dizem alguns, que a fua 
eleição naõ fora muito canónica : porém regeo a 
Igreja com grande zelo. Êxcommungou por here- 
ge ao Patriarca deConftantinopIa, e mandou , con- 
forme a doutrina de Santiago , e mais Apoítolos, 
que os enfermos em perigo de vida foíTem ungidos 
com óleo fanto. Neíte Pontificado, que durou três 
annos , e três mezes, fe celebrou o íegundo Syno- 
do. de Toledo. 

Bo- 
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_ LVII. Bonifácio II., filho de Sigifmnndo, ou " ™^" 
Sigisbulto, Romano, e Godo. O Antipapa Diof- 
coro fe lhe oppoz, e houve na Igreja o fexto fcif- yi.Scijn.it. 
ma, que durou vinte e nove dias ;, porque morreo 
o fcifmatico, e fimoniaco Diofcoro, que por eftes 
crimes o declarou o Papa por excommungado de- 
pois de morto. Governou onze mezes, e dezoito 
dias. 

LVIII. Joaó II., Romano, filho de Perfeito. 5 >2- 
Recebeo huma folemne embaixada do Empèra- 
dor Juítiniano , acompanhada de magníficos dons,. 
e de huma proteftaçaó da Fé , efcrita , e aíEnada 
pelo mefmo Empèrador. No feu tempo fe teve 
hum Concilio em Roma para refolver a' quefíaó , 
fe fe podia dizer, que huma das Pelibas da Trin-. 
dade padecera; e fe determinou, que fim; porém 
que para mayor fegurança fe ajuntaífe, que pade- 
cera em carne. Mórreo o Papa Joaó com dous ân- 
uos, eoito mezes de Pontificado. 

LIX. Santo Agapito I, Romano , filho de 535- 
Gordiano. Paliou a Conftantinopla: e, porque era 
zelofo , e intrépido , fez com que o Empèrador 
Juítiniano lançalfe da Cidade , e Bifpado de Conf- 
tantinopla a Antimio feu Prelado , que fautorifava 
os hereges Eutiquianos. A Emperatriz Theodora 
o introduzio , e o Papa recufou darlhe a Commu- 
nhaõ. Regeo a Igreja onze mezes , e dezoito dias. 

LX. S. Silvério I., natural da terra de Labor, 5 5<r. 
e filho legitimo do Papa Santo Hormifdas. Foy 
defterrado à Ilha Palmaria, por naó convir na ref- 
tituiçaó do Bifpo Antimio, onde morreo com qua- 
tro annos de Pontificado ; e o Martyrologio lhe 
chama Martyr-fem effufaõ de fangue. Outras opi- 

Tom.III. . M nióes 



yó Hijlorja EcclefiaJUca', 
Era vulgar.      , . ,. , \ .     . .   . . . 

nióes dizem , que acabara as mãos dos parciaes do 
feu fucceflbr oAntipapa Vigilio, ficando invólta 

Sájm.Vil a Igreja no fetimo 1'cifma , que eíle lhe caufou, 
protegido da impia Theodora, mulher do Empe- 
rador Juftinianò. 

540, LXI. Vigilio, illuftre Romano, filho do Com 
fuljoaõ. Foy intrufo no Pontificado, vivendo S. 
Silvério, por ordem da Emperatriz Theodora, e 
authoridade de Belifario, com o fim de reílituir a 
Antimio , e confirmar os feus dogmas : porém , 
moçto S. Silvério , fe depoz Vigilio a fi mefmo, 
para fer canonicamente eleito ; e fentado na Ca- 
deira de S. Pedro , defvaneceo as efperanças da 
Emperatriz , e declarou excommungados a Anti- 
mio , e todos os feus feclarios , pelo que foy a 
Conítantinopla , aonde o mandou a Emperatriz 
paífear as ruas com huma corda ao pefcoço , e o 
meteo em hum cárcere , no qual padeceo grandes 
miferias com heróica conítancia. 

Ordenou efte Papa , que as palavras da Con- 
fagraçaó fe proferiflem em voz baixa; porque o 
povo , pela frequência de as ouvir, as tratava com 

V.Concilio menos veneração.   Convocou o quinto Concilio 
Geral.      Geral, e fegundo de Conítantinopla', no armo de 

553 , contra a impiaTheodora , e hereges Orige- 
niftas. Morreo com quinze annos de Pontificado. 

555- LXII. S Pelagio I. , Romano, filho dejoaõ 
Vicanhano. Foy recTriíTimo o feu procedimento, e 
grande o-zelo da Fé. Decretou , que os Ecclefiaf- 
ticos recitailemcada dia as Horas Canónicas , o 
que pouco depois confirmou Pelagio II. com pena 
de peccado : que fe fizeflem fuffragios pelos de- 
funtos ; e que os hereges, como fe naó continhaó 

com 
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com o medo das'oenfuras, foííem caírigados por 
juizes íeculares; Governou três annos, dez me- 
zes, e dezaíeis'dias. 

LXIII. S. Joaó III., filho de Anaftaíio, Cida- 559. 
daó Romano. Nefte Pontificado foraõ grandes as 
calamidades , que Alboino , Rey dos Longobar- 
dos, cauíbu na Itália , aonde entaó começou o ti- 
tulo do Exarcado , na peííba de Longino Patricio , 
depois da morte de Narfes, ultimo Conful. O que 
gozava o dito titulo pretendia ter poder para con» 
firmar a eleição dos Papas; Abraçarão os Arménios 
a Fé Catholica, e foy determinado , que os uíur* 
padores dos bens Ecclefiafticos os reftituiíTern em 
quatro dobros. Mo-rreo com doze annos , onze' 
mezes , -e dezafeis dias de Pontificado. 

LXIV. S. Benediclo I. , Romano, filho de 575 
Bonifácio. Foy grande a lua fabedoria'.,' emayor 
a íua caridade, a qual, com quatro annos, do.us 
mezes , e quinze dias de Pontificado , lhe tirou a 
vida , compadecido dos laftimoíbs eftragos , que 
faziaõ na Itália os Longobardos. 

r LXV.. Pelagio II, , Romano , filho de Winil-     578 
do Godo. Foy afflicla a fila vida por caufa das con- 
tinuas irrupções dos Longobardos , e do fciíma , 
que fe levantara na Iftria.   Confirmou o Decreto 
de Pelagio I. mandando , que-os Eedeíiâfíicos re- 
zafíem o Officio Divino cada dia , debaixo, de pre- 
ceito grave. Impedio, que os Patriarcas, è Arce- 
bifpos íe chamallem Ecuménicos j porque efte no- 
me fó pertence aos Papas , por terem authoridadie 
para ajuntar Concílios Geraes. Governou doze an- 
Jios, etres mezes. 

Nefte Pontificado gemerão -as, cnoíEas. Hefp-a- 
M ii nhãs, 
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nhãs, oppnmidas com o pez-o de numa grande per? 
578. feguiçaõ. Era então feu Rey o Godo ,,e Arriano 

Leovigildo, que nao fatisfeito com a-fidelidade 
dos povos , pretendeo que os valTallos feguiflem 
osmefmos dogmas da fua feita. Naó o pode con- 
feguir por meyos.fuaves; porque a nofla naçaó 
amando muito os Reys, naó os põem em parallelo 
com a Religião. Paliou das caricias aos tormentos, 
executados com tanta fúria , que os naó fentio no 
próprio fatigue. 

Era leu filho Santo Hermenegildo fucceíTor 
do Reino: porém eftimou mais a Fé, que os Eira- 
dos. Encoftaraó-fe os Catholicos ao feu partido , 
e efquentada a emulação, entre as parcialidades , 
atiçou em Hefpanha o incêndio de guerras intefti- 
nas. Pcrmittiraó dsjuizos deDeos, que prevale- 
ceíle a impiedade, talvez para premiar o zelo. 

ForaÓ innumeraveis os atormentados. Herme- 
ncgildo, quebrados os privilégios de Príncipe, e 
como desfeitas a.s relações da natureza , foy meti- 
do em hum cárcere , onde por impugnar os erros 
de feu pay, lhe mandou efte com ímpia barbarida- 
de cortar a cabeça, empoçando-o neíla morte em 
outra mayor herança , e melhor Reino. 

Dous grandes Prelados do mefmo nome. ft> 
-raõ perfeguidos pelo Rey , que triunfando do pri- 
meiro, Vicente , Bifpo de Çaragoça , ficou venci- 
do pelo confiante valor do fegundo Vicente ,. Ab« 
bade de Lcaõ; Achou otyranno na igualdade dei- 
tes dous nomes dous valores com taó differente en- 
tidade. 

Recaredo, filho fegundo de Leovigildo 9 até 
então, herege , como feu pay, por ordem fua fòy 

entre» 
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entregue a S. Leandro para o educar na Religião 
Catholica. Abominável politica ! Andou Leovi- 
gildo mais piedofo com o rilho, que comílgo. Cui- 
dou em falvar a alma alheya , e perdeo a própria ^ 
conhecendo que a perdia. Para com a do filho fe- 
guio a verdade, para comafua continuou natei? 
ma. 

LXVI. Elegeo a Igreja para fua Cabeça a S. 5í>° 
Gregório I. pelas fuás grandes virtudes , e herói-. 
cas acções , chamado o Magno. Era filho de Gor- 
diano , illuítriflimo Senador Romano. Foy S. Gre- 
gório Monge da preclariflima Ordem de S. Bento, 
que tem a grande gloria defermay defte Doutor 
da Igreja. 

e Treze annos , féis mezes , e dez dias durou o 
feu Pontificado. Nelle foraó tantas as fuás acções, 
que para ellas era pequeno campo todo efte volu- 
me. Decretou, que as Horas Canónicas fe come- 
çatlem pelas palavras: Deus inadjuiorhtmmeum 
intende : que na MiíTa fe diíTefíem os Kyrios em 
honra da Santiffima Trindade : a Alleluia pela Paf- 
coa; e inftituío as Ladainhas mayores , e quafi to-r 
das as Eílaçóes de Roma. 

Entaõ principiarão os Chriítãos a contar os feus 
annos pelo da Encarnação de Chrifto: teve forma o 
canto Romano, ou cheyo, chamado, do nome do 
Santo, Gregoriano. Foy tal a fua humildade , op- 
pofta à foberba de Joaó , Patriarca de Conftantino- 
pia, que fe arrogava o titulo de Rifpo daUniver- 
lal Igreja , que naõ pôde foffrer chamaríe Ecume- 
nico , e felteu o pronome de Servo dos Servos de 
Deos, que ficarão ufando os feus fucceirores. 

Neíte Pontificado aconteceo aqueíla laftimo-   *-< 
fa 
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fa mortandade na efpecie humana, taó repentina, 
que bocejando, e eípirrando expiravaõ os homens. 
Curou o Santo Papa elta horrível epidemia com ap* 
plicar a Cruz fobre a boca , e o Domimis tecum; 
como vulgarmente praticamos naquellas duas na- 
turaes operações. 

Delde a perfeguiçaó de Diocleciano, que ha- 
via tantos annos, continuou a Chriítandade de In- 
glaterra a padecer grande decadência ; mas efte 
zelofo Paftor, que a todas as partes abrangia com 
o feu cuidado , mandou muitos Monjes àquellas 
Ilhas , os quaes reftabeleceraó , e deixarão firmiffi- 
ma a Religião Catholica, como rica dito.' 

SÉCULO    VIL 

^04. LXVII. f~X Uatro annos deite Século perten- 
\£ cem ao Pontificado de S. Gregório. 

Succedeo nelle Sabiniano , natural de Tofcana , fi- 
lho de Beno. Decretou , que com os finos fe fizef- 
fe final para a recitação das Horas Canónicas , e 
que nas Igrejas ardeíFem alampadas de dia, e de 
noite. Morreo com dous annos , e dezanove dias 
de governo , aíTornbrado de huma viiaõ , na qual 
o reprehendeo S. Gregório Magno , porque naó 
dava trigo aos pobres, que pereciaõ de fome. 

606. LXVIII. Bonifácio III., Romano , filho de 
Joaó Catadez. Ordenou, que a eleição dos Bifpos 
foflfe feita pelo Clero, e povo , approvada pelo 
Príncipe , e confirmada pelo Papa. Diz Platina, 
que efte Papa confeguira do Emperfaor Focas, 
que fó o Pontífice fe podelfe chamar Bifpo Roma- 
no, Ecuménico Papa , e o Patriarca de Constanti- 

nopla 
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mezes, e vinte e três dias. 
LXIX. S. Bonifácio IV., natural de Valeria , ío_ 

junto a Roma, filho do Medico Joaó. Com per- 
miílaó do Emperador Focas dedicou efte Papa o 
Pantheon , que havia erigido Agripa em honra de 
Júpiter Vingador , e de todos os Deoíes, à Vir- 
gem Senhora, e a todos os Santos, com o titulo 
de Santa Maria da Rotunda. Converteo a fua ca- 
fa em hum reformado Mofteiro , e governou a 
Igreja féis aiinos , oito mezes , e treze dias. 

No anno de 607 , primeiro deíle Pontificado , 
Cofroas II., Rey da Períla, moveo contra os Chrif- 
taos huma cruel perfeguiçaô , que durou até o de 
627, em que perdeo a vida. Invadio efte tyranno 
aPaleftina, roubou dejerufalem o facrofanto Le- 
nho da Cruz , os Vafos fagrados dos Templos , e , 
trouxe innumeraveis cativos, e entre elles ao Pa- 
triarca Zacarias , os quaes foraô tratados com in^ 
diziveis affrontas , e tormentos. 

O Emperador Heraclio , que defejava con- 
fervar a paz em todas as Províncias do Império , a 
mandou pedir ao tyranno Cofroas : porém eíle in- 
fiel parricida com impio, e facrilego animo lhe ref- 
pondeo , que concederia paz ao Império, no cafo 
que ej|e , e todos os feus vallallos abjuraflem , e 
arrenegaiTem daFé.*de Chrifto. Naó foffreo oca- 
tholico Emperador a blasfema temeridade deíla 
repofta. Acometteo a Perfia: unio-fecom eile Si- 
roes, filho, e fuccefibr de Cofroas, a quem leu 
pay queria privar do Reino: metteo-o em huma 
prizaô , onde o matou de fome , e morreo às máos 
do filho aquelle 7 que com as fuás dera mo.rte a feu 

mefmo' 
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mefmo pay. Injiífta acçaõ de Siroes ! Bem mereci- 
do caftigo de Cofroas! 

Morto otyranno, reftituío Siroes a.fanta Cruz 
ao Emperador, que no dia 14 de Setembro a col- 
locou no Monte Calvário; e por efte triunfo cele- 
bra a Igreja naquelle dia a Exaltação da Cruz, que 
com politica do Ceo fe humilha para vencer. 

íi4- LXX. S. Deus-Dedit , ou Theodoro ,  ou 
Adeodato, Romano, filho de Eílevaó. Foy Pon- 
tífice de heróica fantidade. Curou hum leprofo 
com hum ofculo, que lhe deu na boca. Permittio 
aos Eccleíiafticos dizerem no dia duas MifTas, e 
impedio os Matrimónios , onde hoiíveíTe afinida- 
de efpiritual. Morreo com dons annos , onze me-.' 
zes , e vinte e féis dias de Pontificado. 

617. LXXI. Bonifácio V. , Napolitano, filho de 
JoaÕ Fumino. Foy clemente, e piedofo. Ordenou, 
que os Templos íerviltem de afylo aos criminofos, 
e caftigou fcveramente os Juizes, que lhe violavaõ 
o fagrado : eque fe naô ordenaíle algum Clérigo 
fem morrer primeiro outro , para evitar o feu nu- 
mero exceílivo. Governou a Igreja fete annos, no- 
ve mezes , e vinte e féis dias. Nefte Pontificado 
appareceo no Mundo o falfo, e diabólico profeta 
Mafoma , que com a fua hedionda , afquerofa , e 
torpe doutrina levou apôs a fua maldadajàuma 
grande parte dos homens. 

62.6. LXXII. Honório I. , natural de Campania, 
Cónego Regular , e filho de Petronio. No feu 
Pontificado fuccedeo a Exaltação da fanta Cruz, 
na forma que acabamos de dizer. A fua inclinação 
à paz o fez deixar levar alguma coufa dos artifícios 
dos hereges Monothelitas :  porém reprehendeo 

afpera- 



Século Vil %% 

sfperamente o Emperador Heraclio por cahir nos 
feus erros, do que arrependido pèdio perdão. No 
feu tempo decretou o Concilio de Toledo , que 
o Príncipe , que montafíe o throno de Hefpanha , 
jurafle como naó confentiria no Reino peíToa, que 
naõ folie Catholica. Morreo Honório com doze 
annos, quatro mezes, e vinte efctedias de Pon- 
tificado. 

LXXIII. Severino, Romano, filho de Labie-    *i8* 
no. Governou a Igreja dous mezes , e quatro dias, 
enefte pouco tempo condemnou o editto do Em- 
perador Heraclio, que favorecia os hereges Mo- 
nothelitas. 

LXXIV. Joaó IV., natural de Dalmácia , fi-     <>4°- 
lho de Venâncio. Regeo a Igreja hum anno , no- 
ve mezes, e treze dias.  Foy íingular a fua pieda- 
de.   Oppoz íe ao edi&o de Heraclio , e com os 
thefouros da Igreja refgatou muitos cativos. 

LXXV. Theodoro I., Grego, filho de Theo- ^42- 
doro , Bifpo de Jerulalem. Edificou em Roma al- 
gumas Igrejas. Oppoz-fe às herefias dos Monothe- 
litas, e enviou Legados ao Oriente para lhes dete- 
rem os progreíTos , e firmarem a condemnaçaõ de 
Pirro, Patriarca de Conftantinopla , que as fautóri- 
fava. Governou féis annos, cinco mezes , e deza- 
nove dias. 

LXXVI. S. Maftinho I., de Todi, filho de 649. 
Fabrício. Convocou hum Concilio em Roma, no 
qual foy excommungado, e privado ó herege Pa- 
triarca de Conftantinopla: pelo que ò Emperador 
mandou defterrar o Santo Papa , que depois de in- 
críveis tribulações morreo Martyr, fem effufaõ de 
fangue. Teve de Pontificado íeis annos3 dous me- 

Tom. III. N zes, 
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zes , e dezafeis dias. Nelle foy arrazado pelos Sar* 
racenos o famofo Colollb de Rhodes, huma das 
fete maravilhas do Mundo, que como era milagre 
com o alicerce na terra, naó pode eícapar às inju- 
rias do tempo. 

Í55. LXXVII. Santo Eugénio I., Romano, filho 
de Rufiniano. Foyintrufo, durante o deíterro de 

'S. Martinho: porém , morto efte, as fuás virtudes 
lhe confirmarão a eleição. Decretou, que os Reli- 
giofos naó íahiíTem dos Conventos fem licença dos 
Prelados ; e que os Bifpos tiveíiem cárceres para 
caííigarem o Clero. Morreo com oito mezes , e 
vinte oito dias de Pontificado. 

W- LXXVIII. Vitaliano, filho de Anaftaíio Pon- 
tracio, Italiano. O Martyrologio lhe chama Santo. 
Ordenou o canto de Orgaõ , e mandou Mifliona- 
rios à Graô Bretanha. Governou quatorze annos, 
e féis mezes. Nefte Pontificado veyo a Roma o 
Emperador Confiante , e levou os theíburos da 
Igreja. 

67J- LXXIX.  Santo Adeodato , Monge Benedi- 
ctino, filho dejoviniano, Romano. Renovou mui- 
tas Igrejas, e morreo com cinco annos, dous me- 
zes , e vinte e fete dias de Pontificado , com uni- 
verfal fentimento; porque foy tal a fua caridade, 
que naó lançava de fi peíToa , fem fer liberalmente 
foccorrida. 

é?é- LXXX. Domno, ou Domnion, Romano, fi- 
lho de Maurício. Foy illuílre na fantidade, e dou- 
trina. Fez o pavimento do pórtico de S. Pedro, e 
reduzio a Igreja de Ravena, que havia muito tem- 
po eftava fepatada, à obediência da Roniana, que 
regeo hum anno, cinco mezes, e dez dias. 

Santo 
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LXXXI. Santo Agathon, Siciliano , Monge   l*6™ f"' 
de S. Bento , filho de Panonio Amon. No feu tem- 
po foy Itália opprimida com huma grande peite, 
que ceíTou levantando-fe hum Altar a S. Sebaftiaó, 
o qual defde entaó ficou fendo tutelar contra efte 
grande caftigo.   Celebrou-fe o Concilio Ecumeni- VL Comi- 
no fexto , e terceiro deConftantinopla contra os Vò Geral, 
hereges Monothelitas.   Morreo com três annos, e

r 
1I,L  di 

feismezes, e vinte è cinco dias de Pontificado.       „l''ia" 
No tempo deite Papa era Rey de Hefpanha o n°P "' 

jufto , pio, e illuftre Wamba, que abdicando o 
Reino, e defpindo a purpura, fe recoiheo em hum 
Mofteiro, e tomou o habito de Monge. Conheceo 
A^amba, que naô havia mayor, nem melhor Rei- 
no , que o que tinha no feu interior. Teve por mais 
gloriofo fervir a Deos , que aos vaflallos. 

LXXXII. S. LeaÓ II., Siciliano, filho do Me- «»• 
dico Paulo Meneio. Foy eminente nas letras divi- 
nas, e humanas, e erudito na Mufica , pelo que 
deu melhor forma aos Hymnos,, e Pfalmos. Re^ 
freou a arrogante íbberba dos Prelados deRavena, 
e morreo com hum anno, dezmezes, equatorze 
dias de Pontificado. 

LXXXIII. S. Benedifto II., Romano , filho í8*. 
dejóaó. Foy grande a fua fantidade, e doutrina, 
pelas quaes o eftimou tanto o Emperador Conftan- 
tino Pogonato , que deu liberdade ao Clero para 
eleger os Papas, fem que dahi em diante folie ne: 
ceffario o confentimento dos Emperadores , nem 
do Exarco de Ravena , que era feu Vigário. Go- 
vernou oito mezes , e vinte e [QíQ dias. 

LXXXI W Joaó V., Syro , filho de Ciriano.    ^?. 
O feu anno de Pontificado, levou^o na cama vexa- 

Nii do 
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11 §aí' do de húma doença. Compoz hum livro da digni- 

dade do Pállio Arquiepifcopal. 
68ó. LXXXV. Conon , natural de Thracia , filho 

de Benedidto.   Governou quafi hum anno fem ac- 
Scifma    çao memorável. Começou o oitavo fcifma, divi- 
VílL     dindo-fe o povo em facções por Theodoro, e Paf- 

coal, e durou até o Pontificado do feguinte Papa. 
687. LXXXVL S. Sérgio I., Syro, filho de Tibé- 

rio. Decretou, que na Mifla antes daconíumpçaô 
fe diíTefle o Agnus Dei. Reduzio a Igreja de Aqui- 
leya à obediência da Tanta Sé de Roma , e à fez 
aceitar o Concilio Geral de Calcedonia. Achou-fe 
hum pedaço da vera Cruz, quefoy expofto à pu- 
blica veneração. Morreo com treze annos, oito 
mezes, e quatorze dias de Pontificado, no ultimo 
dosquaes acabou o Século fetimo, que temos tra- 
tado. 

SÉCULO    VIII. 
Omeçamos o oitavo Século, taó memorável, 

_j como fatal às noffas Hefpanhas.    As Luas 
(Mourifcas, com funeítos eclipfes, as cobrirão de 
' efpefTas trevas.   Nos tumultos do horror fepulta- 
raó os" Agarenos-as glorias do valor Godo; enaó 
perdoando o eftrago à Religião, foraó converti- 
dos os Templos erri Mefquitas. 

701. LXXXVII.  No primeiro anno deite Século 
fnbio Joaõ VI., Grego , filho de Petronio, à Ca- 
deira de S. Pedro. Os três annos, dous mezes , e 
onze dias do feu Pontificado, foraó paliados em 
continuo defafocego por caufa do Emperador Ti* 
berio , que fe fez fenhor de todo o Império. 

705. LXXXYIU. Joaõ VIL , natural de Calábria^ 
filho 
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filho de Platão Janidega. Governou dous annos , 
fetemezes, e doze dias. Recebeo huma embaixa- 
da do Emperador Juftino , para que lhe approvaf- 
fe algumas coufas contrarias à crença da Igreja , 
no que naó conveyo j mas faltou-lhe o valor para .- 
as impugnar, como devera. Divertia-fe demafia- 
mente com ver pinturas. 

LXXXIX. Siíinio, Syro, filho de João. Naó    7o8. 
teve tempo para fe dar a conhecer pelas fuás ac- 
ções ; porque morreo com vinte e três dias de Pon- 
tificado. 

XC. Conftantino I., Syro, filho dejoaó. Foy 708. 
grande Pontífice. A fua caridade o fez mayor. 
Prendeo o Bifpo de Ravena , que lhe negava a 
obediência. PaíTou a Conftantinopla, onde o Em- 
perador Juftiniano lhe fahio ao encontro , vertido 
das inllgnias Reaes, e proftrado em terra, lhe bei- 
jou os pés. Seguem alguns , que o raefmo.Einpe- 
rador mandara arrancar os olhos a efte Papa, e def- 
terrallo para a Ilha do Ponto ; e que na volta do 
defterro ulara com o feu caracter da fobredita reve- 
rencia.   Governou a Igreja féis annos, e hum mez. 

Nefte Pontificado, e anno de 712 , conforme — 
alguns Chronoíogicos, ou no de 714, fegundo ou- 
tros , entrou o bando dos Mouros em Hefpanha. 
Vulgarmente fabido he o motivo. O Conde Ju- 
lião , que foy intimo privado de EIRey Witifa, 
com milagre raro , o paíTou a fer do feu fuccefíòr 
Rodrigo. Tinha elle hu/na filha formofa, naó af- 
tro, mas fatal cometa. Foy do lafcivo gofto de El- 
Rey , que tendo amor, e poder violentou a cafti- 
dade. 

Efte ponto > por ora, naó he do noflb aflum? 
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vulgar. 
?Q%. pto; porque ha de ter feu lugar próprio. Julião o£ 

fendido do Rey , vingou-fe na pátria. Meteo em 
Hefpanha meya Africa, e nas correntes do rio Gua- 
dalete affogou o memorável Império dos Godos. 
Relíquias do feu valor ficarão em Hefpanha ; mas 
debaixo de jugo taô pezado, que para o facudirem 
houvéraó mifter as forças de cinco mil batalhas , e 
o efpaço de oito feculos. Grande defpique da rou- 
bada honra de Cava, fe com as injurias da Reli- 
giaó fe naó involveraõ as ruínas da pátria ! 

Graves Authores contao efta inva.faô porhu- 
ma das grandes perfeguiçóes da Igreja. Bem o ex- 
perimentou a conftancia dos noflbs avós. Ainda o 
gritaó aslinguas dos noíTos fangues. Ainda, em 
Epitáfios mudos, o moftraõ aos olhos os monu- 
mentos dos noflbs mayores ; e fe o naó fallaõ co- 
mo deverão os efcritos , confcrvamos as memorias 
nas pedras, eador nas tradições, que na fuccef- 
faó de pays a filhos, também faó livros. 

Entaõ fe arrazaraó os Templos , e profanarão 
os Altares: offereceraó os valerofos as cabeças aos 
alfanges, e os fracos pozeraõ nos pés a falvaçaò da 
vida ; porque lhes faltava a conftancia para fegu- 
rar as das almas. Seriaó eftes os menos , porque a 
robufta fé de Hefpanha nunca foy cobarde. Era 
neceflario , que quando Mafoma nos occupava as 
Praças, os que tinhaô o cara&er de Chrifto fe ef- 
corideffem nas cavernas. Temia-fe a crueldade pe- 
la offenfa da Religião, naó pela injuria daspeflbas. 
Haviaó falvarfe relíquias do povo fiel, que com 
gloria de Deos confundiíle o bárbaro. 

Correrão rios de fangue pelos dilatados âmbi- 
tos da Monarquia de Hefpanha, entaó mais illuf- 

tre 
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tte derramado por Chrifto , que quando", com 708. 
Reaes efpiritos , circulava nas nobres veyas dos 
Godos Acontecerão cafos, que fendo entaó ver- 
dadeiriífimos objedtos dos olhos , fazem hoje vaci- 
lar a fé dos ouvidos. Temem efcrever as pennas, 
o que palparão as mãos. Entre os famofos theatros 
de inauditos efpec~taculos foy a noíía Lufitania ef- 
tupendo circo de portentofos aífombros. Além 
de outros, baila para pafmo da raridade o de Mon- 
temor o Velho. Allifoy o valor temerário, a fé 
fraca , o milagre efpantofo. 

Sahiraõ deita Villa a combater os Mouros , 
fem efperança de vitoria , os Monges , e os Mili- 
tares , que todos eraó foldados. Commandava-os 
o Santo Abbade Joaó; e com tal Cabo naó devera 
defconfíar o menor numero. Medirão os Portu- 
guezes forças por forças, e naó fé por fé. Sahiraó 
a morrer, e primeiro (incrível reíbluçaó!) mata- 
rão aquelles, aos quaes tinhaõ dado ávida. Pro- 
varão bém nefta deshumanidade, que hiaÓ bufcar 
a morte; porque apenas levavaó meyos efpiritos. 
Deíigual à imaginação foy o fucceiTb. Setenta e 
féis mil Mouros morrerão nó conflicto , que para 
osPortuguezesnaÕ era vitoria tanto eítrago, quan- 
do dentro dos muros da Villa choravaó a fua por 
mayor perda. Voltarão a celebrar o triunfo entre 
lagrimas, e deraô com os olhos (eftupendo aflom- 
bro!) nos objectos, naó já da fua laftima, mas do 
feu pafmo. 

Mulheres, e filhos, que deixarão defcabeça- 
dos encontrarão vivos, e para evidencia , ou mar- 
ca do milagre , fe admirava nas gargantas de todos 
hum circulo cor de fangue.  Mayor prodigio. As 

Ima- 
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Imagens de Maria Santifíima , e feu Filho, que ti- 
nha nos braços, como fe participarem do innocen- 
te caftigo, tomarão a divifa da maravilha ; com a 
qual provarão era tal o amor, e compaixão , que 
lhes deviaõ os Portuguezes, que na impofíibilida- 
de deimmortaes fe moftravaó com elles refucita- 
dos. Digaô os Annaes Ecclejiafiicos fe houve na 
Igreja íucceíTo igual! Conte Roma fe aquelle va- 
lor dos Portuguezes o encontrou nos feus Scevolas, 
Decios, Fabios, Scipiões, ou Marcellos! 

Os Martyres Hefpanhoes , e Portuguezes fo- 
raõ muitos neftes laftimofosSéculos. Deites, entre 
outros , veneramos ao Santo Sefinando, natural de 
Beja , e ao venerável velho Elias, que com o lan- 
gue honrarão a Deos, com os oíTos a pátria. 

714- XCI. S.Gregorio II., Monge Benediclino, Ro- 
mano, filho de Marcello. Converteo à Fé os Ale- 
mães. Convocou muitos Concílios contra os here- 
ges Iconoclaftes, que com terrível fúria perfegui- 
raó a Igreja , como diremos, quando tratarmos das 
herefias ; e empenhou Carlos Martello para defen- 
der a mefma Igreja da oppreííaó dosLongobardos. 
Morreo com dezafeis annos , oito mezes, e vinte 

-   dias de Pontificado. 
??'• XCII. S. Gregório III., que os Bentos fazem 

feu Monge , de nação Syro , e filho de Joaô. Foy 
Pontífice de heróicas virtudes. Mandou aos Mon- 
ges de Monte CaíTino, que com oOfficio Divino 
recitaífem o de NoíTa Senhora. Deu o titulo de 
Chriftianiflimo a Carlos Martello , e o ficarão com 
fervando os Reys de França. O de Catholico nos 
Reys de Hefpanha he mais antigo ; porque foy 
concedido por Honório I, a EIRey Suihtilla , que 

prin- 
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principiou a reinar em 621. Excommungou o Em- 
perador LeaÕ; porque mandando-lhe Legados pa- 
ra o apartar da hereíia dos Iconoclaftes, os défpre- 
zou , e maltratou. Morreo com dez annos . nove 
Hiezes , e onze dias de Pontificado. 

XCIII. & Zacarias I., Beneditino, Grego, fi- 74s 
lho de Policromo Pontino. Reparou, e dotou mui- 
tas Igrejas. Depoz a Chylderico III., Rey de Fran- 
ça , que íe recolheo a hum Mofteiro no Paiz de Ba- 
viera, e foy eleito Pepino. Traduzio do Latim pa- 
ra o Grego os Diálogos deS. Gregório , que man- 
dou as Igrejas Orientaes. Decretou , que fe nao 
nomeaflem mais nomes de Anjos, que os três, Mi- 
guel , Gabriel, e Rafael, fabidos com certeza : e 
morreo com dez annos, hum mez, ealguns dias 
de governo. & 

.      XC1J- EílevaÕ II. , Romano , cujo pay fe     7/* 
ignora. Com três dias de Pontificado morreo de 
numa apoplexia : pelo que, fem razaõ, duvidaó 
alguns darlhe lugar entre os Pontífices. 
fiii AJ' Eftevaóm-j Benediclino, Romano, 75 = 
nino de Conftantino. As luas yirtudes, e fabedoria 
onzerao taô amado do povo , que foy levado nos 
léus nombros à Bafilica Lateranenfe. A ceremonia 
de lerem levados tfi Papas aos hombros nas gran- 
des lolemmdades , teve origem nefte fuccefib. 
Afl. fe°S°nos Princípios deite Pontificado invadio 
Aitolro , Rey dos Longobardos , a Campanha de 
ttoma, e tomou Ravena. Nao pode o Papa com 
rogos, e dadivas applacar eíla fúria. PaíTou a Fran- 
ça pedir foccorro a EIRey Pepino, (foy o primei- 
ro 1 ontifice, que paliou os.Alpes) e efte Príncipe, 
comifeu filho Carlos Magno, ofahio a receber ao 

lom.III. O ca- 

Era vulgaif 
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caminho. Apeou-fe, e tornando a rédea ao Cavai- 
lo do íupremo Paftor, o conduzio a palácio , fa- 
zendo as funções de Palafrem. 

Confeguio o Papa do Rey quanto intentava , 
pelo que o confagrou Rey dos Romanos , e então 
paílbu para os Latinos o Império dos Gregos , de 
que era cabeça o herege Conítahtino Capronimo. 
Nefta occafiaõ doou Pepino ao Papa o Exarcado , 
quedurava havia quafí duzentos annos, edasíuas 
terras fe compõem o património , quechamaõde 
S. Pedro. Eira Doação confirmou depois Luiz, ne- 
to de Pepino , pelos annos 819, como diz Baronio. 
Governou a Igreja quatro annos, dez fiiezes, e 
vinte e féis dias. 

7H- XCVI. S. Paulo T., irmão do fobredito Papa 
Eítevaô, com exemplo até entaó raro, e em todos 
os feculos da Igreja hutna ío vez imitado. A fua 
grande fantidade , a brandura do feu génio, e a 
íingularidade da fua clemência , tirarão os reparos 
a novidade; porque nunca houve obílaculos para 
o merecimento. De noite , cóm alguns familiares , 
viíitava o Santo Papa os enfermos, e encarcerados, 
c foccorria a todos como pay. Tanto defejava de 
ter para dar, que até as catas de feu pay converteo 
em hum Templo , que de.íjiquu ao Protomartyr 
Santo Eftevaó, e a S. Silveílre. 

Mandou Legados a Conftantinopla, exhortan- 
do o Emperador Conftantino Capronimo , a que 
repozeíTe as Imagens ; e porque o naó fez o ex- 
commungou. Achou no Gemiterio da Via Appia 
o cadáver de Santa Petronilha , fifha de S.Pedro, 
e íby trasladado para o Vaticano, onde fe collocou 
nao longe do corpo de feu pay, Morrco o Santo 

Papa 
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Papa com dez annos, hum mez, c hum dia de Pon- Em   sar' 
íificado; e começou o nono íciima , movido por ScifmalX. 
Totonio , Duque de Nepe , poderofo em Roma , 
que queria introduzir feu irmaó Conflantino, ho- 
mem leigo 5 pelo que efteve a Sé vaga treze me- 
zes, e oito dias. 

XCVII. Eítevaõ IV., natural de Sicília, filho 7^. 
de Olibrio Rofamerano. Foy Cónego Regular, e 
paliou para Monge Benediclino, o que deu occa- 
íiaó à controverfia das Ordens , que cada huma o 
faz feu. Socegou. o fcifma do Antipapa Conftanti- 
no , que favorecido de-Defiderio, Rey dos Lon- 
gobardos, fe tinha ordenado de falto : pelo que 
decretou fe naô elegeíTem os Papas fora doColle- 
gio dos Cardeaes. Morreo com três annos, cinco 
mezes , e vinte e féis dias de Pontificado. 

XCVIII. Adriano!, illuflreRomano , filho 77^ 
de Theodoro. ,Foy hum dos grandes Pontífices da 
Igreja, e a governou mais annos, que todos os ou- 
tros , excepto S. Pedro. Decretou, que as Imagens 
(impugnado o feu culto pelos Iconoclaíles) tivef- 
ièm veneração nos Templos , nas caías particula- 
res, e nos caminhos públicos •, e deftinou as adora- 
ções , que lhes competiaõ , a faber: à fanta Cruz, 
e Imagens de Chriíto a adoração deLatria, às da 
Senhora a de Hyperdolia, e as dos Santos a de Du- 
lia. Mandou que as Letras Apoftolicas fe fellaf- 
fem com chumbo , porque até entaò fe fazia com 
cera j c collocou diante do Presbyterio de S. Pedro 
o magnifico Candelabro, capaz de mil trezentas e 
fetenta luzes. 

Era grande a impiedade com que Defiderio? 
Rey dos Longobardos , perfeguia a Igreja : pelo 

Oii que 
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que teve o merecido caftigo, que encontramos nas 
Hiftorias. Para fe livrar deita opprefiaó pedio foc- 
corro a Carlos Magno,, Rey de França, que com 
total rota daquelle tyranno fe fez fenhor de Itália. 
Por efte grande ferviço concedeo o Papa ao ma- 
gnânimo Príncipe o direito de eleger os Pontífices, 
ede dar ajnveítidura dos Bifpados, como com- 
mummente dizem os Authores.  Nefte Pontificado 

Vil. Con- fe celebrou o fetimo Concilio Ecuménico de Ni- 
*^i céa contra os hereges Iconoclaftes ,  imperando 
m. " Conftantino VII. , ao qual fuccedeo no Império 

Carlos Magno.   Morreo Adriano com vinte e três 
annos , dez mezes, e dezoito dias de governo. 

791- XCIX. Succedeo no Pontificado S.LeaÓ IIL, 
Romano, filho de Azupio. Foy fabio, modeíto , 
caritativo, e dócil. A grandeza das luas acções 
trataremos no Século feguinte, no qual obrou 3 
mayor parte delias. 

SÉCULO    IX, 

NOtaveis foraõ os fueceflbs do Mundo neíce 
memorável Século. Naó menos grandes os 

da Igreja. Por quafi todas as Províncias cortarão 
as arrtas. Em muitas entrou o Evangelho. A am- 
bição invadio os Eftados. A caridade entrou pelas 
almas. Nos tablados de Marte fez papel o horror. 
Notheatro da Igreja fez o zelo a primeira figura, 
Naó pode moftrar tudo efta Hiftoria : correrá al- 
guns baílidores, em quanto outros acontecimentos 
nos naó offerecem campo para mayores reprefen- 
tacões. 

Já Carlos Magno tinha livrado Itália da op- 
preliao 
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preflaó dos Lpngòbardos, e o feu ultimo Rey De- Era wlm 

íídeno perdido, com a liberdade, o Reino;*Já ha- 
. via entrado na miferavel Hefpanha , onde deixou 

as Luas Mauritanas, por cobertas de langue, en- 
tre eclipfes. Tinha conquiftado o feu valor aquel- 
Ja vaíla exteníaó de Paiz, quevay do Rheno ao 
Balthico, doViftula, e Danúbio ao mar Adriati- 

" co , aproveitan,do-fe das defordens de Conftantino; 
até que paliou a Roma para receber das mãos do     800, 
Papa S. Leaõ a coroa do Império do Occidente: 
merecido premio dos avultados fervieos    que lhe 
devia a Igreja. 

Dia de Natal, do anno 800 , fe praticou eira 
magnifica ceremonia , da qual ficou em uíb coroa- 
rem-fe naquella grande capital do Univerlo os Em- 
peradores Romanos. Para magnificência mayor de 
tao plaufivel aclo , canonizou o Papa o primeiro 
Santo, prefente o Emperador ; porque efta canó- 
nica declaração até então era feita pelos Bifpos 
com os Primazes, fomente aos Santos Martyres. 
Me primeiro Confe(r0r foy Santo Svviberto, Coe- 
bifpo de Santo Willebrordio , Bifpo , e Apoítolo 
deWesfalia. 

Incomparavelmente grandes forao as calamida^ 
aes,que padeceo o Papa S.Leaó. Elias o obrigarão 
adizerMiíTa fete, e nove vezes no dia para pedir o 
auxilio do Ceo. A infolencia fe atreveo ao feu fagra- 
do. Celebrava o Santo Paftor a feita de S. Marcos, 
com o Clero, epovo, quando os facrilegosPafcoal 
rnmicerio, eCampulo Sacellario, parentes do Pa- 
pa Adriano, eque levarão mal a eleição deS.Leao, 
lhe cortarão a lingua, e arrancarão os olhos, pondo 
a igreja quafi em termos de hum diabólico fcifma. 
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O Santo Paftor, afflielo coni trabalhos, alcan- 
çando" por interceflaõ de S. Pedro a voz., e a vif- 
ta , veyo a França bufcar o feu amparo na fingu- 
lar piedade do Emperador Carlos Magno , que o 
reítituío a Cadeira Apoftolica. Morreo com vinte 
annos, cinco mezes, e dezafeis dias de Pontificado. 

ii6. C. Eftevaó V., Romano , filho de Júlio Ma- 
rino. O feu grande merecimento o elevou aothrc- 
no. Decretou, que fem o final da Cruz fe naô con- 
feriíTe Sacramento algum. Coroou a Luiz Pio, fi- 
lho de Carlos Magno- Paliou a França, onde mor- 
reo com fete mezes, e três dias de Pontificado. 

8l7- Cl. S. Pafcoal I., Romano, filho de Máximo 
Bonofo. Teve virtudes correfpoudentes à íua alta 
dignidade. Reparou varias Igrejas, e recolheo a 
Roma muitos corpos de Santos. Luiz Pio lhe con» 
firmou a Doação , e deu a propriedade dos Efta- 
dos, que os feus predcceílbres haviaõ cedido à fan- 
ta Sé. Governou a Igreja fete annos, três mezes, 
e dezafeis dias. 

824- CII. Santo Eugénio II. , Romano, filho de 
Boemundo. Pela fua grande caridade foy chama- 

Sifma X. ^o pay rfos p0[jres. Levântou-fe o decimo fcifmaj 
de Zinzinio : porém Lothario, com as Tropas de 
feu pay Luiz Pio, manteve Santo Eugénio no Pon- 
tificado , que durou três annos, dous mezes, e vin- 
te e três dias. 

No ultimo anno defle governo alcançou a 
Igreja huma grande vitoria do inferno ; porque 
Trofee Heroldo, Rey de Dinamarca , com huma 
grande multidão dos feus vaflallos , recebeo a gra- 
ça no Bautifmo , que fe lhe cohferio na Cidade de 
Moguncia. Os louros deite triunfo faó dignos do 

Çeo, 
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Ceo , naô do Capitólio. Venceo Deos a Heroldo , 
eentaó ficou mayor Monarca. Naó lhedefmem- 
broti os Eftados \ deu-lhe juftiça para a pofle de 
mayores Reinos. 

CHI. Valentim , Romano , filho de Leôncio.     827. 
Atalhou a morte as grandes efperanças, que havia 
da íua virtude. Morreo com quarenta dias de Pon- 
tificado. 

CIV. Gregório IV., Monge deS. Bento, Ro- 827. 
mano , filho de João. A fua grande piedade , e 
erudição o fizeraó celebre. Mandou que a feita de 
todos os Santos y que entaó fe celebrava fó em Ro- 
ma , folie geral para toda a Chriftanda.de. Paliou 
a França para reconciliar a Luiz Pio com feus fi- 
lhos , que entre íi tinhnõ fortes defávenças, e o 
naó pode confeguir. Governou a Igreja dezaíeis 
annos , e quatro mezes. 

Imperava no Oriente Theofilo, que fuecede- 
ra a feu pay Miguel nos Eftados , e na hereíia Ico- 

-noclafte. No leu tempo era celebre o Monge La- 
zaro , que com piedofa conftancia fe empenhava 
em pintar as perfeguidas Imagens. Por efte inno- 
cente crime lhe cravou o Emperador a maó com 
hum ferro em braza. Acudio Deos, e com outro 
fogo lha reftituío. Continuou Lazaro a encher o 
Mundo de Imagens. No feu exemplo as pintou 
com cores mais vivas : pintor muito melhor, que 
Parrhafio , e Apelles. Para 2s cores deftes fechava 
o Ceo os olhos: para: as pinturas de Lazaro anda- 
va Deos com a mao. 

CV. Sérgio II., Romano, filho de Sérgio. Se-     g44, 
gurou a lua virtude fo.bre os firmes fundamentos de 
huma profunda humildade. Diz Platina-, allegando 

a Mar- 
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S44. a Martinho Polono , que efíe Papa fora o primeiro^ 
que mudara o nome; porque o tinha pouco decen- 
te para taó grande caracter. Era elle , Os Porei. 
Em bom Portuguez : Focinho de Animal immun- 
do: Mais claro : Tromba de Porco. Naõ ha mayor 
dizer ! E quer fazer crivei eíle Author , que a 
hum homem Chriítaó fe impoz hum nome , que 
verdadeiramente he impoftura ? Sigaô os eruditos 
a opinião provável, de que os Papas começarão a 
mudar os nomes do tempo de Adriano III., cha- 
mado antes Agapeto, e deixem a Polono, que nef- 
te lugar fabulizou, como em outros muitos. Mor- 
reo Sérgio com três annos, dous mezes, e dous 
dias de governo. 

No tempo deite Pontificado morreo Luiz Pio, 
è fuecedeo a funefta divilaõ dos feus três filhos, da 
qual refultou a laftimofa derrota^de.Lothario, que 
por querer confervar inteira a Monarquia , perdeo 
na batalha de Fontenata as vidas de cem mil ho- 
mens , e fe vio obrigado a abdicar o Império, e re- 
colherfe a hum Moftciro. As mefmas defavenças 
facilitarão duas invafóes cheyas de laftima. A pri- 
meira foy a dos Normandos , ou Normanos , nas : 

Gallias, que deixarão devaítadas , recolhendo-fe 
aos feus Paizes de Dinamarca, ou Noruega com 
infinitos , e preciofos defpojos. 

A fegunda , e mais horrivel, foy a dos Sarra- 
cenos , que entrando em bandos por Sicília , parla- 
rão a eftabelecerfe em Itália, que apenas tinha va- 
lor para chorar o feu trifte eítado; até que Luiz 
II. j filho de Lothario , Príncipe bravo , a livrou 
jie taó cruel, e pezado jugo. 

Por eíles tempos naõ havia no Mundo thea- 
tro, 
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iro , onde o furor de Marte ándafle taõ derrama- K m&u 

do como nas noflas Hefpanhas. Na vulgaridade 
dos triunfos fe fazia raro o valor. Memorável he 
a vitoria , que.neftes annos alcançou o Rey D. Ra- 
miro , filho de D. Aftbnfo o Cafio. Com fetenta 
mil cadáveres de Mouros juncou os campos Beti- 
cos. AíTim corriaó aquellas idades. Arrifcavaó os 
Príncipes as vidas para confervarem os Eftados. 
Cada palmo de terra cuftava huma vitoria. 

Também no Oriente triunfava a Religião. A 
Emperatriz Théodora , viuva de Theofilo , que 
governava na menoridade de feu filho Miguel, ref- 
tituío o culto às Imagens, lançou de Conftantino- 
pla o herege Patriarca Joaó Syncello , conferio ef- 
ta dignidade ao fanto varão Méthodio , e perfe- 
guio os Maniqueos. Efte frágil inftrumento efeo- 
lheo a Providencia para confundir os Potentados. 

CVI. S. LeaÓ IV., Cónego Regular , Roma- 84j, 
no , filho de Rodolfo. Foy grande na fantidade , 
doutrina , e zelo da Religião. Com o final da Cruz 
apagou hum incêndio , que fe ateou no Burgo de 
Roma. Com as fuás orações livrou efia Cidade de 
hum bafilifco , que nella fazia grande eftrago. Em 
huma invafaó roubarão os Sarracenos a Itália. Em- 
•barcaraô-íe ricos ; mas orando o Santo, huma tem- 
peftade os affogou no Golfo de Dalmácia. Volta- 
rão outros , e defembarcaraó nas ribeiras de Oftia. 
Acudio o Santo Paftor, como General , na van- 
guarda de hum Exercito ; e os inimigos que efea- 
parao da morte , cahiraõ na prizaõ. Morreo com 
oito annos, três mezes, e cinco dias de Pontificado. 

Seguia-fe nefte lugar João VIII., fe houveíTe- 
mos de feguir patranhas, e crer cm fabulas..  A   , 

Tom. III. P igno- 
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ignorância do vulgo , ou a malicia dos tempos , fi- 
847.     zeraõ, naó a Joaó , homem , e Papa , mas a Joan- 

na, mulher, e Papifla, fucceíTora de S. Leão na 
altiflima dignidade do Pontificado.   Aífím o efcre- 
verão, entre outros amigos de plauíibilidade na 
Hiftoria , Marianno Scoto , e Martinho Polono , 
efte no duodécimo, e aquelle no decimo feculo. 

A origem defte abfurdo , julgaó os Authores 
ferios, foy o pouco valor , que o Papa Joaó VIII., 
(naó fucceflor de S. Leaô , mas quarto Pontífice 
depois delle) moftrou na invafaó dos Sarracenos , 
ao contrario dos feus predeceííbres Nicolao I., e 
Adriano II., que deftemidamente os combaterão : 
e deita falta de virilidade dizia o vulgo , que o Pa- 
pa , pela fua fraqueza, naó era Joaó, masjoanna, 
naó homem, mas mulher. Com o tempo foraõ er- 
rando as tradições-, e porque eftas podem muito , 
vieraõ afazer queftaó na Hiftoria , da que come- 
çou facécia do vulgo. 

Os Eícritoresdaó a eíle conto o nome degran- 
diffima fabula. Aflim o fentem Horácio Turfellino 
no feu Epitome Hiftorico; Adon Viennenfe , Ar- 
cebifpo em França, e Efcritor infigne do oitavo Sé- 
culo : e Anaftafio, Bibliothecario da Igreja, que 
viveo no mefmo tempo, levando feguida a Serie 
dos Papas, nem faz a Joaó VIII. fucceflor de S. 
Leaó , nem em Joanna Papifla falia huma fó pala- 
vra. Ainda os mefmos Hereges bem viftos na Hif- 
toria , negaõ confiantemente efte erro, fendo' eíles 
os feus fautores , ou defenfores. Entre muitos me- 
recem efpecial attençaó Samuel Marefio, e David 
Blondel, que no feu Traótatu Gallico o efcreve 
por fabula, pelo que cahio em grande nota para 
com os feus. £)a. 
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Daqui reíulta a confufaô dos números nos Pa- E" V"'8â* 
pas do nome de Joaó ; porque os que fazem a 
JoaÔ VIII. chamado Papifia Joanna , íucceílbr de 
S.Leaõ, contaõ por Joaó IX., o que fuccedeo a 
Adriano II., fendo na realidade VIII., como ele- 
gantemente demolirão Onufrio Panvinio , o Car- 
deal Bellarmino, e Florimundo Remondo. 

CVII. Bencdicto III. , verdadeiro fucceflbr Ztf. 
deS. LeaóIV., Romano, filho de Pedro. Repu- 
gnou com a mayor força aceitar o Pontificado , 
tomando por teftemunhas da fua incapacidade a 
Deos, e aos feus Santos. G Cardeal Anaílafio mo- 
veo contra elle o undécimo fcifma, que abdicou ScifmaXl. 
obrigado. Recebeo huma Embaixada do Empera- 
dor do Oriente , e do Patriarca, os quaes fe fub- 
metteraó ao Concilio, que depoz a Gregório de 
oiracufa. Morreo com dous annos, três mezes , e 
alguns dias de Pontificado. 

CVIII. NicolaoL, Romano, filho deTheo-     858. 
doro.   Pelas íuas virtudes foy chamado o Grande. 
iNa ceremonia da fua eleição lhe levou o Empera- 
dor Luiz o cavallo de rédea. Excommungou a Fo- .._, 
cio, Patriarca de Conftantinopla, a Lothario , Rey 
de Lorena,' e ao Bifpo de Ravena. Trasladou da 
Ilha deCherfona para Roma o corpo deS. Cle- 
mente , que fora alli lançado ao mar , e o collocou 
na Igreja do feu nome. A efte Papa fe deve o titu- 
lo de Apoílolo da Bulgária. Governou nove an- 
nos , féis mezes , e vinte dias. 

A Bulgária , hoje huma Provincia , que fe ef- 
tende entre:òs confins da Hungria, e Thracia, en- 
tre os rios MeíTana , e Danúbio, antigamente Rei- 
Jio fujeito ao Império Romano , e depois occupa- 

P ii do 
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do pelos Búlgaros, nação Septentrional, affim cha- 
mada do rio Volga , abraçou nefte Pontificado a 
Fé de Chrifto , recebendo o Éautifmo ElRey Bo- 
gor, com todos os feus vaíTallos. 

S67. CIX. Adriano II., Romano, filho de Talaro. 
Foy Varaõ de muita virtude , pelo que regeitou o 
Pontificado , quando por morte de S. Leaó , è de 
Benedicto III. o queriaõ eleger , e obrigado de 
muitos rogos o aceitou depois de Nicolao I., ao 
qual dizem era pouco affeiçoado : • porém, ou mof- 
trou o contrario , ou purgou o defeito ; porque 
convidando todos os Bifpos a hum banquete , lhes 
deu agua às mãos, íervio com a fua peíToa , e có- 
rneo com elles , o que até entaó naó fizera algum 
dos Papas.   Acabada a meia fe proftrou por terra , 
e pedio a todos, que rogaílem a Deos pela Igreja, 
pelo Emperador, e pela fua pefloa, rompendo em 
muitos louvores do Papa Nicolao. 

VIU.Cer.-        Nefte Pontificado fe celebrou o oitavo Conci- 
cilioGeral lio Ecuménico, e quarto de Conftantinopla , fen- 

do Emperador Baíilio.   Nclle foy depofto Focio , 
Patriarca de Conftantinopla, por fediciofo , fe eG 
tabeleceo Ignacio nefta Cadeira , e fe declarou, 
que os Búlgaros deviaõ eftar immediatamente fu- 
jeitos à Igreja Romana , e naó à Conftantinopoli- 
tana. Morreo Adriano com quatro annos, dez me- 
zes, e dezafete dias de governo. 

hh CX. JóaÓ VIII. ', Romano , filho de Gundo. 
Efte he o fuppofto fucceflbr de S. Leaó IV., cha- 
mado pelos Hiftoriadorés Mythologicos, Papifla 
Joanna. Congregou hum Concilio na;.Cidade de 
Trecas. Coroou dous Emperadores, e hum Rey 
de França.  Retirou-fe a efte Reino , perfeguido 

do 



Século IX. 103 
Era Tulgax'" 

do Duque de Efpoleto , e do Marquez deTofca- 
na. Decretou , que o homicida fbfTe perpetuamem 
tè irregular , que nunca fe admittiífe a Ordens ; e 
queaquelles, que furtaflem coufa fagrada em lu- 
gar profano, ou coufa profana em lugar lagrado , 
foliem caftigados como facrilegos. Morreo com 
dez annos , e hum dia de Pontificado. 

CXI. Martinho II., Tofcano , filho de Palum- 882. 
bo. Condemnou quanto Focio havia feito no Con- 
ciliábulo de 897 , e por efte motivo fez Bafilio, . 
Emperador do Oriente, fortes declarações, para 
que fe tiveífe ao Papa por ilegitimamente eleito. 
Poucos foraó os Emperadores de Cqnftantinopla , 
que deixaíiem de perfeguir os fupremos Paftores. 
Nos Séculos,a diante lhes veremos os caftigos, que 
ainda chora a Chriftandade. Morreo com hum an- 
no, e vinte dias de governo. 

CXII. Adriano III. , chamado antes Ágape- 884. 
to , do qual tomarão os Papas o exemplo para mu- 
darem os nomes. Era Romano, e filho de Benedi- 
to. Recufou cominunicar com Focio, por mais 
que oinftou o Emperador Bafilio. A efte magnâ- 
nimo Paftor fe attribue o Decreto, que prohibe 
o efperar o confentimento do Emperador para as 
eleições dos Papas. A morte atalhou as grandes ef- 
peranças, que promettia a generofidade do feu ani- 
mo , acabando com hum anno , três mezes, e de- 
zanove dias de Pontificado. 

CXIII. Eftev aó VI., antes Bafilio, Romano,      885. 
filho de Adriano. Suftentou valeroínmente os inte- 
rclles da Igreja contra as pretençóes deBaíilio, o 
Macedónio , "Emperador do Oriente , refponden- 
do às fuás cartas, e ameaças coir modeítia chriftã- 

Mor- 
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Morreo com (eis annos, e alguns dias de governo. 
8<,r. CXIV. FormofoI, Cónego Regular, Roma. 

no , natural, e Biipo do Porto, filho de Leaõ. De. 
pois de varias perfeguições , que tranfcenderaô 
além da morte, veyo a fer Papa. No principio do 

Scijm.XlJ. feu Pontificado começou o duodécimo fcifma , mo* 
vido por Sérgio. O Emperador Arnolfo depoz ef- 
te Pontífice , e o tomou a reftituir; e em recom- 
penfá da reftituiçaó o coroou entaó Emperador. 
Regeo a Igreja íeis annos, cinco mezes, e quator- 
ze dias. 

CXV. Por morte de Formofo vagou a Sé dous 
dias, e por quinze dias fomente oceupou a lua Ca- 
deira Bonifácio VI.; porque 

Z96. _CXVI.    Eftevaó VII. , Romano , filho de 
Joaó, incomparavelmente ambiciofo, e de génio 
ardente, o depoz delia , reputando-o invafor ; e o 
Clero o reconheceo, por naó adiantar o fcifma. 
De Bonifácio vivo, paliou Eftevaó a perfeguir o 
corpo do defunto Formofo. Com incrivel rigor 
lhe condemnou afua memoria. Entendeo Eftevaó, 
que a eleição de Formofo lhe impedira a fua , e 
naó fatisfeito com as injurias da vida, continuou 
o ódio depois da morte. Quem o imaginara em 
hum Vigário de Chrifto , fe o caracrer , com a al- 
ma , naó eítivefle unido à forte fragilidade da na- 
tureza humana ! 

Mandou Eftevaó defenterrar o cadáver do fu- 
premo Paftor, que julgava facrilego. Collocou-o 
na fanta Sc, revertido nos paramentos Pontificaes, 
julgou-o condemnado, ou o condemnou mal jul- 
gado , cortou-lhe os dedos, com que coftumava 
lançar as benções, e os deitou nas correntes do Ti- 

bre* 
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piedade j porque arrancado Eftevaó da fuprema 
Cadeira , foy metido em hum cárcere , onde fe en- 
forcou por fuás mãos, no quarto anno naô com- 
pleto do feu Pontificado. 

Laílimofo foy para a combatida Igreja o fim 
deíle grande, e memorável Século, e naô menos o 
futuro ; porque entaó chorou mayores opprefsões, 
que aquellas , que lhe caufaraõ todos os Prín- 
cipes tyrannos. Mayores afíiimptos para o fenti- 
mento lhe motivarão as intrufóes dos Papas, que 
todos aquelles , que a impiedade dos hereges , 
gentios , e fcifmaticos lhe tinhaó dado havia tan- 
tos feculos : porém entre o negrume de taõ medo- 
nhos nublados, entaó refplandeceo melhor a mila- 
grofa efficacia, com que a maõ de Deos a íuftenta. 
Entaó quando era taó monftruofa a disformidade 
nas cabeças, com eftu pendo , e prodigiofo aííbm- 
bro, naó houve hum fó Catholico , que fomentaf- 
fe alguma herefia , e fe feparafle da intima uniaõ 
dos mais membros íaos. Confunda-íe o inferno,' e 
ceife na porfiada teima , com que a delicada , e fi- 
na oppofiçaó das fuás vehementes fuggeílóes, pre- 
tendem abalar efte incontraftavel antemural da 
verdade j porque, conforme a eterna palavra de 
Chrifto, he inconeufla a fé de Pedro, communica- 
da a todos os feusfucceííbres até o fim do Mundo. 

SÉCULO    X. 

CXVII. T^T Aó menos celebre em aconteci-     por. 
|_^ mentos he o Século , de que va- 

mos a fallar. No feu primeiro anno morreo o Papa 
Efte- 
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Eftevaó VII., e lhe fuccedeo Romano I, natural 
deTofcana, filho deConftantino , o qual apenas 
viveo quatro mezes j mas nelles abrogou tudo , o 
que Eftevaó havia decretado, medindo-o pela mef- 
ma medida , porque elle o fizera a Formofo. 

901. . CXV1II. Theodoro II., Romano, filho de Fo- 
ciao Teve menos tempo de Pontífice , que,pfeu 
anteceflor , morrendo vinte dias depois de eleito. 

Memoráveis faõ os íucceífbs , que por eftes 
annos obrava nas Flefpanhas o heróico valor deEl- 
Rey &. Afrbnfo o Magno. Por ora fó ferve ao nof- 
fo aíTumpto darmos noticia da Metropoli de Sevi- 
lha , humadas mais ricas , e a mayor de Hefpanha, 
que neíte anno de 901 fabricou a magnificência 
daquelle Príncipe. Tem efte grande Templo cen- 
to e noventa pálios de comprido, fobre cento e 
vinte de largo- Os pilares tem duzentos e fetenta 
palmos de alto, e oitenta degroílura. Foy fagra- 
da por dezafete Bifpos , muitos delles Portugue- 
zes , a faber : Naufto de Coimbra, Argimiro de 
Lamego , Theodemiro de Vifeu , Cumedo do Por- 
to , Argimiro de Braga, e Theodemiro de Brito* 
nia , Cidade entaó do Minho , entre Viena, e Pon- 
te de Lima , onde fe conferva hoje o theatro da] 
fua ruína , que com pouca corrupção querem que 
feja fitio de Britiandos. 

5oi. ' CXIX. Joaó IX., natural de Tivoli, filho de 
Rampoaldo. Reíiaurou a memoria do Papa For- 
mofo noSynodo deRavena, onde foraó condem- 
nados, e queimados todos os aclos, que contra el- 
le fizera Eftevaó VII., e os fujeitos , que ò mefmo 
Formofo havia ordenado, ficarão reftituidos aos 
feus antigos gráos, e excommungado Sérgio, e 

todos 
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todos os outros, que temerariamente abrirão o fe- 
pulcro do dito Papa. Também declarou nulla a 
eleição de Bonifácio VI., c approvou a coroação 
de Lamberto , Rey de Itália, que fe oppoz a Ar- 
nolfo. Morreo com três annos de Pontificado. 

CXX. Benedi&o IV. , Romano , filho de j0$, 
Mammolo. Delle nos nao daó mais noticias osHif- 
toriadores , que em hum feculo de defordens, go- 
vernar a Igreja com grande vigilância, e ter parti- 
cular zelo no remédio dos pobres. Apenas gover- 
nou dous mezes. 

CXXI. Leaó V., natural da Villa de Priapo , 
cujo pay fe ignora, pelo que Ponto Hutero lhe 
chama efpurio. Foy Monge de S. Bento. Teve 
quarenta dias de Pontificado ; porque entre elle, 
Chriíto' '■», e Sérgio , fe levantou o decimo ter- Scifma 
ceirofeih. \ ChriftovaÓ o meteo em hum cárcere.  Xllh 

CXXiI. Chriítovaó I., intruíb , Romano , íi*     $oá. 
lho de Leaó- Governou fete mezes; porque Sér- 
gio o depoz da Cadeira, e o fez recolher a hum 
Moíleiro. -   , 

CXXIII. Sérgio III., intrufo, Romano, filho 9°7* 
de Benediclo. Os oíTos do Papa Formofo também 
foraó objeclx» do feu ódio. Sentenciou efte cóníu- 
mido Papa a pena capital. Fez que fegunda vez o 
defenterraíTem ; mandou cortarlhe a cabeça, e lan- 
çalla no Tibre. Chamou efte abyfmo por outros 
muitos, indignos de manchar com elles femelhan- 
te Hiftoria. AíTim obrarão eftes Papas ; obrigando 
a que huns Authores, com religiofa modeftia-,paf- 
faíTem em filencio tantas enormidades ; e que ou- . 
tros , por nao faltarem à integridade da Hiftoria, 
as-eferevedem com violenta penna. Porém fendo 

Tom. III. (^ taò 
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taó diveríbs os fentimcntos deites Pontífices , de 
nenhum modo ficou oítendida a verdade da Igreja •, 
porque nos feus procedimentos errarão eiras iupre- 
nvas Cabeças, naó de direito , mas defeito, naõ 
com doutrina falfa, mas com exemplo máo. Al- 
íim Te explicaó os Authorcs veneráveis, egrégios, 
confpicuos, ecatholicos. 

5»io. CXXÍV.   Anaftaíio III. , Romano, filho de 
Luciano. No meyo da desfeita tempeftade , que 
foçobrava a Igreja, governou dous annos , e vinte 
dias com fumma modeftia, irreprehenfivel intei- 
reza , e inalterável conftancia. 

5>i3. CXXV. Landon,denaçaóSabino,fujeitode 
ignorada qualidade , e filho de Famo. Dizem al- 
guns ,. que fora Cónego Aureliano , ou Agoftinia- 
no. Morreo com quafi leis mezes de Pontificado. 

*»?• - CXXVI. Joaó X., Romano , filho de Joaó, 
da illuftre família Cincia. A vida deite Papa , foy 
mais de Soldado, que de Ecclefiaftico. Coroou a 
Berengario por Emperador, eleito pelos Roma- 
nos contra Arnolfo. Colligou-ie com o Marquez 
de Tolcana , e fizeraó huma porfiada guerra aos 
Sarracenos, que vencerão em muitas batalhas. Vol- 
tando a Roma , quebrou com o Marquez , que o 
meteo em hum cárcere, onde morreo efquarteja- 
do. Governou quinze annos , e três mezes. Qiiiz 
fuecederlhe outro João : porém como a eleição 
foy illegitima , o depozeraó logo , e fe naó conta 
entre os Papas. 

Grandes acontecimentos experimentou a Reli- 
gião nefte Pontificado. A Alemanha foy hum thea- 
tro de guerras civis , por caufa da eleição do Em- 
perador Conrado, Duque de Franconia. Os Hún- 

garos 
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garos vexarão com mcuríoes os melmos raízes, 
que talarão com deshumanidade. 

Os bravos Normandos fujeitaraó a ferocidade 
dos feus ânimos à brandura da Lcy Evangélica, 
imitando ofeu Príncipe Rolono. Ameaçava eíle 
os territórios Francezes com huma nova invafaó; 
mas quando já fe fuppunha vencedor , o venceo 
Deos. Fez-fe Catholico , e pedio por mulher a 
Gislá, filha de Carlos oSimplez, fazendo fangue 
próprio pela uniaô do Matrimonio, aquelle que 
pretendia derramar como inimigo na defuniaó do 
ódio. 

Na Cantábria, e Afturias deu Arifta princi- 
pio ao Reino de Navarra , e para o deixar firme, o 
pegou às raizes dosPyreneos, montes que aosHef- 
panhoes, e Francezes , naó tanto dividem , co- 
mo compõem. Aflim como as aguas do mar, faó 
os montes da terra limites da ambição. Outros 
Chronologicos põem a formação deile Reino no 
anno de 825. Melhor o veremos, quando tratar- 
mos das Monarquias em particular. 

Por eftes tempos o menino Pelagio, de nação 
Hefpanhol, padeceo gloriofo martyrio. NaÔ pode- 
rão os Mouros abalai lo com caricias : ainda fe mof- 
trou mais firme aos tormentos. A conítancia da fua 
fé olhava com indiiferença todos os afpectos. 

CXXVIT. LeaÔ VI., Romano, filho de Chrif-     528. 
tovaõ. Foy homem bom. Com os rayos da fua vir-, 
tude illuftrou as trevas dos paliados eícandalos.. 
Com féis mezes, e quinze dias de governo foy me- 
tido em hum cárcere pelos faccionados , aonde 
acabou a vida. 

CXXVIII.  Eítevaó VIII., Romano, filho de     9z9. 
QJi Ten- 
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Tendemundo. Foy extremòfo o Teu zelo pela vir- 
tude , muy affavel, e religioíb. Morreo com dous 
annos , e quarenta e cinco dias de Pontificado , no 
qual Wratislao, Duque de Bohemia , rccebeo a 
Fé de Chrifto, e começou Dinamarca a fer Rei- 
no famofo , debaixo do governo, e conduóta do 
leu primeiro Rey Eroldo, que chamaó VI. 

951. CXXIX. João VI-, Romano j filho do Papa 
Sérgio III, e da decantada Marozia, que com ou- 
tras de igual procedimento dominou a Itália com 
abfoluto , e laftimofo deípotiímo , vendo-íe entaõ 
Roma , naô como viclima do incêndio de Nero , 
mas como vil defpojo, reduzida a cinzas pela atea- 
da concupifcencia das meretrizes. 

Efte Papa foy eleito da parcialidade de feu fo- 
gro Guido deEfpoleto. Alberico informado das 
más intenções de ília máy Marozia , a mandou pôr 
no cárcere com qPapa feu filho, aonde efte fe mof- 
trou pacientiílimo, e nelle acabarão ambos. Go- 
vernou a Igreja quatro annos , e dez mezes, e de- 
cretou , violentado na prizaó , que o Patriarca de 
Conftantinopla, e todos os feus fucceílbres ufaf- 
fem de Pallio, íem que para iffo pediflem permif- 
íao aos Pontifíces Romanos- 

• 3^. CXXX. Leão VII., Romano, cujos pays fe 
ignoraó. Na"da obrou digno da Hiftoria. Valeo-fe 
de Odon , Abbade de Cluni, para eftabelecer a vi- 
da Monaftica em Roma. Morreo com três annos e 
meyo de Pontificado. 

Neíte tempo morreo martyr de Chrifto, às 
mãos de feu irmaõ Boleslao , o Santo Rey de Bo- 
hemia Wenceslao. Havia o Emperador OttaÓ con- 
decorado efte Príncipe com as iníignias Reaes , 

das 
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das quaes nunca quiz ufar a fua humildade. Infti- 
gado Boleslao de fua mãy Drahomira , de proriflaõ 
paga , que invadiíte o Reino, em ódio da Fé , 
tirou a vicia a feu irmaõ, tecendo-lhe nos fios do 
Real fangue outra melhor purpura. 

CXXXI. Eflevaó IX., Alemão , cujos pays fe 938- 
naó fabem. Foy eleito por aúthoridade do Empe- 
rador Ottaõ , feu parente , e perfeguido dos Ro- 
manos na fediçaô , que excitou o Príncipe Alberi- 
co, na qual lhe cortarão o rofto , e por efta disfor- 
midadejá mais fe deixou ver em publico. Morreo 
com três annos , fete mezes , e cinco dias de Pon- 
tificado. 

CXXXII. Martinho III., chamado de muitos     245- 
Marino II. , Romano, cujos pays fe naó conhe- 
cem. Apaziguou o litigio, que havia entre o Em- 
perador Ottaõ , e Lothario.   Reformou os coftu- 
me^dos Ecçlefiafticos , reparou muitas Igrejas , e . 
fôjjpande efmoler.   No feu tempo focegou Conf- . 
tantino Porfyrogenito a contenda dos EdeíTenos , 
mediante o dom de huma Imagem de Chrifto, que 
elle mandara aoRey Abagaro. Efte fagrado vulto, 
milagrofamente delineado , no tempo das guerras 
de Conftantinopla , foy trazido a Roma , aonde 
foy collocado com grande veneração. 

CXXXIII. Agapito II., Romano. Naó fe fabe ^L 

quem foífem feus pays. Amou muito a Republica 
Ch rifla , e concedeo grandes privilégios aos Mon- 
ges , efpecíalmente aos Bentos de Monte Caílino. 
Congregou diverfos Synodos , em que tratou vá- 
rios negócios Ecçlefiafticos. Mandou Legados a 
França para fuftentar no throno a Luiz V., comba- 
tido da facçaó de Hugo Çapcto. Chamou a Itália 

o Em- 
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que determinava o íalvaílem Rey, e tratava mal 
os Eccleíiaíticos. Morreo com nove annos, fete 
mezes, e dez dias de Pontificado. 

Hf. CXXXIV. Joaó XII., Romano, filho de Al- 
berico , Príncipe potentiffimo em Roma , da famí- 
lia dos Condes Tufculanos , ou de Frafcati. Cha- 
mava fe antes Octaviano, e arrebatado da vaidade 
tomou o nome de Joaó, para ouvir nas acclama- 
ço2S a mal ap pi içada letra: Fuit homo mi (Jus à 
Deo, cui nomen erat Joannes. Com o í eu exem- 
plo começarão os Papas a mudar os nomes mais 
frequentemente. 

De dezafete annos fubio cite Papa h Cadeira 
de S.Pedro. Defculpem os poucos annos os feus 
muitos exceíTos. Para correr fobre eíte ponto, com 
a liberdade de outros Hiítoriadores, coníidéramos 
pouca authoridade na nofTa penna, e muito rejaei- 
to na noíTa peíToa. Deu eíte Papa motivos pí^o 
deporem , e achou na força o meyo mais íeguro 
para fe fu(tentar. Acabou a vida defgraçadamente 
com oito annos, e quatro mezes $ gaitados mais 
nos bofques de Diana , que nas Bafilicas de Romã. 
Diremos delle, com o Emperador Ottaó o Gran- 
de , que foy Papa menino. 

964. CXXXV". Benedicto V., Romano, cujopay 
fe ignora. Foy eleito pelo Clero , e pelo povo. 
Apenas governou hum mez ; porque o Empera- 
dor Ottaó, arrogando-fe o poder que naó tinha, 
convocou hum Synodo , no qual foy depoíto Be- 
nediíto, e mandado prezo a Hamburgo, Cidade 
de Alemanha , onde morreo fantamente. 

Naó tardou o caítigo de Deos à maldade 
do 
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do Emperador. . Quafi todo o fcu Exercito pere- 
ceo com huma terrível peite , que tranfcendeo a 
muitos dos Bifpos, que concorrerão para a depo- 
fiçaó do Papa Benediclc, ao qual alguns naô con- 
taó entre os Summos Pontífices. 

CXXXVI. Leão VIII. , Romano, fubftituto      964j 
de Benedicto no Synodo do Emperador.   Entaõ 
começou o decimo quarto icifmâ , que durou a.té~Sctfma 
o feguinte Pontificado, pelo que eíle Leaó he cha-  x^- 
mado Antipapa de Benediílo V., edeJoaõXIII. 
Foy Cónego Regular, e governou hum anno. 

CXXXVII. Joaó XIII. , Romano, filho de &. 
Joaó. Fby eleito por authoridade do Emperador 
Ottaó , que compoz as perturbações do povo Ro- 
mano , com incomparável alegria deite bom Papa. 
Os Romanos ovieraô a perleguir , e defterrar ; 
irias o Emperador o reftituío , e caíligou os culpa- 
dos a fp era mente. Inílituío a benção dos finos , e 
governou a Igreja com grande zelo fetè ànnos, 
dous mczes , e alguns dias. 

Feliz para a Religião foy efte Pontificado. O 
grande Reino de Polónia, com o feu Rey , ou 
Duque Micislao, no anno de 965 abraçou a Re- 
ligião Catholica. O amor profano foy cauía deita 
iuperior mudança. Tinha "Wenceslao , Rey de 
Bohemia , huma filha taó formofa, como chriíla. 
Roubou efta os afteclos a Micislao , que naô po- 
dendo gozalla efpofa, porque era gentio, mudou 
de Religião , e logrou a fua fortuna. As magni- 
ficas Igrejas de Cracóvia , e Gnefna moítraraô ao 
Mundo , que era verdadeira a fé de Micislao. 
Atraz do exemplo do Rey correo a piedade. 
Agradou aos fubditos fentir com o Príncipe.  Se 

eftes 
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eftes querem mandar com efficacia , mandem fa- 
zendo. 

No mefmo tempo a foberba Dinamarca fub- 
metteo o levantado collo ao fuave jugo da Ley 
Evangélica. Dous Reys arrancarão o abominável 
culto aos falfos Ídolos, que havia tantos feculos 
efíava radicado. O primeiro foy Heroldo, naô o 
de que fizemos menção no.Pontificado de Santo 
Eugénio II.; porque defle Rey duvidaõ muitos 
Authores, como de outros, que os Dinamarque- 
zes imaginarão; e fe o houve, e foy Chriftaó , naÓ 
durou muito efta crença , ou naó Te propagou no 
leu Reino. Eftc Heroldo, de que tratamos, he 
aquelle , no qual commummente fe começaó a 
contar os Reys de Dinamarca , e a quem feu filho 
Suenon lançou do Reino. 

Ofegundo, que acabou de extirpar a idola- 
tria , foy o mefmo Suenon , forte inimigo dos 
Chriftãos : porém enfinado pelas adveríidades , 
chamou, pelo Nome de Chrifto. Tanta preíla fe 
deu a aprender os Artigos da fua Fé, que quando 
apenas poderá fabellos , entrou a eníinallos. Naô 
fe moveo a naçaõ aos exemplos , nem defpertou 
aos brados ; 'porque era mais que brutal a fua bar- 
baridade. Foy neceífario empenharfe o Ceo com 
milagres , movendo o fanto Varaó Poppo , a que, 
para teftemunhar a verdade da fua fé , tomaífe nas' 
mãos, íem oftendellas, hum ferro em braza, e en- 
tão fe abrandarão os corações da fua matéria. Aífim 
mede Deos as noíTas capacidades. Fez que aquelles, 
que ferviaó aos fentidos foífem por elles vencidos. 

As noíras Hefpanhas infunadas na furiofa tor- 
menta, que foprava o ar da boa fortuna, com que 
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pos , airaltava as fuás Cidades, e derrotava as fuás 
tropas , eítiveraó em termos de perder a efperan- 
ça da liberdade. Tantos eftragos lhe caufou efte 
bravo Mouro, que fe o defgoíro de huma perda 
o naó privara da vida , com difficuldade feguare- 
ceraõ. 

CXXXVIII. Domno, ou Domnion II., Ro-     ?73- 
mano, cujos pays feignoraô.   Viveo dous mezes 
depois de eleito , com íumma modeftia. 

CXXXIX. BenedicTo VI., Romano, filho de     972- 
Hildebrando.   Soffreo terríveis injurias, efoyef- 
quartejado em hum cárcere a inftancias de Bonifá- 
cio, tendo governado hum anno, e alguns mezes. 

CXL. Bonifácio VII., filho de Ferrado. Foy     574- 
homem pouco conhecido, que muitos naó põem 
nefte numero.   Subio ao Pontificado  por meyos 
horrendos , e abomináveis induftrias, e o largou 
com iguaes modos depois de o occupar hum anno , 
e hum mez.   Fugio para Conftantinopla, levando 
tudo, o que havia preciofo na Baíilica Vaticana. 
Levantou o fcifma decimo quinto ; e vindo a mor- Scijm.Xf. 
rer, fendo Papa JoaÔ XIV., com defeftrada, e re- 
pentina morte , foy o feu cadáver alanceado ,  e 
ignominiofamente arraftado pela furiofa plebe , - 
que o deixou infepulto ", vingando Deos com eíla 
aífrontofa morte , a que fizera dar aos feus prede- 
ceíTores Benediclo VI., eJoaõ , quevay adiante. 

CXLI. Benediclo VII., Romano , filho de 975. 
Deus-Dedit , da Cafa dos Condes Tuículanos. 
Governou prudentemente a Igreja no tempo das 
mayores rebeliões. Coroou a Santo Eítevaó Rey 
de Hungria, e reftituío a Arnulfo Arcebifpo de 
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Rheims , que eftava expulfo da fua Cadeira. Nef- 
te Pontificado, que durou nove annos , morreo 
Santo Eduardo , Rey de Inglaterra, por induftria 
defuamadrafta, que queria introduzir no Reino 
afeu filho Ethelredo. Com a invafaõ deCanuto, 
Rey de Dinamarca , caftigou Deos eira maldade. 

984- " CXL1I. Joaó XIV. , Italiano, natural de Pa. 
via. Foy breve , e defgraçado o leu Pontificado. 
Depois de haver governado hum anno, e alguns 
mezes, voltou deÇonftantinopla o fugido Anti- 
papa Bonifácio VII., poderofo com os theíburos, 
que roubara dos Templos de Roma ; e fazendo-o 
meter em hum cárcere, nelle o matou de fome, 
ou fegundo outros, o mandou fazer em poftas, até 
que pagou com a horrenda morte, que difiemos, a 
enormidade de tantos facrilegios. 

***• CXLIII. Joaó XV., Romano, filho de Leão. 
Ganhou o ódio do Clero, pela grande anciã com 
que fe applicou a engrandecer os feus parentes. 
Naó devem ter genealogia os Melchifedechs. Por 
eíla caufa fe retirou a Tofcana para pedir ajuda ao 
Emperador contra Crefcencio , que fe havia fe- 
nhoreado de Roma.   Os Romanos o tornarão a 
chamar, e governou dez annos com grande zelo. 

Nefte Pontificado morreo Luiz V. de França, 
fem geração , e lhe fuccedeo Hugo Capeto, que 
deu origem àterceira eftirpe do fen nome.   Man- 
dou efte Embaixadores ao fobredito Papa Joaó , 
pedindo-lhe paílaífe a França para focegar as dif- 
cordias da Igreja de Rheims. 

Wj.. CXLIV. Joaó XVI. , Romano , filho de Ro- 
berto.   Muitos o naó contaó por Papa , fuppon- 
do-o intrufo por Crefcencio ? Coaful poderofo em 
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Roma, contra o Pontífice Gregório V., parente ** "'^ 
do Emperador Ottaõ , que lançou de Roma a 
Crefcencio , e ao Papa , tendo governado quatro 
mezes ,e alguns dias. A elle fe attribue a Comme- 
moraçaó de todos os Defuntos no dia 2 de No- 
vembro. 

CXLV. Gregório V., Alemaó , filho do Du-     99^ 
que de Saxonia.   Foy eleito a inftancias do Empe- 
rador Ottaõ , pelo que o cingio com a coroa Im- 
perial dia do Efpirito Santo : porém voltando o 
Emperador a Alemanha , fe levantarão os Roma- 
nos contra elle , e o obrigarão a fugir para o mêf- 
mo Emperador.   Em quanto durou efta aufericia , 
elegeo Crefcencio a hum certo Joaó de nação Gre- 
go, com o que fe moveo o decimo fexto fcifma ; Sei/ma 
e fentido o Emperador, invadio Itália, fez em pof- x^' 
tas a Crefcencio, e mandou arrancar os olhos ao 
Antipapa , deixando a Gregório em paz. Gover- 
nou a Igreja dous annos, fete mezes, e cinco dias. 

O Emperador Ottaó III., que entaõ oceupa- 
va o throno de Alemanha , impetrou deftePapa o 
Decreto, pelo qual foraó inítituidos os Eleitores 
do Sacro Romano Império, fem lhes determinar 
numero. O que entaõ fe refolveo foy, que lo os 
Alemães elegerem os Cefares , como ficarão ob- 
fervando os Príncipes do Império por efpaço de 
duzentos annos: porém no Pontificado de Innocéh- 
cioIV. , anno de 124$ , fe regulou a forma do 
Septemvirato dos Eleitores , que dahi em dian- 
te haviaó eleger as fupremas cabeças do Império. 
Para eftes nobilitámos iuffragios foraó efeolhidos 
três Príncipes Ecclefisíticòs, e quatro Seculares. 
Os primeiros faó , os Arcebifpos de Moguncia, 
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Treveris , e Colónia ; e os fegundos o Conde Pa- 
latino , o Duque de Saxonia , o Marquez de Bran- 
demburgo , e o Duque de Baviera. 

Efta ampliffima dignidade , que foy conferida 
aos Príncipes Alemães, houve de fer creada para 
evitar as contendas dos Deputados de varias na- 
ções , e para atalhar toda a mudança , que pode- 
ria haver nas eleições, como houve algumas até o 
tempo de Carlos IV., pelo que os Alemães , de 
commum confentimento , deraó efte direito aos 
Officiaes do Império , e o mcímo Carlos IV. fez 
huma Ley irrevocável pela Bulia de ouro,-armo 
de 1356 até o de 1648 , em que foy feito hum no- 
vo Eleitor , que he o de Bohemia , naó havendo 
até entaó mais que os.fete fobreditos. No anno de 
1692 foy creado outro novo Eleitorado em favor 
do Duque de Hanove, na Cafa de Brunfwik , que 
hoje oceupa o throno de Inglaterra. 

m- CXLVI. JoaÕ XVII., Grego, Bifpo de Pla- 
cencia, intrufo contra Gregório. Foy tido por Pon- 
tífice ; mas commummente he excluído do nume- 
ro dos verdadeiros Papas.   Morreo deíterrado em 
Alemanha com os olhos fora. 

999- CXLVII. Silveftre II., Francez, Monge de 
S. Bento, e filho de Agilberto. O Emperador Ot- 
taó o fez eleger Papa. Antes era Meftre de Ro- 
berto , filho de Hugo Capeto , que lhe deu o Ar- ' 
cebifpado de Rheims. Teve bom engenho, foy 
grande Mathematico, emuy applicado às bellas 
letras. Governou quatro annos , e alguns mezes, 
deixando no Mundo laftimofa memoria , indigna 
de hum fuecefibr de S. Pedro. 

Affim acabou efte fatal, e memorável Século, 
que 
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que devera fervir de efearmento aos futuros. En- 
tão quando a Igreja eftava livre de inimigos ef- 
rranhos , fe encontrou nos teus filhos com os mais "9 

cruéis verdugos. Qiiaíi todos os Papas fe eícjuece- 
raó da grandeza do leu caracter. Taõ alto fubio o 
diabólico efpirito da ambição, e parcialidade. Nos 
altos montes deite teftamento fe nílentou mais de 
cem annos, movendo huma formidável guerra no 
Ceo da Militante Igreja : porém foçobrada, entre 
as ondas de tanta tempeftade, a Barca de S. Pedro, 
tinha dentro o Divino Piloto , que para fe moítrar 
omnipotente , parece que dormia a fomno folto. 

SÉCULO    XI. 

FEliz, e venturofo lie efte Século. Alguns fcif- 
mas o inquietarão: porém foraó mais conílde- 

raveis os bons fucceílòs. Nelle fe inftituiraõ mui- 
tas dasfagradasFamilias, e eftabeleceraõ formal-' 

j mente quafi todos os Reinos Catholicos, com glo- 
riofo augmento da Religião. As façanhas milita- 
res deixarão eternas admirações à pofteridade, e a 
todas as idades venturofas invejas. No difeurfo 
deite refumo o hirá moftrando a Hiítoria. 

No primeiro anno defte Século , fendo ainda 
Papa Silveítre II., começou o famofo Reino de 
Hungria , chamado Panonia pelos antigos Hunos. 
Foy feu primeiro Rey Santo Eítevaõ , que cafando 
com Giífa, irmá do Emperador Henrique, naó fo- 
mente fe fez Catholico , mas trouxe à mefma Re- 
ligião aquellas ferociílimas gentes , fervindo-fe 
Deos deltas catholicas Heroínas , para com inítru- 
mentòs taõ frágeis vencer a foberba de Europa. 

Morta 
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1005. CXLVIII.   Morto o Papa Silveftre II.,'que 
ainda viveo três annos deíle Século , lhe fuccedeo 
JoaóXVIII./humilde Romano, que pelo breve 
tempo do feu Pontificado , que naÔ paliou de cin- 
co mezes , nada obrou digno da Hiítoria. 

ioej. CXLIX. Joaõ XIX., Romano, cujos pays fe 
ignoraõ. Com a íua doçura , e modeitia ganhou 
todas as vontades, e unio a Igreja Grega com a La- 
tina. Governou cinco annos, fete mezes, e vinte 
e oito dias. 

No primeiro anno deite Pontificado começou 
a fer conhecido o nome Turco , inimigo irreconci- 
liável do Chriftaõ , e fatal inftrumento da ira do 
Senhor , para caftigar os peccados dos filhos da 
Igreja. He efta naçaó deícendente dos antigos 
Hunos, e habitava entaõ o Caucafo Boreal, ou foy 
aíTim chamada dos Teúcros, e derivada dos Troya- 
nos ; fe bem que o commum dos Authores chama 
Turcos àquelles , que defceraó da Provincia de 
Turqueftan , parte da grande Tartaria , que anti- 
gamente foy parte da Região dosScytas, e baixa- 
rão dos montes Cafpios. 

O Sultaó de Babilónia chamou eir.es bravos 
homens para fujeitar os Perfas rebeldes , que dei- 
xarão derrotados : e querendo voltar às fuás ter- 
ras , fora ó impedidos. Difcordes os ânimos, vie- 
raó às armas , e vencido o Sultaó , ficarão os Tur- 
cos Senhores daPerfia , Babilónia , e Mefopota- 
mia, naô tendo na íua fortuna mais variedade, que 
mudarem de pátria. 

Por eftes tempos florecia a heróica fantidade 
do Emperador Henrique II., que poucos annos de- 
pois foy cingir a coroa das fuás virtudes , fem dei- 
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xar mais herdeiros, que as magnificas Igrejas, que ' V"8*r' 
edificou , e dotou. Promoveo tantas felicidades , 
quantas foraó as defte Santo Emperador , fua «San- 
ta , e Virgem Efpofa Cunegunda. Bemaventura- 
das bodas as deftes .Príncipes, que deixando fein 
cafar a virgindade , enfeitarão o thalamo com a in- 
tegridade da pureza, eítreitando o laço das almas 
najeparaçaô dos corpos ! 

CL. Sérgio IV., Monge Beneditino, Roma- I009- 
no, filho de Martinho. Chamava-fe antes Pedro, 
e mudou o nome em reverencia do Santo Apofto- 
lo , primeiro Pontífice. Foy Varaõ de vida fantiífi- 
rna , antes , e depois de Papa , e de grande carida- 
de com os pobres. Admirou a fua vida pelo máo 
coftume dos tempos, nos quaes os Pontífices , in- 
t rufos pelos Príncipes, efqueciaó a humanidade. 
Morreo com dous annos, oito mezes, e treze dias 
de Pontificado. 

CLI. Benedito VIII., Romano, da Gafados I0I3> 

Condes Tufculanos, filho de Gregório. Foy obri- 
gado a fahir de Roma , e ir a Alemanha pedir foc- 
carro ao Emperador Santo Henrique contra o An- 
tipapa Gregório, que íe havia introduzido no Pon- 
tificado. Veyo o Emperador a Roma, e foy de- 
porto o perturbador. EntaÓ reccbeo da maó do 
Papa o globo de ouro , adornado com a Cruz de 
Chriílo , fymbolo do Orbe Imperial, em que lhe 
dava a entender , que havia governar o Mundo, 
fem fe efquecer da fujeiçáó , que devia à Cruz de 
Chrifto. Morreo com onze annos, oito mezes 3 e 
vinte dias de Pontificado. 

Eíludava nefte tempo em Pariz o mancebo 
Cafimiro. Os feiís defenganos em idade taó tenra, 
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e íujeito taô alto, fízeraó, que o Mundo feco» 
nheceíle. Nafcera elle de Micislao para herdar o 
throno de Polónia ; más como Jiafceo abdicando 
Reinos, morto fen pay, fahio de Polónia, e com 
feliz naufrágio arribou ao porto. Das Univeríida- 
des de Pariz paliou para as aulas da virtude , to- 
mando o habito de S. Bento no Morteiro de Cluni. 
Paliados poucos annos, fendo já Diácono , o cha- 
marão os vaífallos, e difpenfados os votos pelo fo- 
bredito Papa , remontou o throno, tomou outro 
eíiado , e pela dignidade , tratou o fceptro. Di- 
gno era de o empunhar varaô, quem taô bem o 
foube defprezar menino. 

1024. CLII. Joaõ XX., irmão do fobredito Papa. 
As luas muitas riquezas lhe facilitarão o Pontifica- 
do. Coroou o Emperador Conrado II., e canoni- 
zou a S. Romualdo, Fundador da Ordem dos Ca- 
maldulenfes. Foy Monge Benedi&ino , e gover- 
nou nove annos , fete mezes , e nove dias. 

Nefte Pontificado , anno de 1029 , Sancho 
III. , Rey de Navarra , levantou a Reino o Con. 
dado de Caftella. Seu filho S. Fernando lhe elcla- 
receo o titulo. Pluma grande parte de Portugal 
foy tirada das mãos dos Mouros , a qual, com o 
Reino deLeaó, foy incorporada naquelles Eira- 
dos. Começou a Muíica a ter perfeição ; porque 
Guido Aretino commentou as féis Notas vulgares, 
para facilidade grande da difciplina.' 

S°55' rr r
CLIIL fedido IX., Romano, dos Condes 

Tufculanos. A grande ambição de Alberico, Con< 
de de Frafcati, feu pay, o elevou à Cadeira do íu- 
premo Pontificado, com dez annos de idade. Foy 
depoílo pelos feus coílumes menos decentes, e 
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pozeraó em feu lugar ao Bifpo de Sabina , que fe * ™,g**: 

chamou Silveftre. A parcialidade do Conde feu 
pay o reftituío : porém como naó melhorou no 
procedimento , elle mefmo renunciou o Pontifica- 
do , que teve quaíi onze annos, temerofo de algu- 
ma fatalidade.    V A/r     ■ 

CLiy. Sihráftre III., Wpo tle Sabina, occií-    I044. 
pou a Cadeira dousmezes, como fubftituto.de Be- 
nediclo. Os feus faccionados o derrubarão delia. 

Por eftes tempos foy edificado o Morteiro de 
Valleumbrofa nas raízes do Monte Apenino. Co- 
meçou o Reino de Aragão em Ramiro I. pelos an- 
nos de 1035, efloreceraó osde Murcia', Grana, 
da , Andaluzia, e Galliza. 

CLV. Gregório VI., Romano, filho de Pe*   ío4j. 
dro Leão.   Depois de eleito tornou o menino Be- 
nedidto a occupar a Cadeira , e havia em Roma 
três Papas. A todos os lugares fe atreve a ambicaó! 
Lítas fatalidades experimentaó os Eftados , onde 
o Rey he menino. A grande defíreza de Gregório 
abafou o ícifma.   Accufaraô-node fimoniaco : po- Safa* 
rem chegada a hora de morrer, mandou que ( pa« XF1L 
ra evitar o máo conceito, que haviaô formado del- 
le ) o feu cadáver foíle pofto à porta da Bafilica de 
§. Pedro , fechando-a primeiro ;  e que fe Deos 
milagrofamente a abrifle, ojulgaflem digno de en- 
terrarfe nella , e fenaó o tiveflem. por condemna- 
do.-^Aífirn fe fez , e improvifamcnte , com admi- 
ração de todos , fe levantou hum pé de vento taõ 
forte, que a reflftencia dos fechos naó pode impe- 
dir , que fe abriíle a porta.   Confole fe a innocen- 
cia opprimida ; porque ferve a hum Senhor, que 
para a defender obra prodígios.- 

Tom. III. S Go- 
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Governou efte Papa dous annos, e oito me- 
zes, e íeguem alguns Author.es, que os acabou 
antes de morrer; porque querendo reftituirfe ao 
throno Benediclro IX., fendo intrufo Silveftre III., 
e eírando eleito Gregório VI., todos três fora6 de- 
portes pelo Concilio deSutrí, e eleito nelíe o fe« 
guinte 

1047. CLVI. Clemente II. , humilde Saxonio. Foy 
Capelhó de Henrique III., e Bifpo de Hambur- 
go , pelo que o fublimou à dignidade Imperial. 
Dizem que feu fucceflbr Damafo o matara com 
veneno.   Governou nove rnezes. 

1048. CLVII. Damafo II., Bavaro de inferior con- 
dição. Foy intelligente nos negócios. No dia qua- 
torze do feu Pontificado , que oceupara por força , 
morreo de repente. Vejaó os curiofos as vivas ex- 
prefsões , e horrendos cafos, que trataõ os Autho- 
res neíte Capitulo , que eu me naó atrevo a yulga- 
rizalios no noíTo idioma. 

»°4j>. C^VIII. S. LeaÓ IX., Alemaô , dos Condes 
de Asbourg , e Monge de S. Bento. Refplande- 
ceo como novo Sol entre tantas trevas. Depois do 
tempeftuofo diluvio de tantos fcifmas, eíclareceo 
comosrayos da Tua doutrina a Religião amorteci- 
da. Do feu Maufoléo, no Vaticano, ainda brilhaó 
os milagres. Naõ pode Chriíto defamparar a fua 
Igreja. QuandjD os Papas fe efqueciaó da piedade, 
fuftentavaó a esfera da Fé os Reys deites feculos, 
que a Igreja venera Santos. 

_ O Palácio deite Santo Papa era cafa de pobres. 
Deitou comfigo hum leprofo, e amanheceo faó. 
Celebrou muitos Concílios particulares com zelo 
da Religião. Excommungou o Emperador Beren- 
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gario. Canonizou aos Santos Gerardo , e'Wolfan- 
go , Bifpos de Ratisbona. Como era excellente 
jMufico , e fabio nas fagradas Letras, compoz va- 
rias Antífonas, e Gpufculos, Homilias, e Sermões 
utilifíimos à Igreja. Morreo com cinco annos, dous 
mezes, e fete dias d • Pontificado. 

CLIX. Victor II., Alemão , filho de Arduvi- 10 
go, Conde de Calben. O Emperador Henrique o 
Negro o levou pefioalmente a Roma , aonde o 
fez coroar. Trabalhou incansavelmente para fazer 
a paz entre os Príncipes Chriítáos, embrulhados 
em infinitas difcordias. O crime da íimonia foy jul- 
gado por delicio contra o Eípirito Santo , em ra- 
zão de que hum Rifpo áccufado por efte peccado , 
mandando-o proferir de repente o Gloria Patri, 
& Filio, naó foy poffivel articular, & Spiritui 
Saneio, Vendo-íe d efte modo julgado pelojuizo 
Divino, confeiTou a íua culpa ; e depofto do Bif- 
pado , pode proferir o Nome do Eípirito Santo. 
Neíle Pontificado, que durou dous annos, três me- 
zes , e quinze dias, abjurou o terrível Berengario 
terceira-vez a herefia. 

CLX. Eftevaõ X., Lorenez , filho de Gozze-   1057 
lon , Duque de Lorena.   Foy Cónego Regular , e 
depois Monge, e Abbade de Monte Caffino. Unio 
a Igreja de Milão , que havia quafi duzentos annos 
eftava feparada da Romana. Excommungou o Em- 
perador Henrique III., por fe oppor à authorida- g 
de Apoftolica.   Chamou do ermo a S. Pedro Da- 
mião , e contra*fua vontade o fez Cardeal: porém 
o Santo enfaftiado da vida aulica , e íaudofo do 
defeanço da íua íbledade, trabalhou por tornar a 
eila, e o confeguio no Pontificado de Alexandre 
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II. Afllm eftimao os que faó , e parecem Santos as 
honras do Mundo, que nunca í'aõ o que parecem. 
Governou a Igreja oito mezes t e vinte e Íeis dias. 

•        Vagou a Sé nove mezes, ecinco dias. 
1058. CLXI. Nefte lugar conta Platina a Benedicto 

X., chamado antes Mincio, da Cala dos Condes 
de Frafcati , e fujeito de nenhuma capacidade , e 
efpirito. Commummente he reputado por invaíor. 
Os Cardeaes opprimidos fugirão para as cavernas : 
porém no fim d.e dez mezes , a enormidade dos 
íeus procedimentos o lançou fora. 

1059- ÇE.XII. Nicolao II., antes Gerardo de Bor- 
gonha , de naçaÔ Saboyano-, cujos pays fe ignoraó. 
Experimentou muitos alborotos por caufa do fo- 
bredito Antipapa. Coroou o imperador Henrique 
IV. Confirmou a Roberto G.uifcardo na pofle dos 
Ducados daPullia , eCalábria, que havia conquif- 
tado. Daqui em diante começarão os Pontifices a 
fer eleitos fomente pelos Cardeaes, e efta dignida- 
de a ter mayor honra. Morreo com dous annos , e 
féis mezes de Pontificado, 

lotfi. CLXIII. Alexandre II., Milanez, antes An- 
felmo, pelíoa illuftre. Nefte tempo fuecedeo o de- 
cimo oitavo fcifma ; porque certo homem , chama- 
do Cadaloa , Bifpo de Parma, protegido de Henri* 
que IV., foy eleito, e reconhecido por Papa pelos 
Príncipes de Lombardia , excepto da Venerável 

^Condeffa Matilde.   Daqui fe originou defenderfe 
a Igreja à maneira dos arrayaes ; e vindo as parcia- 
lidades às mãos, foy grande a mortandade , e ven- 
cido o Antipapa , que cahindo no feu erro, pedio 
perdaõ no Concilio deMantua , anno de 1064. 

Efte Pontífice Te declarou em favor de Gui- 
lhelmo , 
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lhelmo, Duque deNormandia; e contra Eraldo, 
eleito pelos Inglezes, o qual fe fez reftituir tudo 
o que os Príncipes de Normandia tínhaó ufurpado 
nas terras da Igreja. A CondeíTa Matilde fez hlí- 
ma Doaçaó à Santa Sé de muitas terras, que com- 
põem o Património de S. Pedro. Morreo Alexan- 
dre II. com opinião de Santo , e governou a Igre- 
ja onze annos , féis mezes, e vinte e dons dias. 

CLXIV. S. Gregório VIL , antes Hildebran- 107$. 
do, Tofcano, Monge de Cluni, filho de Bonicio, 
ou Bonifácio, dos Condes de Pitillano. A pezar 
da fuá virtude , e com repugnância da fua humil- 
dade a ceitou o Pontificado. Foy irrepreheníivel, 
e exemplar a fua vida , ainda que alguns o notarão 
de altivo ; porque começou a fazer refpeitada a di- 
gnidade Papal, pejo que padeceo muitas affron- 
tns, e chegou a fer arraftado pelas ruas de Roma; 
e deftas injurias o livrou a plebe, na qual imprime 
a virtude mais facilmente o caracter da edificação. 

A difcordia , que fobre as ifençôes Ecclefiaf- 
ticas teve efte Santo Papa com o Emperador Hen- 
rique IV., chegou a fer exceíliva por ambas as par- 
tes. Sobre eftas defavenças congregou dons Con- 
cílios Lateranenfes , e no fegundo foy excommun- 
gado o Emperador por attentar contra ávida do 
Papa , e por fautorizar outras maldades , que de- 
pois fe lhe perdoarão pela fua penitencia. 

Em hum Synodo Romano decretou, que o 
nome de Papa fó convieiíe ao Pontífice Summo, 
como Padre dos Padres , e. Paftor dos Paftores. 
Contra efte Santo levantou Guiberto o decimo no- Scifma 
no fcifma ; e fazendo-fe eleger Antipapa , tomou  XIX. 
o nome de Clemente III,   Morreo S. Gregório 

com 
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com doze annos, hum mcz , c três dias de Pontifi- 
cado. 

Noanno de 1085", ultimo deftegoverno, flo- 
receo o grande S, Bruno. Efte grande Varaõ, por 
imputfõ paímofo da divina graça, vencendo a na- 
tureza, mudou os horríveis ermos da Cartuxa em 
amenos Elyfios. O poder da fua faníidade pro- 
creou na terra Anjos com corpo. Enterrou nos fe- 
pulcros, com admiração dos homens, vivos volun- 
tarios : verdadeiros Fenices , que no nafcimento à 
fegunda vida tem o tumulo por berço, e á morta- 
lha por faxa. Aílim vivem mortos mais alegremen- 
te, os que , com fyrriptomas do verdadeiro defen- 
gano, morrerão para o Mundo, para viverem em 
Deos. 

10M. CLXV. Viftor III., antes Deíiderio, Italia- 
no , filho do Príncipe de Benevento , e Abbade de 
Monte Caífino, donde o tirarão para aceitar o Pon- 
tificado com grande repugnância fua. Unio à fua 
grande virtude igual erudição. Excommungou o 
Antipapa Gúiberto; e quando da fua virtude fe ef- 
perava o alivio de muitos males, dizem, morreo 
com veneno , que por ordem do Emperador Hen- 
rique IV. lhe lançarão no Caliz, havendo gover- 
nado a Igreja hum anno, três mezes, e vinte e três 
dias. 

1088. CLXVI. Urbano II., Francez , antes Ottaõ, 
filho de Milon , Cónego Regular, e Difcipulo da 
doutrina deS. Bruno. O fcifma deGuiberto, ainda 
naó extindto , o obrigou a paliar a França , onde 
celebrou muitos Concílios; e no de Clermont, an- 
no de IOCJJ , excommungou a EiRey Filippe; por- 
que repudiou fua mulher, para gozar a deFolco, 

Con- 
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Conde de Anjou, a quem' a havia tirado.   Foy de-    "* !US*W 

votiflimo da Senhora , em honra da qual deu prin-    ,0gg# 
cipio ao culto do Sabbado. 

Para efte Pontificado, que durou onze annos , 
quatro mezes, e dezafete dias , refervou a Divina 
Providencia a primeira expedição da Santa Cruza- 
da , que intentara o Papa o S. Gregório VIL , e 
naó confcguira pela defconfiança ,que teve doEm- 
perador Henrique IV. naó querer entrar neíra fa- 
grada Liga. A diante , quando tratarmos das Cru- 
zadas, daremos noticia mais individual da forma- 
lidade deitas expedições catholicas. 

Nefte mefmo Pontificado teve principio a pre- 
clariffima Ordem de Ciíter em Borgonha. A brio 
os alicerces deita eílupenda fabrica o virtuofo Ab- 
bade Roberto , e poz-lhe a coroa o grande Padre 
S. Bernardo. Com a eleição do Papa Pafcoal II. 
deraõ fim os fucceíTos defte memorável, e felice 
Século. 

Moílrou a Hiftoria , na defigualdade dos 
acontecimentos deftes dous Séculos , a oppofiçaõ 
dos eíieitos entre a virtude , e o vicio. No Sécu- 
lo decimo vimos na horribilidade dos efpectacu- 
los , pullulantes as maldades: rio undécimo, pe- 
la alegria da face da Igreja , refplandecentes os 
rayos dó antigo Sol. O decimo, pela eílcrilidade 
do bem, foy feculo de ferro, pela disformidade do 
mal, feculo de chumbo, e pela pobreza de Efcri- 
tores pios, efcuro feculo : o undécimo, pela gran- 
deza das acções, foy feculo de bronze , pela pro- 
pagação de tantas Ordens Monaíticas, feculo de 
prata, epelo explendor, que os illuítres Pontífi- 
ces reílituirao à Igreja, e numero grande de vene- 

ráveis ? 
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raveis , e confpicuos Authores , feculo de ouro. 
xo83. Foy infeliz o Século decimo pelas muitas he- 

refias, que o mancharão : o undécimo , ainda que 
teve hum Hereíiarca , qual foy o Arcediago Be- 
rengario , que deixou fomente para a producçaó 
dos Henricianos, Petrobufíanos , Lutheranos , e 
Calviniítas , com tudo , encontrou-fe com Varões 
fortiffimos, e fapieritiílimos, osquaes com a effi- 
cacia das fuás doutrinas, e valentia dafua erudi- 
çaô , debellaraó eíte monítro , nafcido para efcan- 
dalo do Chriltianifmo. Os Apollos," que fulmina- 
rão eíte atrevido Encelado , foraó : Hugo Ligo- 
nenfe, Adelmano, Deoduino, e os Monges Bene- 
ditinos, Lanfraco , Guitmundo , e Durando. A 
Itália deu à luz quatro famofos Efcritores, a faber: 
os Romanos Pontífices S. Gregório VII., Vi£lor 
III., o Cardeal S. Pedro Damião , e Anfelmo, Bif- 
poLucenfe. Em França refloreceraõ as fciencias, 
e artes, que no Século decimo eíliveraõ fecas ; 
porque os homens troncos. Reítituiraõ-fe muitas 
Efcoias, como foraó: as de Pvheims, Orleans, Ca- 
nuto , Leão , Lauduni, e efpecialmente a famoía 
Academia de Pariz, à qual concorrerão homens 
de todo o Mundo , para adquirirem, e conhece- 
rem a íuavidade das fciencias, e a ingenuidade das 
artes ; e em humas , e outras aífombraraó o Mun- 
do agudiífimos engenhos. Além de muitos Efcri- 
tores Alemães defte Século , fe fazem recommen- 
dáveis à memoria , Meginfredo , Berno, Bruno, 
Hermano Contracto, Lamberto, Bertholdo, Ada- 
moBremenfe, eGebardo,Eftevaó, e outros. Em 
Hefpanha efcreveo Sampiro , Bifpo das Aíturias, 
o feu Chronicon no principio do reinado de El- 

Rey 
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Key Dom Affonfo o Magno , e o continuou até à 
morte de Ramiro III. em 985. Depois o foy addic- ,0gg. 
cionando o Bifpo Pelagio até à morte de D. Affon- 
fo VI. no anno de 1110. Além de Sampiro houve 
outros Efcritores; mas nos noflbs feculos pouco 
conhecidos. Nefte mefmo Século floreceo o Prín- 
cipe dos Médicos Avicena , que alguns Hefpa- 
nhoes fazem da fua naçaõ : porém a opinião mais • 
provável he, que fora Perfa , e que nunca viera a 
Hefpanha. Inglaterra , entre outros fujeitos fa- 
bios , produzio a Marianno Scoto , Osberno , e 
Hemmingo. A Grécia naô foy menos fecunda. Saó 
bem conhecidos no Orbe Literário Leaô Gramma- 
tico., Joaô Scylitza, e Jorge Cedreno, doutos, e 
eruditos Gregos. 

SÉCULO    XII. 

E muitos , e grandes fucceííòs fe compõem 
o decimo fegundo Século, que vamos a ef- 

crever. Nelle fe viraõ continuas expedições do 
Occidente para o Oriente, e combaterem as armas 
Chriftãs contra as forças Turcas com acontecimen- 
tos vários , e infelice fim. Começarão as illuftres 
Ordens de Cavallaria , e foraó inftituidas outras 
Monacaes , e Religiofas, que illuftraraõ a Igreja. 

Por occaíiaó do Direito da Inveílidura fe rom- 
peo a concórdia Sacerdotal, e Imperial. Inquieta- 
rão à Igreja muitos fcifmas. Os Papas com os Em- 
peradores, e os Bifpos com os Reys , fuftentaraó 
huma diuturna guerra para vindicarem , e mante- 
rem os direitos, e privilégios Ecclefiafticos. Man- 
chou fe a pureza Anglicana com a torpiflima mor- 

Tom.III. T te. 
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te , que deu a Santo Thcmás, Arcebifpo de Can- 
tuaria , porque defendia a immunidade da Igreja. 

Foraó inftituidas novas Leys , com as quaes fe 
conferva a Difciplina Eccleíiaítica, e a integrida- 
de da doutrina , e coftumes. A Theologia E(co- 
íaítica começou a ter novo methodo. Foy eftabe- 
lecida a profiíTaó do Direito Canónico, que depois 
fe propagou larguiílimamehte, Eftes faõ em refu- 
mo os fucceíTos do Século doze, que hiremos ven* 
do na chronologia dos Papas. 

*°99- CLXVII. No ultimo anno do Século paíTado 
foy eleito Pafcoal II., Tofcano , antes Rainerio, 
filho de Crefcencio. Foy Monge Cluniacenfe, e 
acclamado para o Pontificado , pela muita força 
com que o reíittio. Teve efte bom Paftor grandes 
difcordias com o impio Emperador Henrique IV., 
que fulcitou contra elle a fúria de três Antipapas , 
aos quaes rcfiftio com animo varonil, e neíte vige- 

Scijm XX. fimo fcifma fe levantou a herefia , que enfinava a 
defprezar as excommunhões da Igreja. 

Por morte de Henrique IV. continuarão as 
mefmas defavenças entre o Papa,: e Henrique V., 
filho do outro, fobre as invcíiiduras. Recufou o 
Papa coroar eíte ultimo Emperador, que o obri« 
gou por força, metendo-o no cárcere : porem fol- 
to delle , revogou em hum Concilio tudo quanto 
o Emperador o obrigara a conceder violentado. 

Inítituío eíte Papa fete Cónegos na Igreja de 
Compoftella em Galliza. Concedeolhes poderem 
ufar de Mitras , e veftidos encarnados à maneira 
dos Cardeaes , cujo nome lhes foy dado pelo mef- 
mo Papa, e que íb elles podeíTem celebrar no Al- 
tar mayor 3 aonde fe venera fepultado o cadáver 

do 
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do Apoftoío das Hefpanhas. Também concedeo 
ao Abbade de Monte Caffino chamarfe Abbade 
dos Abbades. Foy o primeiro dos Papas, que co- 
meçou a computar , e fobfcrever os annos do feu 
Pontificado, como até o prefente ficarão ufando 
os íeus fucceflbres. Governou a Igreja com vigi- 
lante, e vaferofo zelo dezoito annos, cinco me- 
zes, e dez dias. 

Já neftes tempos eítava o fenhorio de Portu- 
gal na peffba do Conde D. Henrique, preclariíli- 
mo tronco da Real deícendencia dos noífos Mo- 
narcas ; porque pelo feu cafamento com Dona Te- 
reja , filha de EIRey D. Affonfo de Caítella, anno 
de 1090, lhe foraõ dadas cm dote todas as terras, 
que em Portugal polluíaó os Chriftãos , e as mais 
que o feu valor podeíTe ganhar aos Mouros até o 
rio Guadiana , com o titulo de Conde. 

Além das Hefpanhas, famofo theatro de Mar- 
te , admirou o Mundo com milagres a vulgarida- 
de do valor nefte grande Pontificado. Godofredo 
deBulhaó, Duque de Lorena, com os mais Prín- 
cipes da primeira Cruzada, obrarão aquellas faça- 
nhas, que ainda hoje grita afama. No anno de 
1099 , ultimo do Século paíTado , e primeiro do 
governo de Pafcoal II., foy tomada Jerufalem , e 
dada a coroa do feu novo R eino ao invidlo Godo- 
fredo , que primeiro no valor, naó foy o fegundo 
em lhe ferrar os muros no dia do ataque. 

No anno í eguinte , ou cançada a fortuna de 
ajudar o novo Rey, ou envergonhado eíle de em- 
punhar o fceptro na Cidade Santa , onde Chrifto 
trouxera a Cruz aos hombros j houve por bem o 
morrer.   Succedeo-lhe Baldoino feu irmaó, fortif- 

T ii fimo 
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avug ' jfiriTO Heróe , e efpelho de Príncipes Chriílãos. 

Foraõ muitas as vitorias no feu reinado , às quaes 
corromperão a avareza , e difcordias, que fomen- 
tava o efpirito da ambição. Neíte mel mo tempo 
foy inftituida a Ordem dos Hofpitaleiros deS.Joao 
de Jerufalem , firmifiimo propugnaculo daRepu. 
blica Chriftã, e às irrupções Turcas immovel cam- 
po. 

1118. CLXVIII. Gelafio II, antes Caetano, Roma- 
no, filho deCrefcencio , e Monge de Monte Caf- 
fino. Contra efte legitimo Papa fe levantou o Anti- 
papa Maurício Bordino, Arcebifpo de Braga , em 
Portugal , mas de naçaó Francez , protegido pelo 
Emperador Henrique V. A força de taó poderofo 

Scijma    fcifma o obrigou aretirarfe à Abbadia deCluni, 
XXI.     onde morreo lantamente, com hum anno, e cinco 

dias de Pontificado , no qual começou a illuftre , 
e laftimoía Ordem dos Templários , que combati- 
da de inimigos poderofos, naó acabou com as hon- 
ras do feu principio. O fogo da guerra Anglo-Ga- 
lica levantava nefte tempo horrorofos incencios. 

íIIJ. CLXIX. Callifto II., antes Guido, filho de 
Guilhelmo, Conde de Borgonha , e Monge de 
Cluni. Foy hum dos mayores Papas, que tem go- 
vernado a Igreja. Meteo em hum cárcere perpe- 
tuo ao Antipapa Maurício. Compoz as defaven- 
ças , que pelo Direito da Inveftidura havia entre o 
Sacerdócio , e o Império, reftituindo à Igreja a 
defejada paz. Eftabeleceo na Cidade de Compof- 
tella doze Cónegos em qualidade de Cardeaes , e 
ao feu Bifpo conftituío Metropolitano em honra 
do Santo Apoftolo , de cujos milagres efcreveo 
hum volume. Morreo com cinco annos, dez mer 

zcs, 
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zes , e quinze dias de Pontificado, no qual con- 
gregou muitos Concílios em França, e no anno de JX. Comi. 
ii22 o Geral Lateranenfe , e o primeiro que a lio Geral, 
Igreja Latina convocou no Occidente. Laieta- 

CLXX. Honório II., antes Lamberto ,' illuf- *"£ L 

tre Bolonhez, cujos pays fe ignoraó. Foy eleito a0t''- 
pelos parciaes dos Franchipanes , a tempo que fe 
cantava o Te Deum pela acclamaçaó de Celleíti- 
no ; mas efte, para evitar o tumultucfb fcifma, re- 
nunciou o Pontificado. Honório, quejulgou a fua 
eleição pouco canónica , tomou a mefma refolu- 
çaõ*, e por eíla acção de humildade o reconhece- 
rão os Cardeaes. Obrigou com cenfuras a Rogé- 
rio , Duque de Apullia , a que naó moleítaíTe o 
Eftado Ecclefiaftico. Confirmou a eleição do Era- 
perador Lothario II., e a Ordem dos Premonftra- 
tenfes. Morreo com cinco annos, e dous mezes de 
Pontificado. 

Nefte Pontificado morreo em França , com 
trezentos feflenta e hum annos de idade, Joaõ de 
Stamp , a quem os Francezes chamarão Joaó dos 
Tempos; porque pela fua grande idade, parece 
que era fcnhor dos feculos. No tempo de Carlos 
Magno, que foy eleito no anno de Bco, mereceo 
mercês defte valerofo Emperador. Se have á quem 
julgue feliz taõ diuturna vida, afialtada de infinitas 
enfermidades, e combatida da tempeílade de tan- 
tas guerras! Mas de que importarão tantos annos, 
fe os acabou hum momento ? Naó fe foge a car- 
ranca da morte em correr com ós feculos: fera ef- 
ta menos medonha aos que fempre efperaó pela 
eternidade. 

CLXXI.  Innocencio II. , antes Gregório ,   ujo; 
Ro- 
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Romano, filho de Joaó de Paparefchis , e Cónego 
u5o.   Regular. Efte Pontífice, depois de eleito, fevio 

precifado a fugir, para evitar o furor do povo Ro- 
Sc/fttia    mano, e de Rogério, Rey de Sicília, que haviaó 
XXII.    aecIamadoaPedroLeaó, que chamarão Anacleto.'. 

Innocencio fe retirou a. França: teve muitos Con- 
cílios , nos quaes foy reconhecido por legitimo Pa- 
pa. 

Morto Anacleto, reviveo o fcifma ; porque 
o Cardeal Gregório, fe declarou Antipapa , e to- 
mou o nome de Viclor ; mas perfuadido por S. 
Bernardo , fe fubmetteo a Innocencio. Decretou 
efte, que aquelles, que pozcílem mãos violentas 
em os Clérigos, ficaííem excommungados, o que 
depois foy innovado pelos Pontífices, e Concílios. 

X.Condi/o Congregou o decimo Concilio Ecuménico, efe- 
Geral,  e gundo Lateranenfe, no qual foraõ condemnados 
II.  Late- todos osfcifmaticos.   Governou a Igreja treze an- 
ranenje.     nos ? e fete mezes 

Feliz para Portugal foy efte Pontificado. Nel- 
le fe abrirão, os fundamentos defte potentiflimo, e 
chriftianiífimo Reino, que Deos elegia porefpe-, 
cialmente feu , puro na Fé, amado pela piedade, 
e^efcolhido para levar o feu fantiífimo Nome às na- 
ções barbaras, e eftranhas. No dia da memorável 
batalha do Campo de Ourique, anno de n 39, foy 
acclamado pelos Portuguezes para feu primeiro 
Rey o bravo Príncipe, e invencível Heróe o Senhor 
D. Affonfo Henriques , que com ofangue herdara 
o valor de feu grande pay o Conde D. Henrique. 

No mefmo tempo fe levantarão as facções dos 
Guelfos , e Gibellinos, que por muitos annos de- 
vaftaraó toda Itália. 

Cellef- 



Século XU. 137 

CLXXII. Cclleítino II., antes Guido, natu- ^^ 
ral da Umbria , da Gafa dos Príncipes de Naarti. 
foy breve o feu Pontificado , que nao paliou de 
cinco mezes , e treze dias; mas com a felicidade 
de o nao perturbarem as fediçôes. Foy eíte o pri- 
meiro dos Papas eleito fem intervenção do povo, 
eno leu tempo profetizou S.Malaquias, da Or- 
dem de Ciíter, e Arcebifpo em Irlanda , os Papas, 
que nos tempos futuros fe haviaó feguir. 

CLXXIII. Lúcio II., antes Gerardo, Bolo* "44- 
nhez , filho de Alberto Orfo. Foy perfeguido da 
facção dos Políticos , aíTim chamada em Pvoma. 
Congregou hum Concilio em França contra Ade- 
lardo, Filofofo Peripatetico , que fentia algumas 
coutas contrarias à Fé , e convencido , fe defdiife 
publicamente. Eícreveo huma Carta a EIRey D. 
Aífonfo Henriques, em que o louvava pelo refpèi- 
to que tinha à Santa Sé. Dizem que morrera de 
huma pedrada, que lhe atirarão do alto do Capi- 
tólio , com onze mezes, e onze dias de Pontifica- 
do. 

Por eftes tempos morreo Fulco, R ey de Jeru- 
falem ; da queda de.hum cavallo , perfeguindo hu- 
ma lebre. Sua mulher, e os órfãos Príncipes, in- 
capazes de fuílentarem o pezo do governo, viraõ 
darcomfigo em terra a famofa Cidade de EdeíTa, 
chamada o Thefouro dosChriftãos \ a qual com 
huma grande mortandade foy expugnada por No- 
radiho, valente Sarraceno. 

Quiz o Papa reparar taõ grande perda ,   e 
mandou a S.Bernardo , que convidaífe para entra- ' 
rem na Cruzada ao Emperador Conrado, e a Luiz 
VIL, Rey de França, que promptamente a abra- 

çarão. - 
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çaraó. Mas queinefcrutaveis faó os juízos deDeos, 
e que álheyos delles os confelhos humanos ! Em 
feu lugar veremos o laftimofo rim deita expedição, 
que pela diícordia dos ânimos naó podia fer ajuda- 
da com o foccorro do Senhor dos Exércitos. 

1145. CLXXIV.   Eugénio III. , antes Pedro Ber- 
nardo , natural de Pifa , Monge , e Difcipuio de 
S. Bernardo. Sahio de Roma por evitar hum mo- 
tim , que fe levantara depois da fua eleição. Paf- 
fou a França , onde deu a benção a Luiz VII., que 

. fe embarcava para a Terra Santa. No Concilio de 
Pariz, anno de 1146, condemnou as piopoficoes 
de Gilberto Porretano fobre o Myfterio da Santif- 
fima Trindade. S. Bernardo, feu Meftre , lhe ef- 
creveo os cinco Livros de Confideratione, para 
adminiftrar bem o Pontificado, como fez com pru- 
dência , fabedoria, zelo, vigilância, e piedade, 
por efpaço de oito annos , quatro mezes , e doze 
dias. 

Neíle Pontificado , anno de ii£i, foy eleito 
Emperador Federico Barbarroxa. Apenas houve 
Príncipe , que tanto como elle combateile a Igre- 
ja Romana , e de outro algum alcançou ella triun- 
fo mais magnifico. Seis expedições executou con- 
tra Itália até o tempo de Alexandre III., que fugi- 
do a Veneza , obrigou a pedir paz ao Emperador 
triunfante , que fubmetteo as fuás vitorias ao jugo 
da obediência , levantando nelle a Igreja hum tro* 
féo vivo. 

ti/5- CLXXV. Anaftafio IV., antes Conrado, Ro- 
' mano, Cónego Regular, e filho de Benedi£to. Foy 

breve o feu Pontificado , que durou hum anno > 
quatro mezes, e vinte e três dias. A fua muita ca- 

ridade, 
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ma em huma fome extrema , fizeraó defejada a fua 
vida. 

CLXXVI. Adriano IV., único Papa Inglez , IIÍ4 
de humilde condição , muito douto, antes chama- 
do Nicolao , e filho de Roberto. Os feus inimigos 
foraó caufa da fua elevação. Conheceo o Papa Eu- 
génio a fua virtude, e creando-o Cardeal, o man- 
dou a Dinamarca , e Noruega , onde converteo 
muitas almas a Deos. Coroou em Roma ao Empe- 
rador Federico Barbarroxa , que depois o perfe- 
guio , e o mefmo lhe fizeraó o Rey de Sicília , e 
o povo Romano , que excommungou. Mudou- a 
Cadeira para Orvieto, e tornou a Roma: porém 
fahio fegunda vez ,-e morreo na Cidade de Ananhi 
com quatro annos, e oito mezes de Pontificado. 

CLXXVIL  Alexandre III., Italiano, "Mon-   uí9 
ge deCifter, antes Rolando, e filho de Rainerio. 
Teve de Pontificado vinte e hum annos , onze me- 
zes , e vinte dias, e nelle admiráveis íucceííòs a 
Igreja Catholica. 

Federico Barbarroxa continuou 'com mais for- 
ça a fua perfeguiçaó contra eíte Papa. Obrigou-o 
a retirarfe para Veneza, onde foy author dos def- 
poforios do mar, ceremonia, que praticaó os Do- 
ges dia da Afceníaô. Nefta Cidade concluío a paz 
C£>m o.Emperâdor, e o humilhou de forte , que 
tendo o aos (eus pés, lhe diíle aquellas palavras: 
Super Jfpidem , & Bafiliféum ambulabis , &c., 
àsquaes refpondeo o Emperador: NaÔ a ti, mas 
# Pedro ? de quem esfuccefjor, me humilho. Tor- 
nou-lhe o Papa :  A mim, e a Pedro. 

Inglaterra , e França , combatidas de guerras 
Tom. III. U ditt- 
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ja, huma com os membros, e outra com a cabeça: 
França delinquio nos membros , com a herefía dos 
Valdezes , levantada por hum certo Mercador de 

1170, Leaõ , chamado Valdo : Inglaterra peccou na ca- 
beça de Henrique II., como feu Rey, que man-< 
dou dar morte a Santo Thomás de Cantuaria; por- 
que defendia a fé, e liberdade da Igreja. Muito 
dantes prefagiou Inglaterra as fuás futuras calami- 
dades. Matou hum Henrique a Thomás em ódio 
da Igleja : lá virá outro Henrique , que pela mef- 
ma caufa tirará a vida , com muitos mil, a outro 
Thomás. 

SJ79* Celebrou Alexandre III. no anno de 1179 o 
XI. Cctici- undécimo Concilio Geral, e terceiro Lateranenfe, 
tyQeral, no ^Uaj fora5 condemnados os hereges Albigenfes, 
f     ' ,a~ e fe .determinou , que os Papas naó podeífem ler 

eleitos, lem terem duas partes dos votos dos Car- 
deaes. Quatro Antipapas fe levantarão contra Ale- 

SciCma   xandrc, alborotando a Igreja com o fcifma vigefi- 
XXllí.   mo terceiro, como veremos em feu lugar.  O ul- 

timo dos ditos Antipapas, que tomou o nome de , 
Pafcoal III., canonizou o Emperador Carlos Ma- 
gno , que por efra razão o naó celebra a Igreja. 

Por eftes mefmos tempos admirou França hum 
novo Arquitecto no menino Benediclp , deidade 
de doze annos. Determinou efte pôr hum frevo ap 
rapidiffimo curfo de Rhodano, e no anno de 1177 
fabricou divinamente a ponte de Avinhaô. Novo, 
e verdadeiro Anfiaô entre os Chriftaov;; o qual, 
naó com a confonancia das vozes, mas com a har- 
monia de fantas orações , movia as pedras. 

xiSr. CLXXVIII. Lúcio III.; natural de Luca, an- 
tes 
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tes Ubaldo., filho de Bonagiunta, peíToa de graií- ^ ^^ 
de qualidade. Foy zelofo, pio, valerofo, e pru-' 
dente. Diílipou a embrulhada perturbação do pre- 
cedente íciíma, Naô obftante a fua virtude foy lan- 
çado de Roma pela fediçaô civil dos Senadores, e 
íè retirou a Veneza, onde teve hum Concilio, pa- 
ra unir os Príncipes Chriftãos contra os infiéis. Os 
Soberanos de Itália tomarão as armas em feu fa- 
vor , e o reftituiraõ a Roma. Morreo com quatro 
"annos, dous mezes , e vinte e oito dias de Ponti- 
ficado. 

CLXXIX. Urbano III. , antes Lamberto , fi-   118$. 
lhodeJoaõCribello. Foy Arcebifpo de MilaÔ fua 
pátria.   A noticia da perda de Jerufalem lhe fez 
perder a vida , com hum anno, dez mezes, e vin- 
te e cinco dias de Pontificado. 

Laftimofamente defeahiraó os negócios da 
Chriftandade na Paleftina. Guido de Lufignano, 
que, com Sybilla fua efpofa, obteve a Coroa Jero- 
folymitana , côm dous annos de poífe, no de 1187 
perdeo a liberdade , e o Reino. O valerofo Sala- 
dino, Sultão de Babilónia, foy o author deita trif- 
te derrota. Nella fe perdeo a Santa Cruz, que tra- 
zida ignominiofamente pela Cidade , naô como 
triunfante Lábaro, era arvorado troféo, e fagrado 
defpojo da vitoria dos bárbaros. Alli pereceo com 
invejas do ódio a flor dos valerofos Cavalleiros Mi- 
litares, que a troco de muito fangue venderão ca- 
ras as vidas. Ficarão nas mãos de Mafoma os Sa- 
Crofantos Lugares da nofla Redempçao ; e ainda 
hoje expoftós à profanid;ide dos feus mayorcs ini- 
migos , naô defpertaõ os Príncipes Chriftãos do 
profundo letargo , em que os tem foporados a am- 

U ii biçaó. 
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&içaÓ. Apenas reílaraó illefas as Cidades de Tripo- 
li , Tyro , e Antioquia, ou como relíquias do ef- 

,trago, ou para oculares teftemunhas da ruina. 
AíTim acabou o Reino de Jerufalem, fem dar 

fim o primeiro feculo do feu estabelecimento. Ef- 
carmento fatal, que poz Deos aos olhos dos Prín- 
cipes Catholicos , para que vejaó, que os Reinos 
duraó , em quanto dura a piedade, e que he mais 
poderofa a fua força , que a fortaleza das Praças. 

Com valor heróico executou Saladino efta ef-' 
tupenda expedição. Com a efpada na maó brigou 
contra os corpos , fem ufar do meyo de corrom- 
per os ânimos. Excepto na Religião, em tudo o 
mais era Saladino femelhante a Godofredo. Foy o 
Cefar dos Sarracenos , que com a clemência unio 
a fortaleza , e entregou à modeftia o connatural 
appetite de reinar. 

tiU. CLXXX. Gregório VIII, antes,Alberto, na- 
tural de Benevento, filho de Sertório. Começou o 
feu Pontificado exhortando os Príncipes Chriítaos, 
que fizeffem os mayores esforços para recuperar 
Jerufalem , e publicou hum univerfal jejum : po*- 
rém naó teve tempo dever as confequencias do 
feu zelo, morrendo com dous mezes de Pontifi- 
cado. 

Já nefte tempo convidava o furor bellico às 
bravas nações de Europa para a reconquifta da San- 
ta Cidade, e defpregadas as bandeiras, marchavaó 
os efquadróes valerofos , e vingativos ; porque os 
eftimulava o defpique da Religião , e a honra da 
Pátria. O primeiro , que na teíta de cento e cin- 
coenta mil homens fe poz em plena marcha, foy o 
Emperador, Federjco Barbarroxa , que obrou no 

cami- 
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caminho fa mofas acções contra os Turcos, renden- 
do muitas Cidades , e Exércitos. Chegou a Cili- 
cia, ou Arménia, e nadando com as fuás Tropas 
na ribeira de Serre , affbgou com a vida a efperan- 
ça, ao tempo que feu filho Federico, debaixo dos 
muros de Acre na Paleítina , acabava confumido 
de hum a febre. 

Filippe Auguíto, e "Ricardo, efte Rey de In- 
glaterra , aquelle de França, depoftos os antigos 
ódios , fe uniraó para a mefma empreza , e chega- 
rão à Syria; mas como aos Reys emulos nem a 
Religião os concilia , voltou Filippe defgoítado a 
França, e pouco depois Ricardo a Inglaterra , fa- 
tisfeito com chegar aos muros deJerufalem. Mo- 
veo a Europa tantas armas para deixar Saladino 
em mais fegura paz. Guido deLuílgnano, rece- 
beo de Ricardo o Reino de Chypre, que efteve 

jrna fua Cafa mais de três feculos , e deííe modo , 
com pouco proveito da Chriítandade , fe defvane- 
ceraõ em fumo as glorias, que promettia a efpe; 
lança , ateada em tanto fogo militar. 

CLXXXI. Clemente III., antes Paulo Scho- "^ 
lari, Romano, filho dejoaó. Foy Varaô fabio ? 
claro na erudição , epreclaro na pureza da vida, 
e integridade do animo. Profeguio o fánto defejo 
de recuperar Jerufalem, e procurando Tocegar os 
alborotos de Sicília, morreo com três annos, dous 
mezes, e dezanove dias de Pontificado. 

CLXXXII.  Celleítino III. , antes Jacintho,   "J1- 
Romano, filho de Pedro , da Família Uríini.  No 
anno de 1 ] 95 publicou a quarta Cruzada , e fe ap- 
plicou com grande cuidado, a que os Príncipes 
Chriílãos formaíTem todos huma fanta Liga, e o 

naó 
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naõ pode confeguir; porque fe lhes oppunhaõ os 
feus interefles particulares. Deu a Inveítidura dos 
Reinos de Sicilia ao Emperador Federiço, filho de 
Henrique VI., e neto do Barbarroxa, com a con- 
dição de pagar certo tributo à Igreja, que regeo 
féis annos, oito mezes, e vinte e fete dias. Efte 
Papa confirmou a Ordem dos Cavalléiros Teuto- 
nicos. 

1198. CLXXXIII. Innocencio III., natural da Ci- 
dade de Ananhi, Cónego Agoftiniano, antes cha- 
mado Joaó , e filho deTrafimundo, dos Condes 
de Segny. Governou dous annos d efte Século , e 
no primeiro do feu Pontificado publicou a quinta 
Cruzada. Os mais íucceíTos do leu tempo , vere-, 
mos no Século feguinte. 

Deraó fim os acontecimentos defte illuftre Sé- 
culo , e delles- fe conhece quaó grande foy o aug- 
mento da Igreja , aííim no Oriente, como no Oc- 
çidente. Lutando como apalma, creíceo com o 
pezo. Por meyo da violência das armas, muitas Ci- 
dades, que dominava o império de Mafoma , fe fu- 
jeitaraó ao jugo de Chrifto. Os efquadrões de Ím- 
pios hereges, fe entregarão vencidos às efquadras 
Catholicas. Os Varões egrégios em fantidade, e 
literatura , foraô innumeraveis. 

Muitos Gregos fabios eternizarão os nomes 
nos efcritos. Todas as nações deraó à luz publica 
muitas Hiftorias, que até entaõ naó tinhaó mais 
vulgaridade, que nas tradições. Em Inglaterra fio-, 
receraó fujeitos de eminente erudição, e entre ou- 
tros os Hiíloriadores Guilhelmo Malmesburienfe, 
Henrique Huntingtonienfe , Rogério Hovedno , 
(jUilhelmoNeubrigenfe, e Radulfo deDiceto. 

A 
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'A Academia Pariííenfe procreou Varões de *** ^lzx;- 
defmarcado efpirito.   Além de muitos, que traz   Xl^t 
Egaífio Buleo ncJ fegundo Tomo da HiftpriaUni- 
verfal dePariz, fe fazem eípecialmente recorri- 
mendaveis Pedro Lombardo , Meílre das Senten- . 
ças, João Beletho , Adaõ de Parvo , Hugo de 
Campo Florido , João Saresberienfe, Pedro Cel- 
Ienfe , Arnulfo Lexovienfe , Maurício de Soliaco, 
Thomás Cantuarienfe, Pedro Cantor, e Pedro Co- 
nieítor. 

SÉCULO  "XIII. 

GRande Oceano temos que meter em huma 
concha • porque já nos chama a fatal Hifto- 

na do Século decimo terceiro. Muitas perturba- 
ções , e diuturnas guerras o fizeraô funeíto. As 
defavenças dos Pontífices com os Emperadores, 
excitarão em Itália as duas facções dos Guelfos; e 
Gibellinos , eftes parciaes dos Emperadores , e 
aquelles, que tenaciffimamente defendiaõ os Direi- 
tos Pontifícios ; pretextando huns , e outros com 
a juftiça^ das cauías as demonftraçoes do ódio. 

^ Naõ foy menos fenfivel à Igreja a grave diíTen- 
çaõ, que conuriftes eíFeitos fe levantou entre o 
Papa Bonifácio VIII., e EIRey de França Filippe 
o Formofo. As decantadas Vefperas Sicilianas , 
num dos mais incríveis arrojos a que fe arremeça 
o ódio, e huma das mayores barbaridades, que vi- 
rão os tempos," íby efpe&aculo lamentável defte 
Século. Também as hereíias fizeraô nclle grandes 
progreflbs, eípecialmente a dos Albigenfes, que. 
ateou contra os Catholicos o incêndio de muitas 

diícor» 
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difcordias: porem acudio Deos à fua Igreja, e le- 
II^8. vantou nella os dous incontraftaveis antemuraes 

das Famílias Dominicana , e Francifcana, com ou- 
tros Varões heróicos na piedade , e doutrina; os 
quaes íbbre os alentados hombros do feu zelo íuf- 
tentaraó a esfera da Religião. 

Innocencio III., que fora eleito Papa no fim 
do Século paliado , continuou no prefente o feu 
prudentiflimo governo. Correfponderaó os feus 
feitos à efperança, que delle fe teve. Vendeo to- 
da a prata para foccorrer os pobres. Mandou edi- 
ficar o Hofpital do Efpirito Santo", aonde peíToal- 
mente affiftia aos enfermos- Foy incomparável o 
feu zelo contra os hereges Albigenfes, na extirpa- 
ção dos quaes empenhou aofatriarca S. Domin- 
gos. Confirmou a Ordem da SantiíTIma Trindade 
da Redempçaó dos Cativos. Canonizou a S. Gui- 
lherme, Duque de Aquitania. Coroou o Empera- 
dor Ottaõ IV. Prohibio, que excepto dia de Na- 
tal , fe diííeíTe mais de huma Miífa. Celebrou'o 

XII. Con- duodécimo Concilio Geral , Lateranenfe quarto, 
cilioGeral, e morreo com dezafete annos, féis mezes, e qua- 
\ 1V níe   tr° ^'aS de t>ontificado ? fatigando-fe em applacar ermen^e.  a di{covdia ^QS pjfanoS ? e Genovezes. 

1212. No tempo defte Papa , e anno de 1212 , foy 
Calatrava expugnada pelos Hefpanhoes. A efta 
expedição fe feguio huma famofa vitoria com mor- 
te de duzentos mil Mouros. Naõ foy hum fó Rey 
o author de taó completo triunfo. Ajuntaraó-íe 
os de Gaflella, Aragaó, Navarra, eLeaó, para te- 
rem parte no perigo, ou na gloria. 

O Heróe ChriftaÓ Simaó de Monforte, com 
zelo da Religião Catholica , fe fez neíte tempo 

memo- 
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memorável para todas as idades. Mais confiado na *** "^ 
caufa que defendia, que no numero das Tropas 
que commandava, fahio a combater os Albigenícs. 
Na tefta de oitocentos Cavallos, emil Infantes, 
atacou nos campos de Tolofa o formidável Exer- 
cito de cem mil hereges, que deixou derrotados. 
Naó pelejarão eftes.tumultuariamente ; porque 'os 
governavaó Cabos experimentados, e por Chefe 
de todos o mefmo Conde de Tolofa, que deixou 
na vida hum vil defpojo ataó honrados vencedo- 
res. ' 

Cinco annos depois deite eílupendo fucceílb , 
expugnando a Cidade de Tolofa, morreo efte for- 
tiffímo Capitão ; e moftrou , que naô podia amar 
mais a Religião , quando por ella dava tudo. Fi- 
carão por fuccelíbres do feu zelo , e emulos das 
luas expedições osReys de França Luiz VIII. o 
Leaõ, e S. Luiz, os quaes deixarão exemplos aos 
futuros Monarcas para naquelle Reino domarem 
hereges. 

CLXXXIV.  Honório III., Romano , antes   iawf. 
Cencio Sabeli , filho de Aymerico ,   e Cónego 
Regular.   Logo que fubio ao Pontificado confir- 
mou as duas immoveis columnas da Igreja, a fa- 
ber, as preclariífímas Ordens de S. Domingos, 
■e S. Francifco.   Eftabeleceo  o cargo de Meftre 
do Sacro Palácio, e enviou Miffionarios a diffe- 
rentes partes, para que prégaflem o Evangelho. 
No de 1217 coroou em Roma a Pedro de Cour-   1217- 
tenay para Emperador de Conftantinopla , e no 
anno de 1220 fez a mefma ceremonia a Federi- 
co II. de Alemanha.   Nefte Pontificado, que du-      .        ( 
rou onze annos, e oito mezes , começou o Con- 

Tom. III. , X clave 
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avugar. cjaye dosCardeaes para a eleição dos Pontífices. 
CLXXXV. Gregório IX., natural deAnanhi, 

antes-TIugolino, filho deTriííerio, da Gafa dos 
Condes de Segny. Foy devotiífimo do Patriarca 
Seráfico, em cujo habito fe mandou enterrar, c 
concedeo à fua Ordem muitos, e grandes privilé- 
gios. No feu tempo foy a Igreja affli£ta pelo Em- 
perador Federico II., com quem teve graves dif- 
cordias. Decretou , que à elevação da Hoftia con- 
fagrada na Miíla fe tocaflem os íinos , para que os 
Fieis, que eftavaó fora da Igreja, levantando o 
entendimento a Deos , foliem participantes do Sa- 
crifício. Canonizou os Santos Patriarcas Domin- 
gos, eFrancifco, eíle dous annos, e aquelle oi- 
to, depois dos feus gloriofos tranfitos.; e o mef- 
mo fez ao grande Portuguez Santo António de 
Pádua , naó completo o anno da fua morte. 

Neíle Pontificado foy inítituida a Oração da 
Salve Rainha, com a qual a Igreja , combatida pe- 
lo Emperador Federico , implorava o foccorro do 
Ceo. Teve principio o fantiífimo Tribunal da In- 
quifiçaô , no Concilio de Tolofa, por occafiaó dos 
hereges Albigenfes. Os negócios a elle concer- 
nentes , eraô comettidos a três Bifpos , e depois o 
foraó à Religião de S. Domingos. Paliados alguns 
feculos fe eftabeleceo nasHefpanhas o mefmo Tri- 
bunal , taó útil à confervaçaô, e pureza da noíTa 
fanta Fé , como cada dia experimentamos ; e taó 
refpeitado no noífo Portugal, que fó a impiedade 
dos Judeos, para confufaó fua , fe lhe atreveo no 
Século paffado , e no prefente alguns Bifpos do 
Reino , que , ao tempo que ifto efcrevemos, com 
o pretexto das regalias da jurifdicçaó Ordinária, 

fe 
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fe tem oppofto às fantiffimas determinações do &* "** 
mefmo reétiífimo Tribunal, com univerfal efcan- 
dalo da Naçaõ , naõ coítumada a ver praticadas 
refoluçóes taõ temerárias. Morreo o Papa Gregó- 
rio com quatorze annos , e cinco mezes de gover- 
no. 

No ultimo anno deite Pontificado foy Portu- -r 
gal opprimido com huma grande peite : e porque 
os oíTos dos Santos Martyres de Marrocos, que 
deíla Cidade trouxera para a de Coimbra o Infan- 
te D. Pedro, irmaó de EIRey D. Sancho I. obra- 
vaõ muitos milagres ; Vafco Martins , natural da 
Comarca de Coimbra, fez voto de vifitar as fantas 
Relíquias nú , e defcalço, por íi, e pelos feus vi- 
finhos : e.como ceífaífe o mal por interceíTaó dos 
Santos, em'honra fua fe faz todos os annos huma 
Prociliaó , na mefma Cidade de Coimbra , a que 
chamaó dosNás; porque todos os homens a acom* 
panhaó delpidos da cintura para cima, naô fó fera 
oítenla damodeília, mas com exemplar edificação 
da piedade. 

As guerras inteftinas caufavaó por eftes tem- 
pos laftimofos horrores na Itália; porque enfureci- 
dos os ânimos , faziaó bizarria da crueldade. As 
duas facções , augmentando-fe os efpiritos com a 
eftufaó de langue, tinhaõ por vida executar mor- 
tes. Os Venezianos , quejá eraõ fenhores de Cre- 
ta , com armas mais gloriofas , que as dos feus na- 
cionaes , lançarão da Ilha de Rhodes aos Sarrace- 
nos no anno de 1236 , para que recobraíle a Igre- 1236. 
ja em humas partes as perdas, que lhe caufavaó 
em outras. 

CLXXXVL Celleílino IV., Milanez, antes   mh 
X ii Gau- 
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""D ' Gaufrido , da Família Caftillionea.  A fua apreífa- 
s   da morte, dezoito dias depois de eleito , fez efpi- 

rar a grande cxpefraçaó , que fe tinha na fua pie- 
dade. Ficou a Sé vaga mais de vinte mezes, e nef- 
te tempo foraó prezos muitos dos Gardeaes pelo- 

' Empcrador Federico , que com o partido dos Gi« 
bellinos prevaleceo contra a Igreja; e os Guelfos-, 
que a defendiaõ, experimentarão grande decadên- 
cia na fua facção. ' 

1245. GLXXXVII. Innocencio IV., Genovez , an- 
tes Sinibaldo de Fiefco , filho de Obizoti, da no- 
bre Familia Fiefco, Condes de Lavagne. No tem- 
po defte Papa crelceraó as difcordias entre o Em* 
perador , e a Igreja ; as quaes o obrigarão a reru- 

Xlll.Con- giarfe em França , aonde congregou o decimo ter- 
citioGeral, ceiro Concilio Geral, na Cidade deLeaÔ, contra 
el.deLeaõ. o mel mo Emperador, que foy obrigado a compa- 

recer nelle peíToalmente \ é fendo excommunga- 
do por confentimento de Todos, foy depoíto do 
Império, e eleito Henrique para feu fubltituto. 

Eftè Papa deu o Capello encarnado aos Car- 
deaes, dando-lhes a entender nefta cor,'que de- 
viaó derramar o feu fangue pela defenía da Igreja, 

. que neíte tempo era combatida de tantos inimigos 
domefticos , muito mais para temidos , que os efj 

tranhos. Eftabeleceo na Itália o Tribuual da In- 
quiíiçaõ , com o nome de Santo Officio, e entre- 
gou a fua jurifdicçaõ aos Dominicos , e Francifca- 
nos , juntamente com os Bifpos. Confirmou os íe- 
te Eleitores do Império, que fora6 inílituidos no 
tempo de Gregório V. para elegerem os Empera- 
dores. Morreo com onze annos, quatro mezes, e 
treze dias de Pontificado. 

No 
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No fobredito Concilio de Leaõ, rio anno de 
1.245", fe determinou a fetima Cruzada contra os í2^. 
infiéis, na qual aífiftio peííbalmente S. Luiz , Rey 
de França , como também naoitava , e nella de- 
pois de varias defgraças perderão os Chriftãos tu- 
do o que haviaó conqúiíkdo na Syria. Me foy o 
fim de tantas expedições vslerofas , injuriofo às ar- 
mas, efenfivel à Religião. 

Corria o terceiro anno dèfte Pontificado , e 
danofla Era 1243 5 reinando em França S. Luiz, 
quando Roberto Sarbonio inftituío no mefmo Rei- 
no a famola Univeríidade deSorbona, Academia 
da Theologia , Areópago dos Sábios, Athlante da 
Fé, e Ceo da Doutrina , qire por mais que fe ad- 
mire , nunca fe defcreve. 

Neftes tempos o mefmo S. Luiz triunfou por 
novo modo. Feito prizioneiro deixou os inimigos 
vencidos. Se naó triunfou dasefquadras na campa- 
nha, venceo as mayores calamidades, às quaes to- 
dos os efquadróes fe rendem. Foy cativo dos Sar- 
racenos no Egypto : porém mayor o feu animo , 
que todas as vitorias, eníinou os Reys a levar as 
defgraças ; porque das minas fè levantou mais fir- 
me. 

O fobredito Papa teve a gloria de ver conver- 
tido à Fé Catholica o terceiro Emperador da Graõ 
Tartaria (anno de 1245- ) com alguns dos feus po- 1245- 
vos, na ley Mahometanos, e na fereza barbarifTi- 
mos. Foy eíle Emperador taô confiante no zelo 
da fua nova Religião , que empenhou os mayores 
esforços na recuperação da Cidade Santa ; na qual 0 
as fuás armas, e as de alguns dos feus fucceflbres, 
alcançarão memoráveis vitorias j mas pelo decur- 

fo 
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fo dos tempos feveyo a dividir o feu Império em. 
Ley , e Senhorio , quando para mayor bem da 
Chriftandade era neceílaria a uniaó , fem a quai 
naõ prefíftem as coufas humanas. 

1254. CLXXXVIII. Alexandre IV., natural de Ana- 
nhi, antes Rainaldo , filho deFilippe, dos Condes 
de Senna. Nefte Pontificado foy Roma, e a Igre- 
ja combatidas com mayor furor pela facçaõ dos 
Guelfos , eGibellinos, que chegarão a termos da 
ultima defefperaçaó , augmentando fe as forças 
à raiva com as fuás meímas perdas. Os grandes pri- 
vilégios , que eíle Pontífice concedeo às Ordens 
Mendicantes , moverão contra ellas a Univerfida- 
de de Pariz: porém prevaleceo o Decreto do Pa- 
pa , que por hum Edicto perpetuo condemnou , 
e deftruío os Livros de Guilhelmo de Santo Amor, 
eicritos contra a pobreza Religiofa. Por ordem 
deíle Papa os Eremitas de Santo Agoltinho deixa- 
rão osdefertos, e vieraõ habitar as Cidades; por- - 
que fe pelo que faziaõ na foledade erao grandes, 
fazendo, e enfinando nos povoados feriaó noCeo 
mayores. Morreo com féis annos , cinco mezes , e 
quatro dias de governo, defgoftado da defuniaõ 
dos Venezianos, e Genovezes. 

1261. CLXXXIX. Urbano IV., Francez, antes Jay- 
me, cujos pays humildes fe ignoraõ. Os feus pro- 
cedimentos illuftres fuppriraõ a falta do nafcimen- 
to nobre. Foy eleito Papa vindo a Roma pedir al- 
gum foccorro para a Paleftina, onde era Patriarca, 

12*4- tendo antes fido Monge d,e Cifter. Inftituío a Fef- 
ta do Corpo de Deos, com tanta devoção, e ma« 
gnificencia como vemos cada anno praticado. Pu- 
blicou hunia Cruzada contra os Mànfredos , ufur- 

padores 



Século XIII 153 

padores do Reino de Sicilia , ós quaes chamarão   M V 2aft 

à Itália armas eftrangeiras , e foy por muitos annos   I2^4, 
theatro de fanguinolentas guerras.   Morreo com 
três annos, hum mez, e quatro dias de Pontificado. 

Manfredo, filho baftardo do Emperador Fe- 
derico II., o perfeguidor da Igreja , era irmaó de 
Conrado , e Henrique , efte Rey de Sicilia -, e 
aquelle da Apúlia.   A ambição atiçou o fogo das 
diícordias entre eftes Príncipes. Conrado matou a 
Henrique, e Manfredo a Conrado, que deixou, 
único filho ao menino Conradino, que entaó efta- 
va em Alemanha. Morto o irmaó, tomou Manfre- 
do porte do Reino alhcyo: porém os Napolitanos, 
pedindo o favor do Papa, lhe moverão guerra , 
que durou com vários acontecimentos até òanno 
^e ' 254 ? no qual? chamados os Francezes à Itália, 
foiçando os diques à inundação de novas guerras, 
abrirão as fontes para hum novo Reino. 

O Papa Clemente IV., que fe fegue, deu a 
inveítidura do Reino de Sicilia a Carlos , irmaó 
de S.Luiz Rey de França- e fenhor delle, mar- 
chou a bufcar o feu competidor Manfredo, que 
em huma batalha perdeo a vida, e pagou as mal- 
dades. Eíta derrota deixou nas mãos dos France- 
zes huma nobiliffima porçaó da Itália , correndo 
os annos de 1268: porém Conradino s Duque de 
Suevia , e filho do defunto Conrado /que já neííe 
tempo tinha forças para íuítentar o fceptro, mo- 
veo hum poderofo Exercito contra Carlos, que fa- 
vorecido dafortuna, ficou vencedor na-batalha do 
Lago de Fucino, e nella perdeo Conradino o Rei- 
no , e a liberdade , acompanhando-©: na defgraça 
ieu parente Federico, Duque de Aufiria. Ambos 

eit.es 
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eftes Príncipes reprefentaraó em Nápoles triftes fi- 
guras , fendo lhes cortadas as cabeças; e a de Con- 
radino, que vinha bufear a Coroa, partida em miú- 
das peças. Affim acabou a defcendencia do ímpio 
Federico, que além da fua defeftrada morte, veyo 
a pagar com as vidas dos netos os crimes , que co- 
mettera contra as fagradas peffoas dos Vigários de 
Chriftõ. 

i26$. CXC. Clemente IV., Francez , antes Guido, 
filho de Fulcodio, Por morte de fua mulher fe re«. 
colheo a hum Convento de Cartuxos, cujo Iníti- 
tuto imitou fempre , e delle o tirou S. Luiz de 
França pela utilidade publica , em que foy incan- 
çavel. Coroou em Roma- a Carlos para Rey de Si- 
cília. Deu aos Ecclefiafticos notáveis exemplos de 
defapego às fuás famílias ; porque a hum iobrinho 
feu , que tinha três benefícios, mandou que largaf- 
fe dous. Morreu com três annos , nove mezes, e 
vinte e quatro dias de Pontificado. 

No tempo deite Papa , quando os Reys da 
Europa contendiaó fobre o domínio dos Eítados 
caducos, roubou S. Luiz , Rey de França , o Rei- 
no do Ceo , que com os muitos trabalhos da vida 
levou à efcala. Nos campos de Tunes , que íitiava 
com os mais Príncipes colligados para a guerra 
fanta , morreo de pefte , e no bom cheiro das luas 
obras, defafiando a imitação , deixou a receita pa- 
ra naó morrerem os Soberanos de outro peyor con- 
tagio. 

1271- < .CXCI. Gregório X;, natural de Placencia, an- 
tes Theobaldo , da illuílre Família Vifconti. Antes 
da fua eleição eílevc aSé vaga três annos, e por di- 
ligencias de S.Boaventura foy acclamado Gregório, 

que 
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mogénito do Rey de Inglaterra.   Logo que rece- 
beo a noticia da íua eleição veyo a Itália , e traba- 
lhou pela pôr em focego.   Ajuílou os Venezianos 
com os Genovezes,, e naó pode com os mais exe- 
cutar as fuás idéas.   Congregou o decimo quarto xiV.Con- 
Concilio Geral, fegundo de Leaó em França, de- dito   Ge 
pois do qual parlarão a melhor vida os Santos Boa- ml^IlM 
ventura ,- e Thomás , luminares mayores da esfera ^a'0' 
da Igreja.  Neíte Pontificado , que durou quatro 
annos , quatro mezes, .e^nove dias, foy eleito Ro- 
dolfo , Conde de Ausburgo, e primeiro da auguf- 
ta Familia Auftriaca , para Emperador de Alema- 
nha ; e naó querendo paífar a Roma a fer coroado, 
recebeo em Aquifgran as iníignias Imperiaes. 

CXCII. Innocencio V-, natural de Borgonha, 1276. 
antes Pedro de Tarantafia, da Ordem dos Prega- 
dores. Gregório X. o elevou a todas as dignidades 
Ecclefiafticas. As fuás virtudes promettiaõ muito \ 
mas a apreflada morte, cinco mezes depois de elei- 
to , naó lhe deu lugar de o moftrar. 

CXCIII. Adriano V. , Genovez, antes Otho-   i^í- 
bono de.Fiefco , filho de Theodifio.   Foy pruden- 
te , fabio , pio , e animofo.   Morreo com trinta e 
noye dias de Pontificado. 

CXCIV. Vice-Dominus, a que chamaóGre-   iz76. 
gorio XI., morreo no mefmo dia em que foy elei- 
to. Naó refpeita o atrevimento da Parca à Magef- 
tade dos Sólios ; e das eminências dos Olympos 
nos defpertaó as vozes dos defenganos. 

CXCV. JoaÓ XXL, Portuguez, natural de   i2j6. 
Lisboa, chamado Meítre Joaó Pedro, de profiííaó 
Medico , e filho de Julião.   Confiado em juizos 

Tom. III. Y ' Af- 
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trologicos fe promettia vicia larga : porem com oi- 
to mezes de Pontífice , cahindo-lhe em cima hu- 
ma parede na Cidade de Viterbo, ficou enterrada 
a maHevantada figura. 

i&yj. CXCVI. Nicolao III., Romano, antes Joaó, 
filho de Mattheus, da illuftre Família Urfini. O, 
Patriarca S. Francifco lhe profetizou , que havia 
ler Papa ; e para fe moftrar agradecido à memoria 
dp Santo , honrou exceflivamente a fua Ordem. 
Nas parcialidades de Carlos de Anjou, Rey de Si- 
cília , e de D. Pedro, Rey de Aragão , houve por 
bem feguir eíta , que no feguinte Pontificado foy 
authoia das Vefperas Sicilianas. Morreo com dous 
annos , e quaíi nove mezes de Pontificado. 

1281. CXCVII. Martinho IV., que outros contaó 
II., Francez illuftre , antes Simaó , que alguns fa- 
zem Religiofo Francifcano. Pacificou os alborotos 
de Roma, e excommungou a D. Pedro , Rey de 
Aragão , e ao Emperador Miguel Paleologo , fau- 
tores das Vefperas Sicilianas. 

Eftavaó os Francezes pacíficos em Sicília, (cu- 
jas vontades haviaó ganhado, os fobreditos dous 
Príncipes) e fem elles o imaginarem , dia de Paf- 
coa do anno de 1282 , ao toque dos linos , a horas 
de Vefperas , fe levantarão os Sicilianos, ajuntan- 
do circunftancias à fua horrível maldade hum de- 
teftavel facrilegio, e apanhando os miferaveis Fran- 
cezes defarmados , tirarão a vida a quantos eílavaó 
em todas as povoações do Reino , fem diftingui- 
rem fexo, ou qualidade*. Naó fe fartou o ódio com 
beber tanto fangue : apurou a crueldade ,.e paííbu 
a executar huma horrorofa anathomia. Todas as 
mulheres, que eftavaó pejadas dos Francezes fo- 

raó 



Século XIII 157 
Era vulgar; raó abertas, e efmagados os fetos , que como fe- 

gundo peccado de origem pagarão a culpa alheva", 
fera preceder nas vontades alguma uniaó. 

^ Depois deíla carnagem % D. Pedro de Ara- 
gão acciamado Rey de Sicilia , pretextando o di- 
reito de eftar cafado com huma filha natural de 
Manfredo, a quem Carlos de Anjou tirara a vida , 
e uíurpara o throno : porém ò Papa deu a invefti- 
dura delle a Carlos Valeíio, filho menor do Rey 
de França, e de huma irmã de EIRey D. Pedro , 
e ficou armado o theatro para as diuturnas , e fan- 
guinolentas reprefentaçóes , que fe feguiraq. 
- Governou o Papa Martinho quatro annos , 
hum mez , e féis dias ; e pela efpecial devoção , 
ou por ter fido Religioíò Seráfico , fe mandou fe- 
pulcar no feu habito. Foy taó amante da pobreza , 
que vindo vifitallo feu irmaó, o defpedio , dando-' 
lhe o precifo para o caminho ; accrefcentando , 
que elle era hum fimplez adminiftrador dos bens 
da Igreja, património dos pobres. 

Neílc Pontificado , Miguel Paleologo, que 
havia vinte edous annos, quepofluía o Império, 
mais acautelado com os Latinos, que com os Tur- 
cos , quando guardava a Europa, perdeo a Afia ; e 
nella fundarão os vencedores fete Satrapas, ou go- 
vernos de Províncias. Eítes fao. os effeitos ordiná- 
rios da ambição, que cega por todos os lados, em 
qualquer movimento encontra precipícios. 

CXCVIII. HonórioIV,,: Romano,antesJa-   i*íí» 
cobo Sabellq,, filho de Lucas.   Foy eminente na 
prudência , e confelho.   Padeceo muito de gota ; 
e advertindo-o que fufpendeífe o maneo dos nego- 
cios , refpondeo , que elle naó governava com os 

Y ii pés, 
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Era vulgar. pés e mgos ? mas com a cabeça. Fulminou ccnfuw 
ras contra o rilho de D. Pedro de Aragão, Rey 
de Sicília, e empregou alua authoridade contra 
os que inquietavaõ o Eftado Ecclefiaftico. Gover- 
nou dous annos. 

I2g7. CXC1X. Nicolao IV., natural de Afculi, fi- 
lho de Armenilao , antes Jeronymo , e Religiofo 
de S, Francilco. Ajuftou os Reys de Nápoles , e 
Aragão. Fez extraordinárias diligências para em- 
penhar os Príncipes Chriftãos na reftauraçaô dos 
Lugares Santos ,• e à fua defpeza mandou húní po- 
derofo Exercito àSyria contra o Soldaõ , que ex- 
pugnava a Cidade de Acre, mas inutilmente. Def- 
goftado dos íaftimoTos fucceílbs da Paleílina, mor- 
reo com quatro annos, hum mez, e dez dias de 
Pontificado. 

I2„4. CC. S. Celleftino V., natural de Ifcrnia , an- 
tes Pedro Moron , filho de Angelerico , e Monge 
de S.Bento. Carlos de Anjou , R ey de Sicília, e al- 
guns Cardeaes obrigarão efte Santo Varaõ a deixar 
o feu retiro , e vir a Roma, aonde fez a fua entra- 
da publica fobre humjumentinho. Que pouco ef- 
tima a virtude verdadeira as faftoías pompas dos 
applaufos mentirofos! Efte a&o de humildade ap- 
provou Deoscom milagres, e a fua eleição foy mi- 

, lagrola •, porque fendo Celleftino Eremita , ainda 
que virtuofo, taó ignorante, que naó íabia a lín- 
gua Latina, nos poucos mezes que governou com- 
poz a diflençaó dos Cardeaes, que teve a Sé vaga 
dous annos: porém como o feu génio fe inclinava 
à folidaõ, perfuadido do Cardeal Caetano, renun- 
ciou o Pontificado , que obteve tinco mezes , e 
oito dias. O dito Cardeal fe fez eleger Pontífice; 

ere- 
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e receando , que alguns Potentados tornaílem a 
chnrr.ar do ermo a Celleftino , o meteo em hum 
cárcere , que Deos converteo em Paraifo, e nelle 
acabou a vida eíteTanto Paítor. 

CCI. Bonifácio VIII., natural de.Ananhi, fi- Ia?4; 
lho deLanfranco, e Cardeal Caetano. Foy gran- 
de juriíla, e muy experimentado no trafego dos 
negócios. Compoz o Sexto das Decretaes. Iníli- 
tuío o Jubileo univerfal de cem em cem annos. I. -Juhiíeo. 
Ornou a Tiara Pontifícia com duas coroas , a que 
depois fe ajuntou terceira. Mandou defenterrar o 
corpo de Hermano , cabeça da Ordem dos Fratri- 
cellos , que havia trinta annos era venerado por 
Santo, e o fez queimar como de herege. Canoni- 
zou a S. Luiz , Rey de França , e acabou efte fecu- 
lo com as difeordias de Filippe o Formofo, Rey de 
França , que perturbarão muito a Igreja. 

Efte Papa de génio azedo, e Filippe de conf- 
ciencia pouco delicada, por interefies particulares, 
vieraõ a defprezar reciprocamente os feus altos 
caracteres. • O Papa coroou Èmperador a Alberto 
de Auftria, com a iniqua condição de fazer a guer- 
ra ao Rey de França , que já havia excommunga- 
do por naó pagar os rendimentos Ecclefiaíticos. O 
Rey de França por íi, e pelos feus parciaes, fize- 
raõ ao Papa todo o género de injurias até o che- 
garem a esbofetear, e depois foy prezo por ordem 
do mefmo Rey na Cidade deAnanhi; e fugindo 
do cárcere , com o canlTaço do caminho, morreo 
fuffocado , tendo governado a Igreja oito annos, 
nove mezes , e dezoito dias. 

Continuou a perfeguiçaó de Filippe alérii da 
morte de Bonifácio j porque inflou com a mayor 

força, 
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força , para que os feus oíTos foíTem queimados, e 
infamada a Tua memória com a labéo da herelia. 
Para efíe fim fe proceíTaraõ muitas caufas, prova- 
das com muitos teftemunhos falfos, taó pouco ef- 
crupulofos como ElR.ey : porém naõ obfíante, que 
a acrimonia do Papa , e algumas das fuás acções , 
tomadas pelo que pareciaó , foraó julgadas por 
menos conformes do feu alto caracler; Deos, que 
fó penetra as intenções , e ainda no mundo defco- 
bre ás innocencias , permittio , que no anno de 
1605- , abrindo-fe a fepultura de Bonifácio, que 
eftava enterrado havia duzentos noventa e fete an- 
nos , fe achaífe incorrupto, e fem a menor oíFenía 
do tempo, que nem fe atreveo a tocar em hum rio 
dos feus vertidos. 

Deraõ fim os fucceífos defte grande Século, 
no qual fe vio a Jgreja combatida, no Oriente pe- 
los infiéis, e no Occidente pelos intereífes dos Prín- 
cipes Chri ti aos, e impiedade dos hereges : porém 
acudio Deos a todas as calamidades; porque fe ad- 
mirarão nas nações Catholicas fujeitos de abrazado 
zelo , e eminente literatura , que com eftas armas, 
fempre de prova , debelarão os inimigos da verda- 
de, e illuítraraó a Igreja com os feus triunfos. 

Em nenhum dos Séculos paílados admirou a 
Grécia Varões de efpirito taó defuiíircado, como 
no preíènte. Se difcorreífemos pelas Monarquias 
da Europa, poderafnos compor largos tratados de 
nomes illuítres , e de livros admiráveis. Baile di- 
zerfe, que nefte Século viverão os Santos Pátrias 
cas Domingos , e Francifco , António de Pádua, 
Boaventura ,- Thomás de Aquino , e Joaô Duns 
Scoto, a quem pela lua fubtileza, e merecimentos 

jufta- 
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jeftamente compete o nome de Coímopolitano ; >* r^ 
porque foy dado para univeríal bem de todo o I294 
Mundo. A íubtileza ^efte grande engenho con- 
tendeo com o raro entendimento de Santo Tho- 
más. As delicadas opiniões deites Athlantes foraó 
áreas deitadas nas Efcolas, que para os certames 
dos gladiadores deixarão convertidas em circos. 

SÉCULO    XIV. 

S calamidades do Século paflado nao pare- """ 
cem taes comparadas com as do preíente. 

Entrou elle dando principio aosfetenta annos do 
cativeiro da Igreja em Babilónia , que eíte nome 
daó os Italianos à translação-, ou tranfmigraçaó da 
fuprema Cadeira para Avinhaó de França ; e bem 
omoftrou a fua pouca liberdade quafi preza à von- 
tade dos Reys Francezes. As guerras entre os Flo- 
rentinos , e os Régulos Longobardos , moverão 
muitas difcordias em Itália. O íciíma do Em pêra- 
dor Luiz de Baviera , protector do intruíò Pedro 
de Corvario , inquietou toda a Igreja. Os hereges 
Beguardos, Beguinaros, e Wicleffiítas , fofaó con- 
tagiofas peites, a que fe feguio o mayor dos ma- 
les deite Século , qual foy o diuturno lcifma , que 
por quarenta annos affligio a Igreja , vendo divi- 
didos os ieus membros em duas cabeças; porque 
com hum Papa em Avinhaó , e outro em Rema. 

Porém fluduante a Igreja na procelloía tor- 
menta de tantas guerras, facções, e hereíiâs, nun- 
ca o Divino Paliriuro largou da maó o governo ; 
porque a barca de S. Pedro, ao mefmo tempo que 
fareçe fubmergida , íe mcíka a todos os fluxos, 

e re- 
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e refluxos immovel Promontório. Entaô lhe deu 
a Providencia Pontífices , e Pilotos , Paftores , e 
Marinheiros taes, que fuftentando o trabalho do 
remo , no mayor perigo , a conduzirão ao poito. 
Convertei Deos as guerras em tranquillidade. Os 
Papas com os Concílios, os Doutores com a ípen- 
cia, e os Príncipes com as armas, extirparão as 
herefias. Todos eíles acontecimentos irá moftran- 
do a brevidade da noíTa Hiftoria. 

1303. CCII. Morto o Papa Bonifácio VIII. no ter- 
ceiro armo deite Século , foy eleito Benediclo XI., 
antes Nicolao , filho de Bocaíio , de naçaô Lom- 
bardo , e Religiofo Dominico. Foy efte grande 
Papa filho de humildes , mas virtuofos pays. De- 
pois de eleito levarão lua mãy a fallarlhe , depof- 
tos os veftidos da antiga pobreza, e adornada cora 
galas correfpondentes àgrandeza de mãy de hum 
Pontífice. NaÕ a conheceo Benediíto pela novida- 
de dos trajes. Foy neceíTario dar alma afigura da 
humildade com os hábitos da antiga pobreza , pa- 
ra merecer do Papa os agrados , e reverencia de 
filho. Que pouco fe defvanece a virtude com a al- 
tura dos lugares! 

Inftituío efte Papa a Feita das Chagas de S. 
Francifco, que depois confirmarão outros Pontífi- 
ces. Abíblveo Filippe o Formofo da excommu- 
nhaó , e reftituío os Colonas a todos os feus em- 
pregos. Da fua muita virtude fe efperavaô gran- 
des caufas: porém com oito mezes , e dezafeis 
dias de Pontificado, acabou a vida com opinião de 
fantidade. 

ijej. CCIII.  Clemente V., de Gafcunha , antes 
Beltrão, filho de Beroaldo.   Foy eleito quaíi on- 

ze 
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eemezes depois da morte de Benedi&o. Os Car- 
deaes Italianos fe empenharão na ftia eleição para X-,Q^ 
reftaurar a memoria de Bonifácio VIII., de quem 
fora amigo , e contra quem corria defenfreado o 
ódio do Rey de França: porém elle compondo-íe 
com efte Príncipe , lhes deixou fruftradas as rdéas. 
A fua coroação Te fez em Leaô com pompa mais 
que regia. Três Soberanos lhes aífiftiraó , osquaes 
foraó , o Rey de França , o de Inglaterra , e Ara- 
gão ; e cuftou efte aéto as vidas de Joaó I., Duque 
de Bretanha , e de hum irmão do mefmo Papa, íb- 
bre os quaes cahio huma parede, que quafi íepul- 
tou o Papa , c o Rey de França. 

Com o pretexto das perturbações de Itália , 
mudou Clemente a fanta Sé para Avinhaó de Fran- 
ça , como havia promettido ao Rey Filippe , fe 
chegalfc a obter o Pontificado. Aqui foraó gran- 
des as inftancias de EIRey , para que o Papa Boni- 
fácio VIII. foíle declarado herege \ e porque o naõ 
pode confeguir , mudou de idéa , mas naõ de ani- 
mo. Entrou a perfeguir os Templários, que por 
crimes verdadeiros , ou fuppoftos , foraó extinclos 
no Concilio Geral, que efte Pontífice celebrou em ^Y'Son" 
Vienna do Delfínado no anno de 1311. tVi/ma. 

Neíte Concilio foraó condemnados os hereges 
Beguardos, eFratricellos. Publicou Clemente as 
Conftituiçóes Apoftolicas, chamadasedo leu nome, 
Clementinas. Confirmou o Emperador Henrique 
de Luxemburgo: canonizou a Celleftino V. com o 
nome de S. Pedro Celleftino ; e como a Igreja fe 
confiderava fechada no punho de França, houve de 
contemporizar com hum Rey de coníciencia pou- 
co melindrofa, ao qual concedeo a graça de com- 
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mungar em ambas as efpecies; privilegio, que ain- 
da oblervaó aquelles Soberanos no dia da fagra- 
çaõ , e no artigo da morte. Creou vinte e quatro 
Cardeaes todos Francezes , e morreo com oito an- 
nos, dez mezes , e dezafeis dias de Pontificado. 

Já por eil.es tempos , os negócios.da Chriftan- 
dade no Oriente , tinhaõ chegado a hum trifte ef. 
tado. Andronico Paleologo , que havia íuccedido 
a feu pay o Emperador Miguel, contava quarenta 
annos de Império , e de calamidades ; vendo-fe 
obrigado a largar nas mãos dos Turcos as florentif- 
ílmas Províncias de Afia; porque todas as forças 
eraó já poucas para defender as de Europa. 

Com o Século, que vamos efcrevendo, co- 
meçou efte bárbaro Império a fer famofo, tremen- 
do aíluftada a Europa com o eftroridofo golpe da 
Afia. Othomano , homem particular , e de animo 
agigantado, fe fez fenhor defta naçaô ; e arrogan- 
do-fe o titulo , e honras da Mageftade , deixou 
abertos os fundamentos para a grande maquina do 
Império do feu nome, quecahindo fobre o Mun- 
do , ainda hoje o opprime, fem ter mais défafogo, 
que gemer fem liberdade debaixo de tanto pezo. 

Pelos raeímos tempos o Emperador Henrique 
de Luxemburgo , invadio Itália , que depois de 
muitas defordens, e tyrannias, fora defpojo das 
fuás armas, £&huma febre maligna , ou o veneno, 
que naHoília confagrada lhe deu hum Religiofo 
Dominico, naõ refgatara na fua morte a cativa li- 
berdade daquelles Eirados. 

i]\6. CCIV. JoaóXXII., antes Jacobo, Francez, ; 
filho de Arnaldo , official de Çapateiro.   Appro; 
vou as Clementinas , e mandou que fofíem lidas 
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nas Eicolas , ajuntando-lhes as Conftiiuiçóes , a E" ™lm 

que chamaõ Extravagantes.   Inftituíò os doze Au- 
ditores da Rota, e a Saudação Angélica ao toque 
dos finos em honra da Encarnação do Divino Ver- 
bo.  No feu tempo fe levantou o fcifma vigefimo    Scifma 
quarto; porque o Emperador Luiz de Baviera fez    XXLK 
eleger ao Pfeudo Papá Pedro de Corvario > filho 
da Religião Seráfica , que em publico Confiftorio 
fé lançou aos pés do Papa, ecom huma corda ao 
pefcoço , pedio perdão do feu peccado.   Efte Pa- 
pa canonizou a Santo Thomás de Aquino , a S. 
Luiz , Bifpo de Tolofa ; e morreo em Avinhaõ 
com dezoito annos , três mezes , e dezoito dias de 
Pontificado. 

O Emperador Luiz de Baviera , que havendo 
focegado a inquietação dos Eleitores de Alema- 
nha , gozava pacificamente o Império , pretendeo 
reunirlhe^ a Itália. Efta refoluçaõ tornou a mover 
os Alemães, e fez com que o Papa o excommun- 
gaífe. Depois de varias perturbações, que o Em- 
perador caufou na Itália , efpecialmente contra os 
Gibellinos , e de haver protegido o Antipapa, foy 
depofto pelos Eleitores, deleito Carlos IV., Rey 
de Bohemia, que pela inftituiçaó da Bulia de Ou- 
ro íe fez recommendavel. 

ÇCV. BenediCto XII., Francez, antes Jaco- M14- 
•bo, parente do feu anteceffor, efilho de hum Mo- 
leiro, chamado Guilhelmo. A muita fciencia, que # 
adquirio na Ordem de Cifter, de que foy Monge, 
ofublimou a todas as dignidades Ecclefiafticas. Ef- 
cufou-fe de fazer bem aos feus parentes; porque 
os Papas naó tem confanguineos. Nao quiz fallar 
a feu pay, fem que eíle vielTe no feu veíiido de 
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i66 Hifloria Eccleftajlica, 
Eia vulgar. , _ 

Moleiro; e lhe deu tanto , quanto vàleíle huma 
mó para o leu moinho. Erigio muitos Bifpados 
em França: concedeo aos Reys de Hefpánha, de- 
pois da vitoria doSalado, a terça parte dos dízi- 
mos , e revogou outra femelhante graça feita a Fi- 
lippe de Valois. Morreo com fete annos, quatro 
mezes, e cinco dias de governo. 

1541- CCVI. Clemente VI., Francez, antes Pedro, 
Abbade de hum Morteiro de S. Bento , e filho de 

ll.Juhiho. Guilhelmo Rogério. Reduzio ojubilco do anno 
Santo a cincoenta annos , e fez todos os esforços 
para focegar as revoluções de Itália , excitadas de 
Luiz de Baviera, que com a queda de hum cavai- 
lo acabou tantas difcordias. Teve huma admirável 
memoria , que deveo a huma ferida, que recebeo 
na cabeça. Morreo em Avinhaõ com dez annos, 
féis mezes , e vinte e nove dias de Pontificado. 

1552, CCV1I. Innocencio VI., Francez , antèsEf-: 
tevaó , filho de Alberto , peílba principal. Foy 
doutilíimo nos Direitos Canónico , e Civil, de vi- 
da fincéra , grande conftancia , e natural feverida- 
de. Obrigou os Bifpos a rigorofa refidencia , e ef- 
tabeleceo renda aos Auditores da Rota, para que 
íenaó deixaíTem corromper. Mandou ao Cardeal 
D. Gil Carrilho por Legado a Itália ; o qual recu* 
perou muitos Eftados da Igreja, que os Príncipes 
haviaó ufurpado. Revogou muitos privilégios , 

** que o feu predeceííbr havia concedido • e recon- 
ciliou os Reys de Aragão, e-Caftella. Trabalhou 
quanto pode para extinguir o voraz incêndio da fe- 
cunda guerra Anglo-Gallica , que fe havia atiçado 
entre Eduardo III. de Inglaterra, e Filippe VI. , 
aquelle que queria fucceder em França pelo direi* 

to 
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to materno •, e eíle, que pretendia o throno, funda- 
do nas antigas Leys Salicas; e de todo o feu zelo, 
apenas conieguio o Papa huma dilação. Morreo 
em Avinhaó com nove annos, oitomezes, e vin- 
te e féis dias de Pontificado,' 

Funeíto para aChriftandade foy efte governo; 
porque nelle pozéraô os pés ( e ficarão atolados) 
os Turcos em terra de Europa. O Emperadorjoaó 
Paleologo , que com os Búlgaros tinha gravesdif- 
cordias , chamou era feu foccorro a Amúrathes I., 
que com hum poderofo Exercito paíTou o mar nas 
náos Genovezas ; e com o efpeciofo pretexto de 
ajudar os Gregos , tremolaraó as Luas Mahometa- 
nas nefta parre do Mundo , aonde fe arvorava o 
Lábaro da noda Redempçaó. Neíla primeira paf- 
•fagem ficou nas mãos dos Turcos a Cidade de 
Adrianopoli , e Paleologo tributário de Amúra- 
thes. Aqui temos-principiados os caítigos, que Sé- 
culos a traz promettemos ver na Grécia, e Impé- 
rio do Oriente , que emjuíta pena das maldades 
paíladas , e da iniquidade da alliança prefente , 
houve de fujeitar o pefcttço ao mais pezádo jugo. 

. CCVIli. Urbano.V., antes Guilhelmo , Fran- IJIíI. 
cez , Monge deS. Bento, e filho deGrimoaldo. 
Foy animofo, pio, fabio , e fanto. Confirmou.a 
Ordem dos Jeíuatçs , fundada pelo Beato Joaó 
Columbino : infiituío a benção da Rofa- Áurea , e 
mandou a primeira a Joanna, Rainha de Siciliat 
Paflbu a Roma , onde achou as cabeças dos Prín- 
cipes dos Apoftolos S. Pedro , e S. Paulo.. O Pe- 
trarca , e o povo Romano o empenharão a eíla jor- 
nada ; a qual tanto que chegou à noticia do pjnpe- 
rador Çarlos_IV. ,0 moveo a vir, a Roma , e fez 
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ao Papa as funções de Eftribeiro , e na Mi (Ta a de 
Diácono, cantando o Evangelho. Nefta Cidade 
confirmou a Ordem do Salvador , que inftituira 
Santa Brígida; efoyo primeiro, que levou a Tia- 
ra com três coroas. Voltou a Avinhaó , e com o 
habito Benediótino, morreo naíua Abbadia deS. 
Victor, havendo governado a Igreja oito annos, 
hum mez , e vinte e três dias. 

370. CCIX. Gregório XI., Francez, antes Pedro, 
filho de Guilhelmo, Conde de Belfort. Foy Dif- 
cipulo do grande Jurifconfulto Baldo, e fe valeo 
delle nas fuás importantes decifóes. Perfuadido de 
Santa Brígida, e de Santa Catharina de Sena, que 
o foy bufcar a Avinhaó , mudou a Cadeira para 
Roma com fatisfaçaõ univerfal de todo o Mundo. 

He digniflimo de fe notar ocafo, que refe- 
rem os Authores Eccleíiaítisos , acontecera a efte 
Papa à hora da morte, e como ríellà fe explicou 
por haver condefcendido com as revelações da- 
quellas Santas, e reftituir a Igreja a Roma por per- 
fuaçóes fuás. Pegou em huma Hoflia confagrada, 
e dilfe, que proteftava , e admoeítava a todos os 
circundantes, que fe acautelaífem em dar credito 
a vifóes formadas no cérebro , adornadas com a 
viftoía gala dos intereíles da Religião; porque el- 
le enganado por ellas, defprezando o confelho dos 
feus, transferira a Igreja para Roma, expofta a 
tantos rifcos domar, e à tempeftade do fcifma, 
que o ameaçava. Ifto proferi o hum Papa das reve- 
lações, que hoje venera a Igreja. Tomem de cór 
efte fucceíTo os homens taõ fáceis , como fátuos, e 
vejaõ fe as fuás Santas faó Brigidas, ou Catharinas, 
e fe tem pés, ou cabeça nas fuás revelações. 

Mor- 
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dous mezes, e vinte e três dias de Pontificado; e 
nomefmodia da fua morte, por cafuàl, ou myf- 

.teriofo incêndio, ardeo em Avinhaó o palácio Pon- 
tifical ,. naõ (em grande admiração, pela occurren. 
ciadas circunftancias. 

CCX. Urbano VI. , Napolitano , antes Bar-    r^7. 
tholomeu , cujos pays fenaõ dizem. Inftituío a fef- 
ta da Vifítaçaó, e reduzio o Jubileo a trinta e três 
annos.   Antes de Pontífice brilhavaõ nelle admirá- 
veis virtudes; depois de eleito deu a entender, 
que nunca as tivera.   Diz Efpondano , que a fua 
grande feveridade fora caufa do terrível fcifma ,   s.eipm 
que por mais de quarenta annos combateo a Igreja;   XXV. 
porque osCardeaes em Avinhaó elegerão ao Car- 
deal Roberto de Genebra , que tomou o nome de 
Clemente VII. , c começarão a chover cenfuras 
de França contra Itália, e de Itália contra França, 
com laftimofo eftrago dos campos da Igreja. 

A Rainha Joanna de Nápoles fautorizava as 
partes do Antipapa Clemente; Urbano, em def- 
pique, deu ainveftidura a Carlos de Dui^, que 
com os thefouros da Igreja fegurou o throW; po- 
rém ingrato ao Pontífice , fe defajuítou das fuás 
idéas , e o perfeguio de forte, que o fez fugir até 
Génova, onde morreo com onze annos , leis me- 
zes , e oito dias de Pontificado. 

CCXI. Bonifácio IX., Napolitano, antes Pe- ijfy. 
dro, cujos pays fe ignoraó, mas da nobre Família 
Tomacella. Sem a applicaçaó às fciencias, refpon- 
plandeceraõ nelle admiráveis virtudes. Moftrou 
que fem doutrina grande 5 fe podiaó fazer grandes 
coufas. Chegou a Roma como Clérigo vagabun- 

do 3 



lyô Hijloria EccJeJiaftica, 

do •, e dando-lhe afortuna a maô , o collocbn no 
IJ8J.    mais alto ponto da Tua roda. O leu Pontificado foy 

inquieto porcauía do icifma. Continuarão coma, 
mefma força as reciprocas cenfuras entre Roma ? 
e Avinhao. Foraó confirmadas as Annatas fobre os 
Benefícios , canonizada Santa Brígida , e celebrado 

W.  Jél- o quarto Jubileo.   A fua pureza foy taó delicada, 
Uo. que antes quiz morrer , que manchar a caftidade, 

que fe lhe applicava por único remédio. No anno 
de 1390 erigio em Arcebifpado a Corte de Portu- 
gal, epalTou a melhor vida com quatorze annos, 
e onze mezes cie governo. 

No fim defte Século ficarão as coufas do Ori- 
ente chamando pela ultima ruína. Nelle veyo ao 
Mundo o famofo Tamorlaõ , que depois de mui- 
tas vitorias ganhadas contra os Turcos, com inju- 
riofa affronta delia foberba nação, prendeo , e tra- 
tou vilmente o leu Emperador Bajazeto, e deven- 
do o Emperador Manoel Paleologo fazer própria 
efta ventagem alheya , quando eraó mais necelía- 
rias as bellas acções do leu animo , abdicou olm- 
perio^^ tomou o habito Religioíb, no qual ta- 
lhou amortalha para os léus vallallos. 

A Alemanha ficou naó menos inquieta ; por- 
que o Emperador Venceslao, filho de Carlos IV., 
fazendo l'e defprezivel pela fua fraqueza , e odio- 
fo pelos feus vicios, antes que foiTe deporto, a em- 
brulhou em muitas defordens, a que fe feguio a 
defenfreada impiedade dos hereges Huífitas, fatal 
àquelles Eftados. 

França , reinando Carlos VI. , ficou envolta 
em perturbações. A Corte■ de Patiz tumultuolà; 
os Príncipes do fangue divididos em facções; as 
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ti.nzas da guerra Flandrica ainda quentes ; e as 
chammas da Anglo-Gallica cada vez mais ateadas.   ,,£9 

Portugal ,-morto EIRey D. Fernando , feguia 
a voz do Medre de Aviz contra as perfeguições 
de D. Joaõ I. de Caftella, que pelo matrimonio de 
Beatriz, única filha do defunto Rey , queria íuc- 
ceder na Monarquia • então , ainda que horrível, 
gloriofo theatro do furor marcial, que deixou no 
valor dos braços ,_ e fidelidade dos ânimos, cftu- 
pendos alfombras às idades vindouras. 

Mas na tormenta de tantas defgraças , fizeraó 
feliz efte Século as i.iftituiçoes das Ordens Milita- 
res , e Regulares; a extirpação de muitas herefias; 
e os famoios Varões, efpecialmente os filhos das 
fagradas Famílias , que vibrando nas bocas a efpa- 
da da doutrina, vencerão os inimigos da verdade, 
com triunfo de tanto mayor gloria , quanto he dif- 
ficultofo fazer, que os rendidos confeflem os erros 
do entendimento. 

■    S E C U L O    XV. 

ÀDmiraveis fueceflos compõem a Hifioria 
deite Século. Os Hiftoriadores EcclefiaíU- 

cob,, quando chorão a Igreja ferida com o golpe 
mortal das herefias, e do fcifma Occidental, a fef- 
tejaó laureada com gloriofos triunfos-, porque ven- 
cendo os hereges, e degollando os fcifmaticos, 
foy reconhecida , e venerada a ília vifivel cabeça. 
A grande vigilância dosSummos Pontífices, e o 
abrazado zelo dos fantiflimos Bifpos em fazerem 
obfervar com feveridade as leys , e difeiplina Ec- 
clefiaftica , lhe reftituiraó a antiga dignidade. 

Tom. III. Aa Per- 
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Permittio Deos, que os gravifllmos males deA 
,jgp. te Século a afrligillem ; mas para que , empunhan- 

do as palmas, lhe deífem mayór gloria os triunfos. 
A hereíia de Wiclef, que no fim do Século paga- 
do começou a radicarfe em Inglaterra, lançounef- 
te os feus ramos para muitas partes. Na meíma fa- 
ce da Igreja fe levantarão os Huííitas, e outros ho> 
mens nefandos , que com a novidade de portento- 
fas opiniões , pretenderão deformar a gentileza da 
Religião : porém ella guarnecida com o potentif- 
limo preíiidio do Senhor'dos Exércitos , abatendo 
a loberba, e defarmando a perfídia, converteo em 
applaufos as pernicioías confpirações- 

Laftimofo foy efte Século ; porque nelle fe vi- 
rão dous Papas, que ao mefmo tempodifputavaó 
a legitimidade da polYe da fuprema Cadeira. Am- 
bos tinhaõ Patronos fabios , e virtuofos. Os Reys, 
os Príncipes, os Doutores ■, e os Concílios , já fe- 
guiaõ efte , já aquelle partido. O Concilio Pifa no} 
que quiz atalhar o mal, augmentou-o ; porque aos 
dous acerefeentou terceiro Papa. Sigifmundo , 
aquelle Emperador taó grande, que bafta nomeai- 
lo para fe conhecer, trabalhava por todas as partes 
fem omittir diligencia j mas com fruto naõ cprref- 
pondente ao feu zelo. 

Quiz Deos para íi a gloria defta grande obra; 
porque perdendo os Emperadores , Reys , e Ju-i 
rifperitos a efperança de remédio em hum mal taó 
aggravndo, com hum taó fuave , como naô cuida- 
do , reíiituío a Igreja à defejada paz. Infpiiou a 
Carlos VI. de França íahir a publico com hum De- 
creto , iio qual impedia aos feus vaflallos preítareni 
obediência ao Antipapa Pedro de Luna ? chamado 

Be- 
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Benedito XIII , que vendo-fe defampsrado da &a yV'f* 
protecção de França, tornou para afua-Grdem;    I404. 
e nas mãos do Concilio Conílancieníe eípirou com 
quafi cincoenta annos de idade efte monftruofo 
fcifma. 

A efta grande alegria acerefceo a plauíivel 
uniaõ das Igrejas Grega , e Latina. Mas-que pou- 
co duraõ as.felicidades na terra ! Ainda as bocas 
fe naó fechavaô aos riíbs, já os olhos fe abriaó pa- 
ra novas lagrimas. Sobre os muros da Imperial 
Conítantinopla tremolaraó vencedores os.eítandar-. 
íes de Mahometo II, e quaíi todos os Gregos à 
fua maligna fombra , efqueceraõ as luzes da ver- 
dade , tropeçando na cegueira de hum perpetuo 
feiíma. Eftadefgraça, fe bem ponderada , pouco 
feniida , converteo a maó omnipotente em utili- 
dade da Igreja Latina; porque os Gregos doutos, 
efantos, fendo lançados pelos bárbaros da cativa 
pátria , com o feu zelo , e doutrina fortalecerão o 
efpirito da verdade, com que a Igreja fe anima. 
Eftes eftupendos fueceífos, para que fora pequeno 
campo muitos volumes, nos obriga o nono eftylo 
a reduzillos a poucas paginas. 

CCX1I. Innocencio VII., antes Cofme , Na- 1404- 
politano , cujos pays fenaõ fabem , foy fucceílbr 
de Bonifácio IX. no quarto annodefte Século. Ele- 
geraó.no com condição , de que fe o Aragonez Pe- 
dro de Luna , que- depois da morte do Antipapa 
Clemente fe havia feito acclamar em Avinhaó , 
quizeífe renunciar o Pontificado, feria elle obriga- 
do a fazer o mefmo, para que toda a Igreja^elegef- „ 
fe huma cabeça ; porém faltou à palavra. Os Gi- 
bellinos-fe rebellaraõ contra elle ; e feu fobrinho 
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Luiz Miglorati, augmentou os fediciofos com os 
caftigosj porque os protegia Ladislao , Rey de 
Nápoles, o qual obrigou o Papa a fahir de Roma.; 
etornando-o a chamar,, morreo de apoplexia com 
dous annos , e vinte dias de governo. Nefiè tem- 
po deixarão a opprimida Greciaaquellcs fcus gran- 
des filhos Chryfolora , Gaza , Trapezuncio , e ou- 
tros veneráveis fujeitos , que cada hum trouxe em 
íi hum thefouro à Igreja Romana. 

1406. CCXIII. Gregório XII., antes Angelo Co- 
rado , Veneziano, cujos pays fe naó fabem. Foy 
grande Theologo, e eleito debaixo da mefma con- 
dição do feu predecelfor: porém retirado a Hef- 
panha o Antipapa Pedro de Luna , naó quiz lar- 
gar o Pontificado , que teve dous annos , féis me- 
zes~} e cinco dias , e foy obrigado a fazello pelos 
Padres do Concilio Pifano, que em feu lugar ele- 
gerás a 

1406. CCXIV. Alexandre V., antes Pedro Filargio, 
da Ordem deS.Francifco , de nação Lombardo, 
ou fegundo outros natural de Cândia. Foy Varaó 
humilde, mas de eminente doutrina , elantidade, 
e eleito legitimamente em hum Concilio, que tem 
o poder communicado por Chrifto. À fua liberali- 
dade foy taó grande , que veyo a morrer pobriífi- 
mo , fem refervar para íi mais, que o defejo de fa- 
zer ben/. Dizfe.delle , que foy Bifpo rico, Car- 
deal pobre , e Papa mendigo. Morreo com dez 
mezes, e dezoito dias de Pontificado. 

1410.' CCXV. Joaô XXIII., ultimo dos muitos do feu 
nome , Napolitano , antes Balthafar Coifa. Foy 
grande Canonifta, e eleito condicionalmente : po- 
rem Pedro de.Liína, e Gregório XII, obítinados 

em 
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em manter as fuás eleições , foraó cauía de que o '"' ^m 

Emperador Sigifmundo vieíTe a Roma , onde o 
coroou efte Papa, e mandou celebrar o Concilio XVI. Con- 
Geral Conftancienfe , no qual foraó depoílos os cílio   Ge- 
dous Papas ; e Joaõ lacrifícou a fua fortuna , e Uil   Q>»S- 
grandeza à paz da Igreja ; mas arrependido da re- íanci&fe- 
nuncia, determinou fugir em veftido militar ; e 
fendo prezo, fe lhe formarão muitas culpas, e de- 
porto por ordem do.Coricilip, elle mefmo appro- 
vou a lua fentença , depois de cinco annos de Pon- 
tificado. Vagou a Sé dous annos, e cinco mezes. 

CCXVI. Martinho V., antes OttaÓ Colona, 14.17. 
Romano , filho de Agapito. Foy eleito no Conci- 
lio de Confiança , e com a fua piedade, vigilai 
cia , e bom governo, firmou a uniaó da Igreja , o 
lbcego da Itália , ea felicidade de Roma. íreba- 
Jhou com grande fervor para de todo extinguir o 
lcifma , procurando que os. Antipapas cedliTem 
dos feus direitos: porém Pedro de Luna mòrreo 
nelles obftinado com huma defefperada conítanciaj 
que durou trinta annos , dous mezes , e dous.dias. - 
Governou o Papa Martinho treze annos, três me- 
zes, e nove dias. 

- Por eftes tempos vários Reinos, e Provindas 
da Europa experimentavaõ' femelhantes defordens 
as que inquietavaó a Igreja-; porque os -hereges 
Huffitas , propugnando, alua doutrina com asar? 
mas , governadas pelo valerofo João Zifca , derra* 
mando o furor por varias partes , empregarão o 
mayorinipeto em Bohemia , aonde foy neceííario 
que o Emperador Sigifmundo acudiíle em peíJba 
para amparar os homens , e fuíkntar aj^ligiaó. 
No incêndio da guerra GalloAngliça , deitou óleo 

' a mor- 
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a morte de Joaó , Duque de Borgonha, e fe viraô 
arder laítimofamente as Províncias de França, até 
que Deos íuícitou o efpirito de Joanna do Arco, 
donzella de Qrleans , que com valor alheyo do 
feu fexo , abateo a arrogância dos Inglezes, e ain- 
da que perdeo a vida, deu alma à morta efperança 
da defunta pátria. 

*4ji- CCXVII. Eugénio IV., antes Gabriel Con- 
dulmerio , Veneziano, filho de Angelo , e Cóne- 
go Regular de S. Gregório em Alga.   Contra efte 

XVlLCon- Papa, no Concilio Geral de Baíiléa , fby eleito 
cilio-GcYd Amadeo, Duque deSabova , que tomou o nome 
deBafdéa. de Félix V., e ficou a Republica Chrifta dividida 

em três cabeças; porque além das duas íbbredi* 
Scifma   tas, muitos reconheciaó hum Papa neutral: po- 
XXVL    rém Amadeo conhecendo o erro comettido lem 

culpaíua, depois de dez annos, reconheceo ofu- 
XVllI.es- turo Papa Nicolao V.   Celebrou Eugénio o Con- 
cilio Geral eilio Ecuménico de Florença , no qual teve a glo- 
de pioreh- rja de ver unidos os Gregos com os Latinos, e ao 
ía" feu exemplo fizeraõ o mefmo os Arménios , e 

Ethiopios. O primeiro Grego , que concorreo pa- 
ra efta união, fby Beílarion, Arcebifpo de Nicéa, 
pelo que foy reveftido da dignidade Cardinalícia, 
e condecorado com o-titulo de Patriarca de Cons- 
tantinopla. Morreo efte bom Papa com quinze m- 
nos ^ onze íiiezes , e-Vinte e dous dias de Pontifi- 
cado.» ...-•■: 

Já'neítes annos corriaõ as bandeiras Turcas 
com abfoluta liberdade pelos Reinos de Hungria, 
Servia, Valaquià, Albânia, e Grécia Ç< mas como 
Deos,-qiuàndo péfinitte alguma eppreflaoà fuá 
Igrejáy'-áo meímo tempo-lhe previne o remédio , 

oppoz 
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oppoz às arrebatadas incursões de Amurathes o va- 
lor dos mayores Heróes, que viraô aquellas ida- 
des; porque o grande Scanderberg, Príncipe do 
Epyro ,"eo famofo Hunniades , Rey de Hungria, 
detiveraõ o arrebatado enxurro, conrque os bar- • 
baros fe defpenhavaõ a inundar a Europa : aquelle 
em tantas batalhas, como vitorias , poz em duvida 
a coníervaçaó do nome Othomano : efte em tan- 
tos triunfos, como encontros <, eftreitou os limites 
do feu Império ao curto recinto de Gonftántinopla. 

Porém quando no Oriente decahia o nome 
Chriftaó, o íublimavaó à mavor gloria os Prínci- 
pes do ultimo Occidente, principiando Chrifto a 
defempenhar a lua palavra , e os Chriftianiflimos 
Portuguezes a levarem o feu Santiffimo Nome às 
nações eftranbas ; porque neííes tempos b noUb in- 
vidto Monarca de boa memoria D.Joaó I, depois 
de pacificar o leu Reino das pr.etenções de Caítel- 
h , partou gloriofamente ornar, e'acompanhado 
do Real valor dos Príncipes feus filhos ,ma=Con- 
quiíla de Ceuta , abrio a porta para tomar a entrar 
a Igreja em Africa, quando feu filho D. Henrique, 
por mares nunca de antes navegados, lhe fujeitava 
novas Ilhas , Reinos , e Náçóes 3 como a feu tem- 
po moftratá a noíTa Hiftoria. 

CCXVIII. NicolaoV., antes Thomás , (?<*. 1447 
noyez , filho de hum Medico. As fuás muitas vir- 
tudes o elevarão no mefmo anno a Bifpo, Cardeal; 
e Pontífice. Triunfou do ultimo fcilma da Igreja ; 
porque Amadeo de Saboya , perfuadklo do Empe- 
raclor Federico, abdicou ó Pontifièado-, o que lhe 
íoy remunerado : porém ellc voltando para o leil 
ermo de Ripaille., quecantes deixara , viveo , e 

morreo' 

Er.i vulsai-; 
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morreo fantamènté. Foy efte bom Pontífice o ref- 
taurador das letras ; e como pouco antes da fua 
eleição , anno de 1440 , appareceo no Mundo a 
grande .arte da Typografia,.inventada para fummo 
bem dos homens por Joaõ d-e Guttemberg em Flan- 
des \ o Papa lhe deu matérias para as primeiras 
experiências. Entre outras obras, fez lahir à luz as 
de Quintiliano, Celio Apicio, e appareceraó as 
de Porfyrio a Horácio. 

KJiâiUc. - Neftc Pontificado fe celebrou o quinto Jubi- 
leo, com hum grande concurfo de todo o Mundo, 
e entaô foy canonizado o Seráfico Bernardino de 
Sena , e Antonino de Florença , Dominico. Na 
mefma Capital do Univerfo recebeo a Coroa do 
ímperio Romano Federico III. , e fua mulher 
.Leonor de Portugal , filha do Rey Dom Duarte. 
Porém a plaufibilidade deites acTos fe converteo 
110 mais trifte luto pela fatal perda de Conftantino- 
pla, ganhada pelas armas de Mahometo II., com i 
.cuja lamentável noticia acabou efte grande Papa a 
fua vida , com oito annos, e dezoito dias de Ponr ] 
tificado. 

'455- . CCXIX. Callifto III., Hefpanholr, antes Af- 
fonfo de Borja, defta preclariíTima Familia, e filho 
de Domingos de Borja.' Nefte Conclave efteve a 
eleição inclinada- a favor de BeíTariôn : porém as 
poderofas razões- do Cardeal de Avinhaó o defvia- 
raõ por fer Grego. Foy acclamado Callifto em' 
cumprimento da profecia , que fendo menino lhe 
fizera S. Vicente Ferrer , que por ellefoy canoni- 
zado. Armou Tropas contra os Turcos, e-.man- 
d ou Legados, a os Príncipes Chriftãos , exhortan- 
doos ataó fauta guerra j porque deverão enver- 

gonharfe 
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gonharfe de fe.dizer , que ernõ louros dos Turcos *'* ^' 
as glorias de Conítantino, que Athenas eílava bar- 
bara , a Grécia ignorante., fecás as fontes da dou- 
trina , e apagados ps caracteres das letras. - 

Era então Sofida Pèffía o famofo UfíuncaíTa- 
no , formidável flagelo dos Turcos na Afia j o qual 
ganhado pelos prefentes do Papa , encurralou a 
Mahometona Europa. S.Joaõ deCapiftrano, tro- 
cando o faval pelo arnez , ao lado direito do bravo 
Hunniades , ganhou aquella memorável vitoria, l4Sg 
que para ficar, eterna na Igreja a fua lembrança , fe 
iníhtuío. a feita da Transfiguração de Chriíto em 
lua memoria. Com acções taó gloriofas acabou 
La híto o feu governo, que para bem da Chriftan-. 
dade devia chegar aos diasde Pedro ; mas naõ paf- 
iou de três annos , três mezes, e vinte e nove dias. 

No ultimo anno deite Pontificado levantou 
Deos da mavor miferia hum generoíb inítrumento 
da gloria da fua Igreja. Mathias Corvino, herdei- 
ro do fangue, e das obras de feu pay o grande Joaô 
Hunniades , eílava em hum cárcere por ordem de 
Ladislao, Rey de Hungria , e Bohemia : porém 
eíce na flor dos annos , indo defpofarfe a Auítria , 
converteo o thalámo em féretro. Eíta defgraça ti- 
rou das garras da morte a Mathias j e por alto ef- 
rorço da fortuna , foy elevado ao throno de Hun- 
gria. Efte Varão fortiífimo levantou fe como firme 
Propugnaculo da Religião contra os bárbaros. Ef- 
quecido de fi, todo foy do bem commum. 

CCXX. Pio II., natural de Sena , antes o fa-   i4íg 
mofo Eneas Silvio, filho de Silvio, da Família Pi- 
colomini. Na fua mocidade efereveo coufas mais 
Conhecidas, que ajuítadas , as quaes condemnou 

Tom. III. Bb quan.. 
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Era vi gar. qUgn(j0 pontífice , dizendo : Efquccey a Eneas; 
ouvi a Pio. Teve por Secretario ao grande Hif- 
toriador Flávio Blondo. Eftimulou os Príncipes 
Chriftãos para lançarem o Turco de Europa , e 
colligou-fe com Mathias Corvino, Rey de Hun- 
gria ,- com o Duque de Borgonha , e Venezianos. 
Para mover mais os ânimos marchou na frente das 
fuás Tropas; mas no caminho fe encontrou com 
a morte , que fe o privou da gloria dos triunfos, 
naó lhe tirou a de intentar as batalhas. Deu a In- 
veftidura do Reino de Nápoles n D. Fernando , 
Rey de Aragaó, donde fe originarão grandes guer- 
ras entre efte, e as Famílias de Anjou. Governou a 
Igreja cinco annos ,onze mezes , e vinte e féis dias. 

14Í4. CCXXI. Paulo II., Veneziano , antes Pedro 
Barbo , filho de Nicolao Condulnierio. Platina , 
como efcandalizado , naó diz bem d efte Papa. He 
certo , que ainda que naó governou mal ," foy múy 
ignorante, e como tal grande inimigo dosfabios, 
a que chamava hereges, e fujeitos hábeis para He- 
reíiarcas. Por efte glorioíb crime prendeo omel- 
mo Platina , que fe naó vio livre do cárcere , cm 

VI,  Jubi- quanto o Papa viveo. Reduzio ojubileo do Ánno ; 
ls°- Santo a vinte e cinco annos, e ao Marquezado de 

Ferrara deu o titulo de Ducado. Como antes de 
Pontífice tinha fido Mercador , que negociava em 
pedras preciofas , ornou com ellas a Tiara Pontifi- 
cal. OsAnualiftas dos Papas , e AuthoresJSccle- 
fiafticos failaó com muita variedade no modo de 
proceder d efte fupremo Paftor, que morreo de hu- 
ma indigôftaò , caufadade huma comida de me- 
lões , com féis annos, dez mezes, e vinte e féis 
dias de governo. 6 Xiíto 
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CCXXTI. Xifto IV., Genovez , antes Fran- %^ 
cifco, filho de Leonardo pobre pefcador de hum 
humilde lugar junto a Savona. Foy Religiofo de 
S.Franciíco, e Geral dafua Ordem. As virtudes, 
cfciencias lhe deraõ a màô. Igualou nos privilé- 
gios as Ordens Mendicantes , para evitar emula- 
ções. Efcreveo hum livro Cobre o Mvíterio da Im- 
maculada Conceição, e prohibio , que os Domini- 
cos, e Francifcanos altercaíTem efta queftaó. Con- 
firmou a Ordem dos Mínimos , inftitulda por S. 
Francifco de Paula ; e canonizou ao Seráfico Dou- 
tor S. Boaventura. 

A vehemente paixão , que efte Pontífice teve 
em engrandecer a ília humilde cafa , o fez obrar 
alguns deíacordos. Foy accufado de haver, fido 
parte na conjuração dos Pazzis contra os Medíeis 
de. Florença. Recebeo, e tratou em Roma com 
magnificência a Paleologo, Senhor da Morea , de- 
porto da Albânia, e às Rainhas de Chypre , e Bóf- 
ma , cujos Eirados haviaõ conquiítado os Turcos. 
Confirmou a reducçaó do Jubileo a vinte e cinco 
annos , e morreo com treze annos , e quatro dias 
de Pontificado , defgoftado de ver fruftradas as 
fuás idéas contra os Venezianos. 

Nefte Pontificado foraó grandes as revoluções 
da£uropa. A pofle do Reino de Chypre paffou 
aos Venezianos, e o direito com o tituío à Cafa de 
Saboya. O bravo Duque de Borgonha , Carlos o 
Audaz , de animo fublime, e igualmente ambi- 
ciofo , morreo em huma batalha , ficando-lhe úni- 
ca herdeira Maria , depois mulher do HÍnperador 
Maximiliano , e origem de muitas perturbações. 

Muitas experimentou Inglaterra pelos mef- 
Bbii mos 
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mos tempos, poroccafiao dosinterefles de Hen- 
rique VI., e Eduardo. Naó fe apagou eíle incên- 
dio com ofangue dos Soldados, mas dos Prínci- 
pes, e Duques. Morreo Henrique, eTua mulher, 
Eduardo , e íeus filhos, Pvicardo , Duque de CIo- 
ceítria, que fe tinha acclamado Rey, e depois del- 
le Henrique VII., que havia caiado com Ifabcl, 
filha de Eduardo, fegurou o throno fobre ruinas 
taõ illuííres. 

Em Nicomedia acabou ávida o flagelo dos 
Chriítaos Mahometo II. Em trinta annos de reina- 
do perdeo a Igreja às mãos defte grande bárbaro , 
hum Império , quatro Reinos , vinte Províncias, 
e duzentas Cidades ; e fe a morte lhe nao atalhara 
os paílbs , a Cadeira de S. Pedro mudara de aílen- 
to. Só a Ilha de Rhodes , defendida do valor dos 
CavalleirosdeS. João , de que era GraÕ Meftre o 
animofo Francez Pedro de Aubudon ,-deteve a ar- 
rebatada corrente de tantas vitorias. Trinta mil ca- 
dáveres de Turcos fbraó pafto das aves nos triun- 
fantes campos de Rhodes, no nono anno defte. 
Pontificado , e da nofta Era 1480. 

1484. CCXXIII. Innocencio VIII., Genovez , an- 
tes Joaó Bautifta Gibo , ou Cibo, filho de Araõ. 
Teve' a gloria de fer Papa de dous Mundos ; por- 
que no leu tempo , com atrevida , e feliz navega- 
ção , defcobrio Chriftovaó Cólon o Mundo novo. ' 
Aííim olha a íuprema Providencia pelo-bem da fua 
Igreja: vinhaó-lhe os filhos de longe, quando as 
filhas lhe defamparavaó o lado. Por efte grande 
ferviço tirnou a dar o titulo de Catholico a Fer- 
nando , Rey de Caftella , o qual confirmou feu 
fucceffor Alexandre VI. , íazendo-o hereditário 

da- 



Século XV. 183 
Era vulgar." 

daquellçs Soberanos. A fortuna das Armadas Por- 
tuguesas , que por eftes tempos chegavaó ao Ca- 
bo da Boa Lfperança, abrio caminho à felicidade 
de Cólon , que em taó grande gloria fó teve a de 
imitador. 

Neíte Pontificado defcobrio o Ceo o Titulo 
da Cruz de Chrifto, metido em huma janella de 
chumbo na meíma Baíllica da Santa Cruz ; e pelas 
mãos de Bajazeto, Emperador dos Turcos, foy 
reítituido à Igreja o ferro da Lança , que abrio o 
peito do Salvador. Os Sacerdotes da Noruega ti- 
verão a permifiaô de confagrar unicamente debai. 
xo da efpecie de paó , por caufa do pouco vinho , 
que ha naqnelles frigidillimos Paizes. Publicou ef* 
te Papa huma Cruzada contra os Turcos , o que 

.trouxe muitos dinheiros à Camará Apoftolica ; e 
porque naô teve efFeito , fervio para a fabrica de 
varias Igrejas. Canonizou a S. Leopoldo, Archi- . 
duque de Auftria , e deu o Capello ao Graó Mef- 
tre de Rhodes AubufTom em premio dos feiís fer- 
viços. Morreo com fete annos , dez mezes , e vin- 

,' te e íeis dias de Pontificado. 
CCXXIV- Alexandre VI , Hefpanhol, antes   i4í,2. 

D. Rodrigo deBorja , e filho dejofre deBorja. 
Muitos Authorcs arfeaõ a memoria defte Papa. 
Sim teve verduras quando moço: depois de Pontí- 
fice fentem o contrario Bzovio , Gnveííon , o Gar- 

I deal Cienfuegos, e outros.   Diz-fe delle , que lhe 
igualavaõ os vicios às virtudes.   No ultimo anno 
defte Século celebrou o fetimo JubileqJV! andou VlI.luH- 
Milionários ao Mundo novo ; e inftitujp ]nquifi- leo. 
çaõ de Hefpanha. Morreo com onze annos, e fete 
dias de governo. 

Com 
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Com gloria immortal da Igreja Romana aca- 
14^3. bou elte famofo Século. Nelle iuftentavaó a esfera 

das Hefpanhas as duas columnas da Fé EIRey D. 
Manoel de Portugal, e Fernando de Caítella. Ef- 
te , que por fua mulher Dona Ilabel havia unido as 
Monarquias de Hefpanha , lançou delia as ímpias 
relíquias de Mafoma , com a polFe de quaíl oito Sé- 
culos. Cento vinte e quatro mil famílias Mourií- 
cas , e Hebraicas deitou fora , com grande fruto , 
ou damno de Hefpanha. Remunerou a Fé eíte fer- 
viço; porque expurgadas as fezes do Mundo ve- 
lho , fez a Fernando fenhor de novos Mundos. 

D. Manoel , no leu animo Real competidor 
de íi mefmo, e mayor que todo o louvor, para dar 
gloria à Igreja , depois de lénhorear a Coita de 
Africa deílle Ceuta até a Ethiopia , com Efperan- 
ca naó taó Boa , como temerária, calcou os horro- 
res deite Gabo , e meteo debaixo do pé do Papa , 
que o Mundo beija , quanto yay do Oriente ao Oc- 
cidente. Teve para a Afia hum Vaíco da Gama ; 
para a America hum Álvaro Cabral; para a Africa 
muitos Capitães; e para o Mundo todo a fuapel- 
iba, fempre auguíla , nos Paços de Lisboa. 

SÉCULO    XVI. 

Cl Hegámos à Hiftoria do Século decimo fexto, 
Á taó cheya de acontecimentos grandes, .e fuc- 

ceíTos raros , que quer fufFocar a laftima com o pe- 
zo da a&niraçao. Nelle fe chorarão os Reinos 
Chriítaojpm liberdade; porque cativas do Tur- 
co aquellas Provincias, que pozeraõ o jugo fobre 
os Impérios mais livres. Ahi temos em campo con- 

tra 
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m a Igreja as peílilenciaes feras de Luthero, Cal   £? ^ 
vino,Zuingli0, e outros horríveis monílros,   que   IA92 
com o medonho ecco dos feus bramidos, vaó ai cr- ' 
rando a Europa, e ferindo o Ceo. Ahi vemos de- 
clarado inimigo da Igreja o defeníbr da Fé; e abra- 
çando as immundicias da impiedade aquelle pri- 
meiro Reino, que ie nutrio com o racional leite 
da doutrina Evangélica. Efte he Henrique VIII. 
e eira deixou defer Inglaterra. 

Ha de moftranos a Hiftoria combatida, e im- 
pugnada a Fé Orthodoxá pelos Turcos, e Here- 
ges ; e (oh dor !) banida a Religião Catholica dos 

|florentiffimos Reinos do Norte , que efquecidos 
da antiga Ley dos léus mavores , abrem a porta a 
numa nova liberdade contraria a todas as Levs. 
Para a Afia , e America defterra a Europa a Fé de 
Chnfto. Alli fe eílabelece, fe propaga , e ie radi- 

. ca, convertendo osTapuvas em Europeos, quan- 
|oo os Europeos fe transformaó em Tapuyas.  Con- 
ffole-fe a Igreja nas fuás perdas ; porque tem em 
- Portugal, eCaftella dous filhos, que a troco de 

deíenterrarem novos Mundos , hàÓ de refufeitar 
:, almas ? em que para confufao do Inferno , fe im- 
prima o carafrer de Chrifto. 

Veremos os triunfos da Roma Catholica levan- 
tar palmas, aonde nao chegarão a cortar as efpadas 

*oa Roma Gentílica. Dará oOccalo luz ao Orien- 
te; as novas Ordens Religioías calor à piedade : e 
Marte fabulofo gloria ao Deos verdadeiro. Tere- 
mos em campo Varões fortiílimos , que com o fla-' 
gelo da doutrina fuftigaràó os hereges p<J todas as 
partes , e extirpando os vicios , arrimarão firmiíli* 
mos efpeques às intentadas ruinas da grande Cafa 
de Pedro. & Hi. 



iõò tiijtoria Lcclejiajtica, 

Hiremos defcobrindo novas Leys, e Inílitu- 
tos , Ritos, e Ceremonias ; e nos Pontífices Ro- 
manos incomparável vigilância em guardarem de 
tantos infultos o depoíito da Fé ; em prefcreverem 
faudaveis Eílatutos para a reforma dos.coftumes 
Ecclefiafticos; em propagarem a piedade dos Fieis; 
em uugmentarem ao culto Divino a devida mageí- 
tade ; em arrancarem a invenção das fuperftiçóes ; i 
e em fe applicarem à digna adminiíiraçaõ dos Sa- 
cramentos; admirándo-nos a fuperior efficacia dos 
Concílios ,■ a divina força da íciencia , e a admirá- 
vel valentia das Leys ; preíldios fortes, com que 

. Deos guarneceo a fua Igreja para le prefervar dos 
males temidos , e fe guarecer dos executados. 

1055- CCXXV. O Governo do Papa Alexandre VI. 
comprehcnde três annos deíle Século; e lhe fuece- 
deo nelle Pio III. , antes Francifco Todelchino , 
natural de Sena , filho de Nano , e de Landomia , 
irmã de Pio II. No dia da fua coroação edificou 
com as fuás hagrimas aos circundantes , quando na 
ceremoaia da eftopa ardendo, lhe diíleraõ as pata 
vras: SanSiijJime Pater Jic tranfit gloria miindi \ 
como realmente experimentou, acabando a vida 
vinte e féis dias depois. 

Por eftes annos vio o Mundo hum Reino no-1 
vo , inftituido na Períia por Ifmael, filho de huma 
irmã de UlTiincafTano. Deu efte ao velho commen- 
to do Alcorão novas interpretações , dividindo os 
feus vaífallos dos fentimentos Turcos; porque huns 
feguem a feita de Ali, outros a de Ornar; e neíla 
feparaçaghum contrario dos Chriítãos, o ficou fen- 
do dos mayores inimigos de Chrifto, que com fum- 
ma providencia prepara o antídoto no mortífero do 
yeneno. Ju< 
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CCXXVI. Júlio II. , antes JuliaÓ , filho de %]1^ 
Rafael, da Cafa Rovere , natural de Savona. Foy 
Noviço na Ordem Seráfica; e Xifto IV. feu tio lhe 

■ deu o Capello , e erigio a feu favor em Arcebifpa- 
dos a Avinhaõ , e Bolonha.   Depois de Pontífice 
foy laboriofo, vigilante , e magnifico ; mas taó le- 
vado do efpirito marcial, que era mais a propofi- 
topara General de hum Exercito, que para Paf- 
tor da Igreja.   Eftimou mais a efpada de Paulo, 
que as chaves de Pedro,   Para tirar aquella do cin- 
to , chegou a arrojar eílas no Tibre.   Coftumava 
dizer , que Chrifto mandara a S. Pedro , que me- 
teire a gfpada na bainha , mas depois de haver cor- 
tado. Çolligou fe contra Luiz XII., Rey de Fran- 
ça , que o havia amparado; e foy cauía de que ef- 
te Príncipe perdefie o Eftado de Milaó.   Defafiou 
o Emperador Maximiliano , para que viefle à Ita- 

*lia; e alliando-fe com os Venezianos, lhe decla- 
mou a guerra, donde nafceo o motivo, porque ef- 
|te Príncipe fe naõ coroou. Foy o primeiro Pontifi- 
ca que contra o coftume dos feus predeceíTores 
deixou crefcer as barbas, para infundir mayor rcf- 
peito. Morreo com nove annos, três mezes, e vin- 

vte e hum dias de Pontificado. 
Neíle governo , adiantando o grande Albu- 

querque com as fuás obras as glorias do nome Por- 
tuguez, eítabeleceo no Oriente huma nova Cor- 
te para as Mageftades de Lisboa,'ganhando à for- 
ça de armas a Cidade de Goa. Daqui começarão 
os Portuguezes a propagar a Fé com as vitorias; e 
aberta a porta aos Operários Evangélico™ entrou 
a divina palavra pelas immenfas , e incultas Re- 
giões do Malabar, Japaô, China , e Cochinchina, 

Tom. III, Ce pe« 
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"ra v"sar' pelos Reinos, Províncias, Cidades, e Ilhas da di- 
latada Afia ; e derribados os altares dos Ídolos , 
com gloria do Ceo , efpanto da terra , admiração 
dos mares, terror do Inferno, e gloriofa honra de 
Portugal, tremolou vencedora a fagrada infignia 
da nofla Redempçaó, que fendo Cruz , com a fua 
fuavidade livrou aquellas barbaras nações do peza- 
dojugo deSatanaz. 

ijis. CCXXVII. LeaóX., antes João, Florentino, 
filho de Lourenço de Medicis. Foy liberal, ma- 
gnifico , fabio-, amigo , e protector dos fabios , e 
eleito Papa , dizem nuns que de trinta, outros que 
de trinta e féis annos. No feu tempo começou Lu< 
thero a desbocarfe contra as Indulgeneias, c man- 
dou , que os livros deite Hercfiarca , ainda enraõ 
folapado, foífem queimados em Roma. Ajullou- 
fe com Luiz XII., e Francifco I., Reys de Fran- 
ça , e com eíle ultimo teve humajunta em P>oio-' 
nha no anno de 1515 , aonde efFeituaraõ a tno ce- 

XlX.Con- obrada Concórdia/ Concluío o decimo nono Con- 
citio Geral cilio Geral Lateranenfe quinto, que pouco antes 
Laterarí- da fua morte congregara Júlio II., e nelle íere- 
J* V- folveo fazer a guerra ao Turco, para o que foy pu- 

blicada a Cruzada , que deu motivo a muitos def- 
concertos. Nefte Pontificado;; que durou oito an- 
nos , oito mezes, e vinte e dous dias , foy canoni- 
zado S. Francifco de Paula , Fundador da Ordem' 
dos Mínimos , e fuecederaõ na Europa os leguin- 
tes acontecimentos. 

Lutero, nos últimos annos deite governo, 
defprezWo o habito Religiofo, fe declarou pu- 
blico Herefiarca. O como, e o porque diremos a 
feu tempo.   Achou outros homens defalmados > 

• que 
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que o feguiraó; porque eira monítruofa Hydta ha- Era vuI§"; 

via reproduzir muitas cabeças.  Manchou a impie-   ,-12 
dade defte infame apoftata todas as gentes Boreaes; 
e começando a derramar o veneno em Alemanha 
tem já penetrado além dos confins de Suécia. 

Era nefte tempo Rey de Inglaterra Henrique 
VIII., Príncipe egrégio na mocidade, e torpiffi- 
mo monftro na velhice. Contra Luthero fe poz 
em campo eíle já coroado Athleta , e com armas 
nao alheyas, mas fuás; naõ com as efpadas em bra- 
ços eftranhos , como os outros Principes ; mas 
com a penna na maó, como elle fó, propugnou a 
Igreja , e reteve a perfídia, pelo que mereceo do 
Papa LeaÕ o honrofo titulo de Defenfor da Fé. 

No raiefmo Pontificado montarão os thronos 
dos feus domínios Carlos V., Emperador de Ale- 
manha , e Rey de Hefpanha , Heróe dado por 
Deos em íituaçaô taó critica • e Francifco I., Rey 
de França, famofos rivaes das fuás grandezas, e 
irreconciliáveis inimigos das reciprocas glorias , 
quando a deverão fazer de fervir à Igreja em ca- 
tholica união , fe o impulfo do ódio , ou da ambi- 
ção nao arraftaífe a alta grandeza dos feus auguf- 
tos ânimos. 

SolimaÓ, Emperador dos Turcos, continuava 
por eftes annos os feus progreíTos contra os Chrif- 
tãos. Em varias expedições fujeitou a mayor parte 
ue Hungria. Ganhou Belgrado , Peft , Strigonia , 
Alba-Real, e Buda , aonde queimou a famofa Bi- 
bhotheca, que alli ajuntara EIRey MatWas ; e às 
fuás mãos acabou a vida em hunia fanguinolenta 
batalha o Rey Luiz, aíFogando na flor dos annos a 
efperança dos frutos, que promettia a fecundida- 

Ce ii de 
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de dft feu viçofo efpirito.   A Ilha de Rh o d es , até 
entaõ invencível, naõ pode livrarfe do jugo Otho- 
mano, que depois de oito mezès de ataque, a con- 
tou no numero das fuás conquiílas , no anno de 
1522 , e pouco depois feguio igual deftino a de 
Negroponte , e outras do Archipelago , que até 
agora choramos perdidas, fem fe cuidar nos meyos 
de as vermos re (tau radas. 

ijíi.     .     CCXXyiII. Adriano VI., Hollandez , natu- 
ral de Maftrich , que dizem huns confervara o mef- 
mo nome, outros que fe chamava Florêncio, filho 
de hum Tecelão de pannos.   Foy Meíbre de Car- 
los V., que o elevou a efta dignidade , depois de 
haver fido Deaô de Lovaina.   Naó fez bem a al- 
gum dos feus parentes , dizendo : Que com as pe- 
dras da fua caía fenaó edificava Siaõ. Morreo com 
hum anno, oito mezes", e cinco dias de governo. 

>5*j- CCXXIX. Clemente VIL, Florentino, antes 
Júlio, filho poíthumo de Lourenço de Medicis, ou 
conforme outros de Júlio de Medicis , e confobri- 
nho de LeaÓ X. Foy fatal o tempo do feu Pontifi- 
cado. Nelle correrão desbocadas herçíias de Lu- 
thero , Calvino, Zuinglio, Melanchton , e Oeco- 
lampadio. A acelerada excommunhaõ contra Hen- 
rique VIII. de Inglatera , o fez declarar cabeça da 

Scijmi âe Igreja Anglicana , e caufou o laftimofo fcifma def- 
higiaterra te ftejno j qUe perdeo em hum dia a fé de mil an- 

nos. O Exercito de Carlos V., commandado pelo 
Duque de Bourbon , feu General, faqueou a Ro- 
ma, e prendeo o Papa , que fahio delia por occa- 
íiaó docafamento de Alexandre de Medicis com 
huma filha natural doEmperador. Morreo com 
dez annos; dez mezes, e vinte e oito dias de Pon- 
tificado. Neftes 
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Néftes annos , quando a Igreja experimenta- *! ^m 

va a mayor ruina, acudi© Deos com o reparo; por- ^ 
que negando Luthero o cuidado da Divina Provi- 
dencia no goveruo do Mundo inferior , com efte 
nome inílituío S. Caetano a Ordem dos Clérigos 
Regulares Theatinos, que para defender a Igreja, Tteatims* 
íe armou de virtudes, e erigio na Itália arrayaes 
de piedade. 

Pelo mefmo tempo, para eftupor do Século 
nafeeraõ dosFrancifcanos os Capuchinhos; e quan- 
do para adorno de Luthero as mais preciofas rou- 
pas erao drogas ; elles nus , naõ de veítidos , mas 
do corpo, deraõ hum raro exemplo de vencer def- 
ormados , e de viver tao pobres , que além do 
Ceo, onde guardaõ o feu thefouro , nada tem de 
próprio nos elementos, aonde empreguem os co- 
rações. 

A origem da apoftafia de Inglaterra, que per- 
tence a efte Pontificado, deixamos eferita nó Tra- 
tado IV. das Religiões de Europa. Aqui tratare- 
mos da laftimofa. ruina , que o Rey defeníbr .da. 
Fé, e agora perfeguidor, eheregedella, caufoM 
nos chriítianiílimos povos da Graó Bretanha. 

Declarado Henrique VIII. por cabeça da Igre- 
ja Anglicana , e negada a obediência ao Papa, por 
naó approvar o cafamento com Anna Bolena , e 
mitigado pelo Cardeal Volíeo, homem vil, e pó 
levantado com os foprbs da fortuna, começou a 
perfeguir os obedientes filhos da Igreja. No fe- 
guinte Pontificado de Paulo III., fe derramou eíía 
fúria ; porque no anno de 1535 , ajudado do infa- 
me Cronuello, que tinha feito feu Vigário Geral, , 
principiou a perfeguir as Familias Religiofas, en- 

tendendo^ 
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tendendo , que arrazado efte antemural, lhe fica- 
va efpaçofa brecha para levar à eícala todas as ou- 
tras fortalezas. 

Os exemplariííimos Cartuxos foraõ o primeiro 
objeílo da fua fanha, e pendentes nas forças com 
os hábitos religiofos eraó efpecTaculos laftimofos 
da mefma impiedade. O infigne Theologo Regi- 
naldo , Monge de Santa Brígida , os acompanhou 
na igualdade do tormento, e da gloria. Seguiraõ- 
fe depois as mortes do grande Thomás Moro , 
Chanceller do Reino , de Joaó Fifcher, Bifpo de 
Rochefter, e de muitos Religiofos Seráficos , vi- 
Climas da crueldade , e venturolbs defpojos da 
combatida Fé. 

Das pefibas pafTou às Imagens a injuria , as 
quaes com as relíquias dos Santos , foraõ tratadas 
com facrilcgos, e execráveis defprezros ; e con- 
demnado como reo de lefa Mageftade o illuíhe 
Arcebiípò de Cantuaria Santo Thomás , que às 
mãos de outro Henrique tinha perdido a vida , por 
defender a liberdade da Igreja , havia quafi quatro 
íéculos. Ultimamente , extinctas asfagradas Fa- 
mílias, e a Ordem dos Cavalleiros dejerufalem , 
que ainda reítava em Inglaterra, ficou o Rey apof- 
tata reconhecido por cabeça da Igreja Anglicana, 
epafíbu o fcifma a hereíia deteílavel, que por altos 
juízos de Deos dura até hoje, e fó o feu omnipo- 
tente braço poderá arrancar hum mal taõ arreigado. 

Morreo oimpio Rey noanno de 1547, fen" 
do Pontífice o mefmo Paulo III., e entaô , já fem 
remédio, conheceo que perdia tudo; porque vi- 
da , alma , e Reino. Deixou determinado, que leu 
filho} e fucceflbr Duarte feguiífe a Religião Ro- 

mana , 
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mana, no que a reconheceo verdadeira , Miman- *** **£ 
do-fe talvez , de que o filho perdefle por engano 
aquelles bens eternos , que elle defprezara por 
obftinado. 

CCXXX. Paulo III. , Romano , antes Ale-   1554; 
xandre Farnefe, filho de Pedro Luiz Farnefe. Tra- 
balhou fortemente para remediar os grandes ma- 
les , que affligiaõ a Europa.   A's hereíias oppoz o 
Concilio Tridentino, que principiou em 1545,  e XX. Con- 
com algumas interpolações veyo a concluirfe em cilio Gei"al 

1563 , fendo Pontífice Pio IV.  Contra os Turcos ie Trem' 
fez liga com o. Emperador, e Venezianos; e fitian- 
do ettes depois a Capitai de Auftria, foraó derro- 
tados com grande perda pelo mefmo Emperador 
em peíToa > ao qual também compoz com Francif- 
co I. de França, logrando o ajufte de huma trégua. 
Confirmou a illuftre Companhia dejefus , que foy Companhia 
o mais forte de todos os efquadrões , que nelles de J_efi{s. 
tempos fahiraó a campo contra a perfídia ; eesmo 
fe quizera fó tomar a peitos a fegurança da Igre- 
ja , abrindo os .braços , abarcou ambos os Mundos. 
Morreo com quinze annos, e vinte e oito dias de 
Pontificado. 

CCXXXI. Júlio III., Romano, antesJoaõ,    iyjo. 
filho de Vicente.   O feu efpirito foy firme , intré- 
pido , e taó fevero, como moílrou no Concilio de 
Bolonha , aonde foy Prefidente pelo feu predecef- 
for, e com eíle receyo temiaõ os Cardeaes elegel- 
lo. No principio do feu Pontificado celebrou o no- ix.  ]UU- 
no Jubileo. Mandou continuar o Concilio deTren- Uo. 
to; ecolligou-fe com o Emperador contra o Du- 
que de Parma , a quem favorecia Henrique II., 
Rey de França. Governou cinco annos, hum mez, 
e quinze dias. Mar- 
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E" ™)T CCXXXII. Marcello II., da Marca de An- 

cona , filho de Ricardo, e tio do grande Cardeal 
Belarmino. Confervou o próprio nome, e dava ef- 
peranças de fer hum dos mayores Pontífices. Pro- 
hibio aos feus parentes oapparecerem em Roma , 
e dous que nella fe achavaó, os naó quiz admittir 
à fua prefença. Vinte e hum dias depois de eleito 
cortou a morte em rlor tantas, e taõ bem fundadas 
efperanças. 

w. CCXXXIII.  Paulo IV., Napolitano , antes 
João GarrafFa, filho dejoaõ António CarrafFa , e 
Clérigo Regular Theatino. Teve efpecial cuida- 
poem fazer obfervar os coítumes Ecclefiaíticos , e 
reformar os abufos, que a avareza dos Officiaes 
introduzia nos defpachos. Engrandeceo notavel- 
mente o Santo Officio , fazendo efpecial apreço de 
taójufto, e fanto Tribunal; e porque a liçaô dos 

. erros heréticos naó perverteíTe os entendimentos, 
fez publicar o índice dos Livros prohibidos. En- 
cerrou em hum quartel de Roma aos Judeos, e os 
mandou trazer o chapeo amarello. para fe diftin- 
guirem , indo lhes à maó-nas fuás ufuras. Obrigou 
os Biipos a refidirem nas fuás Igrejas, e lançou fo- 
ra de Roma a feus fobrinhos; porque abufavaó da 
fua authoridade. Morreo com quatro annos , dous 
mezes, e vinte e quatro dias de Pontificado. 

No ultimo anno do governo deíle Papa , para 
ultima defgraça de Inglaterra , morreo a Rainha 
Maria, filha de Henrique VIII., e Catharina , fera 
íucceflaó , havendo cafadocom Filippe II., Rey 
deHefpanha, para reílituir a Religião Catholica 
naquelle Reino, como com effeito coníeguio: po- 
rém lubindo ao throno a impia Ifabel, filha do mef- 

mo 
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mo Henrique , e de Anna Bolena , no diuturno ** "^ 
reinado de quarenta e cinco annos áffligio tanto 
os Catholicos , que mortos huns , deílerrados ou- 
tros , fe acabou o feú nome em Inglaterra. 

CCXXXIV. Pio IV. , antes joaó Angelo de 1^9. 
Medicis , Milancz , filho de Bernardo de Medicis. 
Foy verdadeiramente fabio ,.pio, protector das 
letras, e pay dos pobres.- No feu tempo teve glo- 
nofo fim o Concilio Tridentino , que por eiie foy 
approvado. Começou o feu governo com huma 
acçaõ de clemência , poderofa força para com toa- 
va! ade attrahir vontades j porque perdoou ao po- 
vo Romano os infultos eomettidos contra a eftatua 
ao feu predeceílbr , e contra o Tribunal do Santo 
Orneio y ao qual augmentou a jurifdicçaõ. Decre- 
tou , que paíTados os nove dias das Exéquias do 
I ontifice morto, ao decimo fe abriífe o Conclave. 
Inítituío para o bem commum os Montes da Pie- 
dade, e fez em Roma magníficos edifícios. Go- 
vernou cinco annos, onze mezes, e quinze dias, 
e morreo do efpanto, que lhe caufou a noticia do 
«tio de Malta , privando fe do goíto da memorá- 
vel vitoria, que as valerofas armas dos Cavalleiros 
alcançarão depois da barbara multidão dos Turcos. 

O mefmo Pontifíce acabou com a laílinra de 
ver no feu tempo o Chriftianiffimo Reino de Fran- 
ça inficionado das hereíias de Calvino, e armada 
a fcena para a funeíla reprefentaçaó das guerras ci- 
Vls, que por quarenta annos affligjraõ com incom- 
paráveis calamidades aquelles florentiflimos Efta- 
dos. 

CCXXXV. S. Pio V., antes Miguel Ghisleri,   ,srt. 
Religiofo Dominko 3 natural de Alexandria de la 

Tom. III. Dá Pai- 
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Palia , filho de Paulo. Foy Pontífice em virtudes 
máximo : porém coíiumava dizer: Sendo Religio- 
so esperava falvarme, em Cardeal comecey a duvi- 
dar ,, e agora Papa quaji pojfo de [confiar. Man- 
dou , que no fim da Miífa fe diíTerfe o Evangelho 
de S. Joaó, por fcr hum compendio dos principaes 
Myííerios da Fé, e defde entaó começarão a re« 
primirfe as induílrias do Inferno. Moílrou o feu 
grande zelo em fazer obfervar os Decretos do 
Concilio de Trento, ajuftando a ellcs es -Breviá- 
rios , Mi (Ta es Pvomanos , e Livros dos Rituies. 
Fez louváveis Motus próprios, e fantas Conftitui- 
ções. Eftimou particularmente o Tribunal do San- 
to Orneio; e approvou a Religião dos Hofpita- 
leiros de S. Joaó de Deos. 

O feu principal cuidado foy extirpar os here- 
ges, e facudir de Europa os Turcos. Para eíie fim 
mandou Núncios a todos os Príncipes Chriftáos. 
Colligou-fe comFilippe II., Rey deHcfpanha, 
e com os Venezianos, e então ganhou D. Joaó de 
Auílfia a gloriofa vitoria de Lepaiato. Soccorreo 
o Emperador Fernando I., que lhes fazia*a guerra 
na Hungria , e deu ajuda aos Catholicos contra os 
Hugonotes de França , que perderão muitas vito- 
rias. Condecorou a Colme deMedicis cpm" o titu- 
lo de Graõ Duque da Tofcana; e cheyo de acções 
grandes, e virtudes heróicas, por todas gloriofo 
paliou a melhor vida comíeis annos, três mezes, 
e vinte'e quatro dias dePontificado. 

J17*- CÇXXXVI Gregório XIII., Italiano , antes. 
HugoBoncompagno, filho de Chriltovaó, dail- 
luílre Família Boncompagno.. Sendo Núncio em 
Hefpanha, e eítando à meia com Filippe IX , é 

Fr. 
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Fr. Félix Perreto, e Nicolao Sfrondate, hum gra- ** vuIgír- 
ciofo diífe ao Rcy :   Senhor, eflak à mefa com 
três Papas. O dito do bufaó foy chulo , mas o ef-, 
feito profético ; porque dous vieraó a fer Pontífi- 
ces Gregorios , e outro Xifto V. • 

Foy< efte Papa íabio em ambos os Direitos, 
com muita virtude , zelo, e piedade. Celebrou 
ò decimo Jubileo j fundou muitos Collegios ; e x.Jubileo. 
mandou .Miffionarios a muitas Províncias , affim 
para os idolatras, como para os hereges. Ratificou 
a Liga contra o Turco ; *e recebeo Embaixadores 
dos lcifmaticos de Mofcovia , edosjapôes nova- 
mente convertidos pelo incançavel zelo dos Mif- 
fionarios Portuguezes. Reformou oKalendario, 
com confelho dos mais doutos Mathematicos , 
chamado do feu nome Gregoriano , o qual naó fe- 
guem os hereges. Morreo com doze annos, dez 
mezes, e vinte e oito dias de governo. 

Nefte Pontificado foraó as armas Portugue- 
sas , em hum dia fatal , facrifícadas à Religião. '" 
Perdeo-íe nos campos de Africa EIRey D.Sebaf- • 
tiaó, e nelles ficou a flor da milícia Lufitana , en- 
tão com melhor alma , quando fem vida. O erro 
do principio chamou por efte fim : porém o zelo 
emendou ofueceífo. 

Quatro annos depois deita derrota morreo em i$Sa." • 
Hefpanha a grande Matriarca Santa Therefa, que 
no leu Convento vio brigar os Portuguezes em 
Africa, e irem coroarfe no Ceo, aonde com a glo- 
na de Reformadora do Carmelo lhes efti fazendo 
bemaventurada companhia. 

CCXXXVII. Xifto V., antes Félix Perreto ,   I$s% 
filho de Pedro, da Marca de Ancona, junto de 

Dd ii Mon- 
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Eva vulgar. Montalto, aonde fendo moço guardava hum im- 

mundo rebanho ; e paliando o Provincial de S. 
Fráncifco, o levou comfigo , e lhe^deitou o habi- 
to, conjecturando , quede hum efpirito taõ vivo 
fe promettiaó grandes coufns. Deu lhe a Provi- 
dencia a maô; e fubindo-o de gráo em gráo, o coi-' 
locou no mais alto. O feu animo fby magnífico, 
como moftraó as paredes dos feus foberbos edifí- 
cios. Na adminiftraçaó da juíliça era inflexível, 
Fez-fe amado , e temido ; porque premiava os 
bons com liberalidades , *e perfeguia os máos com 
caftigos. Purgou Pvoma, e o Eftado* Ecclefiaílico 
de bandoleiros, e falteadores. Compoz a Vulgata 
com eíludo incrivel, e reduzio a Bíblia à ília nati- 
va pureza. Acabou a vida com cinco annos, qua- 
tro mezes, e três dias de Pontificado, em todas as 
fuás acções famofo. 

Continuava nefte tempo a perfeguicaó de Ifa- 
bel de Inglaterra contra os Catholicos ;*è defpre- 
zando a mageftade da peíiba , e as razoes do fan- 

• gue, com impiÓdefacordo, mandou tirar a vida 
a fua prima Alaria Stuarda, Rainha deEfcocia , 
depois de vinte annos de cárcere; porque defen- 
dendo a Mageftade Divina , fe fuppoz lefamente 
offendida a humana. Até à altura dos thronos fe 
atrevem as calamidades: porém quanto mais mife- 
ravel fby Ilabel, que falpicando o diadema de in- 
nocente fangue, fez inexpiavel a culpa da fua ma- 
lícia. 

15?°. CCXXXVIIL Urbano VII., Romano, antes 
Joaô Bautifta Cafaneo, filho dê Cofme Cataneo. 
Foy infigne em ambos os Direitos. A fua piedade , 
e erudição o fizeraô*illuftre antes de Papa , que 

depois 
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depois naõ teve tempo de moftrar o que feria: por- £w V"ls"° 
que morreo com treze dias de governo. 
xr- (rCX^Xl^- GregorioXlV., Milanez , antes i<o0. 
Nicolao Sfrondate , filho de Francifco Sfrondate. 
Foymuy caritativo com os pobres,.e zelofoda 
Igreja. Deu o barrete encarnado aosCardeaes Re- 
gulares , que até entaõ o traziaó negro; e morreo 
com dez mezes, e dez dias de Pontificado. 

CCXL.   Innocencio IX. , Bolonhez , antes   rjjr. 
João António Fachinetti, filho de AntonioFaehi- 

_ netti.   Foy muito.eítimado pela fua grande virtu- 
de , e merecimentos. Os léus altos d.efignios foraó 
atalhados pela morte dous mezes depois de eleito. 

CCXLI. Clemente VIII., Florentino, antes   íJM, 
Hypohto Aldrobandino, filho de Silveftre famofo 
Junfconfulto. Applicou todo o cuidado na refor- 
ma do Clero, vifitando osMoíreiros, affim de ho- 
mens , como de mulheres. Celebrou o decimo pri- Xr   j 11 
mciro Jubileo do Anno Santo, a que concOrreo U%. 
hum grande-numero de peregrinos, que o Papa* 
recebeo com muita caridade , diftribuindo por el- 
les muitas eimoias , affiftindo aos enfermos . lavan- 
do lhes os pés , e ouvindo as de confiíTaÓ com ou- 
tros Cardeaes deftinados para efte piedofo minif- 
teno , que confundi© de maneira os hereges , le- 
vados a Roma da curiofidade, que abjurando os 
erros fizeraó mais plaufivel a lblemnidade. 

Canonizou efte Papa a S. Jacintho de Polónia, 
e a S.Raimundo de Penhaforte, da Ordem dos Pre- 
gadores. Prohibio, que fe cantaflem outras Ladai- 
nhas mais , que a de NoíTa Senhora , e a de todos 
os Santos. Creou cincocnta e três Cardeaes ,> e en- 
tre elles os grandes Baronio y e Belarmino. No feut 

tempo» 
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tempo fe começou a ventilar a queftaô da graça , 
iit,2. e livre alvedrio. Sòccorreo o Emperador Rodolfo 

II. na guerra contra os Turcos. Reconciliou com 
a Igreja a Henrique IV"., Rey de França, e lhe 
concedeo a abfolviçao, que os feus prcdeceíToçes 
lhe haviaõ negado. Governou treze annos, hum 
mez , e três dias , e alcançou cinco annos do Sé- 
culo futuro i porque a grandeza das fuás acções 
merecia oceupar duas Épocas. 

Reftava coroarmos a Hiftoria deíle admirá- 
vel , e memorável Século com os illuítres nomes 
dos Varóes famofos, que com a fantidade da vida, 
e fuave efficacía da doutrina , reprimirão apravi- 
dade herética , e fuítentaraó os coftumes na fua in- 
tegridade : porém ríaó cabe Oceanertaõimmenfo 
emàaô pequena concha. Todas as figradas Famí- 
lias procrearaó fujeitos taes , que para accende- 
rem os efpiritos, em tempo de tanto fogo, parece 

* que foraó defenterrar as cinzas dos feus Santos Pa- 
triarcas, quepara o zelo ainda achariaó, naó fó 
quentes , mas ardendo. Entaó vio o Mundo nos 
Filhos de Francifco, e Domingos reproduzidas ef- 
tas duas grandes almas.. No Carmelo parece , que 
havia apparecido Elias , e que aquelles, que tra- 
ziaó a fua capa todos eraó Elifeos. Os Filhos do 
grande Agoftinho , como feridos com golpe mais 
tenfivel, porque viaõ a Luthero hum como Agof- i 
tinho Manicheo , cada hum delles fe eímerou em . 
moílrarfe Agoftinho Catholico. 

A muitas vezes iUuílre Companhia de Jefus , 
que então eftava no berço , em cada hum dos feus 
Filhos creava hum Hercules , que para ferem glo- 
riofos propugnando a verdade, foy neceífario que 

liou- 
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houvefíem ferpentes.   Naó fé faz crivei'tanta hc- E,a ^^ 
roícidade de acções em tao poucos homens , a naó   .<„ 
Cabermos, que iia vanguarda defta íncontraíravel 
Companhia marchava por Capitão o valerofolgna- 
cio. b 

^ As nações Catholicas com as armas em fiuma 
mao , e a penna na outra , venciaõ os corpos, e 
conquiftavaó as almas , fazendo ao meCmo tempo 
voar a iam a dos feus triunfos.   O incançavel zelo 

(   dos Reys Francezes , com grande eíFuíaÓ de lan- 
gue , extirparão os efpiritos da hereíia na fua Mo- 
narquia.   O Emperador Carlos V. em muitas bata- 
lhas quebrou a força dos Proteftantes- em Alema- 
nha , e fez pnzioneiro ao Eleitor de Saxonia , que 
os protegia.   Filippe II. de Hefpanha antes quiz 
perder os vaflallos de Flandes , que fer fenhor de 
tantas Províncias contaminadas; e impedjo na Itá- 
lia os progreflbs da impiedade.   Dos Reinos do 
^.orte , que facudiraô o fuave jugo da obediência 
Apoítolica , tirou a Igreja aimmortal gloria de in- 
umeráveis Martyres, que com heróica conítancia 
(terão as vidas por fuíientar a .verdade inconcuíla 
âa fua fé. 

SÉCULO    XVII. 

COm arrifeada navegação temos chegado ao 
porto. Fludtuante na tempeftade de dezaieis 

Séculos , furde a barca de S. Pedro à praya.dodef- 
canço. Mudaraõ-fe as carrancas em íérenidadè , 
os Eolos em galernos , e a tormenta em bonança. 
Acalmarão òs furiofos feiímas, focegaraõ as alte- 
radas ondas da herefia,  e amainarão as refegas das 

períe- 
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perfeguíçóes. Entrou o feliz Século XVII., eco» 
i j3,2.   mo fe nelle rayaíle hum novo, ou renovado Sol, 

os prantos fe converterão em rifos, e principiarão 
a fecundar os campos da Militante Igreja. 

As artes , e fciencias, que com vagarofos páf- 
fos chegarão ao principio deite Século , correrão 
nelle à fua perfeição. Os Varões iníignes em todo 
o género de applicaçaó immortalizaraõ a gloria 
da Igreja , e fizeraó eternos benefícios às Republi- 
cas- Expurgarão a Theologia Efcohifiica 'daquel- 
Jas queftóes vãs , e inúteis , que a fubtileza faftofa, 
levada do appetite de innovar , havia introduzido 
nas Eicolas , reílituindo-lhe a primitiva honra, e 
circunfpecla mageftade. Com empenho naó infe- 
rior foraó illuftradas , e ennobrecidas as formofas 
letras humanas , a difficukofa eloquência, c a uni- 
verfal erudição. 

Entaó tiveraó os Santos , e homens venerá- 
veis aaccidetital gloria, de que multiplicadas as 
fuás vidas em muitos retratos ferviíTem ao Mun- 
do de exemplo, de foccorro à natureza, e de fan- 
ta inyeja à melhor emulação. As heróicas virtudes 
-dos Santos Padres Gregos , e Latinos, que a fua 
humildade eicondeo nas cavernas , começarão a 
andar nas praças. Entaó foraó expoftos doutiílimos 
Commentos às Efcrituras , e indagados os antigos 
Ritos , e Diiciplina Ecclefiaftica. Outros, para 
mayor proveito das almas, dilucidarão a Doutrina 
Catjiolica , eíclareceraó as controvertias , que en- 
tão íe moverão , e propugnarão felizmente a cali- 
fa da Religião contra os Judeos, e Hereges. 
- Outros muitos applicando-fe à Hiítoria Eccle- 
fiaítiçà, deraó à luz v nafcimento ,' progreífos , e 

acon- 
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acontecimentos da Igreja , com exa&iífima razaõ E" ylúgi*i 
chronologica , e geográfica, que faó os dous lu- 
minares , que evitaõ os tropeços na esfera da Híf- " 
tona. Expozeraõ a origem , caufas , erros, e por- 
fioíos delírios das hereíias ; os Decretos dos Concí- 
lios , e as Leys , e Eíhtutos Ecclefiafticos. Appa- 
receraó muitos volumes da Ethica Chriftã , ou 
Doutrina Moral , neceflaria para a vida da alma. 
finalmente, faó innumeraveis os illuílres Efcrito- 
res, que nefte Século reftàbeleceraô à Fé a fua pu- 
reza , aos coftumes a fua integridade e às máxi- 
mas chriítãs a fua virtude. 

Porém todos os Theologos fe naó ajuftarao 
nos íentimentos-, porque o connatural appetitc de 
mnovar fez diífentir a alguns das Regras conítitui- 
das pelos Santos Padres. Alguns monftros quize- 
raõ levantar os collos ; mas cortados apenas nafci- 
dos, naótiveraõ lugar de vomitar o veneno. Ef- 
tes foraô os fucceííos do Século, que temos que 
tratar, no qual nos defviaremos pouco das vidas 
dos Papas ; porque as revoluções dos Reinos nef- 
tcs tempos, as havemos efcrever em outra parte. 

CCXLII. No quinto annó deite Século foy i<íof. 
• eleito Pontifice LeaÓ XI., Florentino, antes Ale- 
xandre de Medicis, filho deOclavio de Medicis. 
Era liberal, e caritativo; mas acabou a vida com 
vinte e cinco dias de Pontificado, deixando faudo- 
ias as eíperanças. ' » 

CCXLIII. Paulo V. , Romano, antes Çamil- iíoj. - 
IoBurghefe, filho de Marco António. Governou 
com zelo, e piedade. Impedio aos Jefuitas, e Do- 
jninicos difputarem a queílaó da graça , e livre ar- 
bítrio , fem que condemnaíTe as doutrinas de algu- 

Tom.III. Ee ma 
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ma das partes. Teve difcordias cora os Venezia- 
nos , de que fe poderão originar más confequen- 
cias, a naó ferem comportas por Henrique IV., 
Rey de França. Canonizou a S. Carlos Borromeu, 
SantaFrancifca Romana, S Pafcoal Baylon , e ou- 
t/os Santos. Rccebeo Embaixadores* dos Reys de 
Congo, Perfia , e Japão, aonde mandou Miffio- 
narios. 

Prohibio dizerfe, que a Senhora contrahira a 
primeira culpa. Approvou a Congregação do Ora- 
tório, já antes inftituida porS.FilippeNeri. Ador- 
nou a Roma com magníficos edifícios, e entre el- 
les a notável Capella de Santa Maria Mayor, e a 
nova Igreja de S. Pedro. Reformou os Tribunaes, 
e inftituío a Congregação de Bono Regimine. 
Creou leíTenta Cardeaes, e governou quinze an- 
nos , oito mezes , eonze dias. 

No primeiro anno deite Pontificado morreo 
em Flandes o grande Politico Jufto Lipíio, que 
defenterrando as antiguidades dos Séculos palia- 
dos , imraortalizou a fua memoria em todos os fu- 

1607.   turos.   No anno feguinte perdeo também a Igreja 
o feu famofo Cardeal Baronio , que à maneira de 
Deos, de matéria confufa diftribuío pelos tempos, 
immenfidade de coufas , dando à luz o formoíifli- 
mo parto dos íeus Annaes. 

A eítas mortes, que quanto lhes faltou de ma- 
g«eftade , lhes fobejou de preciofas , fe feguiraó as 
de muitas Mageítades , e algumas naó de tanto 

1610. preço. A's mãos de hum atrevido acabou Henri- 
que IV. , Rey de França , que depois da tempefta- 
de de tantas guerras, entaó iria no porto defcançar 

IíXI.   em paz. Succedeo depois a de Carlos, ufurpador 
do 
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doReino de Suécia, tirado das.mâos de feu fobri- E" "^ 
nho Sigifmundo com'as forças da hercíia , quç pa- 
trocinava. Foy calamitoíò o feu reinado: porém 
a ambição agrada-fe dos precipícios. Pelos mef- I£I2. 
mos tempos morreo o Emperador Rodolfo , ha- 
vendo luílentado contra oTurco fiuma diuturna 
guerra com fortuna jornaleira. 

Noannodei6i8foy vifto em Alemanha bum ^l8- 
horrorofo Cometa , que occupava a Cafa de Ef- ' 
corpiaõ; e crefcendo o feu medonho afpeclo, ate- 
morizou o Mundo todo. Brevemente viraó os 
mortaes a lua cor na terra; porque o Reino de 
Bohemia, já de antes contaminado com a peite 
dos Huílitas , tropeçando em outros erros , para 
fuítentar doutrinas falfas , tomou as armas contra 
o Emperador Fernando II., que defendia as ver- 
dadeiras. Efta faifca ateada em Bohemia, naó fen- 
do deJprezada , fez lavrar o incêndio por toda 
Germânia. 

Olman, Emperador dos Turcos, no ultimo 
anno do Pontificado de Paulo V. ,.inyadio a Polónia 
com quatrocentos mil Turcos :',porém encontrou 
•com Ladislao, que na frente de íeíTenta mH.ho- 
mens lhe moftrou , que o valor heróico naó temia 
o mayor numero. Em dons annos fucceffivos ten- 
tou Ofman a fortuna , fempre favorável aos Pola- 
cos , até que os vaíTalIos o depozeraó do throno , 
efperando ver Marte variável com a mudança das 
peíFoas. 

- CCXLIV. Gregório XV., Bononienfe, antes   IÍ2U 

Alexandre Lodovifi, filho do Conde Pompeo.  Ca- 
nonizou a Santo Ifidoro, Santo Ignacio de Loyola, 

•S. Francifco Xavier, Santa Terefa, e. S. Filippe 
Ee ii Neri. 
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Neri. Inítituío a Feita de S.Joaquim, e Santa An- 
na.- Soccorreo com liberal maó aoEmperador Fer- 
nando II. para fuílentar a gloriofa guerra, que por 
eftes tempos fazia aos hereges de Alemanha.. Ex- 
hortou a Luiz XIII. Rey de França, para que alim- 
palTe o feu Reino dasimmundicias de Calvino , e 
lhe erigio em Arcebifpado o Bifpado de Pariz. Pa* 
ra facilitar mais a pregação Evangélica em todo o 
Mundo, e a converçaó dos infiéis, e hereges, fun- 
dou huma Congregação de Cardeaes, com o titu- 
lo de Propaganda Fide. Morreo com dous annos, 
e cinco mezes de Pontificado. 

Neíle Pontificado morreo Filippe III., Rey 
de todos os Reinos de Flefpanha •, Alberto , Archi- 
duque de Auílria; e o illuítre Cardeal Bellarmino, 
que folibe ajuntar a pobreza com a purpura, e os 
eítudos com os negócios. 

l6z^ CCXLV.  Urbano VIII., Florentino, antes 
Maffeo Barberino , filho de António Barberino. 
Foy eminente na erudição, e incançavel no eftudo, 
fem que por elle:perdeíle o cuidado das indifpen- 
faveis obrigações do feu cargo. Celebrou o deci- 

XII. Jubi- mo fegundo Jubileo do Anno Santo , e publicou 
lso. outro extraordinário para compor as defavenças 

dos Principes, que nefte tempo traziaõ a Europa 
inquieta. Canonizou muitos Santos, e entre elles 
Santa Ifabel, Rainha de Portugal. Augmentou o 
Património da Igreja com o Ducado de Urbino, 
que aggregou ao Domínio de S. Pedro ; e ajuílou 
as pazes entre os Reys de Hefpanha , e França. 
Morreo com vinte e hum annos de Pontificado. 

Na dilatada vida deite Papa acontecerão famo- 
fos cafos na Europa. que haó de ter lugar próprio. 

Eu- 
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Entaó foy quaíi geral a guerra ; porque começan- Era vú&ti 

do do Norte , veyo acabar em Portugal, quando 
no feliciflimo anno de 1640 facudio o valor Portu- 
guez opezadojugó deHefpanha. Entaõ milita- 
rão na Alemanha os três grandes Capitães , e fa- 
moíbs Heróes Tilli, Papenheim , e Valílein, re- 
freando o impeto dos hereges , o valor dos Dina- 
marquezes, e a arrebatada fortuna do grande Guf- 
tavo de SUecia , que penetrou o coração da Ger 
mania , para deixar o íeu fem alentos por defpoj( 
da fua temeridade. 

Além da perda deite alentado Principe, mor- 
rerão no mefmo Pontificado muitos Soberanos, co- 

;. mo foraó : Jacobo de Inglaterra , Maurício d^ 
Orange, Sigifmundo de Polónia , o Emperador 
Fernando II., e Luiz"XIII. de França. Succedeo 

-o horrível terremoto, que por muitas partes fub- 
verteo povos inteiros; e o monte Vefuvio em Ná- 
poles , movendo-íe com horrorofos eítampidos., 
vomitou chammas, e penhafeos, que naõ íó de- •• 
vaítaraó a fertilidade dos campos , mas deixarão 
Troyas muitas Cidades, ou Lugares vifinhos, que 
enterrados debaixo das penhas , que rebentarão 
dos montes , para menos horror, lhes ferviraõ de 
campas, que efeonderaó as cinzas. 

CCXLVI. Innocencio X. , Romano , antes 1Í44. 
João Bautifta Pamfilio, filho de Camillo Pamfilio. 
Seu predeceflor o mandou a muitas Nunciaturas , 
e o creou Cardeal: porém depois de Pontífice ef- 
queceoeftes benefícios, e lançou de Roma a feus 
fobrinhos, que depois chamou por haverem empa- 
rentado as famílias. Confervou a Igreja em paz , 
e no fim do leu Pontificado reviveo a queílaó da 

gra* 
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graça , por occafiaó do Livro deCornelio Jan-fé- 
nio , Bifpo de Hipre, que intitulou : Augufiimts\ 
contra o qual formarão os Je fui tas muitas Conclu- 
íoes, que íe defenderão em Lovaina , e o Papa 
condemnou as cinco propoíiçóes do fobredito Jan- 
fenio. Morreo com dez annos, três mezes, e vin- 
te e dons dias de governo. 

IíJJ. CCXLVII. Alexandre VII., natural de Sena, 
antes Fábio Chiefi , filho de Agoítinho Chiefi. Foy 
fabio, politico, ezelofo. Confirmou a condem- 
naçaó do Janfenifmo : mandou celebrar a Fjeíla .da 
Immaculada Conceição da Senhora: foccorreo os 
Venezianos contra os Turcos : ajuftou a paz entre 
França , c Hefpanha ; e teve a gloria de ver, que 
a Rainha de Suécia Chriífina , a Princeza Palatina, 
e b Duque de Meckelburgo, abjuraíTem a hereíia, 
e de bautizar ao Rcy de xMarrocos. Morreo com 
doze annos, hum mez, e quinze dias de Pontifica- 
do. 

ia7. - CCXLVIII. Clemente IX., Tófcano, antes 
Júlio Rofpigliofi. Deve muito Portugal a efte 
grande Pontífice; porque reconheceo a juftiífima 
caufa da fua chamada rebelliaô , e paílou Bulias 
aos Bifpos deite Reino. Depois de eleito deu pro- 
vas da fua bondade , aliviando os moradores da 
Campanha de Roma de muitos tributos. Appli- 
cou toda a efficacia da fua authoridade , para que 
os Príncipes Chriftaos compozelTem as luas difcor- 
dias, e volta (Tem as armas contra os Turcos , que 
faziaó a guerra aos Venezianos , aos quaes man- 
dou muitos íòccorros ; mas naó obftante tantas 
prevenções, foy tomada a Ilha de Cândia ., é o Pa- 
pa de íentimsnto perdeo a vida.   Canonizou a S. 

Pedro 
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Pedro de Alcântara , Santa Maria Magdalena de Era ^!sar- 
Pazzis , e governou dous annos , cinco mezes, e 
dezanove dias. 

CGXLIX. Clemente X. , Romano , antes 1(f70 
Emilio Altieri. Foy fuave , humilde, e fem ambi- 
ção , e confervou o feu Pontificado em paz entre 
o ateado fogo da guerra , em que por eíies tempos 
ardia a Europa toda. Soccorreo aos Polacos con- 
tra os Turcos; canonizou muitos Santos; celebrou 
Jubileos ; e morreo com íeis annos, dous mezes, 
e vinte e três dias de Pontificado. 

CCL. InnocencioXI,deCremona, antes Be-   1676. 
nedicto Odefcalchi. Foy hum dos mais veneráveis 
Pontífices, que teve a Igreja; e toda a (ua gloria 
deveo a fua virtude.   Antes havia íido Soldado no 
ferviço de Hcfpanha. Colligou-fe com o Empera- 
dor Leopoldo , Joaó Sobieski, Rey de Polónia , 
e Venezianos , para fazer a guerra aos Turcos , e 
foccorreo aquclles Soberanos com maó liberal, e 
animo zelofo. No feu tempo lançou o grande Luiz 
XIV. todos os Hugonotes fora de França.   Rece- 
beo, e amparou o Catholico Príncipe Jacobo II. 
Rey de Inglaterra , fugido do feu Reino.   Expur- 
gou a doutrina Moral de muitas propofiçoes, que 
condemnou , como tambem.a hereíia de Molinos; 
e trabalhando incefiantemente por exterminar os 
inimigos da Fé , e confervar nella puros os íeus fi- 
lhos , paliou deita vida com doze annos , dez me- 
zes , e dezanove dias de Pontificado. 

CCLI. Alexandre VIII. , Veneziano , antes    i6S9. 
Pedro Ottoboni. Teve muitas virtudes: canonizou 
muitos Saatos ; e foccorreo os Chíiílãos contra os 
infiéis. Foy breve o feu Pontificado, quenaõ paf- 

íou 
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fou de hum anno, três mezes, e vinte e cinco dias. 
ityr. CCLII. InnocencioXIL, Napolitano, antes 

António Pignatelli. O feu admirável governo fa- 
tisfez a alegre efperança , com que a Igreja cele- 
brou a fua exaltação. Foy igualmente pay de to- 
dos os Fieis, e o feu Palácio Hofpital da pobreza. 
No feu tempo abjurou Auguílo, Eleitor"de Saxo- 
nia, os erros de Luthero , na prefença de feu pa- 
rente Chriftiano Augufto , Bifpo Javarinienfe ; e 
por efta grande obra tiveraó ambos correfponden- 
te premio; porque Augufto foy eleito Rey de Po- 
lónia , que ainda fe conferva na fua Cafa , e Chrif- 
tiano obteve o Capello Cardinalicio. Governou a 
Igreja nove annos , dous mezes , e quinze dias, 
nos quacs acabou efte Século , e começou o em 
que vivemos. Daremos noticia dos fupremos Paf- 
tores, que nelle occuparaõ a Cadeira de S. Pedro. 

SÉCULO    XVIII. 
1700. CCLIII. /""^ Lemente XI., de Urbino , antes 

\_j Joaó Prancifco Albani. No princi- 
pio defte Pontificado , e defte Século foraó gran- 
des os negócios, e interelfes dos Príncipes , que 
com diuturnas guerras affligiraó as Potencias de 
Europa. O Papa , grande nas fuás acções , fe mof« 
trou mayor em faber confervar fem inclinação a ba- 
lança entre matérias de tanto pezo. Nos últimos 
terremotos, que opprimiraó Itália, e Roma, fez 
relplandecer a lua piedade, exhortando os Fieis à 
penitencia, e prohibindo todo o género de diver- 
timentos , e demafia das galas. 

Em Novembro de 1704 authorizou com hum 
De* 



Século XV11L ■211 

Decreto o da Congregação de Roma , íbbre o cul-  &a mXití 

to , e ceremonias da China , no qual as condemna- 
va ; porque os Miffionarios fe dividiaó em parece- 
res , julgando alguns , que lhes.eraô permittidas 
como terminantes ao culto do verdadeiro Deos, 
ou como ceremonias meramente civis : porém ou-* 
tros asabominavaõ como impraticáveis entre Ca- 
tholicos. 

Por eira caufa foy o Cardeal Tournon manda- 
do à China, onde fe declarou contra o feu culto 
por meyo de hum Decreto de 1707, produzido 
em confequencia do do Papa , o qual appareceo 
na Europa em 1709. 

No anno de 1708 condemnou o mefmo Pon- 
tifíce o Livro de Quefnel, de naçaó Francez , fem 
alguma expreíTaÓ particular. Depois , a inftancias 
delRey de França , pela celebre Conftituiçaó Uni* 
genhus , declarou com myfteriofo íllencio , que 
condemnava o Livro das Reflexões , e cento e hu- 
ma propoíiçoes, que nelle fe continhaô , ( fem as 
explicar) e juntamente todos, e quaefquer eferi- 
tos feitos, ou que fe fizeífem em defenfa do mef- 
1110 Livro. Em vários Reinos foy recebida a Bulia 
pura, e íincéramente; porém em França durarão 
muito os debates. 

Em 1716 dividio o mefmo Papa a noíTa Lif- 
boa em Oriental, e Occidental; e nefta erigio a 
kanta Igreja Patriarcal com muitos privilégios pa- 
ra os feus Cónegos. Morreo com vinte annos, três 
mezes,- e vinte e féis dias de Pontificado. 

CCLIV. Innocencio XIII., Romano, antes    1721. 
Miguel Angelo Conti, da illuítreCafa de Segny. 
Foy Núncio em Portugal, prudente, fabio , ami- 

Tom. III. Ff go 
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go dos fabios , zelofo da fua authoridade, e de al- 
tos eípiritos.  Morreo com dous annos , nove me- 

v   zes, e vinte e nove dias de governo. 
1724, CCLV. Benedióto XIII., Napolitano, antes 

Fr. Vicente Maria Uríino, Religioib Dominicano. 
' No feu tempo foy recebida em França a Bulia f/w/- 
geniuis Dei Filius. Governou a Igreja com zelo, 
e piedade, cinco annos, oito mezes, e vinte e três 
dias. 

«7J°- CCLVI Clemente XII., Florentino, daFa-' 
milia Coríini, antes Lourenço. Subio ao Pontifica- 
do de fetenta e nove annos, e governou com gran- 
de prudência, e incomparável zelo dez annos , e 
alguns dias. 

mo- CCLVII. SuccedeolheBenediftoXIV., elei- 
to em 27 de Agofto de 1740, que oceupa a Ca- 
deira de S. Pedro , e para bem da Igreja, e aug- 
mento da Religião, veja os íeus dias. 

COM- 
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COMPENDIO 
DE VARIAS NOTICIAS PERTENCENTES 

à Hiftoria Eceleíiaftica. 

A  R  T  I  G   O   I. 

Das Perfeguiçoes geraes contra a Igreja. 

Erfeguiçaó da Igreja fe deve entender pe- Erá ruig*§ 
la guerra, que lhe fazem os feus inimigos, 
prendendo , deílerrando , e tirando as vi- 

das aos Catholicos; porque ainda que a oppofiçaó 
dos hereges, e fcifmaticos feja realmente perfe- 
guiçaó, naó fe lhe deve dar efte nome \ porque a 
Igreja, contra a qual naõ haó de prevalecer aspor- 
tas do Inferno, naó fe receya do veneno, que der- 
ramaõ os apoftatas , em quanto com as armas naó 
vertem o fangue dos feus filhos, que entaó fe diz, 
é chora perfeguida efta amorofa May. 

No difcurfo da noffa Hiftoria deixamos efcri-    ' 
tas naõ fó as dez Perfeguiçoes geraes , mas algu- 
mas particulares. As primen-as repetiremos breve- 
mente , ajuftadas à chronologia, para comprehen- 
faõ mais fácil. 

I. A Perfeguiçaô de Nero, que começou   £4, 
no anno 64, na qual morrerão S. Pedro, e S. Li- 
no , primeiros Papas. 

II. A deDomiciano, no anno de 92, enel-   92. 
la morreo S. Cleto. 

III. iA de Trajano, e Adriano, no anno 100,   i°°>. 
em que morrerão os Papas Clemente, Anacleto, 
Evarifto, Alexandre, e Xifto. 

Ff ii A 
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10J. IV.    A de Marco Aurélio, Antonino, eCom- 
modo,anno 163 , na qual padecerão os Pontífices 
Tclesforo, Inigo , Pio, Aniceto , Soter 3 e Eleu- 
therio. 

aos-- V.    A de Severo, anno 202, em que morre- 
rão os Papas Victor, Zcfyrino, Cailiíto, Urbano, 
e Ponciano. 

25*. VI.    A de Maximino, anno 235.  Morreo o 
Papa Antero. 

~y: VIL    A de Decio, no anno 250, na qual pa- 
deceo S. Fabião; e fendo continuada por Gallo, e 
Voluíiano, anno de 254 , morreo S. Cornelio. 

2*7- VIII.    A de Valeriano, e Gallieno, no anno 
de 257, em que acabarão os Papas Lúcio, Eíte- 
vaó , Xiír.o II. , e Dionyfio. 

272- IX.    A de Aureliano, no anno de 272, na 
qual padecerão S. Félix , e S. Eutychiano. 

300- - X.    A de Diocleciano, e Maximiano , no an-- 
no de 300, e continuada por Maximino, e Maxen- 
cio, na qual morrerão os Papas Cayo , Marcelli- 
no, Marcello, Eufebio, e Melchiades. 

As Perfeguiçóes particulares forao as dos Em- 
peradores Arrianos, a dos Longobardos em Itália, 
a dos Wandalos em Africa, a dos Perlas, Sarrace- 
nos, Hunnos, e outros particulares inimigos da 
Igreja , os quaes moleftaraô os Papas Félix II. 
Joaõ, Silvério, e Martinho. 

ARTI- 
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ARTIGO    II. 
Dos Antipapas , e Scifmaticos. 

SEmpre ha ícifmas, quando ha Antipapas, e E» vulgo* 
lem Antipapas também ha fcifmas. Efia pala- 

vra he Grega , derivada de Scbyfina, que vai tan. 
to como rotura , divifaõ , e feparaçaô de partes , 
que porém eftaó unidas em alguma parte principal 
com o corpo , do qual ficaõ íeparadas. 

Daqui inferimos, que o fcifma na Igreja Ca- 
tholica he huma feparaçaô da unidade da Fé; e 
a defobediencia daquelles , que por alguma opi- 
nião, e doutrina fe apartaó, e dividem do com- 
mum dos Catholicos. 

Os fcifmas principaes, foraó os que moverão 
os .feguintes Antipapas. 

I. O de Novaciano contra o Papa Cornelio,   254. 
no anno de 254. 

II. O de Félix II. contra Liberio, no anno   m 
de354; porém morto Liberio, ficou Félix legiti- 
mo Papa. & 

III. O de Urciíino contra S. Damafo , no   3Í7. 
anno de 367. 

IV. O deEulalio contra Bonifácio,anno de  AÍQ 
420. T_ 

V. O de Lourenço contra Symmacho, anno   408. 
de 498. 7 

VI. O de Diofcoro contra Bonifácio II., an-   5 3°- 
no de 530. 

VII. OdeVigilio contra Silvério, anno de   j57- 
537 ; .porem morto eíle, foy Vigilio canonicamen- 
te eleito. 

O 
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VIII. O deTheodoro, e Pafcoal contra Sér- 
gio, no anno de 687. 

768. IX.    O de Conftantino, movido por feu ir- 
maõ o Duque de Nepe, contra Paulo I. , e Eíte- 
vaó IV., anno de 768. 

S24. X.    O de Zinzinio contra Eugénio II., anno 
de 824. 

85í- XI.    O do Cardeal Anaftaíio contra Benedi- 
to III., anno de 855. 

h1' XII.    O do Diácono Sérgio contra Formofo 
• I., no anno de 891. 

9°í- XIII.    O de Leão V., Chriftovaó I. , e Sér- 
gio III., huns contra os outros, defde o anno 905 
até 910. 

Jí4. XIV.    O de Leaó VIII. contra Benediclo V.? 
anno de 964. 

?74. XV.    O de Bonifácio VIL contra JoaÓXIV., 
no anno de 974. 

996- XVI.    O de Joaó , Bifpo de Placencia', elei- 
to por Crefcencio , contra Gregório V., no anno 
de 996. 

*°4J. XVII.    O deSilveftre III., e Gregório VI. 
contra Benediclo IX., no anno de 1045. 

loít. XVIII.   O de Cadaloa, Bifpo de Parma con- 
tra Alexandre II., no anno de 1061.   - 

io8o- XIX.    O de Guiberto , Bifpo de Ravena , 
chamado Clemente III. contra Gregório VII., no 
anno de 1080. 

uoi. XX.    O de Alberto, Theodoro, eSilveftre, 
protegidos pelo Emperador Henrique IV. contra: 
Pafcoal II. , anno de 1101. .   ' 

.1118. XXI.   O de Maurício Bordino , Arcebifpo 
de Braga, de naçaó Francez, contra Gelaíio II., 
an. dei.n§. O 
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XXIL O de Pedro de Leaó, chamado Ana-   n^^ 
cleto II., favorecido de Rogério, Rey de Sicília, 
edo povo Romano, contra Innocencio II., no an- 
no de 1130. 

XXIII. O de Octaviano de Monticello , de   nyj, 
Guido Cremoneníe, de Joaõ Strumenfe, e de Lan- 
don, contra o único, e verdadeiro Papa Alexan- 
dre III.*, no anno de 1159. Guido deCremona, 
que tomou o nome dePafcoal III., canonizou a 
Carlos Magno; efocegada eftatempeftade , efte- 
ve a Igreja quafi dous Séculos fem fcifmaticos. 

XXIV. O de Pedro de Corvario, fuííenta-   ijay- 
do pelo Emperador Fedèrico de Baviera, contra 
Joaõ XXIL , no anno de 1325". 

XXV. No anno d e 1378 moveo efte fcifma   1378. 
o Cardeal Roberto de Genebra , que tomou o no- 
me de Clemente VII. contra Urbano VI, efoy 
entre todos o mais diuturno ; porque a efte Anti- 
papa fe feguio Pedro deLuna, Hefpanhol, que 
fe chamou Benedifto XIII., e por fua morte lhe 
íiiccedeo na teima Egidio Munio , dito Clemente 
VIII., o qual veyo a abdicar o Antipapado, e aca- 
bou eítê fcifma , que havia durado quaíi cincoen* 
ta annos. 

XXVI. Efte foy o ultimo fcifma , que no an-   i45J?. 
no de 1439 levantou Amadeo, Duque de Saboya, 
chamado Félix V., e eleito no Concilio de Baíiléa 
contra Eugénio IV.; porém Amadeo , depois de 
dez annos de fcifmatico, reconheceo o Papa Ni» 
colao V., e fe retirou a viver no deferto. 

AK- 
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ARTIGO    III. 

Das Herefias contra a Igreja. 

"jPl Sta palavra herefia antigamente naó era infa- 
1; me; porque íignificando efcolher , valia tan- 
to como feita: porém hoje que he tomada como 
erro contra a Fé , paíTòu a fer vil, e horrorofa ; e 
nos naó detemos mais em expor as fuás etymolo- 
gias , que faó muitas, e duvidofas; porque para 
o fentido em que falíamos, nos baila o que temos 
dito. 

Também ha differença entre herefia , e apof- 
tafia , ainda que fubílancialmente convenhaó en- 
tre íi; porque differem fegundo as formalidades. 
Herege hc aquelle , que fendo Chriílaó , fe apar- 
tou do commum fentir da Igreja ; parecendo lhe, 
erradamente , que fe naó aparta da Fé , ainda que 
fe fepare da Igreja. O apoílata porém lie aquelle , 
que profeifando a verdadeira Ley de Chriílo , to- 
talmente a dcfampara para feguir alguma das fei- 
tas oppoftas, a faber: a Idolatria, o Judaifmo, ou 
Mahometifmo. 

NaÔ he fó a Igreja Romana, a que tem expe- 
rimentado o furor detles monílros, que nutrio aos 
feus peitos com o leite racional da verdade. Em 
todas as outras feitas houve hereges delias , como 
foy entçe os Idolatras, Turcos , e entre os mefmos . 
hereges, que em fe dividindo nas opiniões, fe in- 
famaó com o feu próprio nome. Eítes apartaó-fe 
para refinar a mentira: aquelles feparao-fe para de- 
formar a verdade. 

Entre 
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Entre os Hebreos houveraó muitas herefias * 
e além das três feitas dos Farifeos, Saduceos, e 
Eflenos , que eraõ as mais principaes, fe contaó 
as feguintes. 

A hereíia dos Aftharitas, ou Aftharotitas; a 
dos Baalitas , dos Fortunatitas , dos Heliognoíti- 
cos , dos Hemerúbaptiftas , dos Melochitas , er 
Renfanitas,, dos Muforitas, dos Mufcaronitas , 
dos Ofitaritas , Puterioritas, Ranatitas , Samarita- 
nos , Serpenticolas , Tofetitas , Trogloditas, e Vi- 
tulicolas , cujas opiniões , e doutrinas deixamos 
de eícrever por dilatadas. 

A Igreja Catholica em todos os feculos tem 
fido combatida dos hereges; porque convém que 
haja herefias, ou para mayor refplandor da luz cer- 
cada de trevas, ou para deíempenhar as obriga- 
ções, e nome de Militante, paflando o tempo em 
continua guerra ; ou também para , no inceílante 
padecer , imitar a Jefu Chrifto , que a fundou , o 
qual em quanto eiteve no Mundo teve os traba- 
lhos por vida, para poíTuir como feu o defcanço 
da Gioria. De todas eftas herefias trataremos nef? 
te Artigo, divididas pelosSeculos da Igreja. 

Herefias do primeiro Século. 
■ 

SImaó Mago, de quem tomou o nome a fímo- 
nia ,foy naó fó o primeiro Hereíiarca , mas o 

pay , ou patriarca de todos osque até agora hou- 
ve no Mundo. Foy bautizado pelos Apoítolos, aos 
quaes quiz comprar o Efpirito Santo. Entre ou- 
tros difcipulos foraó os mais afferrados às fuás dou- 
trinas Elvmas, e Menandro, que creraó fer feu 
-Tom.íll, •     Gg meftre 
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meftre hum Deos trino; e a fua manceba Helena a 
primeira conceição da fua mente , na qual gerara 
os Anjos, os quaes depois crearaõ o Mundo , e 
produzirão os homens. 

O legundo Herefíarca foy Cerintho, que fe 
oppoz às doutrinas dos Apoftolos , quçrendo con- 
fundir a Ley Ch rifla com a Judaica , pelo que con- 
gregarão os Apoftolos o Concilio de Jeruiàlem. 
Enfínava que Chrifto era puro homem, e filho car- 
nal de S. Jofeph., e da Senhora. 

Seguio-fe Ebion , taó pobre de nome,. como 
de entendimento, o qual apoyou efte ultimo erro 
de Cerintho; acerefeentando , que Deos produzi- 
ra a Chrifto, e ao demónio , e que dera a hum o 
poder do feculo prefente , e a outro o do futuro. 

O Diácono Nicolao , fegundo a commua opi- 
nião, foyauthor da hereíia dofeunome, da qual 
fe faz mençaõ no Apocalypíc : porém pelo que 
toca a Nicolao, alguns Authores provaõ o contra- 
rio.   Eftes hereges erao Mythologicos •  porque 
verdadeiramente difeorriaó fabulas, que ao depois 
feguiraõ os Gnofticos. 

No mefmo Século fe fizeraô celebres-, com a 
delicadeza das fuás patranhas , Thebuto , que deu 
nome aos Thebutianos; Cleobio , que quiz fazer, 
e dividir a Igreja em partes ; DòíTftheo , que ne- 
gava os Profetas , e os.Anjos; .Gottheo, Mãsbo- 
theo, e Fileta, qiiefonharaõ doutrinas exquiíitas; 
eAlexandre Erário, que pelo zelo com que de- 
fendia as íuas opiniões j foy entregue por S. Paulo 
ao demónio. 

fíere* 
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Herefias do fegundo Século. 

Doutrina deMenandro, difcipulo deSimaó 
„ ^ M*g° 1 8erou dous monftros formidáveis , 

que rbraó Saturnino , e Bafilides , que principiou 
a efpaíhar os feus erros no.Egypto. 

Enfinava Saturnino, que o'Padre Eterno pro- 
duzira fete Anjos r.e.que eada hum delles forma- 
ra fua parte do Mundo; e ajuntando-fe depois em 
Confelho , crearaõ o homem à fua imagem ,-'e fe- 
meihança , que confiftia em huma brilhante luz, 
a qual tinhaô recebido do Ceo •, e que hum deites 
Anjos era oDeos de Ifrael, &c. 

Bafilides defendia , que Chrifto na Gruz mor- 
rera na apparencia ; e que SimaÓ Cyreneo fora o 
que padecera na realidade , pelo qual he que os 
Martyres, fem premio , davaó as vidas. 

Do mefmo Bafilides , conforme algumas opi- 
niões, ou de Carpocrates, fegundo outras, naf- 
ceraó os Gnoíticos., quecaufaraó à Igreja grandes 
trabalhos.. Tiveraô -a Chriílo por puro homem , e 
que fó a alma lhe refufeitara. Aborreciaõ oMa: 
trimonio, e permittiaó os actos torpes, a que cha- 
tnavaó communhaó myítica; e adoravaô as ima- 
gens d^os antigos Filofofos. Deftes hereges fe de- 
rivarão outras feitas,. que foraô , a dos B^rbaria: 
cos, Barbolitas, Coddianos, Stracioticos, Fibio- 
nitas, eZadieos.:. .... 

A eíles fe feguio Cerdo, que naó teve por 
?ay de Chriílo ao Deos , de que fallaraó os Profe- 
tas j mas lá hum tal Deos, que elle fonhou. 

'Defleíierefiarca foy difcipulo o impio Mar- 
Gg ii cion, 
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cion, que fendo filho de hum Bifpo CatholicoJ 
fe fez pay dos Marcioniítas hereges. Eníinava , 
que havia dous Deofes , hum mao , author do 
Mundo viíivel, e outro bom , fupremo Árchety- 
po do invifivel. Do mefmo modo fingia dous 

- Chriílos, hum que já tinha vindo, e outro que ha- 
via apparecer no fim de tempo , &c. 

Valentim, cabeça dosValentiríianos , eníinou 
erros deteftaveis. Naõ fe contentou com menos 
de trinta Deofes. 

Taciano , grande Filofofo , e difcipulo de S. 
Juftino, naô bebeo as doutrinas do meílre ; por- 
que vomitou muito veneno, que efpalhou pela Ci-» 
cilia , fazendofe cabeça da feita dos Encratitas. 
Defendia a exiftcncia de dous Deofes : que a mu- 
lher era obra do diabo : que Adaó pelo feu pecca- 
do-fe condemnara : e que fe naó podia ufar da j 
carne , e vinho; donde nafceo a feita dos Hy- 1 
droparaftatas, que para. a communhaõ ufavaô de 
agua. 

Severo foy difcipulo de Taciano, e pay da 
familiaSeveriana;, que fentia conformemente com 
a Encratita. 

^ De Montano , natural daFrygi.a, fe deriva- 
rão osCàtafrigas , ou Montaniílas. Entendia eíte 
monftro, que, a nenhum homem communicara o 
Efpiriro Santo os feus Dons com 'tanta profufaõ co- 
mo a elle. Tinha duas amigas, que refpeitava por 
profetilfas, e naó era milagre que oioirem, com-, 
municando-fe com hum homem de tanto efpirito. 

Theodoto foy outro Herefiarca defte Século \ 
que negando a Chrifto em Bifando., hoje Conftaní 
tmopla, veyo blasfemar o feu fantiílimo-Nome a 

Roma, 
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Roma , impugnando a fua Divindade.   Seu diíci- 
pulo-Alternou efpalhou eíte veneno na Erygia. 

/     1 

Herefias do terceiro Século. 

J~\ Erillo , Bifpo na Arábia, começou ainficio- 
J3 nar efte Século, eníinando, queChrifto an, 
tes de fer homem naô tivera alguma exiftencia: po- 
rém Origenes confutou efte erro. 

A hereíía dos Valefios teve origem em hum 
Árabe, por nome Valente, que tinha por impoíh\ 
vel falvarem-le aquelles, que naô fofíèm-Eunucos. 

Seguio-fe a dos Apoftolicos, e Angélicos: ef- 
ta que fazia aos Anjos authores de todas as coufas; 
e aqueíla que impoílibilitava o gozo. da Bemavenr 
turança a todos os que naô imitáUem a pobreza dós 
Apoftolos. 

Os Elchefaitas , que propagarão na Arábia 
além do Mar Morto na Região dos Moabitas , ti- 
yeraô principio em Elxeu, q,ue determinou miílu- 
rar o Çhriítianiímo , Ju.daifmo, e Grecifmo, ajuri* 
tando-lhe muitos dogmas de Ebion. Criaõ eftes 
em hum Deos, e dous Chriítos , para darem hum 
ao Ceo , e outro ao Inferno; e em que o Efpirito 
Santo era irmaõ deChriíto.do Ceo. Origenes os 
convenceo- 

Praxeas , Noeto, e Sabellio deraõ principio, 
o primeiro à feita dos Praxeanos , o fegundo à dos 
Noecianos ,_js o terceiro à dos Sabellianos. O erro 
de todas ellas coníiftia em confundir as PeíToas Di- 
vinas , às quaes cada.hum delles baralhava por feu 
modo, :affirmando todos, que o Pay padecera jun- 
tamente com o Filho. 

A 
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A herefia dos Novacianos começou no fcifma 
de-Novato, e Novaciano contra o Papa S. Corne- 
lio. De Garchago", fua pátria , veyo Novato a Ro- 
ma , onde tomou amifade com o impio Novaciano. 
Aqui efpalhou as fuás doutrinas, e negou os effei- 
to da penitencia àquelles , que depois de baurjza* 
dos cahiaô em algum peccado. Também era da 
qualidade deites rfomens fáceis em reiterar os Sa- 
cramentos j porque aos bautizados por Miniítros 
competentes, por fuggeftaõ do diabo , e fem mais 
duvida , que o f eu prazer, os rebautizava. Propa- 
gou muito efta feita. 

Nepoto , Bifpo no Egypto, deu nome aos 
Nepocianos, aos quaes enfinava a efperarem go- 
zar na terra mil annos de torpes delicias. Arrepen- 
dido fez penitencia. 

Paulo Zamozateno , Bifpo de Antioquia, foy 
aurhor da herefia dos Paulinianos , que confíftia em 
negar a Trindade dasPeílbas Divinas, a fubílan- 
ciai filiação de Chrifto, que diziaó era hum hor 
memjuíto, e que gozara a hypoftafediftindta do 
Pay já depois de habitar no fagrado, e virginal 
ventre da May ; e que affim todos os homens pios 
fe podiaõ chamar filhos de Deos, &c. 

A herefia dos Manicheus , de que foy au- 
thor Manes, Arábio Scythiano , ou Brâmane , 
ou Perfa , que tudo tem opiniões, propagou.mais 
que alguma outra. Foy efpirito louco em ho- 
mem infernal. Valeo fe de feus três. difcipulos 
Thomás, Hermeas, e Addaõ, que inftruira em 
Jerufalem, para communicarem a fua pefte a tor 
dos os povos. .O mefmo Manes perigrinou, co- 
mo mifíionario do diabo, por varias Regiões até 

tornar 
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tornar à Perfia , aonde o Rey o mandou esfolar 
vivo. 

Naó morreo com a fua vida a deteftavel here- 
íia;^e fendo execrandas as blasfémias, e abomi- 
nações deita feita, baquearão em terra, quebra- 
das as azas , ao entendimento Águia de hum Agof- 

• tinho. Começou a eníinar, e fazer crer efte impio,; 

que elle nafcera de huma virgem , efora criado 
pelos montes , havendo tido por meftre a Tere- 
binto, outro tal como elle. 

Admittia dous princípios eternos, hum por 
natureza bom, e outro por natureza máo. Dizia 
que a carne fora produzida da matéria , e efta do 
principio máò; pelo que o corpo deChriílo era 
fantaftico, ementirofa afúa Morte, eRefurreiçaó; 
Edaqui (deixadas outras muitas torpezas) inferia, 
que fe devia impedir a geração humana , pornaô 
multiplicar a carne, originada de principio máo; 
vindo deite modo a impedir o Matrimonio , fem 
deixar de executar fora delle os feus aílos , como 
confequencià própria defta. qualidade de doutri- 
nas. 

Os'Hieracitas, de que-foy autfror Hierace, 
Egypcio , e doutiílimo nas letras Gregas , e^Egy- 
pciacas, negavaó a Encarnação do Divino Verbo ; 
tmhaõ^a Melchifedech pelo Efpirito Santo ; impu- 
gnavaó o Matrimonio ;. affirmavaó , que a alma , 
enaô. o corpo, era quem havia reíuicitar; eque 
os meninos innocentes de nenhuma forte fe podiaõ 
(alvar, &c. 

Chorou a Igreja .nefte Século a defgraça do 
grande Origenes famofo defenfor da fua Fé ; o 
qual-> abylniando-fe laítimofamente , de martello 

das 
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das herefías paíTou a fer Heréíiarca \ e a eftabele- 
cer a feita dos Origeniftas , que tantos trabalhos 
caufou à mefraa Igreja. 

Entre os abfurdos , em que, como de homem 
miferavel, cahio o delicado entendimento de Ori- 
genes , foraó os mais eíTenciaes : que Chrifto naó 
fora nafcido, mas feito , e que era menor que o 
P-ay : que o Efpirito Santo era inferior ao Pay , e 
ao Filho : que as almas eraó creadas primeiro que 
os corpos, aonde fe encarceravaõ em pena da ília 
culpa : que a alma de Chrifto fe unira ao Verbo 
antes da Encarnação: que a Paixão do Senhor ha- 
via aproveitar aos demónios , e que^o caftigo dei- 
tes , e dos homens condemnados naó havia fer 
eterno: que haveriaõ muitos Mundos, e iriaô huns 
fuccedendo aos outros : e finalmente veyo a errar 
acerca dos auxílios da divina graça , de que ao de- 
pois fe aproveitarão os Pelagianos para fobre eíte 
erro fundarem a fua feita. 

Herefías do quarto Século. 

A Mais terrível de todas as herefías deite Sé- 
culo , he a dos Arrianos, que com furiofa 

tempeftadecombateo a Barca de S. Pedro trezen« 
tos e quarenta annos contínuos. 

Era Arrio natural da Lybia, e parlou a Ale- 
xandria com intento de lhe occupar a Cadeira Pa- 
triarcal. Aqui começou a luciferina foberba defte 
monftro a efpumar blasfémias , fobre as quaes té 
eftabeleceo a fuá feita. 

Confiftia ella , em que fó fe devia adorar ,^e 
crer no Deos Padre inviíivel: que o Filho, e Ef- 

pirito 
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pinto Santo eraõdifTemelbãntes1 na natureza: que 
Chrifto fora hnma fimplez creatura feita pelo Pay 
antes que alguma outra: que naó era Filho de-Deps 
por natureza , mas adoptado CG"m efpecial prero- 
gativa : que o Efpirito.Santo era creatur&do Filho: 
que bailava para forma do-bautifmo proferir o no- 
me do mefmo Filho , feguindo-fe a eftas outras, 
e.femelhantes blasfémias , indignas dos ouvidos 
piedofos. 

Multipliearaó-fe a efta infernal hydra muitas 
cabeças ; porque delia fe derivarão as feitas dos- 
Macedonios, dos Euíhthianos \ dos Aecianos, dos 
Anomeos, ou Eunomianos, dos Colluthianos, dos 
Aerianos, dosHelvidianos, dos Prifcilianiftas, dos 
Apollinariítas, dos Joviriianiftas', e outras muitas. 

Teve Arrio por apaixonàdiífimos feótarios aos 
Emperadores Juliano o apoftata, Conftancio , e 
Valente , indignos fucceílbres do grande Conítan- 
tino , com outros muitos Reys , e Príncipes , que 
perfeguiraó a Igreja com a defeí perada fúria, que 
vimos na cbronologia dos Papas. 

Pelo decurfo do mefmo Século fe foraó levan- 
tando outras hereíiasj e porque todas , conrpou- 
ca diíFerença de opiniões , eraó ferhelhantés* à 'Ar- 
riada , lhes efcreveremos unicamehte os nomes. 

A dosMelecianos, de que foy author Mele- 
cio j Bifpo no Egypto, a dos Eucifèrianos de Lu- 
cifero, Bifpo em Sardenha , a dos Marcellinos por 
Marcello, Bifpo na Galacia, a dos Anthropomo- 
fitas , que nafceo no Egypto; e deixadas outras 
muitas que pedem larguiflima diffufaõ , foy hunià 
das mais horríveis a dos Donatiftas, que com óp- 
pofiçaó incrível pretendeo prevalecer contra a 

Tora. III. Hh Igreja. 
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Igreja. Teve ella por author a Donato, natural 
de Numidia em Africa , progenitora fecunda de 
todo o género de monítros. Noventa e.hum Here- 
fiarcas conta Prateolo neíte Século no Index dos 
Hereges. 

He fe fias do quinto Século. 

ESte Século iguala ao paíTádo na monítruofa 
quantidade de torpiííimas doutrinas. Come- 

çou com a ruítica hereíia dos Abeolitas, aífim cha- 
mados de Abel > e principiou nos campos da-Cída* 
de deHipponia em Africa. Impedia os actos do 
Matrimonio, epermittia-osfóra delle, &c. 

Vigilancio , oriundo de Hefpanha , e natural 
de França , organizou outra quimera. Sendo igno- 
rantiílimo quiz ( como fe fora idiota ) expor a Ef- 
critura. Chegou à pedra, que derrubou a eltatua , 
e aqui quebrou a cabeça , e foy tudo em huma 
poeira. DiíTe que Chriíto era a pedra , e o demó- 
nio, o monte donde fe arrancara fem mãos \ porque 
Chriíto, tendo tomado o corpo de Adaõ, que fe 
tinha tinido .ao demónio pela culpa , nafeera de 
Maria Santiííima para apartar o homem do monte, 
que era o demónio. Até aqui foy a blasfémia cffei- 
to da ignorância. 

Declarou-fe Herefiarca, e os feus erros foraÕ 
os que abrirão as,portas de França para entrarem 
outros muitos. Coníiítiaô elles em impugnar as 
Relíquias, tendo por idolatras aos que as adora- 
vaó: em negar a interceíTaó dosMartyres: em re- 
provar a vida Monaítica 3 e outros delírios feme- 
Ihantes. 

Seguio-fe Pelagio; natural de Efcocia, e pay 
dos 
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dos Pelagianos. Eíte homem teve as. fuás opiniões 
por taõ bonitas, que namorado delias, cuidou em 
augmentar o numero das figuras para multiplicar 
as quantidades à lindeza dos objectos. Copiaremos 
as íòmbras de alguns originaes ? que daraô cfcu-ros 
reflexos a todos os outros. 

Que Ghrifto naó contrahira a culpa ; .mas que 
ifto naó fora por effeito■. de excellencia íingular ; 
porque o devera à natureza, que a todos os ho- 
mens fizera immaculados : que feAdaó naó pec-- 
caííe , fempre havia morrer , naó em pena da cul- 
pa , mas por condição da natureza:, que a.alma de 
qualquer menino era igual àdeChrifto: que o li- 
vre arbítrio per fi io era capaz de merecer a falvá- 
çaó : que o peccado naó paflara aos;homens por 
propagação, mas por imitação: que o numero dos 
Predeítinados. fe podia.augmentar, ou diminuir: 
que a concupifcencia da carne era dada por Deos: 
eque nenhum rico bautizado íe podia falvarfem 
renunciar todo o feu cabedal, &c. 

Aos Pelagianos fe feguiraõ' os Semipekgia- 
nos, e os Meffalienfes , que .depois de vários er- 
ros fobre a graça divina , foraó convencidos, e 
Vieraó a extinguirfe. 1 

Temos a Neftorio, natural dá Syria, onde era 
Monge. Efte Herefiarca deu no geito de fe fazer 
homem grande; porque de refinadiíTimo hypocrita 
palfou a Bifpo de Conftantinopla. .Deíla feita in- 
fernal íahiraó todos os Herefiarcas. Com a capa 
de zelo rebuçou Neftorio a má cara da fua dou- 
trina até perder a vergonha. 

Sahio.finalmente a publico , e por palavra r
re 

efcrito começou a enfinar às fuás ovelhas , que 
Hh ii    -- Chrif- 
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Chrifto naó encarnará nas entranhas da Senhora', 
e que a Encarnação naó fora outra coufa mais que 
hurria habitação, que o Divino Verbo fizera na hu- 
manidade de Chriíio; pelo que naô padecera , nem 
morrera, nem taõ pouco, era Deos ; mas Templo 
de Deos, eque à Senhora fe naó podia chamar 
fuaMãy.: A eftas blasfémias accrefcentou outras 
muitas , contra as quaes^fe congregou o Concilio 
deiEfelb, e Synodo de Alexandria ; e antes de 
morrer lhe roek&os bichos a infame língua. 

A Neftorio. fcquiz oppor Eutiches ; mas-co- 
mo lhe faltavaó as forças neceflarias , produzio á 
fraqueza da ignorância outra nova feita , chamada 
éos':Eutichianos. Quando determinou defender a 
Divindade daChrifto , confundio-lhe as natureza^ 
fupp.Qndo.diras>antes da união Hypoflatica , e que: 

unidas compozeraõ fomente huma , vindo a íiif- 
tentar , que Clírifto naó era confubftanciai com os 
homens ^.íegirado a carne. Eílesfaó os elfeitos do 
zelo indifcreto , fundado em-vaidofa, jafhncioía, 
e foberbá rigBorancia. .   . 

Da feiík Eutichiana nafceo a dos Acéfalos, de' 
quehe incerto oáuthor. Com os ridículos erros 
deita doutrina fe gerarão as herefias dos Jacobi-' 
tas, é Theópaíchitàs. 

Os hereges Predeílinados , que começarão 
neíle Século, fundarão oTeu erro , em que para a 
falvaçaõ , e feprovaçaõ naó eraó neceífarias as 
boas, ou más obras; porque qualquer daquelles 
dous fins pendia dcdecreto abfolutamente. 

Vicencio Victor,. entre outros erros, feguia: 
que a;alma naó fora creada do nada,, mas que era 
huma.porção da Eífencia ..Divina y. e que. o Sacra- 

mento 
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mento  da Euchariília fe havia offerecer pelos gen- 
tios, &c. 

Herefias dofexto Século. 

A6 foraó muitas as hereflas novas deíleSe- 
m culo 3 porém puxaraó-fe pelas antigas. O 

Emperador Anaftafio accrefcentcu huma quarta 
PeíToa ao altiflimo: Myfterior da Trindade. Com 
hum caíligo exemplar vingou o Ceo a fua affronta. 

Os Origeniílas , fomentados por Nonno , e os 
Acéfalos por Theodoro de Cefarea, inovejaó ho- 
vas;inquictaç6'es àlgreja. 

Heraclio , Emperador do Oriente, favoreceo 
os Monothelitas , que negavaõ a Chriílo duas 
vontades. 

Eutiquio j Bifpo de Conílantinopla , aííeve- 
rou, que os corpos refufcitados eraõ impalpáveis, 
e mais fubtisque o mefmo ar. Expirou eíla-here» 
íia com a morte de Eutiquio. 

Hum Presbytero Francez renovou a feita dos 
Saduceos , que negavaó a refurreiçao. 

Theodoro Mêfetheno negou a maternidade 
da Senhora, e defendeo , que o Verbo era hum, 
e Chrifto- outro. 

Reviverão no mefmo Século os erros dosCor- 
mpticulas , Incorrupticulas, ou Fantafiaítos, dos 
Agnoetas, dos TritheitaS-, que na Trindade ad- 
mittiaó três Deofes , dos Chriílolvtas, que affirma- 
vao, que Chriílo quando defcera aos Infernos dei- 
xara lá a alma, e o corpo , e que fó levara ao Ceo 
aDiyindadej e outras varias feitas derivadas dos 
Judeos. 

Hcre- 
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Herefias do J"étimo Século: 

AHerefia dos Severianos , que começou no 
Século paflado, e teve por author. a Seve- 

ro , Bifpo de. Antioquia , que enfinava a exiftencia 
de três Deofes , propagou muito nefte , e.fedivi- 
dio em cinco feitas, que foraõ : a dos Gontobabdi- 
tas , dos Theodofianos , Angelitas , Damianiftas, 
e Petritas , às quaes fe ajuntou a dos Canonitas. 

Os Gnojlmacos foy huma congregação de he- 
reges , que profeíTavaó a ignorância , tendo por 
inútil a applicaça,õ , e eftudo da Efcritura. 

A feita dos Arménios negava ao Efpirito San- 
to a proceíTaó do Filho, dizendo , que fó procedia 
do Pay. 

Os Theropfychitas faziaó as almas racionaes 
igualmente mortaes , como a dos brutos. 

Os Staurolatras impediaó todo o género de 
Imagens, excepto a da Cruz. 

Os Theocatagnoftas blasfemavaó contra Deos 
dizendo , que o Senhor obrara, e proferira mui- 
tos defpropofitos. 

Os Lapecianos davaõ liberdade a qualquer 
ChriftaÕ para obrar todas as acções , fem que por 
ellas incorreíTe em culpa. Além deitas houveraõ 
outras muitas.herefias, que durarão pouco. 

.   Herefias do oitavo , nono , e decimo. Século.    / 

AHerefia  dos Iconoclaftes moveo contra a 
Igreja horríveis calamidades no Século oita^ 

Vo. O feu erro principal era impugnar o culto das 
fagra- 
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/agradas Imagens , já de antes perfeguidas de ou- 
tios hereges , mas agora com incrível fúria. Co- 
meçou efta feita na Arábia ,.onde hum Príncipe, 
por nome Ulido , a fez extinguir : porém hum tal 
Coníhntino, Biipo deNaeolia, aintroduzio em 
Conftantinopla , ganhando o favor do Emperador. 
Leaõ Ifauro , que por decreto publico mandou 
foflem perfeguidas as Imagens , e lançadas dos 
Templos. (-  j 

Por morte deLeaó fufceeãeraõ no Império, 
e na impiedade Coníhntino Copronymo, e feu fi- - 
lho Leão, em tempo dos qúaes foy mayor a per- 
feguiçaõ; porque além dos facrilegios contra as 
Imagens , impedirão, que aos Bemaventurados fe 
déííe o titulo de Santos, incluindo osMartyres, 
e Apoílolos, e a Rainha dos Santos Maria Santiffi- 
ma , nefte blasfemo decreto. 

No fim do Século oitavo , até o meyo do no» 
no, as Emperatrizes Irene, e Theodora , foraõ 
rcftituindo oculto às Imagens, depois de fe have- 
rem congregado muitos Synodos , e altercado dif- 
putas entre os Monges Catholicos, e feirados he- 
reges. 

Ao mefmo Século pertence a hereíia dos Ago- 
nyclitas, que prohibiaóoror a Deos de joelhos ; a 
dos Felicianos , e Elipandianos,quefazíaó aChrif- 
to rilho adoptivo de Deos; e a dos Albanenles, que 
feguiaó a tranfmigraçaó das almas, e tiveraõ mui- 
tos erros dos Manicheos. 

Clemente Efcocez foy outro Hereílarca def- 
te Século , que impugnou os fagrados Câno- 
nes , e os eferitos dos Santos Padres. Affirmou , 
que Chrifto quando defeera aos Infernos livrara 

delle 
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delletOvios oscondemnados, fem deixar hum fó. 
No Século nono renovou Sérgio, que ie dizia 

difcipúlo de S. Paulo , a hereíia dos Manicheos , 
e levantou a nova feita dos Sergioras , que naõti- 
iihaó por peccaminofos os actos lafcivos. 

Godeicalco , natural de Flandes , publicou 
em Moguncia muitos erros; eníinando, que o Pay 
era mayor que o Filho,, e fentindo mal do livre ar- 
bitrio , predeftinaçaó , e fangue de Chrifto. 

Qaudto, BifpodeTurin , renovou a herefia 
dos Iconoclaftes , Neftorianos , e Arrianos. 

Joaó Efcoto errou nas doutrinas da predefti- 
naçaó , e na real prefença de Chrifto no Sacramen- 
to. 

• A efte Século pertence o fcifma de Focio , 
que derribando a Santo Ignacio , fe introduzio na 
Cadeira Patriarcal de Conftantinopla. Efte gran- 
de fcifma 'paliou a herefia formal, negando Focio 
a procelfaô do Efpirito Santo, e admittindo no 
homem duas almas. 

No Século decimo foraó poucas as herefias. 
Unicamente appareceo em Itália a dos Antropo- 
mórficas , que davaó corpo a Deos; e alguns an- 
nos depois a de Valfredo, que negava a immorta- 
lidade da alma racional : porém foraõ de pouca 
duraÇaó. 

Herefias do undécimo Século. 

Eu principio aos erros defte Século o Arce- 
diago Beréiigario , organizando huma hy- 

dra , que reprodúzio cabeças até aos nollos tem- 
pos. Arfirmava efte maldito homem , que noSan- 
tiffimo Sacramento naó eft-ava realmente o Corpo,, 

eSan- 
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e Sangue, Alma , e Divindade de Chrifto; mas 
hum como final do Sangue, e Corpo. Varias ve- 
zes fe retratou efte Hereílarca , tendo porém per- 

. vertido muitas almas ; pelo que diííe à hora da 
morte, que pela fua penitencia efperava falvarfe j 
mas que pelo damno que havia caufado, fem o 
poder remediar, temia muito perderfe. 

Huma mulher Italiana deitas de boa vida , 
que pela profiflaó da virtude ao ufo , e myflica à 
moda,- abufaó da myftica , e da virtude , enganou 
a dous homens fabios, e verdadeiramente virtuo- 
íbs , de tal forte , que os mudou em Herefiarcas. 
Enfinou-lhes , que naó valia de nada a íagrada Bi- 
blia , e que fe na6 devia obfervar mais Ley , que 
a que Deos nos didTava aos corações: que Chrifto 
naó nafcera, morrera , ou refufcitara : que o Bau- 

, tifmo.naõ produzia eíFeito: que o paõ, e vinho 
fe naõ podiaõ tranfubftanciar no Corpo , e Sangue 
de Chrifto: que fe naó deviaó invocar os Santos: 
e que eraó deíheceíTarias as boas obras. Eftes miíe« 
raveis, que efquecidos de íi, fe deixarão levar das 
fuggeftões da fua devota, eraó Francezes , chama- 
dos hum Eftevaô , e outro Lifoio. 

Pedro de Bruis inficionou varias Províncias de 
França com a pefte de execráveis erros \ os quaes. 
outro Pedro , Abbade doMofteiro deCluni, com 
a efficacia da doutrina , e força das armas , extir- 
pou de todo. 

Inquietarão a Igreja no mefmo Século, Rof- 
celino, que defendia fer impollivel encarnar lo o 
Filho em razaó da Unidade da ÉíTencia ; e affim 
que todas as três Divinas PeíToas encarnarão. Le- 
vantou-fe outra feita de Nicolaitas , que enfmavaó 

Tom. III. li fer 
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fer licito aos Sacerdotes todo o trato com o outro 
fexo. A dos Simoniacos, que vendiaó, e compra- 
vaó os Benefícios Eccleíiafticos, fuftentando lhes 
era permittido, e licito efte contrato. 

Herejtas do duodécimo Século, 

O fobredito Rofcelino foy difcipulo Pedro 
Abelardo, Francez , e Filofofo iníigne. Me. 

teo-fe a filolbfar , e iubio taó alto , que cahio nos 
abyfmos. Entre outros erros eníinava , que todo 
Deos fe podia dizer comprehendido da razaó hu- 
mana : que o Pay todo era omnipotência : que o 
Filho tinha alguma potencia \ mas o Efpiríto San- 
to nenhuma : que -aquelles , que por ignorância 
crucificarão a Chrifto, naó haviaó peccado: e que 
a fua morte fó fervira para exemplo das virtudes : 
e ultimamente, que o Efpirito Santo naó era fubf- 
tancia do Pay, mas alma do Mundo, &c. Dizem, 
que fe arrependera". 

De Bretanha veyo a França o celebre £on> 
ou Eun , aquelle fátuo , que ouvindo em huná 
exorcifmos as palavras: Per eum , qui venturas 
eft judie are vivos , & mortuos ; equivocando 
aquelle Eum com o feu Eun, a (Tentou, que elle 
era o juiz dos vivos, e mortos , levando a traz del- 
ta fatuidade povos inteiros, até que pagou com a 
vida a ridícula obítinaçaó. Suílente a podi_rofa 
maõ de Deos a fragilidade da noíTa miferavel na- 
tureza I 

Aherefia dos Bogomilos, de que foy author 
hum Medico em habito de Monge por nome Ba- 
filio. Efte; antes demónio, do que homem , eníi- 

nou 
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nou erros taó ridículos, e blasfemos, que faó in- 
digniffimos dos ouvidos pios. Baile dizerfe,que 
fazia ao diabo filho mais velho de Deos, e a S. Mi- 
guel o fegundo. 

OsSyrianos, ou Surianos," parece que aífim 
chamados por viverem na Syria , oa por ferem na- 
turaes da Cidade de Sur na mefma Syria, negavaó 
a proceílaõ do Efpirito Santo : naó reconheciaó a 
Igreja Romana por cabeça de todas as outras: que 
naó podiaõ os homens cafar quarta vez : que to- 
dos os Latinos viviaó excommungados: e outras 
çoufas deita qualidade. 

Na Cidade de Anvers, em Flandes, appare- 
ceo hum tal Tanchelino, homem impio , e íober- 
bo, que naó attribuía a Chriílo a inftituiçaó do Sa- 
cerdócio , nem a ordem Epifcopal; e que a Com- 
munhaó nada aproveitava para a falvacaõ da alma. 
Foy hum monítro da luxuria. S. Norberto , com 
os léus Religiofos, extinguio efte voraz incêndio. 

Por eftes tempos propagarão os Jacobitas, af- 
fim na terra Santa , como em outras partes, e to- 
marão o nome de hum certo Jacobo, que entre 
muitos erros, os mandava bautizar, e circumciíar. 

Gilberto Porretano , Bifpo Piclavienfe , de 
exemplar vida , e coftumes, tropeçou em laftimo- 
fos erros levado da fubtileza do feu engenho , que 
fempre fe defviou das opiniões commuas. He ra- 
ro o juizo agudo, que naó venha a parar em inno- 
vador: porém capacitado da razaó , com mais fa* 
cilidade fe convence , como fuccedeo a Gilberto, 
que abjurada a doutrina , foy reítituido ao feu Bif- 
Pado, aonde morreo obediente a Igreja. 

Os hereges Caianos, foraõ aílim chamados, 
li ii por- 
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porque ao fratricida Caim adoravaõ como fanto. 
Veneravaô ajudas como homem divino julgan- 
do a fua infame traição pelo mayor beneficio , que 
haviaó recebido os homens. Quanto íbffre a paci- 
ência de Deos!      * 

Herefias do decimo terceiro Século. 

Efte Século propagou a herefia dos Wal- 
denfes', que havia levantado em França hum 

Mercador de Leão chamado Pedro Waldo. Vio 
efte ímpio cahir morto de repente hum Cidadão 
feu natural; e com movido deite fucceílb, vendeo 
todo o feu cabedal, e o repartio pelos pobres. Se- 
guirão eítes ao feubemfeitor em grande numero \ 
e como aquella abnegação fora hypocriíia , tirou 
a mafcara , e fem rebuço lhes começou a enfinar 
execráveis erros. AíTim começaõ as herefias : hu- 
maapparencia de piedade, hum pretexto de rega- 
lias , cu outro embufte femelhante, he o de que 
vemos fe vale a hypocriíia para introduzir novas 
opiniões com efcandalo dos povos pios, e catho- 
licos. 

He impoíTivel, que a modeftia neftes cafos 
reprima o furor do zelo. Pozeraô-fe em campo os 
Varões iníignes, e por palavra, e efcrito, com ex- 
prefsóes vivas, e fortes, pj:ríeguiraõ os fedia rios; 
os quaes, como gente fem vergonha, fe não repri- 
mirão com as fuás infâmias poítas em publico, an- 
tes recalcitrando contra os eftimulos da verdade, 
declararão a guerra à Igreja, reprovando os Sacra^ 
mentos, e Ritos Ecclefiaíticos. Eíles foraó os po- 
bres de Leaó) e eíles faô os leões pobres de efpi- 

rito 
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rito da verdade , e recheadosdò efpirito da fober- 
ba, ambição , e mentirá. 

Outra nova feita inficionou a França, levanta- 
da por hum certo Mago do Egypto, queperfua- 
dio a vários povos eraõ elles deftinados por Deos 
para reítauradores da Syria ; e ajuntando felíenta 
mil mentecaptos, os levou a perecer iaítimofamen- 
te. 

Temos em campo aos Albigenfes , fataes ini- 
migos da Igreja Catholica ; os quaes'fazendo hu- 
ma diabólica miítura dos erros deArrio, Manes, 
e "Waldo, fahiraó com difparates taó Ímpios , blaf- 
femos , e efcandalofos , como repetiremos para 
horror, e confufao danoiía miferia. 

Admittiaõ dousCreadores, hum bom , outro 
máo , mentirofo , homicida, e cruel: affirmavaõ * 
que os Santos Patriarcas, e Profetas fe tinhaõ con- 
demnado, e que o Bautiíla era hum dos principaes 
demónios: que havia dous CJiriftos; hum bom in- 
vifivel, que fó apparecera efpiritualmente no cor- 
po deS. Paulo; e outro máo , que fora o que naf- 
ceo em Belém, e andara amancebado com a Mag- 
dalena: e que Maria SantiíTima (oh que execravel 
blasfémia!) fora hu^ma mulher mal procedida , pu- 
blica peccadora, e meretriz. 

Contra eiles monítros , que foraô defcabeça- 
dos à força das armas, fe levantarão varias Ordens 
de Cavallaria , e outras Religiofas. O valerofo 
Heróe,Simaô de Monforte obrou contra elles as 
memoráveis acções, que ficaõ efcritas. Os illuf- 
triffimos, e muitas vezes grandes Patriarcas S. Do- 
mingos , e S. Francifco , foraô os montantes da 
Fé contra eíles ímpios.   Deite mal tirou a Igreja o 

mayor 
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raayor bem na inftítuiçaó do fantiffimo Tribunal da 
Fé, no qual vivem fem fobrefaltos as efperanças, 
dos que fomos Catholicos Romanos; porque alua 
incontraftavel força , zombando de oppoíições , 
fempre proftrou hereges; porque fó alli naô reina 
a lifonja , nem tem poder a contemplação. 

Almerico, Bifpo Carnutenfe, innovou nefte 
tempo muitas doutrinas heréticas, fazendo enten- 
der, que Chriíto haó eftava mais na Hoília Conla- 
grada, do que em outro qualquer paõ ; e além de 
outras, que tanto fallara Deos pela boca de Santo 
Agoftinho, como pela de Ovídio , &c. 

Nefte Século propagou a feita dos Fratricel- 
los , que queriaó foliem commuas todas as mulhe- 
res j e os oífos do feu author Hermano Bifochi, 
que havia trinta annos eraó venerados como de 
Santo , foraó mandados defenterrar pelo Papa Bo. 
nifacio VIII., e queimados como deHereílarca. 

A feita dos Flagellantes preferia os açoutes 
ao martyrio, pelo que defendia ferem obrigados 
os homens a açoutarfe até derramar fangue. No 
tempo de Guilhelmo de Santo Amor eftava efta 
hereíia muito dilatada ; a qual com o fobredito 
Guilhelmo, fe oppoz às Ordens Mendicantes : 
porém as fuás propoííçôes foraó condemnadas , e 
queimados os feus efcritos por decreto do Papa 
Alexandre IV. 

Herejias do decimo quarto Século., 

C^ Ontinda nefte Século a hypocrifía com as fuás- 
j reprefentações ; e efta defgraça da Chriftan- 

dade fera confolaçaõ dos fe&arios daquelle vicio; 
por- 
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porque àchaô em todos os tempos exemplos (ain- 
da que de hereges ) para a imitação , como fe por 
apparecerem eílas más figuras taó de longe , fe 
lhes diminuiífe o horror às medonhas carrancas. 

Certo Eccleíiaftico dos montes Alpes mal 
fingido embufteiro , e naó fó por veftido de bran- 
co , realmente louco, acompanhado de huma nu- 
merofa multidão de ambos os fexos , todos, fem 
innocencia, no mefmo habito, defceraó daquelles 
montes em hum anno dojubileo; e havendo-lhes 
o Teu refpeitado por Tanto cníinado muitos erros, 
e exercitado pelo caminho , com apparencias de 
Religião, muitos abfurdos; antes que cbegaííem 
a Roma os vieraó receber ao caminho os Soldados 
do Papa Bonifácio IX. , que com os fuaves reme- 
dros de ferro, e fogo lhes ciiraraó a gangrenada 
chaga. 

Propagou nefte Século a feita dos Fraterculos, 
que nas fociedades noclurnas permittia todo o gé- 
nero de lafcivia. O menino , que nafcia deftes 
ajuntamentos , era viérima dos Ímpios. Punhaõ- 
íe em huma roda, e andava a criança em roda vi- 
va até morrer nas mãos de hum , que por efte raro 
prodigio ficava eleito Pontífice máximo. Queima- 
vaõ depois os innocentes cadáveres, e davaõ a be- 
ber as cinzas aos noviços para os confirmarem na 
re da fua feita. 

Defta fe derivou a dos Dulciniítas, inventada 
por Dulcino; e o feu ponto principal, que efte- 
he todo o ponto, coníiftia em que os aãos torpes, 
fendo por caridade, eraõ virtude. 

O fcifma do Emperador Federico II., contra 
o Papa Innocencio IV., deu occafiaó à perniciofaí 

feere-  • 
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hereíia , que fe levantou na Suevia; a qual negava 
toda a jurifdicçàó Pontifícia , ajuntando^he outros 
erros. 

Seguiraô-fe os Beguardos , e Beguinos, ou 
Beguinaros 5 que receberão as doutrinas das fobre- 
ditas feitas dos Fratricellos , e Dulciniftas, e as 
fuás paíTaraó depois a Molinos. Eraó indignos os 
feus erros , e entre outros, que nefte Mundo po- 
diaó os homens chegar a tal perfeição , que ficaf- 
fem impecçaveis , e impoflibilitado o augmento 
da graça ; porque de outro modo excederiaó z de 
Chriíto : que em fe.chegando a eíte apogêo de 
perfeição , eraó inúteis as boas obras ; porque to- 
das as paixões eftavaõ obedientes à razaó : que ef- 
tes homens taó grandes em virtude , naõ eraó com- 
prehendidos nos preceitos Ecclefiafticos; porque 
à heroicidade dos feus efpiritos era devida a li- 
berdade : que nefta vida podia o homem obter a 
vifaó bemaventurada : e que para a alma ver a 
Deos naó lhe era precifo o lume da Gloria. 

Em Inglaterra começou Joaõ Wiclef a femear 
a zizania, que paliando os mares, veyo perder os 
campos Germânicos , aonde foy neceÍTaria a dure- 
za do ferro , e a actividade do fogo , muitos an- 
nos applicada, para fe extinguir aquella má pro- 
ducçaó. 

Era efte homem Sacerdote , e contra a Igreja 
dcfcarregou o primeiro golpe da fua fúria , efcre- 
yendo com desbocada infolencia contra ella , im- 
pugnando o Direito Divino, Humano, Ritos, e 
Ceremonias Ecclefiafticas. Foy feu difcipulo Jero- 
nymo de Praga , aquelle monílro , que laítimofa- 
ínente atíblou o Reino de Bohemia, e embrulhan< 

doo 
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do-o.em guerras inteítinas, lavrou o incêndio até 
quaíi aos noíTos tempos^ porque communicados 
os.feus erros aos Huííitas , íuítentados pelo valen- 
te JoaôZifcã, fe oppozeraó aos feus Soberanos, 
que depois deterem a Coroa muito tempo vaci- 
lante , a íuftentaraõcom o pezo de muitas bata- 
lhas , e defpeza de infinitas vidas. 

Concluío fe eíte Século com as herefias dos 
Lolhardos, que enfinara Lolhardo Valtero , econ- 
tinha os erros dos Petrobufianos, Henr.iquianos, 
.Waldenícs , e Albigenfes , a dos Marfilianos, que 
diminuía o poder elpiritual dos Papas, e aúgmen- 
tava o temporal dos Príncipes , e outras muitas 
menos coníideraveis. 

. Herefias do decimo quinto Século. 

NO principio deite Século paflaraó de Ingla- 
terra para Bohemia Joaõ Hus , e Jeronymo 

de Praga , difcipulos de Wiclef,. e principiarão a 
inficionar aquelles povos, ladrando contra o Papa,- 
e Concilios. O Emperador Sigiímundo foy o pri- 
meiro , que com as armas, e doutrinas fe lhes op- 
poz vigorofamente. 

Joaó Zifca, cabeça dos hereges Huííitas , fuf- 
tentou a guerra contra o mefmo Emperador j e 
ganhoji muitas vitorias, até que veyo a morrer de 
peite. 

De Saxonia fahiraõ outros Hereíiarcas, acom- 
panhados de muitos fectarios, e entrarão em Bo- 
hemia: porém o feu Rcy Othocaro mandou , que 
huns foliem paíTados pelo fogo, e outros lançados 
às aguas. 

Tom. III, Kk A 
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A feita dos Adamitas , a que deu principio 
hum Francez de Picardia, também appareceo na 
Bohemia. Denominava-fe efte vil homem filho de 
Deos , e fez-fe chamar Adão. Dava licença aos 
feus fequazes, para que todas as mulheres lhes fof-. 
fem commuas. Senhoreou-fe da Ilha Moravia , 
aonde fe eítabeleceo : porém João Ziíca, com os 
Huííltas , o lançou delia, e os paíTou à efpada-. 

No meímo Reino de Bohemia eníinaraó , ou 
renovaraó.diverlbs erros Pedro deDrefda , e Joaó 
Píeudonomacho , apoitata da Ordem Premonítra- 
tenfe, homem atrevido , e de efpirito contumaz. 

EmFranconia humSacriíkÕ,ou Campainhei- 
ro, veftindo a apparentegala da fantidade menti- 
rofa , calcas da.virtude, de que naõ falta quem 
gofte, com pelle de cordeiro, devorou , como lo- 
bo voraz, o-rebanho deChrifto: porém o Bifpo 
Herbipolenfe Rodolfo , antes que eíte fantao aca- 
baíTe de vomitar o veneno,atirou com elle a huma 
fogueira, e acabou de fer martyr do diabo. 

Hermano Rilíuic , Hollandez , quiz animar 
com o feu efpirito outra nova herefia , que coníif- 
tia em proferir contra Chrifto todo o género de 
blasfémias. Teve a mefma forte do Campainheiro, 
e a actividade do fogo fez em cinza os carvões das 
fuás doutrinas. 

Herefias do decimo fexto Século. 

NO feyo da Igreja Romana procreou a mali- 
cia neíte Século efpantofos monílros. En- 

trou elle com a herefia dos FoíTarios , nome que 
tomarão , porque viyiaô nas cavernas à maneira 

das 
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das feras ; e alli obravaô indignas brutalidades , 
foliando nas immundícias da torpeza. Propagou 
efta feita na Bohemia, aonde ganhou, perdendo, 
muitas mil almas. 

Seguio-fe o torpiífimo Luthero, que com vo- 
zes naó de Profeta, organizou os cadáveres daquel- 
les monftros, que o tempo , e o fogo havia redu- 
zido a cinzas; e chamando do fegundo caos eíles 
portentos po.dres , lhes infundio peftilenciaes al- 
mas com a fua venenofa refpiraçaó. 

Naíceo Martim Lutliero em Islebio , Lugar 
de Saxonia , de pays naó fó humildes, mas vis, no 
anno de 1483. Logo de menino moltrou pértina* 
cia no génio. Applicou-fe às letras , paraasquaes 
tinha efpirito vivo ., e aptidão grande, até que to- 
mou o habito na fagrada Religião do grande Padre 
Santo Agoftinho. 

O Eleitor de Saxonia havia fundado a Univer- 
íídade de Witemberg , e nella era Luthero Lente, 
quando o Papa Leaó X. fez publicar a Bulia da 
Cruzada , para fazer a guerra aos Turcos. O Ar- 
cebifpo de Moguncia, CommiíTario deita publica- 
ção em Alemanha, nomeou para Pregador delia 
a Fr. Joaó Tetheíio da. Ordem de S. Domingos , 
Varaõ fabio , e virtuolo. 

Porém o foberbo Luthero , eftimulado deita 
preferencia , como fe as fuás letras foífeni únicas 
no Mundo , começou a impugnar as Indulgências, 
a que dava o nome de quimeras Pontifícias, e in- 
dultria dos Papas para ajuntar thefouros. 

A commoçaõ, que eítas propofíçóes jfizeraó 
no povo, levarão a Roma os fens-clamores , aon^le 
fov chamado Luthero ; e porque fe efcufou com 

Kkii affe- 
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affedhdos pretextos, o Cardeal Caetano , que era 
Legado de Alemanha , examinou o folapado He- 
refiarca , o qual fe portou taõ cavilofamente, que 
deixou em duvidas a ília falfídade. 

■   Pelos annos de 1517 , vendo-fe Luthero pro- 
tegido do Eleitor de Saxonia , João Federico , ti- 
rou a mafcara , e fahio a publico com o blasfemo 
livro, que intitulou :   Cativeiro Babylovico cia 
Igreja, no qual fe chamou reformador da Chrif- 
tandade.   Elte infame cartaz , contra o altiífímo 
refpeito da Sé Apoftolica , foy- mandado queimar 
em Roma, e pelo mefmo Decreto privado Luthe- 
to de todas as honras, e minifterios do feu caracter. 

Com as correcções para a fua emenda, fe der- 
ramou mais efta fúria , e vomitou de numa vez to- 
do o veneno , negando as Indulgências, o Purga- 
tório , o poder do Papa , a liberdade do alvedrio, 
os Sacramentos da Igreja , a perfeição do celibato; 
introduzindo huma total liberdade de confeiencia , 
ou hum modo de viver à vontade , fem deixar pe- 
dra por mover, para introduzir como.Religiaõ o 
infernal defpique contra a prefumida injuria , que 
lhe fizera*o Papa. 

Os progreifos deita herefia tratamos largamen- 
te nas Religiões da Europa; e com inconfolaveis 
lagrimas chorão ainda os noffos olhos o laílimofo 
eítrago , que ellas tem feito na Alemanha , Ingla- 
terra ^Dinamarca -, Suécia , e outros Eílados , que 
abrirão os-olhos da cegueira, em que vivem, quan- 
do a poderofa efficacia da divina graça lhes arran- 
car as efeamas da obftinaçaó , para que já naó baf- 
taõ as forças humanas. 

Suífocado dos feus erros morreo Luthero hu- 
ma 
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ma noite , fem mais companhia , que a do feu fa- 
miliar , com quem tinha comido muito fal; haven- 
do antes, como diz Pugenhafio Pomerano, com- 
pofto eíle Epitáfio para o feu afquerofo monumen- 
to. 

Peftis eram vivus, moriens ero mors tua Papa. 

AÍTim o moílrou o efFeito por noífos peccados; 
porque com amortedeLuthero fe diminuirão os 
efpiritos do Pontificado, e quebrarão as forças da 
Igreja Romana. Havia lançado raizes efta zizania 
nos lequazes de Luthcro, que augmentando-lhe a 
fecundidade, fizeraó huma imperceptível confu- 
faó -no fyftema Lutlierano , que poderá dar a co- 
nhecer a fua falíidade, fe a malícia fe naõ affedhra 
ignorante. 

Os Lutheranos fe dividirão em Semiluthera- 
nos , e Antílutheranos:; e de cada hum delles fe 
derivarão outros muitos , a faber: dos Lutheranos 
osIllyricanos , Maioranos, Antinomos , Mufcula- 
nos, Jenenfes, JuíHricatorios , Pfeffingerios , e 

. Paftillarios. . 
Os Semilutheranosfe dividirão emlnteremif- 

tas, Ul?iquitanos,Lutherozuinglianos, Adiaforif- 
tas, Bellianos, Heshufios, Malencxhonicos, Pneu- 
máticos , Lutheropapiftas, e Frontonios. 

Dos Antilutherários fe derivarão os Sacramen- 
tanoSjZuinglianos, Oecolampadianos, Mãrtyria- 
Jios, Buceriftas, Calviniftas, Bezanitas, Servecianos, 
e outros até o numero decincoenta efeis, como 
conta Lindano. E entre tanta variedade de dog- 
mas , como fe cafa com eftes entendimentos aquel. 
Je primeiro principio , e infalliycl ponto, ainda na 

fua 
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íua crença , de que a Igreja he huma, Santa, Ca- 
tholica, e Apoftolica ? 

-* Nafceo deita vibora , com venenofo parto, a 
feita de Calvino. Para ficar fó no Mundo rompeo 
o ventre , que lhe dera o fer. Em Noyon de Fran- 
ça foy organizado efte monftro por Gerardo Cau- 
vino , homem infame, malvado, e blasfemo , co- 
nhecido em toda Picardia mais pelas maldades , 
que pelo nome. 

Foy Caivino correfpondente fruto defta pefti- 
lente arvore, e entre os moços dilíblutos da fua 
pátria pervetTiflimo. Inchou-íe Calvino com a fa- 
bedoria do Mundo , e deixou-fe ganhar da igno- 
rância Lutherana •, mas perfeguido dejoaõ Mori- 
no , fe retirou a Bafiléa , e como aquelle inchaço 
era veneno , começou com liberdade a vomitar 
blasfémias. Compoz vários livros ; e como o efty« 
lo era alto , fem horror dos erros, os fez eílimados 
a elegância. 

Ganhou depois os ânimos da Cidade de Gene- 
bra , e lançando delia o feu Bifpo, perverteo com 
as fuás blasfémias aquella Província. Efcreveo infi- 
nitos delidos, e empenhou toda a fua força em 
impugnar os Sacramentos, efpecialmente o da Eu- 
chariftia, negando-lhe a tranfubftanciaçaó, e ad- 
mittindoo fó no ufo, a que deu o nome de Cea. 

Propagou muito a feita Calvinifta, e ficou tan* 
to, ou mais dominante , que a Lutherana, e Ana- 
baptiíia. Aquelles, quefeguem a fua doutrina ao 
pé da letra, fe chamaõ Reformados, e Puritanos. 
Os primeiros fe eftabeleceraõ em França, Palatina- 
do, e Hollanda ; os fegundos em Inglaterra , e 
Efcocia. 

A 
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A eQ.es fe oppoem os Anglocalviniftas, os Pif- 
catorianos, e Arminianos, íem que a variedade de 
doutrinas eíTenciaes em hutna mefma feita as dê a 
conhecer por mentiroías. 

Eftesdous Herefiarcas , arraftados do feu ca- 
pricho , foraó inimigos taõ declarados, que cof- 
tumava dizer Luthero : Sc o Papa diíTer, que na 
Eucháriftk fe dá tranfubftanciaçaõ, como o abor- 
reço mais que ao diabo , hey de eu gritar que naõ .* 
porém fe Calvino affirmar, que nao ha tal tranfubf-' 
tanciaçaô, como lhe quero peyor que a mil diabos, 
hey de eu clamar com todas as minhas forças, que 
fe dá efta tranfubftanciaçaõ , e conformarme antes 
com o Papa , que com Calvino. Eifaqui os refor- 
madores da CHViftandáde. 

Nefte melmo Século fe leyantaraõ os Anti- 
trinitarios, de que foy author o Medico Miguel 
Ferveto , e negavaó a Trindade das Peíloas. 

Os Socinianos , naõ fó fe oppozeraó a eíle 
Myfterio , mas também ao da Encarnação ; e os 
novos Zamozatenos impugnarão a palavra Yerbo ,: 
própria do Unigénito de Deos. Outros muitos er- 
ros combaterão a Igreja nefte calamitofo Século ? 
que naõ cabem nefte volume. 

■ Herejias do decimo fetimo , e decimo oitavo 
Secúlo. 

1 J 

NO Século decimo fetimo fe deixarão ver os 
Inviíivcis, fem que por fe efconderem aos- 

õlhos evitaífem o horror das viílas. 
Seguirão fe os Cornarcianos, que negávaõ o 

peccado original ; e os Medenfes, que tiveraõ por 
chefe 
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chefe a hum tal Ezequiel , que fe denominava 
Verbo dè Deos , e fazia crer , .que Jefu Chriílo 
eílava nelle peíToal, e eflencialmente. 

Também a hypocrilia fez neííe Século a fua 
figura , para que em todos modralle a fua gentile- 
za. No anno de 1627 nafceo Miguel de Molinos, 
Hefpanhol do Bifpado de Çaragoça. Em Roma 
começou a ler conhecido, e o calo he , que vene- 
rada por grande a virtude de Molinos. Também 
aili achou feqiíazes a fimulaçaõ. 

Tomou o officio de director de almas devotas, 
e com a capa de Padre efpiritual foy cubrindo to- 
do o género de torpezas. Naõ lhe faltarão difci- 
pulos a quem liíbngeava o ufo, ou abulo da nova 
Myftica. Para fazerem mais efpeciofo o embuíle 
da ília fingida oração, tomarão os nomes de Moli- 
niílas, Qiiietiílas,' e Illuminados. Saó notórios os 
feus erros. 

Molinos foy condemnado a cárcere perpetuo, 
aonde dizem morrera arrependido. Naó fe dilatou 
muito a fua feita; porque -lhe acudio o incançavel 
zelo do venerãbiliffimo Tribunal do Santo Officio, 
que nao dá lugar a que eftes Molinifcas radiquem 
a fua zizania com taó grave damno dos campos da 
Igreja. 

No mefmo Século -, como diflemos, foraó con- 
demnadas as propoíições de Janfenio , de naçaó 
Hollandez , e Bifpo de Ypre, as quaes occaíio- 
iiaraõ em França muitas defordens até o anno de 
1705, em que foy recebida a Bulia de ClementeXI,. 

O livro de Queíhcl, condemnado pela Bulia 
TJnigemws, perturbou a Europa no noiíb Século, 
como fica dito. 

Qua- 
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Quafi nos noííos dias foraó condemnàdas cin- 
co propoíições heréticas da feita dos Pedreiros Li- 
vres., que com fyftema diabólico fe hia levantando 
em França. 

Em todo o Mundo ChriftaÓ naó ha Reino al- 
gum , que deva.dar tantas graças a Deos, como o 
noílo Portugal; porque defde que abraçou a Re- 
ligião Catholica , fe tem confervado puro na Fé, 
exemplar na piedade, e fem fegundo na obediên- 
cia à Sé Apoílolica. Porém por altos juízos de 
Deos, e caftigo dos noflbs peccados, chegámos a 
hum Século ,.no qual reinando a hypocriíia nos co- 
rações de homens totalmente efquecidos, de que 
eraó Portuguezes, deraó motivo às Nações para 
duvidarem da confiante Religião de Portugal. 

Pretenderão eíles zeloíbs da falvaçao alheya, 
cubertos com a capa da íimuíaçaõ ambiciofa , re- 
formar o Mundo , e com univerfal efcandalo que- 
bravao o fagrado íigillo Sacramental, com o pre- 
texto da correcção do próximo, obrigando aos íim- 
plez penitentes a declarar os complices dos feus 
peccados. Acudio a efte mal já arraigado a vigilân- 
cia do S.Officio, que fe neíla occafiaó o naó houve- 
ra em Portugal, que feria de nós ? Applicou os re- 
médios competentes para evitar damnos mayores. 

A  R  T  I   G   O . IV.   ' 

Dos Conciltos Geraes: 

ESta palavra Concilio, tomada em geral, vai 
tanto como huma AíTemblea, na qual os Pre- 

lados Ecclefiafticos conferem juntos , e decidem 
Tom. III. u os 
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os pontos Concernentes à Religião , e Difciplina 
Ecclefiaítica. 

Ha vários géneros de Concilies, a faber: Con- 
cilio Geral, Ecuménico , ou Univerfal, Concilio 
Nacional, Concilio Provincial, e Concilio Syno- 

, dal, ou Diocefanõ". 
O Concilio Geral, Ecuménico,.ou Univerfal, 

nao pôde fer convocado fem ordem do Papa , que 
chama para. elle todos os Cardeaes, Patriarcas y 
Arcebiipos, eBifpos da Chriítandade , pelo que 
fe diz Geral, ou Univerfal: mas nao fe pôde di- 
zer Ecuménico , fem que as determinações , que 
nelle fe tomarem fejaó approvadas pela Igreja , e 

. que convenha nellas , cora os mais membros ,.a íua. 
fuprema Cabeça. 

Para o Concilio fer Geral baila , que todos os 
Bifpos fejaõ chamados , ainda que por alguns im- 
pedimentos nao afliftao todos. Também o Papa pó-», 
de mandar os léus Legados 5 fem que preíida em 
peílba. ..    . 

Concilio Nacional he hum ajuntamento dos 
Prelados de hum Reino , ou Nacaó, convocado? 
pelo feu Patriarca , ou Primaz. Também fe chama'. 
Concilio Pleno , ou Plenário. 

O Concilio Provincial he formado pelos Bif-. 
pos de huma Província , debaixo da authoridade 
do feu Metropolitano. Antigamente fe deviaó 
ajuntar eftes Concílios duas vezes no anriò 5 depois 
huma fó vez, até que ultimamente fe determinou 
fe ajuntaíTem cada três annos. 

Concilio Diocefanõ , Synodal, ou Epifcopal'- 
he aquelle , que os Bifpos ajuntaó nas fuás Dicce 
íes, e fe compõem dos Priores, Presbyteros , e 

mais 
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mais Clero do Bifpado.   Eftes Synodos faô obriga- 
dos os Bifpos a convocallos huma vez cada armo. 

Tem havido na Igreja dezanove Concilios Ge- 
raes,. defde o I. Niceno até ao Tridentino , naó 
incluindo os primeiros cinco, que celebrarão os 
Apoftolos,afabér; quatro em Jerufalem , e hum 
em Antioquia. Antes de eícrevermos os fobredi- 
tos dezanove Concílios Geraes , daremos breve 
noticia das matérias, que fe tratarão neíles cin- 
co. 

No primeiro , que foy no anno 34 deChriíto, 
elegerão os Apoftolos a S. Mathias para occupar 
o lugar, que perdera Judas. No fegundo, celebra- 
do no mefmo anno , foraó creados os fete Diaco- ■ 
nos para cuidarem dos vafos fagrados , e das mais 
couias temporaes, concernentes aos novos Chrif- 
taos, que então viviaó em commum. No terceiro, 
que le convocou no anno 51 , fe reíblveo , que os 
Chriírãos naó deviaó eftar fujeitos a alguma das 
ceremonias Mofaycas • porque a fua Ley ficara ab- 
rogada pela de Chrifto. No quarto , que fe ceie- 
brou no anno 58 , foy permittido aos Judeos, por 
algum tempo, qué com os Ritos Catholicos mif- 
turaílem algumas ceremonias Judaicas. Do quin- 
to , que foy o de Antioquia , faz memoria o Con-' 
cílio Niceno, e lhe chama a AíTemblea dos Santos 
Apoítolos. Seguem-fe os Concílios Geraes depois 
dos Apoítolos. 

I.    O primeiro foy o Concilio de Nicea, Ci-   Ann« ié 
dade de Bithynia naAíia Menor, fendo Papa S.    ch»ll°' 
Silveftre, e Émperador Conírantino Magno. Foy     *25* 
compofto de trezentos e dezoito PP., Jelu Chrif- 
to declarado por Filho de Deos confubitancial ao 

LI ii Pay, 
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■ebrifto. Pay , e condemnada a impiedade deArrio, cujos 
livros mandou o Efnperador, que fbíTem queima- 
dos na forma do Decreto do Concilio. 

381. II.    O Concilio Conftantinopolitano I., anti- 
ga Bizâncio, Cidade de Thracia na Europa , cha- 
mada Conftantinopla deConftantino Magno. Conf- 
tou de cento e cincoenta padres , fendo Papa o 
Portuguez S. Damafo , e Emperador Theodofio I. 
Nelle foy defendida a Divindade do Efpirito San- 
to contra a impiedade de Macedónio, e condem- 
nada a fua doutrina. 

43x- III.    O Concilio de Efefo no Pontificado de 
S. Celleftino , e império de Theodofio II., com- 
pofto de mais de duzentos Prelados. Nelle foy 
condemnado Neftorio , que dividia a PeíToa de 
Chrifto em duas , e negava a Maternidade da Se- 
nhora. O mefmo Concilio de Efefo (Cidade da 
Afia Proconfular) condemnou a Celleftio , paren- 
te de Neftorio. 

ttfi> IV. ■ O Concilio de Calccdonia, Lugar da 
Bithynia, junto do Bosforo Tracico , em tempo" 
do Papa S. Leaó I., imperando Marciano, no qual 
fe acharão feifcentoS e trinta Bifpos. Nelle foy 
condemnado Eutyches , que naó reconhecia em 
Chrifto duas Naturezas. 

5-55. V.    O Concilio Conftantinopolitano II., em 
tempo do Papa Vigilio., que naó aíliftio , nem 
mandou Legados. Aíliftiraõ a elle cento feíTenta e 
cinco Bifpos Orienta es., que fupprimiraó os três 
Capítulos das doutrinas dos Bifpos Theodoro , e 
Ibas , e condemnaraó as propofições de Origenes. 

€%o. VI.    O Concilio Conftantinopolitano III. foy 
celebrado pelo Papa Santo Agathon, em tempo 

do 
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do Empèrador Conftantino Pogonato, e he incer- chríflo,- 
tò o numero dos Prelados , que nelle fe acharão ; 
os quaes alguns contaó até feifcentos oitenta e 
hum. Então foraó condemnadas as herellas dos 
Monothelitas, que admittiaó em Chrifto huma fó 
vontade.   ■ 

VII. O Concilio II deNicea , aqueprefidt- 7g4' 
raó os Legados doPapa Adriano! , imperando 
Conftantino V., eTua mãy Irene, no qual fe acha- 
rão prefentes trezentos e cincoenta Padres , que 
eondemnaraô a impiedade dos Iconoclaítes, que 
negavaóoculto às Imagens (agradas. . 

VIII. O Concilio Conítantinopolitano IV.,     8fy. 
que convocou o Papa Adriano II. no governo do 
Empèrador-Baíilio I., foy compofto de cento e 
vinte Bifpos; e reftituido o Patriarca Santo Igna- 
cio à lua Cadeira, donde foy lançado affrontofa- 

• mente o ufurpador Focio. 
IX. O Concilio Lateranenfe I., a que preíír     1122. 

dio o Papa Callifto II., fendo Empèrador do Oc- 
cidente Henrique V., edo Oriente Joaó II. Acha- 
raô-fe nelle trezentos Bifpos , e feifcentos Abba- 
des. Ordenaraõ-fe vários Cânones , que fe naô 
achaõ no Vaticano , e compozeraõ-fe as defaven- 
ças entre os Papas, e Emperadores, fobre os Di- 
reitos daslnveftiduras. 

X. O Concilio Lateranenfe II., que foy con-     n j^,' 
gregado pelo Papa Innocencio II. no império de 
Conrado III., para compor o fcifma entre eíle% e 
o Antipapa Anacleto II. Nelle foraõ condemna- 
dos os erros de Pedro Abelardo, Arnaldo Brixien- 
fe, e Pedro de Bruis. Também naó ha memoria 
dos Cânones ? que fe ordenarão neíle Concilio. 
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cimito. XI.    O Concilio Lateranenfe III., convoca- 
"?* do por Alexandre III., em tempo do Emperador 

Federiço Barbaroxa , para focegar o fcifma de Vi- 
ctor IV. Foy compofto de trezentos e dez Bifpos, 
e condemnadas nelle as herefías dos Waldezes , 
chamados os Pobres de Leaó ; impiamente argui- 
do pelo Monge Joaquim o livro das fentenças do 
grande Pedro Lombardo , fendo hum leu o heré- 
tico; prohibidos osTorneyos, e reftabelecida a 
Difciplina Eccleíiaftica. 

wij. XII.    O Concilio Lateranenfe IV. , congre- 
gado por Inuocencio III., fendo Emperador Fe- 
derico II." Afliítiraó nelle quatrocentos e dezoito 

- Bifpos , oitocentos Prelados inferiores , e os qua- 
tro Patriarcas de Conftantinopla , Jerufalem , An- 
tioquia , e Alexandria. Aqui foraó condemnadas 
as herefías dos Albigenfes, dos d-ifcipulos de Al- 
marico , e do Abbade Joaquim. Determinou-fe s 
guerra fãnta para a reftituiçaó da Paleftina, e foraó 
inftituidas as Cruzadas entre os Chriftaos. 

I*4J. XIII.    O Concilio I. de Leaó de França , a 
que prefidio Innoccncio 1V., e donde fe acharão 
prefentes o Emperador Baldoino, e cento e qua- 
renta Bifpos, com os Patriarcas de Conftantinopla, 
e Antioquia. Nelle foy o Emperador Federico II 
de Alemanha declarado por inimigo da Igreja, < 
privado do Throno Imperial. Concluío-fe a expc 
diçaó para a Terra Santa, da qual foy declarado 
Chefe S. Luiz , Rey de França. 

1274. XIV.    O Concilio Lugdunenfe II. , ou de 
Leaó, fendo Pontífice Gregório X., e Rodolfo J 
Emperador, compofto de quinhentos Bifpos, fel 
fenta Abbades . e quaíi mil Prelados inferiore; 

Nell- 
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JNelle te tez memorável o grande S. Boaventura;    Ghrifto, 
foy reunida.a Igreja Grega à Latina , e bautizado 
oRey dos Tártaros , que trouxe ao mefmo Conci- 
lio Fr. Jeronymo , Religioíb Menor. 

XV;.:   O Concilio de Vienna do Delfinado, a . IJII. 
que preíidio Clemente V., e affiítiraõ os Reys de 
França, Inglaterra , e Aragão.  Acharão fe nelle 
mais-de trezentos Biípos.   Foy extinga a Ordem 
dos Templários por crimes atrozes, que lhes in>: 
putaraõ ; condemnados os hereges Beguardos ,.■ 
Beguinos, e Fratricellos; recebido, e publicado 
o livro das Decretaês , chamadas do nome do Pa- 
pa Ciementinas ; inftitnida a Prociílaô do Corpo. 
deDeosemtoda a Chriftandade ; e elhbelecidos 
nas Univeiíidades da Europa os ProfeíTbres das 
línguas Orientaes , para fe facilitar a propagação' 
da Fé no Levante.   Naõ teve effeito a impia pre- 
tenÇaó do Rey Filippe o Formo fo, que fez as 
mayores inftancias, para que o defunto Papa Bo- 
nifácio VIII. folFe declarado por hereje:. porém a 
fua ambição levou avante a extirpação dos Tem- 
plários.   As muitas Confrituieóes defte Concilio 
oceupao a mayor parte das Ciementinas. 

XVI. O Concilio Conftancienfe , nos con- 1414* 
fins da Helvécia, foy convocado pelo Papa Joaõ 
XXII. , em tempo do grande fcifma de Avinhaõ. 
Efte Pontífice com catholica magnanimidade cha- 
mou ao Concilio o Emperador Sigiímundo , du- 
zentos e cincoenta Bifpos , e os quatro Patriarcas, 
querendo renunciar o. Pontificado, com tanto que 
Pedro de Luna íizcíle o mefmo, para que extinclo 
o fciíma , elegede a Igreja huma Cabeça , que foy 
o Papa Martinho V.. Aqui fe condemnaraõ as here- 

fiasú 



IJI2. 

258 Artigo IV. 
Ánnos de 
chtiito.    çm je Wíclcf, Joaõ Hus, e Jeronytno de Praga. 

1439, XVII.    O Concilio de Florença , Corte do 
Grão Ducado de Tofçana , celebrado contra o de 
Baííléa , que principiou Concilio , e acabou Con- 
ciliábulo. Começou com dezoito Bifpos j mas o 
feu numero foy depois crefcendo muito, e -teve-a 
afliftencia do Papa Eugénio IV., ede Joaó Paleo- 
logo , Emperador de Conítantinopla. Aqui fe uni- 
rão os Gregos, e Arménios à Igreja Romana , e 
o mefmo fizeraó os Ethiopios. A eleição de Ama- 
deo VIII., Duque de Saboya, que tomou o nome 
de Félix V- , foy declarada por nulla. 
.., XVIII. O Concilio Lateranenfe V., e ulti- 
mo celebrado na Bafilica defte nome, durou cinco 
annos. Os Cardeaes foraô os que abrirão efte Con- 
cilio ; porque quando elegerão a Júlio II. , foy 
com a condição , que depois de dous annos con- 
gregaria hum Concilio Geral, conforme os Deere- 
tos do Concilio Conítancienie. E porque o Papa , 
exercitando o feu génio marcial , le oceupavá em 
guerras, os Cardeaes o citarão para celebrar o di- 
to Concilio , o que o Papa ,' fez por evitar algum 
fcifma. Porém convocou para Roma o Concilio, 
que os Cardeaes abrirão em Pifa ; os quaes anda« 
raó por varias Cidades , fem que os povos os dei- 
xaífem continuar as fefsóes, por ferem oppoftas às 
do Concilio , que tratamos. Por morte de Júlio II. 
foy eleito LeaÓX., que reconhecerão os fcifmati- 
cos, e deu fim ao Concilio com focego. Nelle foy 
definida aimmortalidade da alma racional ; fize- 
raó fe as Concordatas entre a Sé Apoftolica , eos 
Reys de França \ e fe declarou a guerra aos Tur- 
cos , que haviaó tomado a Ilha de Chypre, e o 
Egyptp, O 
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XIX.    O Concilio Tridentino, ultimo de to-   cfoiflo. 
dos os Ecuménicos até o prefente r que durou dei-    ' 5 45 • 
de o anno de 1545 até o de 1563. Foy convocado 
pelo Papa Paulo III. contra as doutrinas de Luthe- 
ró, Caivino, e outros monftros , que infeítaraõ a 
Igreja no Século decimo íexto.-   Foy confirmado   ' 
por Pio. IV., havendo occupado os Pontificados 
de cinco Pontífices. 

ARTIGO    V. 
Dos Concílios Particulares. 

Ainda que a monftruofa quantidade de Con- 
cílios Particulares poderá fazer moleira efta 

diverfaó, com tudo naô deixaremos de nomear al- 
guns , divididos pelos Séculos a que pertencem. 
Começaremos do terceiro Século \ porque as me- 
morias dos precedentes faó confuias. 

SÉCULO   III 

O Concilio de Filadélfia contra os erros de Cy-    242. 
rillo, Bifpo de Boftra. 

O de Arábia contra os mefmos nacionaes, que     M9- 
negavaõ a immortalidade da alma. 

Ode Roma a favor dos penitentes , que ha-'    2/5» 
viaó negado a Fé com medo dos tormentos. 

O de Roma contra os Novacianos , que pre-     255. 
tendiaó impedir aos fobreditos penitentes a recon» 
ciliaçao com a Igreja. -  , 

O de Africa contra dous Bifpos de Leão, e Af-    as*, 
Tom. III. Mm turias, 
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cbriíto.   turias, efte Marcial,. e aquelle Bafilio, que pre- 

tendiaóreftituir o culto aos Ídolos- 
258- . O de Carthago , a que preíidio S. Çypriano. 

tyelle fe determinou , que os bautizados por rnaos 
de^hsreges podellem fer rebautizados:;porém a 
Igreja reprovou efta determinação. 

^- O de Antioquia contra o Bifpo Paulo Zamoza- 
teno , que negava a Divindade.de Cbriíto. 

272- Ode Antioquia , no qual foy depofto o mef- 
mo Bifpo herege , e condemnado por tal. 

31? 

SéCULO ir. 

O Concilio de Roma contra os hereges Donatif- 
tas, e Rebaptizantes. E outro na meíma Ci- 

dade contra os Judeos dous annos depois. 
5'5- Ode Alexandria contra as hereíias dos Arria- 

nos.   Outro na mefma Cidade em 319 contra os 
AJelecianos, Collucianos j e Sabellianos. 

3 47* O deSard.is, cabeça da Lydia, contra os Ar- 
rianos.   Contra os mefmos hereges houve hum 
Concilio em Rimini,anno de 359, e outro em Pa- 
riz no de 362. 

*Sj,s O de Alexandria , no qual compoz o grande 
Santo Athanafio o feu §,ymboio 

5;0' O de Milaó contra os Jovinianoá, queprefe- 
riaó o matrimonio a virgindade, e igiialavaó. todos 
o§ peccados. 

S E-.C U L O    V. 
--•.-. ■ ■ 

T\.Efde o anno de 408 ate o de 424, fe celebra- 
•L/ raô em Africa quatro Concilios contra os he- 
reges Donatifras , e Pelagianos, e íe tratarão nei- 

c les 
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les outras matérias. No Oriente houve outro em    Gafa 
427 contra os Mcífatianos. 

O de Pvoma contra Neftorio, que diftinguia    430. 
em Ghriíto duas Peílbas, huma Divina , e outra 
Humana. No.armo dito convocou S. Gvríilooutro 
Concilio em Alexandria contra o .mefmo Herc- 

. fiarca. 
^O de Roma centra os Maniqueos, que.admit- 

tiaõdousprincípios, hum bom, e outromáo. 
O de Conftaniinopla contra Eu ty eh es , que 

confundia as Naturezas de Ghriíto. No armo de 
459 íe celebrou outro Concilio na referida Cidade 
contra aquelles hereges, e contra os íimoniacos. 

Ode Vienna- do Delfinado fobre vários nego-     474- 
cios Eccleíiafticos. 

O de Roma contra os Theopafchatites ,' que     485- 
attribuíaó a Paixão de Chrifto a todas as Divinas 
Peilbas.   Em 499 fe convocou outro Concilio na 
meima Cidade para regular as eleições dos Papas, 

SÉCULO    VI. 

Ç\ Concilio de Roma fobre as Igrejas Grega, e     518. 
Vy Latina, que então fe reunirão. 

O deOrange contra os MeíTalianos, e Semi-     525. 
pelagianos. 

Os dous Concílios de Roma fobre o fcifma en-     j 30. 
tre Vigilio, e Bonifácio.   Dous ánnos depois fe 
convocou  na dita Cidade o Concilio contra os 
Acoemetes, infeiiados da herefia de Neâorio. 

O de Coníiantinopla contra as doutrinas de Se-     <}£. 
vero. 

O de.Roma fobre a uniaó dosícifmaticos. 550,- 
Mmii SE* 
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SÉCULO   VIL 

606. r^ Concilio de Roma fobre a formalidade de 
^'eleger os Papas. Gutro na mefma Cidade 
contra os Monothelitas em 649. 

679- O de Inglaterra contra os Maniqueos , e Mo- 
nothelitas. 

fya- O de Coníiantinopla , onde fe formarão mui- 
tos Cânones : porém foy reprovado pela Igreja. 

SÉCULO    Vlll 

7*6'     f^í Concilio de Roma contra os hereges Icono- 
\J claftes. 

766. O de Gentilly em França fobre o Myfterio da 
Trindade, e contra os ditos hereges. 

776. O de Vorms em Alemanha , depois do qual 
obrigou Carlos Magno os Saxonios a abraçarem a 
Religião Catholica. 

777,e 7S6.       Os dous Concilios de Paderborn para eftabele- 
cer a Fé na Saxonia. 

794. O de Francfort contra a herefia de Félix, Bif- 
po de Urgel, que negava a Chrifto a filiação natu- 
ral de Deos. 

SÉCULO   IX. 

842- /^\ Concilio de Coníiantinopla contra o Patriar- 
v^/ca Joaó perfeguidor das Imagens. 

$4$* O de Moguncia contra a herefia de Godefcal- 
. / co, que dizia morrera Chrifto fó pelos predeíti- 

nados. 
Mp O de Roma, no qual foy depofto Focio, eref- 

tituidp 
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tituido Santo Ignacio a Cadeira de Conftantinopla..   cfoMo, 
No anno de 868 foy convocado na dita Cidade ou- 
tro Concilio contra o meímo Pfeudopatriarca Fo- 
cio. 

S E C U L O   X. 

O Concilio de Ravena, aonde foy reílituida a    504. 
memoria do Papa Formofo, e queimados to- 

dos os Autos, que feu fucceííbr EftevaÔ havia for- 
mado contra elle. 0 

O de Roma , no qual foraó inftituidas as granr    n6. 
des dignidades dos Eleitores do Império. 

S È CU L O   XI 

O Concilio de Orleans contra a hereíia dos Ma-   1017, 
niqueos , que havia renovado em França. 

Ode Sutri,  aonde Gregório VI. abdicou p   1046. 
Pontificado. 

O de Tours, no qual. Berenguer , chefe'dos   IóJJ. 
Sacramentados , abjurou os ieus erros. 

Quatro Concílios em Roma fobre" differentes 
matérias, nos annos 1059■> Ic^5 3 1074,1079. 

O de Quintilimburgo contra os parciaes do   ICSJ. 
Emperador Henrique IV, perfeguidor da Igreja, 
e contra os íedtatios JeVecilon, Bifpo de Mogun- 
cia. 

O de Tours, no qual Filippe,Rey de França,   io$6. 
foy abfolvido da excommunhaõ, que contra elle 
pronunciara o Concilio de Clermont, celebrado 
no anno de 1095. 

SE-, 
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An nos de 
ch'ia°-    . SE C U L O   XIL 

1105.     |^\GonciÍip...d,e.Florença contra oBifpo Finca- 
va cio , que pregava era já vindo o Antichriílo. 

1112. O Concilio Lateranenfe., no qual foy revogado 
o privilegio, que o Emperador Henrique V. extor- 
quio do Papa fobre as Inveftiduras dos Benefícios 
Eccleíiafticos. 

114°- O de Sens contra Abaillardo., que fe efeufou 
de 4jfputar com S. Bernardo. 

1147- O de Pariz contra* os erros de Gilberto Porre- 
tano, Bifpo de Poitiers, íobre o Myíterio da Trin- 
dade. No anno feguinte de 1148 fe convocou ou- 
tro Concilio em Rheims, no qual foy feito hum 
Symbolo da Fé contra os erros do dito Hereíiarca. 

11SS. O áe Pariz , lbbre as decimas Saladinas, era fa- 
vor da Cruzada. 

No Século decimo terceiro houve o Concilio 
Particular de Tarragona, que vay a diante , e três 
Geraes, que foraó o Lateranenfe, e dous de Leaó* 

SÉCULO   XIF. 

ij8a. TVT Efte Século fe celebrou hum Concilio em In- 
-I- ^ glaterra, convocado por Guilherme de Cour- 
tenay, Arcebifpo de Cantuaria, contra os erros de 

SÉCULO   XV. 

1415. Ç~\ Concilio de Pifa contra o fcifma dos Antipa- 
^—* pas , no qual foy eleito Alexandre V. 

1455. O de Bourges em tempo de Eugénio. IV., e 
de Carlos VII,, Rey de França, fobre a Pragma- 

-   ticaSanfaõ. , . O 
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O deXeaó } no qiíái;0:Duque de Saboya, que    chnuo- 
fomou o nome de Félix V., contra o Papa Euge-   í44/* 
nio, defiftio generoíamente do Pontificado. 

S ECU LO   XFL 

O Concilio , que osGardeaesconvocaraó.em Pi-   'Wj 
fa , em tempo de Júlio II., econtinuarão em 

Milaô , favorecidos d.o Emperador Maximilfano, 
e LuizXII. ,íRey de.França. 

O de México fobre os negócios das índias no-   xí*f' 
vãmente deícobertas. 

S E C U L O    XF1L 

O Concilio de Sens, no qual foy condemnado o   1Í12. 
livro intitulado :   Tratado do Poder Eccle- 

fiaftico, e Politico , como contrario aos direitos 
doiRey, e Igreja Gallicana. 

O de Mefopotamia , que convocou Elias, Pa-   1116. 
triarca de Babyronia ,; fobre a proriífaõda Fé, que 
o Papa PaUlo V. lhe havia preferipto. 

Ode.Conílantinopla ,.convocado pelo feu Pa-   xí-jp. 
triarca Cyrillo, contra o feu predecefiòr, do mef- 
mo nome , que proferira calumnioiamente ) que a 
Igreja Oriental era do fentir de Calvino. 

Outro na dita Cidade contra os erros deíleHe- ' 1(142. 
refiarca.   - ■■..•' 

Concílios das Hefpanhas. 
-     /        ' 

IV/f.Uitos Concílios Xe tem celebrado nas Hef- 
• T-*- panhas, para confervaçaó da pureza da Fé 
Catholica, ha tantos Séculos inconeufla. 

O 
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Anríos de 
Ouiiio. o primeiro foy o Concilio de Elvira, Cidade 

505 • de Granada , chamado Illiberitarto , em tempo do 
Papa S. Marcello , e do Emperador Confiando 
Cloro , pay de Conftantino Magno. Nelle fe or- 
denarão oitenta eJiurri Cânones , pertencentes à 
Difciplina Ecclçfiafíica. 

5S1- O de Çaragoça, no governo do Portuguez S. 
Damafo , e império de Graciano , contra os here- 
ges Prifcillianiftas/que feguiaó os deteflaveis er- 
ros dos Gnoílicos. Contra os mefmos hereges fe 
convocou outro Concilio , chamado de Hefpanha, 
no anno de 447. 

458- O Concilio I. de Toledo contra os referidos 
hereges , em. tempo do Papa Anaítaíio I., e dos 
Emperadores Arcádio , e Honório. 

Sfy. O Concilio Toletano II. em tempo de S. Boni. 
facio II. ,• e do Rey Amalarico, Godo.  Regúla- 
raó-fe vários Cânones para reftituir a Difciplina 

HEccleííaftica , relaxada pelos Godos, que feguiaó. 
a feita Arriana. 

5S5. O Concilio Toletano III., convocado a ins- 
tancias de S. Leandro, no qual EIRey Recaredo, 
e os feus VaíTallos , abjurou o arrianifmo, fendo 
Papa Pclagio II. 

Cu. O Concilio Toletano IV., a que prefidio San- 
to Iíidoro, Arcebifpo de Sevilha, no Pontificado 
de Honório I., e governo do Rey Sefinando. Nel- 
le fe ordenarão fetenta e cinco Cânones, concer- 
nentes à Difciplina Ecclefiaftica! - 

ç-$6. O Concilio Toletano V. em tempo do mefmo 
Honório,  e reinado de Chintilla ,  que refolveo 
com os Bifpos fe lançaíTem dos Eítados todos os 
infiéis. 

O 
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Ânuos âé 

O Concilio Toletano VI. no mefrao,Pontifica-:   chriíio. 
do, e governo. Difpozeraó-fe vários Cânones pa-      6> 
ra confirmar em Hefpanha a Fé Catholica , prohi- 
bindo, que habitaíTe delia quem naô a profeíTaffe. 

O Concilio Toletano VIL no Pontificado-de      $\L 
Theodoro I., e reinado de Chindafvintho, fobre 
as duas Naturezas de Chrifto: 

O Concilio Toletano VIII. foy celebrado em      íjj. 
tempo do Papa S. Martinho I., reinando Recef? 
vindo , no qual fe publicarão treze Cânones. 

O Concilio Toletano IX. no reinado do mef-      6$$. 
mo Príncipe', e Pontificado de Vitaliano , no qual 
fe ordenarão dezafete Cânones. 

O Concilio Toletano X., que foy celebrado      Í5S. 
nos fobreditos governos, e nelle publicados fete 
Cânones. 

O Concilio Toletano XI. em tempo do Papa      £7$. 
Adeodato, e reinado do illuílre Wamba , no qual 
fe fez a divifaõ das Diocefes de Hefpanha. 

O Concilio Toletano XII. no Pontificado de      ííi. 
Santo Agathon.   Nelle fe arretarão;as infolencias 
dos Judeos , e fe confirmou no Throno a Ervigio, 
pela generofa demiíTaó de "Wamba, que largou o 
Reino para fe dar a Deos. 

O Concilio Toletano XIII. celebrado em tem-      6ij. 
po de S. Leaõ II., e do mefmo Ervigio, no qual 
fe difpozeraó vários Cânones. 

O Concilio Toletano XIV., que foy celebrado      684. 
nos mefmos governos , e formados treze Cânones. 

O Concilio Toletano XV., que fe juntou nos      <í88. 
mefmos reinados, compoíto de felfenta e hum Bif- 
pos. 

O Concilio Toletano XVI. em tempo de S.     í^ 
Tom. III. Nn Ser- 
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jfcnnos áe _. 
chriíbi Sérgio I. , egoverno.de Egica; ao qual aíTiftiraô 

todos os Bifpcs de Hefpanha, d fe regularão os 
cdftumes, e governo do Reino. 

Í514. ; O.Concilio Toletano XVII. , celebrado nos 
ditos reinados, e concernente às mefmas maté- 
rias. 

7° r. O Concilio Toletano XVIII. no Pontificado de 
joaõ VI: , e reinado de Witiza , fobre os pontos 
da Diíciplina Ecclefiaíliea. A efte máo Rey.fe fe- 
fuio o infeliz'Rodrigo;, origem das defventuras 

e Hefpanha , que daqui em. diante apenas teve 
tempo para chorar as.fuas calamidades. 

Houve outros Concílios em Hefpanha , dos 
quaes naó faremos efpecial memoria ; e fó nomea- 
remos aquelles. de quetemos noticia. Foraó elles 
o Terraconenfe, oGerundenfe, o Hilerdenfe , o 
Valéntino , o Hifpalenfe I: , o1 Emeritenfè ; os 
quaes fe encontraráó nos Authores, que efereve.- 
raó dosiConcilios .de Hefpanha. 

Concílios de Pwtugal. 

4M.     Ç~\ Concilio Bracarenfe I., fendo Arcebifpo Pri- 
- V_-/ maz Pancraciano, no Pontificado de Santo lar 
•nocencio I. ,. foy celebrado contra os. Alanos, e 
Suevos idolatras , que fenhores das npíTas terras, 
pretenderão fenhorear as noífas almas. Oh que an- 
tigo hè o zelo da Religião nos catholicos cora- 

.    -ções dos Port.ugue.zes!  Neíle Concilio fe acharão 
dez 'Bifpos da Lufitariia ; osquaes jUrar.ao afe do 

- ■SymbolõíHiceno , e tratarão dos meyos compe- 
tentes para conferyarem incontaminada a Religião 
.dos feus JMayores , combatida do furor barbará 

Oh 
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pftBIfpos. de éntao ! Oh ,Birpos;de:agara !   Quê;   chuto, 
deíigual còm aquelle efíá o noíTo Scciilõ 1 

O Concilio Bracarenfe II. , -convocado por Eis ?íj. 
Rey Theodemiro, no Pontificado dejoaó III., 
fendo Primaz Lucrécio, contra os heVeges Prifcil- 
ljaniftas , que nelle foraó condemnados. Compoz- ' 
fe èfte- Concilio de oito Bifpòs, que com fíimtífib 
delicadeza , naô fó evitarão a herefia ,.mas.chega- 
rão a impedir a mais leve fufpeita delia. 

O Concilio Bracarenfe III:,.' mandado celebrar: í72- 
pelo Catholico Rey Ariamironofegundo anno do 
íeu governo , ao tempo da Sé vacante , por morte: 
do Papa Joaõ III. Acharão fe nelle onze; Prelados, 
prefididos do Primaz Martinho,que com incançavei 
zelo trabalhou pela extirpação dos Prifcillianiítas. 

O Concílio Bracarenfe TV. foy celebrado.no     è7í' 
reinado de Wamba, fendo já os Godos fenhores de 
toda Hefpanha; os quaes como tinhaó a fua Cor- 
te em Toledo, determinarão engrandecella, ufur- 
pando a primazia de Braga.   Era éntao, Pontífice 
Adeodato , e Primaz Leodigio, que preíidio a fe-,    • 
te Prelados., de que fe compunha o Concilio.  Fo-, 
raó muitos os negócios , que nelle fe refolveraõ , 
eosabufos, ecorruptelías, quefedeftruiraojCO*. 
mo largamente trata Fr. Bernardo de Brito. 

A  R  T   I   G   O    VI. 

Das Cruzadas. 

A grande Hiftoria , que ha de compreherí- 
_'der efte Artigo j defejamos dar huma noti- 

cia mais individual, que das precedentes j e fem 
Nn ii alte- 
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alterarmos o-noflo eftylo , na mèfma brevidade , 
naó faltaremos às circunftancias eíTenc.iaes de acon-. 
tecimentos taó famofos. 

C R U Z A D A   I. 

SEmpre a divifaõ trouxe comfrgo a mina dos 
Eítados. A que houve entre os Emperadores 

Gregos Miguel Ducas, cNiceforo Botoniato, que 
foy deporto, por Aleixo Comneno , facilitou a So- 
limaó, Príncipe dos Turcos, fenhorearfe da Afia, 
Syria, e Paleílina ; naô efeapando a taõ pezado 
jugo a Gidade Santa de Jerufalem. No anno de 
1093 , entre outros perigrinos , foy vifitar os Lu- 
gares Santos Pedro, Ermitão Francez, que lentin- 
do que occupafle a barbaridade a gloria dos Chrif- 
tãos, fe oífereceo ao Patriarca Simaõ , para trazer 
cartas ao Papa, e Príncipes Catholicos, em que 
os exhortaíle a taõ jufta , e fanta guerra. 

Chegou Pedro a Europa , e entregou os feus 
defpachos ao Papa Urbano II., que com abraza- 
do zelo fe difpoz a executar a primeira Cruzada, 
que vinte annos antes intentara Gregório VII., e 
naó confeguira pela defeonfiança , que teve do 
Emperador Henrique IV,, que recufou entrar ncf-. 
ta fanta Liga. O mefmo Pedro partio a varias Pro- 
vindas a pregar a Cruzada entre os Príncipes Chrif- 
tãos. E eftando os negócios nefte bom principio, 
lhe augmentou o fervor Aleixo Comneno, que pe-^. 
dia ao Papa o foccorreíTe com Tropas numerolas \ 
porque os Turcos faziao continuas irrupções por 
todo o Paiz , atrevendo-fe a levar as fuás bandei- 
jas até os muros da Imperial Conftantinopla. 

Con- 
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Convocou logo o Papa o Concilio dePlacen- 
cia no anno de 1095" , a que aíliílio hum numerofo 
concurfo, que efperava faber a refoluçaó de em- 
preza taó gloriofa. De Itália paliou o mefmo Papa 
a França , onde celebrou o Concilio de Clermont; 
no qual, com acclamaçaõ univerfal, fe determi- 
nou a primeira expedição catholica contra os bár- 
baros Sarracenos. Tomarão os Soldados por divi- 
fa huma Cruz fobre o hombro direito, donde vevo 
chamarem-fe Cruzados. O Papa lhes concedeo 
muitas graças , e privilégios y.e elegeo por feu 
Legado Apoftolico ao Bifpo de Puy. 

Muitos , e grandes Principes fe cruzarão para 
efta famofa empreza. Foraó elles o grande Godo- 
fredo de Bulhão , Duque de Lorena, acompanha- 
do de feus irmãos Baldoino, eEuítaquio; Hugo 
o Grande, Conde de Vermandois, irmão de Filip- 
pe I., Rey de França ; Roberto , Duque de Nor- 
mandia ; Roberto , Conde de Flandes ; Rai,mun< 
do , Conde de Tolofa ; Hugo, Conde de S. Paul, 
com outro grande numero de Fidalgos , e Senho- 
res, zelofos da Religião, e emulos das reciprocas 
glorias, fem oríenfa da modeília. Por difterentes. 
partes fe pozerao, a caminho eftes Efquadrões luzi- 
dos, para fe ajuntarem em Conítantinopla. . 

O primeiro , que marchou, na teíla de dez mil 
Cavallos , e fetenta mil Infantes , efcolhidos de 
Lorena , França , e Alemanha , foy o Duque Go- 
dofredo a 15 de Agoílo de 1096, levando por Ca- 
bos, além de feus irmãos , a leu primo Baldoino , 
Conde de Retel \ os Condes Hugo de S. Paul, 
Bartholo de Toul, e Baldoino de Mons. 

Hugo o Grande partio em Setembro na com- 
panhia 
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panhia de Roberto, Duque de Normandia ; de Ef- 
tevao, Conde de Chartres; do Príncipe Euftaquio, 
irmaó de Godofrcdo, e de Roberto , Conde.de 
Elandes. Atraveílaraô eftes a Itália, aonde fe lhes 
aggregou Boemundo , Principe deTaranto , edi- 
ficado da piedade de tantos Príncipes , levando.das 
luas Tropas o nu-merofo campo de dez mil Cavai- 
los, e muitos mil Infantes j commandados pelos 
Príncipes Normandos , pelo bravo Tancredo Teu 
íbbrinho, e pelo Conde Ricardo feu primo, com 
a principal Nobreza de Sicília. 

Elias ilizidas Tropas foraó chegando a Conf- 
tantinopla humas apõz outras; e quando alli fe 
ajuntarão todas , já Godofredo , e Tancredo ha- 
viaõ paliado o Eíbeito , que divide a Europa da 
Aíia, c íítiavaó a Cidade de Nicea defde 6 de 
Mayo do anno 1097. Ncfte fitío fe defcobrio a 
traição do Emperador Aleixo contra os Cruzados, 
que o derendiaõ , pretendendo tirar ventagens da 
fua deftruiçaó. ^Logo do principio do cerco con- 
tratou com os íitiados , que havendo de fe render, 
lho fizellem a elle para privar defta gloria àquelles, 
que com zelo da Religião efqueciaõ as delicias 
da Pátria. Terrível vicio o da ambição, fe chega a 
predominar nos Príncipes! Confentiraó os Cruza- 
dos nas idéas do Emperador; porque antepunhaó 
à fua a gloria de Deos; e lhe entregarão a Praça , 
que ganhou o feu valor em fete femanas de fitío. 

Daqui entrou o Lábaro triunfante pelas dila- 
tadas Províncias da Afia Menor, paliou à Syria, e 
tremolou fobre os muros de Antioquia. Aos cam- 
pos defta Cidade rieraõ os Sarracenos efperar os 
Catholicos com o formidável Exercito de quatro- 

centos 



das Cruzadas" 373 
centos e cincoenta mil Infantes, e duzentos mil 
Cavallos : .porém os grandes Godofredo, e Hugo, 
com os mais -Príncipes, eftimando o mayor nume- 
ro para mayor gloria, fiados na juíriça dacaufa, 
e no valor das Nações,; os acometteraó com Ímpe- 
to bravo , e pozerao em total derrota. 

. Ganhada eíta gloriofa vitoria no anno de 1,098, 
no feguinte de 1099 % tomada Jerufalem , é en- 
tregues aos Chriílãos os fagrados Lugares danof- 
la Redempçaõ. O grande Godofredo , primeiro 
no valor entre tantos Príncipes íeus .iguaes, naó 
foy o íegundo em lhe feriar os muros, como fe 
quizera para. fi fó toda a gloria dos triunfos. Juf- 
tamente o acclamaraó Rey daquella Cidade ; por- 
que o feu valor a fez fua \ e como lhe tomou a 
polfe , devia gozar a propriedade. Pouco depois 
deita grande çonquifta acudio o Soldaó do Egyp- 
to aos eccos da fua perda para a reftaurar. Vieraõ 
às máos os Exércitos , e eíta foy a memorável ba- 
talha de Aicalon, na qual ficarão jarretados os bár- 
baros , e glóriofamente acabada efta primeira Ex- 
pedição. Recolherao:fe os Príncipes ao.s feus Pai- 
zes , e ficou Godofredo fegurando os fundamen- 
tos.do novo Domínio , adquirido com univcríal 
.applaufo, c perdido depois ç.om geral ignominia. 

CRUZADA    II. 

Oraó correndo os a unos com acontecimentos 
vários.; porque nunca afortuna deixa de fer_ 

jornaleira: quando no dei 144 chegou à Europa 
•a trifte noticia da perda de Edeila, Cidade famo- 
fa, chamada o Thefouro dos Chriftáos, ganhada 

por 
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por Noradino, Principe Turco- Determinou Luiz 
VII. Rey de França acudir em peflba a fazer parar 
os progrelTos do bárbaro , que ameaçava Antio- 
quia. Propoz o feu intento na Aííemblea, que pa- 
ra efte fim convocou em Bourges , aonde quiz que 
fe achalle S. Bernardo. Determinou fe a Cruzada, 
que approvòu o Papa Eugénio III., e ordenou a 
S. Bernardo , que a prégaiíe em Alemanha , j>ara 
que a efficacia da fua doutrina, ajudada de taô po- 
derofo exemplo, animaiTe os Povos , e refolveíTe 
os Príncipes. 

O Rey Luiz, vendo approvada a fua determi- 
nação , recebeo a Cruz na Pafcoa de 1146 com 
todos os Grandes do Reino , de que foraó os prin- 
cipaes Roberto, Conde de Dreux, feu irmaõ ; Af- 
fonfo, Conde de S. Gilles; Thicrry , Conde de 
Flandesj Guido, Conde de Nevers \ Renaldo feu 

' irmaó, Conde deTonerre; Ivo , Conde deSoif- 
fons j Guilherme , Conde de Pontieu \ e outros de 
igual qualidade, efemelhante efpirito. 

S Bernardo fe efcufou de ir a efta Expedição 
com o pretexto da fua débil compleição , talvez 
prevendo o funefto fim, que a efperava. Paliou a 
Alemanha , e empenhou para a mefma empreza 
ao Emperador Conrado III., a feu irmaó Henri- 
que, Duque de Sue via , a leu íbbrinho Federico, 
e a quafi rodos os Príncipes, e Senhores Alemães, 
que levarão a traz do feu exemplo a Ladislao , 
Duque de Bohemia , Odoacer , Marquez da Sf- 
ria } e a Bernardo, Conde de Carinthia. 

O Emperador, e Príncipes Alemães foraó os 
primeiros, que marcharão na vanguarda de fetenta 
mil Cavallos Couraífas ? fora os Ligeiros, e de fiu- 

ma 
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ma Infantaria taõ 'numerofa, como nunca tivera al- 
gum dos Emperadores. EIRey de França , que 
com elles fe havia ajuntar em Conílantinopla , ef- 
perou o Papa Eugénio , que veyo a França darlhe 
a ma benção, e no meyo de Junho paitio de Mets 
com todo o feu Campo. 

Em Abril do mefmo anno fahio de Inglaterra 
huma Armada de Alemães, Francezes , Flamen- 
gos , e Inglezes , compoíla de mais de cem velas, 
pondo as proas a Conílantinopla : .porém impelli- 
da dos ventos contrários, arribou a Lisboa para fe 
rerazer. Alli Ce encontrarão os valerofos.Cruzados. -\r 
com o Exercito Portuguez , que'fitiava aquella 
grande Capital, commandado pelo noíTo primei- 
ro Rey. Vendo os briofos .eílrangeiros , que ti- 
nhaó em Portugal occafiaó de brigar com infleis, 
determinarão naó a ir bufcar mais longe. Alenta- 
rão os feus arrayaes, e com valor maravilhofo , 
ajudarão a ganhar ao noíTo Rey o auguílo Throno 
da fua Mageílade , e futura Cabeça do mayor Im- 
pério. Concluída a empreza a tempo já impróprio 
para continuarem a viagem , fe recolherão huns 
para as fuás terras, fatisfeitos da magnificência do 
Rey ; outros ficarão gozando com as fuás liberali- 
dades da honra de feus vaíTallos; e a muitos de 
nós communicaraô a do feu illuítre Cangue , que 
logo na fonte foy Portuguez no affecto, e no effei- 
to. 

O Emperador Conrado, chegando a Conílan- 
tinopla , efperava ler bem recebido de feu cunha- 
do o Emperador Manoel: porém eíle inimigo oc- 
culto empregou toda a forte de artificies para.def- 
truir os Cruzados. E além de dar logo ayifo ao 
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Soldaõ , tanto que elles fe preparávaõ na Europa , 
apenas chegarão às fuás terras , lhes deu por guias 
homens traidores, que os foíTem entregar nas mãos 
dos Turcos, como fizeraó ; lcvando-os para Nico- 
media por Paizesdefertos , aonde os inveftiraõ os 
bárbaros , e fizeraó huma carnagem taó horrível, 
que com grande trabalho fe pode falvar o Empe- 
rador, e a decima parte daquelle numerofo Exer- 
cito. Aífim ajudava Conftantinopla aos defenfores 
da Fé. Por iflo Deos enfurdece os ouvidos aos 
Príncipes Catholicos , quando ella hoje com as 
mãos levantadas, e as lagrimas nos olhos, lhes pe« 
de fe ajuntem para a livrarem do pezado jugo , 
que ha tantos feculos a opprime. 

Retirou-fe o Emperador com asreliquias do 
feu Exercito para os campos de Nicea , aonde já 
eftava o Rey de França ; e dalli fe recolherão os 
Senhores Alemães para as fuás terras. O Empera- 
dor fe vio obrigado a tornar para Conftantinopla, 
em quanto o Rey de França fe avançava para Je- 
rufalem, aonde chegcu noanno de 1148, e foy 
recebido pelo feu Rey Baldoino III. com as de- 
monftrações da mayor honra. 

Neíta Cidade convocarão osPrincipes huma 
AíTemblea , a que aííiílio o Emperador, acompa-, 
nhado do Cardeal Theodin, e dos mais Príncipes 
do Império, que ainda lhe affiítiaó , com todos os 
Grandes daquelle Reino , e os Grans Meftres das 
Ordens de S. Joaó, e do Templo- Nella fe propo- 
zeraõ os meyos neceífarios para a confervaçaó dos 
Ghriftaos no Oriente , efe refolveo o íitio de Da- 
mafeo, que teve máo fuccelfo pela traição dos Sy- 
ros , principalmente de Raimundo, Príncipe de 

Antio- 
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Antioquia , inimigo do Rey de França- Eíla per- 
íidia dos mefmos favorecidos eílimulou de forte 
ao Emperador, que defpedindo-fe dos Reys de 
França , e Jerufalem, fe embarcou para Alemã- - 
nha, cançacio de folfrer taó deteííaveis injurias. 

EIRey de França fe demorou até a Pafcoa do 
anno de 1140 , efperando occafiaó opportuna pa- 
ra alguma expedição de eílrondo.: porém como a 
mayor parte dosPrincipes havia partido para Fran- 
ça , e já a dilação lhe era prejudicial, fe embarcou 
em Ptolemaida,. e arribou aós feus Eííados feliz- 
mente. Eifaqui o fim de tantas defpezas , e o fuc- 
ceflb de tantas armas , que feudo baftantes para fu- 
jeitarem toda a Afia , naó deraó nella hum paífo; 
porque as difcordias lhe ferviraó de laílimofo tro- 
peço. A gloria que eftes Príncipes tirarão-do feu 
trabalho , foy edificarem a piedade com o humil- 
de acatamento , que renderão aos Lugares da nof- 
fa Redempçaó. 

CRUZADA   III. 

EXafperou-fe a divina paciência domai, que 
os Chriítãos do Oriente cumpriaó o feu de- 

ver \ e efcolheo para inítrumento da lua vingan- 
ça ao valerofoSaladino, que no anno de n87 ga- 
nhou a Cidade de Jeruialem, como fica dito na 
Hiítoria do Século doze. Coníternou eira noticia 
-os catholicos ânimos da Europa, qUedeterminou 
fazer os maypres esforços para reíhurar taó lúmen- 
tavel perda. Que bem correfponde àquelle cuida- 
do o noílb defcuido ! Guilhelmo Arcebifpo deTy- 
ro, e o Cardeal Albano, Legados da Sé Apofto- 
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liça, vieraõ a França exhortar o feu ReyFilippe 
Auguftò, e o de Inglaterra Henrique II. para a 
guerra fanta. 

Na primeira conferencia aceitarão eftes Sobe- 
ranos a Cruzada •, e das máos dos mefinos Lega- 
dos receberão a fagrada iníígnia Ricardo, Duque 
de Guyenne., filho doRey^Inglez; o Duque de 
Borgonha , os Condes deFlandes , de Blois, de 
Dreux, de Champanha, deSoifTbns, de Perche, 
de Clermont, de Bar, de Beaumont , de Nevers, 
e outros muitos Senhores de França , Inglaterra , 
e Flandes , zelofos da Religião , e ambiciofos da 
honra. 

Para as grandes dcfpezas defta guerra ordena- 
rão os dous Áíonarcas impor huma decima em to- 
dos os 1'eus vaílallos , que fe naõ cruzaflem , Cem 
exceptuar o Filado Ecclefiaftico ; a qual foy cha- 
mada a decima Saladina ; porque fe havia empre- 
gar contra o alentado Saladino. Nefte eftado fe 
achavaõ os negócios, quando os dous Soberanos 
renovarão entre íi a guerra, retardando a expedi- 
ção. Eíta prejudicial fatalidade obrigou os dous 
Legados a paliarem a Alemanha , para empenha- 
rem ao Emperador FedericoBarbaroxa na guerra 
fanta. Na Dieta geral de Moguncia, no anno de 
.1188 , aceitou o Emperador a Cruzada , com feu 
filho Federico , Duque de Suevia , e a mayor par- 
te dos Principes , e Fidalgos, que nella fe acharão. 

Em Abril do anno íeguinte partio o Empera- 
dor com huma poderofa Armada das melhores 
•Tropas do.Império, acompanhado de feu filho , 
de Leopoldo, Archiduque de Auflria; de Ber- 
tholdo, Duque de Morayia j de Hermano, Mar- 
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quez de Baden; dos Condes de NaíTau , e Thurin- 
gia , de Miflen , e Hollanda ; e de mais de outros 
íeflenta Príncipes do Império , que levados do ze- 
lo da Religião , naó temerão os incommodos , e 
perigos de taó larga jornada. 

Com defagrado do Emperador Grego , en- 
trou o Romano triunfante pelaThracia, ganhando 
muitas vitorias pelas Províncias da Afia Menor. 
Porém como a fortuna proftra com mayor impul- 
fo àquelles, que colloca no mais alto da fua roda, 
vadeando o Emperador a ribeira do Serre, affogou 
na inconílancia das aguas a bem fundada efperança 
dos precedentes fuccciíos da terra firme. 

Sem embargo defta fatal morte, continuou o 
valor os feus progreílbs , fujeitando-fe ao comman- 
damento de Federico, Duque de Suevia , filho do 
defunto Emperador, que igual na ventura àquel- 
le , do qual recebera o ler , conduzio o Exercito 
vitoriofo a Antioquia ; dahi aTyro, e ultimamen- 
te a Ptolemaida , fobre a qual açboii a Guido de 
Lufignano , que a fitiava. Também haviaó arriba- 
do ao mefmo porto muitas Armadas navaes cheyas 
de Príncipes bellicofos, e de homens bravos das 
Nações mais guerreiras da Europa. 

Juntos tantos EfquadjÔes i emulou o brio aos 
alentado^ ânimos das diverfas gentes, que fem ef- 
perarem pelos Reys deFrança , e Inglaterra , de- 
terminarão dar hum aííalto geral , como fizeraõ 
por mar, e terra. Neíle ataque efmerou o valor 
o! feu empenho: porém naó lhe correfpondeo o 
fucceflb. Pouco depois fe feguio a morte do Du- 
que de Suevia., acabando à aclividade de huma 
febre maligna aquelle coração magnânimo, que 

com 
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com alento imperturbado foffrera os esforçados 
encontros do Deos da guerra. 

Com efta funefta morte efmoreceraó os efpi- 
ritos daquelle grande corpo, de que outra igual 
vida era alma. A fidelidade Alemã naó diflimulou 
a dor a taó fero golpe \ agora mais fenfivei, por- 
que repetido na imagem daquella primeira vida. 
Sem. Emperador , e fem Capitão, cuidarão os Sol- 
dados em recolherfe, excepto alguns , que mais 
amantes da Religião , ou do valor, fe fujeitaraó 
ao mando de Leopoldo, Duque de Auftria. Def- 
te modo ficou taó defmembrado o Corpo Catholi- 
co, que apenas tinha alentos para rebater asfahi- 
das dos fitiados, e fopportar dentro das trincheiras 
os avances de Saladino, até que chegailem os dous 
Monarcas. 

Pela Pafcoa ferrou a Armada do Rey de Fran- 
ça o porto fitiado, aonde o receberão os Chriílãos, 
traníportados de alegria. Continuarão com vigor 
as operações, e em poucos dias abrirão huma bre- 
cha capaz de fer atacada. AíTim o intentavaó os 
Francezes : porém o feu Monarca , com modeftia 
poucas vezes imitada , refolveo efperar o Rey In- 
glcz , para que lhe foíTe companheiro nas glorias 
aquelle, que lutando com as ondas, já o era nos 
perigos. Detinha-fe efte Soberano na Ilha de Chy- 
pre, aonde caíligou , privando do Reino , aoty- 
ranno Ifac Comneno , que efquecido das íeys da 
hofpitalidade, e das obrigações da Religião, tra- 
tara os Hofpedes Catholicos como inimigos infiéis. 

A 8 de Junho chegou a Acre Ricardo, glo- 
riofo fucceííbr da Coroa , e do valor de feu pay 
Henrique IL? que lançara os primeiros fundamen- 
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tos à fagrada maquina deita Liga. Era vifídfo ef- 
peftãculo o Campo Catholico, comporto de mais 
de trezentos mil homens : mas quando forças taó 
dei marcadas promettiaõ correlpondentes venta- 
gens , deftruío a defuniaó os alentos à efperança. 
Diicordaraõ. os Reys, antigos emulos, fem que a 
caufa da Religião fbfTe bailante para reprimir os 
impulfos do ódio. Augmentaraó-fe asdefavenças 
com as diíTensões de Guido de Lufígnano, e de 
Conrado, Marquez deMonferrato, fobre o Rei- 
no de Jerufalem, que hum pretendia reter, e ou- 
tro queria gozar. 

Huma paz apparente, entre Rivaes taó pode- 
rofos , fez difíipar a tempeftade , que ameaçavaó 
tantos nublados. D fuccefíb moftrou os effeitos da 
uniaó, ainda que fingida; porque a 12 de Julho fe 
rendeo a Praça. E porque o Pvey deFrança fe fen- 
tia enfermo , deixando parte das luas Tropas ao 
mandodo Duque de Borgonha, fe recolheo a Fran- 
ça. Ricardo de Inglaterra ficou ainda na Syria mais 
de hum anno; e depois de concluir huma Trégua 
com Saladino , de dar alnveftidura do Reino de 
Chypre a Guido de Lufígnano , e deixar o de Je- 
rufalem ao feo fobrinho o Conde cre Champanha , 
voltou para Inglaterra no fim do anno de 11-92. 

Nefta Cruzada fe achou EIRey Dom ArFonfo 
VIII. deCaftella: e ainda que muitos críticos com 
fundamentos graves o duvidaõ , provaó a opinião 
contraria Genebrardo, Gafpar Bugato, Francifco 
Tarrafa , Mattheus Palmerio, Ilheícas 3 e outros ; 
e o commum dos Authores, ainda que naõ fazem 
menção defta jornada , nenhum a duvida. 

CRU- 
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CRUZADA   IV. 

Orreo o grande Saladino, flagelo dos Chrif- 
tãos-na Syria, e a ília falta fez reviver os 

eí pintos à efperança , fuffocada pela fortuna deite 
bárbaro. Determinou o Papa Celleílino III. naó 
perder occaíiaó taõ opportuna : e como naó pode 
conleguir de França, e Inglaterra os fcccorros de- 
fejados , no anno de 1195 mandou Legados ao 
Emperador Henrique VI., convidando o para a 
guerra íanta. Para tomar refoluçaó em matéria de 
tanto pezo, convocou o Emperador huma Dieta 
geral em Vormes, na qual aceitou a Cruzada com 
todos os Principes de ambos os Eítados , que nella 
fe acharão. - 

Os principaes Senhores , que fe honrarão com 
a fagrada divila, foraó : Henrique , Duque de Sa- 
xonia, Ottaõ , Marquez de Brandemburgo, Hen- 
rique, Conde Palatino,Hermano, Lanfgrave de 
Thuringia, Henrique, Duque deBrabante, Fe- 
derico , filho do Duque de Auftria Leopoldo , o 
Duque de Baviera, e o de Limburgo , com mui- 
tos Bifpos, e outros Fidalgos de menor extracção. 
A Rainha Margarida de Hungria, viuva de Bella, 
também recebeo a Cruzada , e ajuntou as fuás 
Tropas com as dos fobreditos Principes , fupprin- 
do com a magnanimidade os impoíliveis do íexo. 

Dividio o Emperador o feu Exercito em três 
corpos. O primeiro marchou direito aConítanti- 
nopla , e dahi paffou a Antioquia , Tyro , e Pto- 
lemaida. O fegundo , commandado pelo mefmo 
Emperador, fez caminho por Sicilia com o inten- 
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to de exterminar a família dos Príncipes Norman- 
dos. O terceiro foy a Efquadra naval, que depois 
de coftear Hefpanha entrou a barra, que hoje he 
de Villa-NoVa de Portimão, e ajudou os Portu- 
guezes na conquiíta de Silves, Cidade entaõ fa- 
mofa , que fora fundada pelos antiquiffimos povos 
Curates ; e hoje tal, que nem nas ruínas confervfc 
veftigios da grandeza , que cremos com a fé das 
Hiftorias. 

Foy gloriofa às Armas Chríftãs eira famofa 
Cruzada. Nella ganharão muitas vitorias , econ- 
quiftaraó hum grande numero de Cidades ';' por- 
que a falta do valente Saladino deixou fem efpiri- 
tos o valor bárbaro , moftrando que a fortuna mu- 
da de face com a variedade dos governos ; e que 
a perda de huma cabeça grande naô fe reftaura 
com facilidade. Porém a ventura dosChriftãos lhe 
faltou no melhor das fuás felicidades j porque fo- 
brevindo a morte do Emperador, os Príncipes fe 
retirarão aos feus Paizes. A crueldade , que o,Em- 
perador ufou com os Príncipes Normandos em Si- 
cília, provocaria a paciência divina para lhe impe- 
dir o complemento das fuás idéas.j porque com 
armas juntas para fervir à Religião, naô fe fatisfa- 
zem paixões particulares. 

CRUZADA   V. 

Elos annos de 1198, fendo Papa Innocencio 
III., foy publicada a quinta Cruzada em Fran- 

ça , e recebida por vários" Príncipes , e Senhores 
do Reino, que elegerão para feu Chefe ao Con- 
de de Champanha,   Determinarão fazer a viagem 
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por mar para fublevarem as Tropas dosincommo- 
dos , que nas jornadas precedentes lhes forao in- 
evitáveis. A Republica de Veneza, que entaó cf- 
tava no apogeo dá lua potencia, prometteo ter 
promptos os navios neceíTarios para o tranfporte , 
e ajudar a expedição com cincoenta galés efquipa- 
das, debaixo da condição de partirem asconquif- 
tas, que fizefíem naquelle anno. 

Eftando ascoufas preftes , morreo o Conde 
General, e deixou difpofto, que as fuás Tropas 
particulares foliem commandadas pelo Conde Re- 
nardo de Dampierre. Os outros Príncipes elege- 
rão por Cabo fupremo de toda a Armada a Boni- 
fácio, Marquez de Monferrato, que pelo próxi- 
mo parentefeo com a Cafa Real de França , feJa- 
zia o mais digno. No anno de 1202 chegarão á 
Veneza, aonde forao convidados para focegarem 
na Dalmácia as revoltas da Cidade de Zara 5 do 
quefe naó poderão efeufar, a fim de que os Vene- 
zianos ficaffem defembaraçados para os acompa- 
nharem naconquifta do Egypto , que era o■ íeu 
principal intento, e entaó de pouca difficuldade. 

Alegres os Venezianos por fe verem ajudados 
de huma milícia pratica , e valerofa , tomarão a 
iagrada divifa \ e eftando promptos a partir, arri- 
bou ao porto huma Efquadra de Alemães , que 
augmentou a mageftade ao apparato , reprefen- 
tando taó grande numero de náos hum efpeclacu- 
lo viítofo , e horrível. Trezentos navios levarão 
do porto de Veneza, emproando a Zara, que com 
o elpanto de tal poder fe rendeo a partidos. E 
porque a eftaçaó eftava avançada, e impraticável 
a navegação , invernaraô as Tropas naquella Cida- 
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de* enfayando os'ânimos nas ungidas representa- 
ções dos futuros ataques , como imagens do valor, 
que lendo verdadeiro , naó pôde eftar ociofo. 

Chegava o tempo proporcionado para as ex- 
pedições militares , quandojos Príncipes rçceberaq 
Embaixadores do Emperador Filippe deSuevia, 
pedindo lhes , que vifto èflarem com as armas na 
maó, quizeflem reftituir oThrono de Conífonti- 
nopla ao Prinçjpe Aleixo , esbulhado- da fua polFe 
por Aleixo Angelo , chamado depois Comneno. 
Pozeraõ em coníelho ponto taõ delicado , e una- 
nimemente Te reíolveo , que condefcender com a 
•vontade do Emperador, era hum dos meyos, que 
depois facilitaria a reconquiíta da.Terra Santa, ef- 
tando fenhores de Conílantinopía. 

Adernada efta refoluçaó', determinarão exe- 
cutalla; porém alguns dos Soldados, defejofos de 
derramar o leu fangue na Syria, abandonarão o 
campo dos confederados , e ie encaminharão para 
a Paleítina. Os outros velejarão para o porto de 
Calcedonia, donde fe pozeraõ em marcha para fi« 
tiar Conltantinopla, que com effeito renderão , e 
reftabeleceraó a Ifac Angelo , e o Príncipe Aleixo 
feu filho, lançando fora o ufurpador. 

Morto aquelle Soberano , e diífipada pelos 
Cruzados a oppofiçaõ do tyranno Mutrzufle , ele- 
gerão por Emperador a Baldoino , Conde de Flan- 
des; e no mefmo anno , que era o de 1204, paf* 
íou para os Francezes o Império, que deide o tem- 
po de Conílantino Magno fe coníervava nos Gre- 
gos. 

Em quanto os negócios corri ao em Conítanti- 
ooplataó favoráveis aos intereíles cathoUcos, os 
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Cfuzados, que fe haviaó feparado delles, fizerao 
os mayores esforços por conquiftarem a Paleftina , 
mas rodos inefficazes. Os principaes Cabos, que 
fe acharão nefta infeliz expedição, foraõ : o vale- 
rofo Simaó de Monforte, que foy mais formidável 
aos Albigenfes na Europa , que aos bárbaros na 
Afia; RenardodeDampierró , que governava as 
Tropas, que fe fepararaó em Zara \ ejoaõ de No- 
la , Commandante da grande Armada , que fahio 
dos portos de FJandes. 

A' primeira infelicidade, que fez pouco áf- 
fortunado ao valor, fe feguio huma grande peite, 
que confumio huma grande parte do Campo. E 
outros com o rèceyo de que o mal fe aggravaíle, 
fe embarcarão para as luas terras -, tomando cada 
hum diverfo rumo. E como eíta fatalidade deixou 
fem efpiritos os alentados Soldados , que fe enfra- 
quecerão mais com adefuniaó , declarando entre 
íi huma inteítina guerra ; foy'fácil aoSoldaõ de 
Alepo acabar de deítruir aquelle, antes deígarra- 
úo rebanho , que formado Exercito, 

CR U Z A D A   VI. 

Y~> Orriaô os annos de 1213 , e com elles hiaó 
V_^ decahindo os negócios da Çhriftandade na 
Paleftina. O Papa Innocencio III. tranfportado da 
dor de tantas perdas , determinou acudirlhe com 
remédios promptos , para que foflem proveitoíos. 
Efcreveo cartas circulares á todos os Principes , 
empenhando-os para a jornada da Paleftina : po- 
Tém como os Decretos Divinos íe naõ conformaa 
ordinariamente com os juizos humanos j a caufa 7 

que 
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que no Pontífice era zelo, produzio defordenados 
eifeitos. 

Occupou a indifcriçaó a fantafia de muitos mil 
moços Francezes, e Alemães, que aíTentaraõ por 
infalUvjcl os elegia Deos para , como inítrumentos 
frágeis, executarem a grande obra da reírauraçaó 
dos Lugares Santos. Tomarão a Tanta" iníigriia: da 
Cruz trinta mil em FranÇa , e em Alemanha vinte 
mil, antes Adónis, que Martes. Dèftinaraó para 
feus Generaes vários Clérigos, arrebatados domef- 
mo furor indifcreto , mas fempre zelo catholico. 
Os Alemães foraõ os primeiros, que fe pozeraó 
em marcha ; e no caminho os confumio a miferia , 
e deftruiraó os ladrões ; porque para femelhante 
Exercito naó era necellario outro mais bem,regu- 
lado , que aquelle aonde tudo era deíoruem. Hu- 
ma confufaõ diífipou outra. 

Para fahirem de França bufcaraó os feus nacio- 
naes o porto de Marfelha , aonde convencionarão 
com dous Mercadores, homens malvados, traní- 
portarem-nos à Paleftina. Carregarão elles os feus 

r navios deitas innocentes victimas da fua cubica , e 
com impiedade barbara os venderão no Egypto 
por efcravos. Outros com forte naó fey fe igual, 
ou inferior, naufragarão em huma tormenta, aon- 
de morrerão por huma vez , pôde fer, que para 
gozarem melhor vida. 

O Papa Honório III., que já nefte tempo go- 
vernava a Igreja, occupado domefmo d elejo do 

. feu predeceífor, mandou convidar os Príncipes pa- 
ra a expedição , que foy abraçada das Nações do 
Norte, e de outros Soberanos. O Êmperador Fe- 
derico II, que foy o primeiro em aceitajla, havia 

fer 



588 Artigo VI 

fer o feu Chefe: porém como ainda riaõ recebera- 
a Coroa Imperial, foy eleito para lhe occupar a 
praça o Rcy André de Hungria , único Monarca, 
que fe refoiveo a eíla jornada \ porque os mais an- 
tepozeraó os feus intereftes particulares à caufa 
commua da Religião. 

Acompanharão ao Rey Húngaro vários Prín- 
cipes , a faber: os DuquéS de Auítria, de Baviera, 
de Moravia , de Brabante, e de Limburgo ; os' 
Condes Palatino do Rheno, de Juliers , e de Hol- 
landa, com muitos Arcebifpos, e Bifpos, e todos 
os Prelados de Hungria, que fe acharão em eftado 
de feguir o feu Soberano. Todas as Tropas , de 
que íe compunha efte luzido Campo , feguindo 
differentes rumos , fe foraó juntar na Ilha de Chy- 
pre, donde partirão para a Paleftina em Setembro 
de 1217. Chegarão ao porto de Ptolemaida acom- 
panhadas de Hugo de Lufignano , Rey damefma . 
Ilha , e alli as foy receber o Rey de Jerufalem 
Joaõ de Brienne , com os Grans Medres das Or- 
dens de S. Joaõ , do Templo , e dos Teutonicos. 

Nada obrarão nefta Campanha os Cruzados, 
que feja digno da Hiftoria. O Rey de Hungria , 
chamado dos feus valíallos, fe recolheo ao Rei- 
no , fem mais gloria, que a de haver levado o Ex- 
ercito a falvamento. Elta feparaçaõ deixou o Cam- 
po com poucas forças , que brevemente lhe foraó 
reftituidas ; porque o Conde de Hollanda , que 
commandava a Armada das gentes Boreaes , e fe 
havia detido em Portugal, ajudando os Por-tugue- 
zes na conquifta de Alcacere do Sal, chegou ao 
mefmo porto de Acre com Soldados valentes, e 
vitoriofos. 

Augmen- 
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Augmentado o Exercito , e com forças capa- 
zes para mayores emprezas, determinarão os Ga- 
bos extinguir o mal na fuá fonte, e levar a guerra 
ao Egypto, donde vinhaõ os Efquadróes bárbaros 
inquietar a Paleftina. Começarão as operações pe- 
lo fitio deDamiata, aonde foraô concorrendo mui- 
tos , epoderofos lbccorros detodas as Potencias 
de Europa ; e em Novembro de 1219, fe rendeo 

-a Praça , a qual com confentimento dos Príncipes, 
e do Cardeal Albano , Legado do Papa , foy en- 
tregue ao Rey dejerufalem. Nefte mefmo anno 
chegou a Paleftina o grande Patriarca dos pobres 
S. Francifco , levado do zelo de animar os Chrif- 
tãos , e de coroar os feus merecimentos com a au- 
reola do martyrio: porém ainda que o naõ confe- 
guio , nunca perdeo a gloria de padecer por Chrif- 
to os grandes trabalhos , que com a fua incompa- 

. ravel elegância expõem ofamofo Chronifta da Or- 
dem Seráfica Damião Cornejo. 

PaíTou o Exercito o Inverno na Cidade con- 
quiftada , e delia voltarão para os feus Paizes mui- 
tos dos Cruzados , e o Rey de Jerufalem para a 
Paleftina ; pelo que o Cardeal Legado pedio no- 
vos lbccorros à Europa , donde com ordem do 
Emperador partio para Damiata Luiz , Duque de 
Baviera , com muitos mil homens, e quarenta e 
três galés.- Outras Nações , efpecialmente Italia- 
nos , enviarão groííbs íoccorros, que chegarão ao 
Campo , quando voltava a elle o Rey Jeroíblymi- 
tano Pozeraõ logo em confelho o lugar , em que 
fe havido empregar forças taô poderoias, edilcor- 
daraó os pareceres ; porque o Rey dejerufalem 
queria , que fe retrocedelle àconquifta da Terra 

Santa '7 
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Santa ; e o Legado era de parecer, que fe déíTe 
batalha ao Soldaó do Egypto. Prevaleceo efta de* 
terminação \ porque parecendo mais briofa, cha- 
mou a fi os ânimos de todos os Cabos. 

Na Primavera do anno de 1221 , fe poz em 
movimento o viftofo , e guerreiro Arrayal para 
atacar o Soldaó debaixo dos muros de Babylonia. 
Naô efperou efta aftronta o animoíb bárbaro, que 
emulando as igualdades do valor, fahio a receber 
os hofpedes a lugar , aonde fó a força dos braços 
fofle arbitra dos íucceíTos. Alli fe difputaraõ as 
ventagens com furiofo empenho \ porque huns fe 
obftinavaó em defender , e outros trabalharão pa- 
ra ganhar. Foy taó activa a oppofiçaó de Meledi- 

• no , qiie naô poderão os Cruzados dar hum pâífo. 
No meyo do caminho fe viraó eit.es obrigados a 
concluir huma Trégua por oito annos, com ain- 
juriofa condição de reílituirem Damiata, que com 
a perda de muitas vidas, cuílara dezoito mezes de 
tempo. Entaõ moftrou o efFeito, quanto havia fi- 
do prejudicial naó fe abraçar o confelho do Rey 
Soldado, para fe feguir o do Legado Ecclefiaftico. 
Rara vez fabem as murças ajuftar arnezes. 

Aífim foraó paliando os annos em fucceflos vá- 
rios até que chegou o de 1228, no qual o Empera- 
dor Federico determinou cumprir o voto, que fize- 
ra de paííar à Paleftina, aonde chegou no feguinte, 
e concluío com o Soldaó o ajufte de huma Trégua 
por dez annos com condições favoráveis ; porque 
foraó entregues aos Chriítãos as Cidades de Jeru- 
falem , de Nazareth, cie Belém , de Tyro , e de 
Sydonia. Porém como o Emperador voltou a Ale- 
manha fem reparar as arruinadas fortificações def- 

tas 
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tas Praças , ficarão as forças , por indefenfaveis r 
fem augmento , que fó fe conhecia na mayor ex- 
tenfaó de Paiz , com que fe reprefentava huma 
dilatada ,=mas apparente grandeza de domínio. 

Seis annos depois deite ajufte, no de 1234, 
convocou o Papa Gregório IX. huma Aflemblea 
em Efpoleto, na qual fe achou o Emperador, com 
os Patriarcas de Conftantinopla, Jerufalem, e An- 
tioquia ; e fe refolveo, que apenas expirafíe a Tré- 
gua , fe fizeíTe a guerra na Paleftina , e que no ul- 
timo anno delia, quefoy ode 1239, fofle logo 
publicada a Cruzada, como efFe&ivamente fe pra- 
ticou. Foraõ muitos os Príncipes, e grande nume- 
ro de Catholicos , que para efta Expedição toma- 
rão a fagrada divifa , que os dava a conhecer por 
Soldados de Chrifto; e eleito para Chefe General 
de todos elles Tibaldo V., Conde de Champanha, 
e Rey de Navarra. 

Juntas tantas Tropas, que fe obraflem unidas 
na Paleftina, ou na Grécia, confeguiriaó ventagens 
grandes; porque lhes foy neceílario dividirem-fe, 
em huma, e outra parte nada obrarão digno de 
efpecial memoria. Baldoino II.*, Emperador de 
Conftantinopla, reprefentou ao Papa o aperto, em 
que fe achava, atacado pelos Gregos , e pelos Búl- 
garos , fem forças proporcionadas para fe oppor a 
inimigos taõ poderofos. Efta fatalidade fez fepa- 
rar os Cruzados em dous Corpos iguaes , hum que 
paífou à Paleftina, e outro que fe empenhou a fa- 
zer a guerra na Grécia; mas ambos fem fatisfaze- 
rem confíderavelmente à efperança. 

A efta divifaó áccrefceo outra mais prejudicial 
entre o Papa . e Emperador, que exafperou a fae- 

Tom. III. Qa ^ 
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çaó dos Guelfos , e Gibellinos, com detrimento 
gravifiimo dos negócios da Syria , e diminuição 
grande dos Cruzados. Mas naó obílante tantos em- 
baraços , como o zelo da Religião ardia nos pei-^ 
tos Catholicos., paflaraõ muitos Soldados à Syria, 
e Paleftina, encaminhando-fe à Cidade de Afcalon 
para lhe repararem as fuás muralhas. Daqui em 
diante começou a fortuna a moftrarfe aos Chrif- 
tãos mais carrancuda. O Duque de Borgonha-, o 
Conde de Bar, e o Condeftavel de França , deter- 
minarão furprender a Cidade de Gaza , e foraó 
cortados em peças pelo Soldaó de Babylonia. Ef- 
ta defgraça obrigou a retroceder para Acre o 
Campo , que eftava em Afcalon. E como os Tem- 
plários haviaó feito huma Trégua com o Soldaó 
de Damafco , para. fe empregarem unidos contra 
ode Babylonia ,.tantos contratempos conftrange- 
raó os Cruzados a concluir huma paz vergonhofa 
com os infiéis foberbos. 

Por outra parte os Cavalleiros de S. JoaÓ , ef- 
candalizados do proceder dos Templários, com 
o Rey de Navarra, Duque de Borgonha , e ou- 
tros Príncipes , celebrarão outra Trégua com o 
Soldaó de Babylonia , para feopporem juntos ao 
de Damafco, ficando a Paleftina embrulhada em 
jevoltas civis, chamando pela ultima mina. En- 
faftjados os Príncipes de tantos máos.fucceífos, fe 
embarcarão para as fuás terras, quaíl ao meímo 
tempo que Ricardo, Duque de Cornuaille, pay 
de Henrique III., Rey de Inglaterra 3l chegava à 
Paleftina com numerofos Efquadrões. Vio-fe efte 
.Príncipe, embaraçado \ porque a diviíao das Or« 
4eus Militares lhe impedia qualquer progreífo. 

:   Re- 
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Renovou a Trégua pouco antes concluída, accref- 
centando-lhe alguns artigos mais ventajofos; e tor- 
nando a embarcarfe, arribou à Itália no anno de 
1241. 

Naó parâraó aqui as defgraças , porque fe 
lhes feguio a mais laftimofa. Lançarão os Perlas, 
e os Tártaros das luas terras a huns povos chama- 
dos Corafminos, e derivados dos antigos Parthos. 
No anno de 1.244 paliarão elles o Eufrates, evie- 
raô pedir ao Soldaó do Egypto os reconheccffc 
por í eus vaíTallos, e lhes déíle terras para habita- 
rem j o quai lhes deítinou a Paleftina , para que 
com forças alheyas desbaratarem os Chriftáos feus 
inimigos. Entrou efta nova barbaridade a fazer ir- 
rupções horrendas por todo o Paiz- Entaó obri- 
gou a neceílidade , a que fe uniíTem todas as for- 
ças catholicas para acabarem de hum golpe. Jun- 
to da Cidade de Gaza fe encontrarão os Campos, 
e a fúria dos bárbaros desfez totalmente o valor 
dos Chriftáos , que efcaparaó muito poucos defta 
lamentável derrota. Os Grans Meftres do Tem- 
plo, e dos Teutonicos acabarão as vidas nefte lei- 
to da honra. O da Ordem de S. João , com o no- 
bre Gualter de Brienne, Conde dejaffa, fobrinho 
delReyJoaÓ de Brienne, foraó levados em ferros 
para Babylonia ; efcapando da morte, ou da pri- 

■zaõ poucos centos de Soldados, oCondeftavel , 
o Príncipe de Tyro , o Patriarca Roberto, e al- 
guns Bifpos, que na commua defgraça dos ami- 
gos, j. e camaradas, naó teriaõ a vida, e liberdade 
por particular fortuna. 

Qg ii CRU- 
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CRUZADA   VIL 

CHegava o tempo da ultima defgraça dos 
Chriftãos na Paleftina; e ainda que a noti- 

cia uaquella perda deixou tranfpoitados os ânimos 
da Europa , que cuidou nos meyos de reparalla ; 
as grandes controvertias, que por efte tempo ha* 
via entre os Príncipes, embaraçou a efficacia dos 
defejos. Sobre negocio taó ponderável convocou 
o Papa o Concilio Geral deLeaó, aonde fe deter* 
minou a Cruzada, que devia ler de todas as forças 
unidas. Porém efta fe dividio em tantas partes, que 
em nenhuma foy proveitofa aos interelTes da Re- 
ligião. A favor do Emperador de Conftantinopla , 
contra o Grego, marchou hum poderofo foccor- 
ro, ao mefmo tempo que as inquietações de Ale- 
manha , e Jtalia , obrigarão o Papa a publicar hu- 
ma Cruzada contra o Emperador Federico , oper- 
feguidor da Igreja. 

Foraó taõ poderofas eftas diversões , e taõ 
prejudiciaes à Cruzada principal, que de toda a 
Europa apenas fe oífereceo para ella Saó Luiz , 
Rey de França, com os feus valíallos. Acompa- 
nhado dos mais illuftres Senhores da fua Monar- 
quia , partio o Rey para a Terra Santa no anno de 
1248. Na Ilha de Chypre fe ajuntou toda a Arma- 
da , que fahira de vários portos de França. Alli fe 
demorou até o Eftio do anno feguinte ; no qual fe 
fez na volta da Paleftina, levando na fua conferva 
a Henrique, Rey da mefma Ilha, e foy furdir em 
Damiata. Contra efta Praça fe empregou a primei- 
ra fúria, e taó depreflafoy atacada, como rendida. 

Daqui 
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Daqui fe refolveo EIRey a ir fitiar Babylonia, 
que ficava a trinta léguas de caminho: porém os 
bárbaros lhe fahiraõ a elle, e depois de muitas ba- 
talhas, em que os Chriftãos com iucceíTos vários 
moítraraó a igualdade dos feus ânimos , foy aflal- 
tado o Campo por huma neceífidade extrema, que 
obrigou a EIRey a retirarfe. Entaó lhe cahiraó os 
bárbaros em cima , e perfeguindo-o pela retaguar- 
da^ matarão grande numero de Soldados , e fize- 
raõ priz-ioneiro ao mefmo Monarca, com osprin- 
cipaes Senhores da fua guarda. 

Eira alta difpofiçaô da Providencia conílernou 
os ânimos, que arraítados da forte , ajuftaraó hu- 
ma Trégua , na qual reítituiraõ Damiata pela pef- 
foa do Rey , e muitos mil efeudos pela liberdade 
dos outros cativos, concedendo-lhes o Soldaô o 
fenhorio das poucas Praças, que ainda conferva- 
vaónaSyria, ePaleftina. Aqui fuecedeo o grande 
caio, que referem vários Authores. Inflava o Sol- 
daô com EIRey, para que promptamente lhe pa- 
gaíTe as groífas fommas convencionadas , e entaô 
de impoflivel fatisfaçaó. Mandou o Santo Rey di- 
zer Mifla, e depois da Confagraçaõ ordenou ficaf- 
fe imperfeito o Sacrifício , e accefas duas velas ; e 
jurando ao Soldaô por aquelle Senhor, que alli 
deixava, de lhe pagar aquella quantia, antes de 
fe gaitarem as velas, partio para França. Dahi a 
annos cumprio a palavra, e entaó foy a Hoftia con- 
fumida , e fe derreteo a cera , que até entaó mof- 
trara qualidades de bronze. 

Poírosos Príncipes em liberdade, tratarão de 
recolherfe. EIRey foy viíitar aSyria, donde paf- 
iou aPtolemaida, E porque as poucas forças, que 
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já tinhaó os Chriftãos, promettiaó pouca duração, 
cuidou em lhas deixar com alguma fegurança j pa- 
ra o que fortificou as Praças marítimas , que dei- 
xou em eftado de defenfa ; e fazendo-fe à vela che- 
gou felizmente a França. 

CRUZADA   VIII. 

EStamos na ultima Cruzada , e no fim dos fuc- 
ceflbs, e Reino de Jerufalem , de que ainda 

hoje ha Soberano, que conlerva efte titulo de hon- 
ra , fem lhe gozar a pofle. Tornarão a dividirfe 
os ânimos para lamentarem a mayor defgraça. Os 
Venezianos, e Genovezes , que eftavaó na Syria, 
declararão entre fi huma furiofa guerra , na qual 
fe empenharão os Príncipes , e as Ordens Milita- 
res , feguindo huns, e outros differentes partidos, 
em quanto durarão eftas diuturnas diíTensôes, que 
vieraó a caufar-a perda total da Terra Santa. Naó 
perdeo o Soldaõ do Egypto occafiaõ taó favorável 
para os feus intereíles. Aprefentou-fe diante de 
Ptolemaida , e ainda que naó pode render a Forta- 
leza da Praça, deixou arrafados os arrabaldes. 

Ao palio que crefciaõ as difcordias augmenta- 
va o bárbaro as conquiftas. Tomou todas as terras 
dos Templários , Cefaréa , Antioquia , e outras 
Praças. Ouvio a Europa o golpe de taó eftrondo- 
fa queda, que lhe deixou o fangue frio. Paliado o 
iufto , fe cuidou no remédio do mal já naó fó ag- 
gravado, mas quaíi incurável 5 porque fe dificul- 
tava apromptidaó da cura. Mandou o Papa , que 
entaõ era Clemente IV., publicar a Cruzada em 
todos os Reinos Gatholiços, até as partes mais re> 

motas 
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motas "do Septentriao. Porém às vozes defte zelo 
fó acudio achriítianiíTima piedade deS. Luiz Rey 
de França , que levou a traz do Teu exemplo os 
três Príncipes feus filhos, e todos os grandes Se- 
nhores do Reino. 

No mez de Julho de 1270 fe fez à vela toda a 
Armada , e ferrou a Ilha de Sardenha , aonde El- 
Rey convocou hum Confelho de guerra , no qual 
fe refolveo o fitio'de Tunes em Africa. A' vifta 
deita Cidade appareceo a Frota, offerecendo lhe 
huma reprefentaçaó formofa, e medonha. Saltou 
o Exercito em terra, e no mefmo paíTo da marcha 
levou o porto de Carthago. Differio fe o fitio de 
Tunes, até que chegafle Carlos de Anjou , Rey 
de Sicília, irmaó de S. Luiz : e como nas empre- 
gas militares he a dilação o mayor inimigo, efta 
foy caufa do fatal contratempo , que teve quaíi ar- 
ruinado o Campo todo. Eftava muy avançada a 
Eftaçaó , os calores eraó exceffivos * e extrema a 
falta de agua 5 circunftancias, que concorrerão pa- 
ra a grande epidemia, que em pouco tempo fez 
furiofo eftrago. Nella perderão as vidas o Princi- 
pe Joaó Triítaó, filho de EIRey de França, o Car- 
deal Albano., Legado do Papa, e pouco depois o 

■mefmo S. Luiz , que indo entaõ receber a coroa 
da mayor gloria , deixou os feus Soldados occupa- 
dos de huma extrema defolaçaõ. 

Quando a falta defte grande efpirito tinha le^ 
vado as almas de tantos homens, appareceo o Rey 
deSicilia, feu irmaó, para lhes esforçar os alentos. 
Por morte de feu pay ficara governando o Exerci- 
to o novo Rey de França Filippe o Audaz, que 
com feu tio determinou dar fim a huma guerra taõ 

impor- 
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importante. Atacarão a Praça, a que deraó mui- 
tos avances , fempre com conhecida ventagem : 
porém o Rey Mouro, que via com má face os feus 
negócios , antes que fe adiantarem os progreíTos, 
pedio paz aos dous Príncipes , que lha concederão 
com utilidade grande da Religião , e liberdade 
dos cativos Chriílãos. Concluída efta empreza, fe 
embarcarão os Reys para os feus Eftados , fe op- 
primidos de trabalhos j carregados de gloria. 

Ao tempo que a fobredita paz acabava de 
ajuílarfe, chegou Eduardo de Inglaterra ao porto 
de Tunes com huma luzida Frota: e como já alli 
era inútil a fua affiftencia, determinou fazer vela 
para Ptolemaida , aonde chegou felizmente. Efte 
foccorro , e outros que vieraó de Inglaterra, ain- 
da que pouco coníideraveis, impedirão que o Sol- 
daô fitiafle a Cidade. Mas como forças taó peque- 
nas na6 podiaó embaraçar os progrelíbs do bárba- 
ro, que cada dia augmentava o feu poder, Hugo, 
Rey de Chypre, cóncluío com elle huma Trégua, 
e Eduardo partio a tomar poíle do Reino, que 
Henrique feu pay lhe deixava. Efte foy o fim laf- 
timofo, que na Paleftina teve efta Cruzada, a que 
fe feguio a ultima perda das relíquias, que fe con- 
fervavaó do Reino Jerofolymitano , perdido por 
caufa das defunióes com injuria fatal da Chriftan- 
dade. Efta foy a ultima Expedição catholica ; por- 
que ainda que fe intentarão outras, nenhuma fe 
executou ; e os Príncipes Chriftaos , ha tantos fe- 
culos foporados no lethargo da fua ambição, naó 
fó perderão o cuidado da reftauraçaó dos l*agrados 
Lugares, que forao venturofo theatro dos altiífimos 
M/fterios da noíTa Redempçaó ; mas adianta-fe o 

feu 
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o feu defcuido a deixarem arraigar na Europa o 
mayor inimigo de Chrifto , fem que o defperte o 
íufto, de que a cada hora lhes caya íbbre ospeíco- 
ços aquelle bárbaro , e pezado jugo. 

ARTIGO    VII. 

PAreceo-nos concluir efte volume com mais 
três Artigos para darmos noticia das Con- 

gregações, Tribunaes, Miniítros, e Balllicas de 
Roma ; nos quaes fe trataõ os negócios, e caufas 
da Religião, e do Eílado. 

Congregações de Roma. 

I. A Congregação do Sacro Confiftorio, 
-*•*- que antigamente ajuntavaó os Pontí- 

fices duas , e hoje huma vez cada femana. Nella 
faó os Cardeaes admittidos a audiência, fe lhes 
conferem os Capellos, e fazem fupplicas para as Ca- 
nonizações dos Santos. Aqui fe criaó os Cardeaes, 
e fe propõem as Igrejas Patriarcaes , Archiepifco- 
paes, Epifcopaes, easAbbadias , Priorados , e 
Preppfíturas, pelos Cardeaes Protectores dos Rei- 
nos, e Eirados: e entraõ os Advogados Confifto- 
naes a pedir os Pallios. Da mefma forte íe refolve 
tudo , quanto he concernente à Fé, culto , Reli- 
gião, paz da Chriftandade, e confervaçaó do Patri- 
mónio da Igreja. Também fe propõem nella as re- 
nuncias dos Bifpãdos , &c. 

II. A Congregação do Santo Officio, cha- 
mada a Suprema, comporta ao menos de dozeCar- 
deaes , deputados pelo Papa, com outros muitos 

Tom. III. Rr prela. 
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Prelados, que faõ Confultores, e Qualificadores. 
Ajunta fe duas vezes na femaria ,# para nella fe tra- 
tar tudo, o que diz refpeito à integral conferva- 
çaó, e pureza da nofla íanta Fé. 

III. A Congregação de Propaganda Fide, 
inftituida , como fica dito, por Gregório XV. a 
fim de applicar todos os meyos neceilarios para o 
augmento da Religião Catholica em todo o Mun- 
do. Coftuma congregarfe cada mez, e no Palácio 
do feu nome-manda fuftentar todos os perigrinos, 
que abraçarão a Fé, e vaó em romaria aosfantos 
Lugares de Roma. Compõem-fe de vários Car- 
deaes, que o Papa deputa, aos quaes preíide hum 
com o titulo de Perfeito, do Secretario de Eftado, 
e de hum Protonotario Apoftolico Participante. 

IV. A Congregação da Aífinaturade Graça , 
aonde faõ levadas todas as fentenças, e caufas, 
que fe proceíTaó nos outros Tribunaes, e que de- 
pendem de fimplez graça , a íaber, eonceíTóeSide 
Benefícios, difpenfas, &c. Coftumaajuntar-fehu- 
ma vez na femana , e he compofta dos Cardeaes 
Perfeitos da Affinatura de Graça, ejuftiça, do Per. 
feito dos Breves, e Datado, e outros Officiaes 
menores , que todos concorrem para defewa^r as 
jurifdiçóes. 

V. A Congregação do Exame dos Bifpos , 
formada por Clemente VIII. para examinar os fu- 
jeitos propoftos para aquella dignidade em Itália : 
porém delle faõ eximidos os Cardeaes, e os Bifpos, 
que já tiverem fido examinados. Celebra-fe de or- 
dinário cada mez na prefença do Papa, de outo 
Cardeaes, de alguns Prelados, e dos Religiofos 
Examinadores. - 

A -» X 
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VI. A Congregação de Eftado, que quaíí 
fempre fe faz prefente o Papa, e algumas vezes no 
quarto do Cardeal Nepote; à qual faõ chamados 
todos os Cardeaes , que foraó Núncios , e Lega- 
dos, com o Secretario de-Eítado, e outros Depu- 
tados. 

VII. A Congregação do Santo Concilio, aon- 
de, em cafos de duvida, fe interpreta o texto do 
Concilio Tridentino. Por ella fe expedem vários 
negócios , e as vifitas Ad Limina de todos os Pre- 
lados Ordinários. Convoca-fe duas vezes no mez 
em caía do Cardeal mais antigo, daquelles que 
a compõem. 

VIII. A Congregação de Ritus , na qual fe 
trataó todas as matérias , que fazem relação a Ce- 
remonias, Precedências, Canonizações, &c. Ajurt- 
ta-fe huma vez no mez, e naõ tem numero prefixo 
de Cardeaes Deputados; porém ófeu Preíidente 
-he o mais antigo de todos os do Papa. 

IX. A Congregação da Immunidade, que 
■ferve para refolver os cafos, em que fe deve, ou 
naó gozar da immunidade Eccleíiaftica, Nella 
intervém muitos Cardeaes, a queprefide o mais 
antigo. 

X. A Cerigregaçaõ dos Bifpos , e Regula- 
res , aonde fe trataó o* negócios entre os iB.ifpos, e 
os feus fubditos , e entre os Prelados , e os feus 
Religiofos. He formada de.Cardeaes, e ornais 
velho o Prefidente. 

XI. A Congregação da Penitencia , inftitui- 
da pelo Papa S.Cornelip, em tempo da herefia 
-de Novato,. e Novaciano., para impor penitencias 
aos,que abjuraíiem osierros-, ma forma dos antigo.s 

Rr ii Cano- 
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Cânones Penitenciaes da Igreja, porque ella fe go- 
vernou tantos annos.- Nefta melma antiguidade 
tiveraõ os que abjuravaó hum fummo Penkenciei- 
ro , ( cargo importantiflimo ) que reprefentava ao 
Papa a gravidade dos cafos fuccedidos. Efta digni- 
dade , de que ha pouca noticia por antiga, foy reí- 
tituida por Benediclo XII., e hoje a occupa hum 
Cardeal, que tem hum Prelado com o titulo de Re- 
gente da Penitenciaria, e jurifdiçaó de abfolver de 
todos os cafos refervados ao Papa , dando a outros 
Confeífores, por efpecial Breve, a mefma commif- 
faó. Saô muitos os negócios , que fe expedem por 
efta Congregação. 

XII. A Congregação da Aflinatura dejufti- 
ça , eítatelecida para a refoluçaõ de todas as ma- 
térias , que dependem deita grande virtude , aíTim 
como a Outra Congregação determina , os que laõ 
de mera graça. 

XIII. A Congregação da Confulta para o go- 
verno do' Eftado Ecclefiaftico, na qual todos os Mi- 
riiítros daó conta do que fuccede nos Governos , 
para que a Congregaça6.determine. Ajunta-fe mui- 
tas vezes , e o feu Prefidente fempre he o Cardeal 
Nepote. 

XIV. A Congregação do índice , aonde fe 
•expurgaô, e qualificaó os Livros., e Papeis , que 
por meya das Imprenías fe haõ de fazer públicos $ 
na qual intervém muitos Theologos, prefididosde 
hum Cardeal, que tem para efte fim hum Secre- 
tano. ■ 

XV. A Congregaça6dos Aggravos, eBom 
Governo■;■ em que fe çratsutudo , o que toca à eco- 
nomia- daÇidade ; e os ftrbditos reprefentaô nella 

as 
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as fuás queixas; para fe lhes fatisfazerem.   He com- 
pofta de íeis Cardeaes , outo Prelados, e hum Se- 
cretario y que tem por Preíidente ao Cardeal Ne- 
pote. 

XVI. A Congregação das aguas , a que af. 
íiíre hum Cardeal, e vários Prelados , que faô obri. 
gados a ter cuidado na pureza das aguas, na paíTa- 
gern, e commodidade dos rios, e no reparo das 
pontes. 

XVII. A Congregação das Fontes, e Ruas 
compoíla de hum Cardeal Preíidente, e outros Mi' 
niítros., que devem ter efpecial attençaó em repa- 
rar os aqueduclos, e mandar que as fontes publi- 
cas , e particulares fe tratem com todo o aceyo c 
as ruas com a limpeza neceflaria. 

XVIII. A Congregação das Cafas da Moe- 
da , a que preíide outro Cardeal, e aonde fe regifc 
ta o dinheiro , que fe bate, e o que ha defahir.fóra 
do Eítado da Igreja , &c. 

i. ARTIGO    VIII. 

VosTribimaes, e Minijlros, de. Roma.    i 

H Um: dos primeiros Tribunaes da Cúria Ro- 
mana, he a Dataria , e o Cargo de Datario, 

amua que amovível, de particular eítimaçaõ; An- 
tigamente era oceupado por hum Prelado, ehoje 
por hum Cardeal, que fe chama Datario ; porque 
-põem as datas nos Breves, e Conceíloes Apoftoli- 
cas. Pela fua maô paíTaó as vacâncias dos Benefí- 
cios , e pôde abaixar a quantidade das Compo- 
nendas. 

Tem 
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Tem efte Tribunal vários Officiaes com diftin- 
c~hs occupaçóes, como faõ, o Pro-Datario, o Per- 
Obitum , os Revifores, os Datarios mayores, e 
menores, e os Officiaes da Componenda , e dos 
Reginros. 

O Tribunal da Chancellaria he o quedefpa- 
cha formalmente os negociosjá expedidos pela Da- 
taria , que entaô faô reviftos, e examinados pelo 
Vice-Chanceller , dignidade a mayor abaixo da 
Pontifical, dada pelo Papa S. Damaíb ao grande 
Doutor S.Jeronymo. Elle heoPrefidentedetodos 
os negócios Ecclefiafticos da Chriílandade, e do 
grande numero dos íeus Officiaes , que faó , hum 
Regente, muitos Abbreviadores , quechamaóde 
Parco Mayor, e de Parco Menor, quantidade de So- 
licitadores , que fe diftinguem com os nomes de Jan- 
nizeros, e Plumbadores, Regiílradores, e outros; e' 
muitos"Cubicularios, e Eícritores do Archivo, &c. 

O Tribunal das Contraditas ouve.àquelles, 
que nas cauías de Juftiça fe oppoem à expedição das 
Impetras. Compoem-fe elle de hum Auditor, hum 
Corrector , dous Leitores, dous Notários , e qua- 
torze Procuradores. Nelle fe defpachaó muitas Le- 
tras , e Breves , affim como, RemiíTorias, Sequef- 
tros , Executoriaes , Interdictorias,' Invocatorias 
do braço Secular, Faculdades , Indultos,' Confir- 
mações , Difpenfas, Abfolvições, Confervatorias, 
Indulgências, Exempçóes, Doações , Infeudaçóes, 
Legações, eoutras'femelhantes. 

O Tribunal da Sagrada Rota he affim chama- 
do ; porque fentados feus Auditores em huma 
mefa redonda , nelle julgaó, eexaminaó todas 
as controverfias d.o Mundo, e às fuás decifóes, to- 
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ilíadas com fumma prudência, e integridade, fe 
dá inteiro credito. Inftituimó os Papas efte Tribu- 
nal , para Te eximirem do intolerável pezo de ou- 
virem por fuás próprias peíToas as duvidas, con- 
fultas, e controverfias , que todos os Príncipes, e 
os feus Vaflallos lhes propunhaó. Por efta razaó fo- 
raó creados os Auditores , que informavaõ o Papa 
da qualidade dos negócios para os decidir : porém 
depois fe lhes facultou àelles efta graça, e refol- 
vem todas as caufas beneflciaes , matrimoniaes, 
e profanas. 

Tem fido vario o numero deftes Auditores ; 
porque antigamente chegarão a fer vinte e hum, e 
hoje fe conferva em doze, repartidos pelas nações. 
Além dos Auditores , os outros Miniftros, que 
compõem efte Tribunal, faô , os Procuradores das 
caufas da Rota, que naó tem numero certo , e os 
quarenta e outo Notários , que faô deftinadòs qua- 
tro para cada hum dos doze Auditores, e gozaõ de 
muitos, e grandes privilégios. 

O Tribunal da Gamara Apoftolica, que tem 
jurifdiçaó fobre todas as matérias, em que fe tra- 
ta das fuás rendas, intereíTes, entradas da Sé Apof- 
tolica , Thefourarias das Províncias do Eftado da 
Igreja , Caufas de Communidade , Feudos Eccle- 
ííafticos, Efpolios, e outros. Efta Camará he for- 
mada de hum Cardeal, que tem o Cargo de Ca- 
marlengo, e conhece de todas as Caufas da Câma- 
ra juntamente com ella, e às vezes feparadamente: 
do Vice-Camarlengo, que he o Governador de 
Roma , e faz as vezes do Camarlengo': do The- 
foureiro Geral da Camará, officio, que fe cóftuma 
vender, e conhece das Caufas dos Efpolios, &c." í dó 
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Auditor da Camira , que tem grandiflima jurifdi- 
çaó , e he Juiz Ordinário de Roma , e dos Fidal- 
gos naturaes, e eílrangeiros , de qualquer condi- 
ção , e caracter, &c.: do Prefidente da Camará, que 
intervém no ajufte de todas as contas , que Ce daô 
dosthefouros da Sé Apoftolica : dos doze Cleri- 
gos da Camâra , que afliftem às fuás caulas: do 
CommiiTario da Camará-, que defende os léus inte- 
refles nos negócios civis-: do Advogado Filcal, 
que tem cuidado nos direitos do Fiico: do Procu- 
rador Fifcal, que em todos os Tribunaes defende 
as cauías das partes do Fifco : do Advogado dos 
Pobres , que folicita os proceílbs a favor da pobre- 
za ; e dós Notários da Camará , perante os quaes 
palíaó as caufas , e cada hum tem dous Subítitutos, 
e muitos Officiaes Notários. 

No Capitólio de Roma reíidem outros muitos 
Miniftros, deftinados para o expediente de vários 
negócios. O primeiro he o Senador, emprego, que 
por Breve do Papa coftuma occupar hum Fidalgo 
eftrangeiro, c tem lugar na Capella a baixo do Em- 
baixador Imperial, e audiência do Papa, e do Car- 
deal Nepote. Efte deftina três Juizes, dous para 
conhecerem das caufas civis , e hum dascriminaes. 

O Magiftrado dos três Juizes Confervadores, 
que faõ Cavalheiros Romanos, e afliftem no mef- 
mo Capitólio , he amovido pelo Papa cada três 
mezes; e fe applica a fazer confervar as antiguida- 
des de Roma, e guardar os feus eftatutos , com 
outras muitas jurifdições concernentes à boa eco- 
nomia^da Cidade. 

Os Miniftros dejuftica, que formão hum Tri- 
bunal , com o feu AíTeflbr, e Notário, tem obri- 
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gaçaó de cuidar das caufas pendentes defrucTos, 
cercados, valados, &c. 

Entre outros Magiftrados do Capitólio he hum 
odosMeftres das Ruas ; o qual he compoftode 
dous Fidalgos Romanos •, com hum Acceííor, e 
hum Notário , que mandão ter cuidado nas calça- 
das, limpeza das ruas, e reparo das pontes. 

Hum dos principaes Miniftros do Papaheo 
feu Vigário , Dignidade antiquiíliiwa , que até o 
tempo de Pio IV. fe conferia a hum Bifpo , e de 
entaó para cá a hum Cardeal. A fua jurifdiçaó he 
ampliflima fobre os Ecclefíaíticos Seculares, e Re- 
gulares , que habitaó em Roma, e feus deítricTos, 
íobre as Confrarias , Hoípitaes , e mais lugares pios, 
e fobre os de naçaó Hebrea , e publicas meretri- 

•ces, &c. 
Depois do Sacro Collegio he a primeira peífGa 

o Governador de Roma, que temjurifdiçaó no ci- 
vil, e criminal. Eftaõàsfuas ordens muitos Juizes, 
Efcreventes, hum Notário , e hum Capitão da Juf- 
tiça com trezentos Esbirros. Sahe fora com guar- 
da de Alabardeiros , e duas vezes na femana tem 
audiência do Papa. O governo do Burgo, que até 
o tempo de Clemente IX.- compunha hum Tribu- 
nal feparado, anda hoje annexo ao Governador de 
Roma. 

A antiga Dignidade de Marifcal de Roma tem 
cuidado na guarda dos Cárceres da Corte, e conhe- 
ce das caufas crimes,'aonde naõ ha effuíaó de Tan- 
gue. Nas occaíióes de Sé Vacante he o guarda do 
Conclave. 

G Camarlengo da Ribeira do Tibre , que he 
huiin.Cavalheiro Romano, tem authoridade fobre 
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os mercadores , e marinheiros , e refolve as con- 
troverfias a refpeito da condução das mercadorias, 
ficando ás partes livre o direito de appellarem para 
a Camará Apoftolica perante o Clérigo da Camará, 
que he Prefidente da Ribeira grande , e pequena 
do Tibre. 

Os Refrendarios das Affinaturas de Graça , e 
Juftiça, occupaõ fe em relatar asfupplicasconten- 
ciofas, e graciofas nas Affinaturas de Graça , e Juf- 
tiça refpeclivamente. Conhecem das cauías , que 
naõ excedem de quinhentos efcudos; porque as de 
mayor quantia pertencem a Rota. 

Os iete Prothonotar.ios Participantes foraóinf- 
tituidos por S. Clemente , e Xifto V. augmentou o 
leu numero até doze. O leu officio, como fica di- 
to no principio deita Hiftoria , heèfcrever as vidas 
dos Santos. Intervém nos Confiftorios públicos , 
para fazerem os Inftrumentos dos Decretos fobre 
as Canonizações dos Santos, e gozaó de grandes 
privilégios. Também ha outros Prothonotarios na© 
Participantes, inferiores nos predicados. 

Os Advogados Coníiftoriaes faó doze Prela- 
dos Juriftas, que pedem osPallios nos Confiftorios 
Secretos , e fazem publicas relações das virtudes 
daquelles Santos, de cuja Canonização fe trata. 

O Juiz das Confidencias conhece fe nas renun- 
cias dos Benefícios ha alguma fimonia ,* &c. 

O Bibliothecario tem a feu cargo cuidar da li- 
vraria do Vaticano , e jurifdiçaó nos Impreffores. 
Efte officio fempre o occupa hum Cardeal. 

O Prefeito de Roma , Dignidade que inífcituí- 
raô os Emperadores, ecom a meíma authoradade 
confervaraô os Papas, leva o Eftoque Imperial, 
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quando o Emperador fahe em Cavalgatas folem- 
nes. 

Os Officiaes Militares da Igreja fao, o Ge- 
neral em Chefe, o General das Guardas de Corpo, 
o Géneraldas Galés , e o CaílellaÓ do Caftello de 
Santo Angelo , todos com jurifdiçóes , e privilé- 
gios correfpond entes à grandeza do feu caraclcr. 

ARTIGO    IX. 

Das Bqfilicas de Roma. 

Epois que a fúria das tempeftades , movi- 
das pelos fopros da tyrannia , deixarão de 

combater a grande Náo de S. Pedro, os Pontífices 
Romanos,  para manterem a pureza da Fé Catho- 
lica , cuidarão em crear quatro Patriarcados ;  e 
íinalíarlhes , para quando vieíTem a Roma ,   as 
quatro-Bafilicas mais principaes, que foraó as de 
S. Pedro, e S. Paulo , a de Santa Maria Mayor, e 
S. Lourenço j refervando para fiadeS. JoaÔdeLa- 
traô, primeira, e íuprema cabeça de todas as Igre- 
jas do mundo.   Depois frequentarão os perigrinos 
os Templos de S. Sebaftiaó , e' da Santa Cruz de 
Jerufalem , que vieraó a compor o numero das fe- 
te Baíilicas , de que daremosVioticia neíte Artigo. 

I.    A Bafilica Lateranenfe foy o antigo Palá- 
cio da illuftre Família Romana chamada dos Late- 
ranos , o qual depois poífuío Faufta Auguíla , mu- 
lher do Emperador Conftantino, aonde o Papa S. 
Melchiades celebrou hum Concilio. Efte Palácio 
doou omefmo Emperador aoPapaS.Silveílre, que 
fundou junto delle a BafiKca , a que deu o mefmo 
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nome dos Laterànos ,e também foy chamada Conf- 
tantiniana , de Conftantino , e Áurea , pelos pre- 
ciofos dons, com que a enriqueceo a magnificência 
defte Príncipe. 

Dedicou S. Silveftre efte mageftofo Templo ao 
Salvador do Mundo, e lhe impoz o nome de S. 
Joaõ , relativo aos dous grandes Santos deite nome 
Bautifta , e Evangelifta; porque nelle eftá a fon- 
te, aquechamaõoBautifterio de Conftantino , e 
junto delia o lugar " aonde o Mimofo foy lançado 
na tipa de azeite : porém mais particularmente fe 
chama do Bautifta , pelas razões allegadas dos Au- 
thores , que he aqui inútil eípecificar. 

O Papa Nicoráo IV. mandou fazer a foberba 
portada deita Bafilica , debaixo da qual eftaó qua- 
tro portas , por onde fe entra para a Igreja , e hu- 
ma delias he a porta fanta , quefó fe abre no anno 
dojubileo. Divide-fe a Igreja em cinco formofas 
naves , e o feu admirável teclo , fabricado de ex- 
cellente pedraria , foy obra do Papa Martinho V. 
A mageftade d efte Templo he igual em todas as 
fuás partes , adornado de Angulares pinturas, aon- 
de fe efmerou o delicado empenho dos mais deftros 
aitifices. 

Nelle fe veneraõ as cabeças dos Sagrados 
Apoftolos S. Pedro ,'eS. Paulo; ehuma mela por- 
tátil , na qual S. Pedro , e os feus fucceflores até 
S. Silveftre, celebravaó o facrificio da Miífa. No 
alto do Presbyteno eftá a Imagem de Chrifto , que 
milagrofamente appareceo ao povo, quando S. Sil- 
veftre fagrou efte Templo, fem que até agora mu- 
daíTe o lugar da primeira appariçaó, tendo havido 
tanta variedade na primeira forma defté edifício. 

Efta 
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Eira he a Bafilica, aonde osSummos Pontífices 
depois de eleitos , vaó tomar pfcíle da fua univer- 
faljurifdiççaó; e nella ie tem celebrado muitos 
Concílios ,. como difiemos.   Porém toda efta »ran- 
deza deixa de fer, comparada com o venerável 
Santuário, que dá alma a efte magnifico, e macref. 
tofo corpo.  Elle he o depoíito de duas redonias' 
do facratiffimo Sangue, e Agua, quefahio do la- 
do do Salvador: de hum pedaço da fanta Cruz   e 
do berço de Chriíto : da túnica inconfutil, e'da 
primeira camiza, que o mefmo Senhor veírio: dos 
cinco paens,e dous peixes, com que deu de co- 
mer a tantas mil peííbas: da mefa, aonde-celebrou 
com os feus Difcipulos a ultima Cea: da toalha 
com que lhes alimpou os pés : da canna , que por 
íceptro de irrizaõ lhe poferaõ nas mãos , quando o 
falvaraõ Rey: da veftidura branca, eímaltada dos 

^preciofos rubis do feufangue, a qual lhe veítio 
1 Herodes como a louco : e do Sudário , que no Se- 
pulcro lhe çobrio feu facratiílimo rofto. 

Na mefma Baíilica fe guarda oincenfario, e 
taboas da Ley Eícrita: as varas de Araõ ,e Moyfés 
que trouxe a Roma o Emperador Tito : huma co- 
lumna , que em Jerufalem fe partio pelo mevo, ao* 
tempo que Chriíto elpirou : huma taboa de pér- 
fido, fobre a qual jogarão os Soldados as fortes 
pelas veítiduras no Calvário : huma parte dos verti- 
dos , e cabellosdeMariaSantiílima : as cabeças dos 
dous Principes dos Apoítolos, e a de S. Zacarias, 
pay do grande Bautiíta, com outras innuraéraveis 
relíquias de Santos. , 

Entre as magnificências defla-Baíilica , he me- 
morável a Capella do Salvador à fanta Efcada, que 
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3i2 Artigo IX. 

foy o antigo Palácio Lateranenfe dos Pontífices , 
reduzida à eftupenda grandeza, com que hoje fe 
admira , pela incomparável liberalidade de Xiíto 
V. Sobe-1'e a ella por três ordens de efcadas, no 
meyo das quaes eftá huma de mármore com vin- 
te e oito degráos, que fervia no Palácio de Pila- 
tos , e foy fantificada pelos facratiflimos pés do 
noílb Deos, e Homem, que nella deixou huma 
preciofa gotta do feu Sangue. Os Catholicos fo- 
bem por ella cora ós joelhos nus, revertidos da 
mais terna piedade. Os thelburos de Indulgências, 
que fe ganhaô nefta fanta Igreja, faô iunumeraveis. 

Da Bafilica de S. Pedro do Vaticano. 

II. A O lado direito doTibre eftá o mon- 
/"Vte Vaticano, fe celebre entre os Ro- 

manos Gentios pelo idolo, que lhe deu nome; 
mais faraofo entre os Catholicos Romanos pela fa- 
grada Bafilica , que nelle fe fundou em honra do 
Príncipe dos Apoftolos S.Pedro , que fez a Roma 
Cidade mais nomeada. Foy infame efte monte j 
porque era o lugar dos fupplicios : porém os cadá- 
veres dos dous Príncipes Pedro, e Paulo, lhe dupli- 
carão as coroas-da mayor gloria \ e tanto , que ref- 
peitamos os-eccos , que delle í a liem , como orácu- 
los da eterna verdade. 

Na grandeza material d efte Templo , pa- 
rece que fe excedeu a magnificência , e que a 
eftaobra arrimarão os gigantes o hombro. Naó jul- 
garão os aoticiofos por encarecimento , dizermos, 
que nos alicerces defta» (agrada maquina fe enterrou 
a memoria daqueilas-maravilhas , que venera afa- 

ma 
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ma com efpanto , Ce Couberem , que nella fe esfor- 
çou o magnifico peito de hum Júlio II. e Ce empe- 
nhou a primoroCa delicadeza de Miguel Angelo 
Bona Rota ,' hum dos mais , ou o mais deftro Artí- 
fice , que vio a Europa em todas as idades. 

Aqui ficou de aflento a Cadeira de S. Pedro , 
Throno Apoftolico dos Biípos de Roma, Cabe- 
ças da vifivel Igreja , Vigários de Chrifto, eSuc- 
ceíTores de S. Pedro. Efte he o Tribunal de 
Deos na terra, e ao meCmo tempo Oráculo do 
Ceo : e,em huma palavra , taó Cemelhante he ao 
Sólio da Gloria efte throno da Fé, que tudo aquil- 
lo, que nelle Ce ata, e deCata, no Ceo Ce prende ? 
e Coita. 

Nefte Canto lugar CaÓ reconhecidos por Prínci- 
pes os Emperadores , e Reys do mundo , e decla- 
rados por Santos os Cortezãos da gloria. Debaixo 
de taó poderolb amparo Ce acolhem os Reinos , e 
Impérios, com juramentos , feudos , e tributos. 
Aqui preftaó cada cinco, e cada três annos , por li, 
ou por Céus Procuradores, o reconhecimento da 
•mais profunda obediência todos os ArcebiCpos., 
-BiCpos , e Prelados do-Mundo Chriftaó; porque 
ao Supremo Pa flor Pedro , devem humilde Cujek 
.çaó os: Mayoraes de todos os outros rebanhos. 

Em todas a&idades conconcode todo o mun- 
do a piedade a fazer publicas proteftaçóes do altiíTi- 
nio refpeito, que tem a eftas lagradas paredes. Os 
mayoresl^rincipes, depoftas as iníignias da MageC- 
tade ,. foraó alli viftoCo eCpeclaculo, mais que dos 
olhos pios, dos corações catholicos. Os Athhintes 
da Cantidade alliforaô buCcar forças para fuftenta- 
iem Cobre os hombros da perféyerança os defmar- 
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çados coloíTbs das fuás altas idéas. Deita veneração 
chegou a fer preoccupada a barbaridade ; porque 
encontrando nós pelas Hiítorias Roma faqueada , 
também achamos a Bafilica de S. Pedro fempreil- 
lefa da fúria, fem que a fua muita riqueza fizellè 
atrevida a avareza. 

Deixamos de referir os eítupendos milagres, 
que tem Deos obrado neíta fua cafa; os innume- 
raveis Varões, que nella floreceraó em fantidade ; 
eos muitos Pontífices , que tem concorrido , para 
que cada hum dos membros deite corpo material to- 
caíTe o apogôo da magnificência, e lhe fizefle che- 
gar a cabeça ao Ceo; porque naô cabe tanta repre- 
íentaçaó em hum canto deite pequeno theatro.' 

Neíte Sacrário da Fé fe venera o Vulto fanto, 
que he a. toalha , com que a piedoía Verónica 
alimpou o roíto do Salvador, quando, com a Cruz 
às coitas , caminhava para o monte Calvário; a 
qual guardou com veneração o impio Emperador 
Tibério , e depois da fua morte veyo àmaó dos 
Pontífices Romanos, que todas as fextas feiras fan- 
tas a mandáó moítrar ao povor: hum grande peda- 
ço da (agrada Cruz , que o Emperador Conítanti- 
no deu ao PapaS. Silveítre : o ferro da lança , com 
que o venturofo Soldado abrio o peito do Salvador; 
o qual mandou Bajazeto, Emperador dos Turcos, 
ao Papa Innocencio VIII. para que trataíTe bem a 
hum leu irmão , que tinha cativo : a columna do 
pórtico de Salomão-, aonde o Senhor fe encoítava 
para pregar aos Judeos, trazida a Roma pela Em- 
peratriz S. Helena> 

A medna Bafilica he depofitaria da metade 
4os Corpos de S. Pedro, e S. Paulo , com huma 

miai* 
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milagrofa pintura , verdadeiro retrato dos mef- 
mos Santos, delineada por feus companheiros os 
fagrados Apoftolos. Deixando outras innumera- 
veis Relíquias de Santos, ineftimaveis joyas defie 
Erário do Ceo , concluímos , fazendo efpecial me- 
moria dos corpos ,dos Santos Apoftolos Simão , e 
Judas; e da Cadeira de S. Pedro, na qual celebra- 
va os Pontificaes, e maisofficios da fua dignidade 
paftoral. He fabricada de madeira, refpeitadacom 
profunda veneração , e concedidas muitas graças a 
todos, os que a viíitaó. O Papa Urbano VIII.a 
adornou magnificamente , engaftando a em optra 
de bronze dourado, e fuftentada dos quatro Douto- 
res da Igreja, cujas Eftatuas faõ lavradas do mef- 
mo metal; e na parte fuperior o Efpiritoanto- 
cercado de Anjos. 

- 
, Da Bafilica de S. Paulo 

III- A Os dousPríncipes dos Apoftolos, 
j^\_que eftiveraó juntos no mefmo 

cárcere, e foraô martyrizados no mefmo dia , pri- 
vou a crueldade de Nero da gloria de morrerem 
juntos; porque S. Pedro foy crucificado no Vatica- 
no , e S. Paulo degollado na parte mais remota da 
Cidade no caminho Hoftia; circunftancias, que 
tem dado que fazer a muitos Efcritores. Pouco dis- 
tante do lugar defte gloriofo martyrio, e dificou o 
grande Conftantino a Bafilica , de que tratamos, 
e nella foraó collocadas as metades dos fagrados 
corpos dos Santos Pedro , e Paulo. Efta divifaó, 
conforme a tradição vulgar, foy feita"pelo Papa S. 
Silveftre, ainda que haja quem diga, que os cor- 

Tom. III. ít. pos 
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dos dos Santos Apoftolos fe trasladarão inteiros, 
Cada hum para a fua Baíilica. 

Enriqueceo Conftantino a fua nova fabrica 
Com liberalidade naó inferior, à que moftrara com 
a Bafilica do Vaticano. E porque pelo decurfo do 
tempo veyo a ameaçar alguma ruína , os Empera- 
dores Valentiniano , e Honório lhe augmentaraó a 
grandeza no reparo. Efta grande maquina efta fuf- 
tentada fobre oitenta columnas de finiíTimo már- 
more , lavradas com todo o primor da Efcultura \ 
e no fecho do arco mayor fe admira hurna precioia 
pintura,quereprefenta oSalvador,cercado de vinte 
e quatro Anciãos veneráveis , que mandou fazer o 
Papa S.LeaÓ Magno, conforme o computo dosan- 
nos, contra o parecer dos que a atribuem a Leão IIJ. 

Nomeyo do Cruzeiro eftá hum Tabernáculo 
de mármore, fuftentado por quatro columnas, e 
debaixo do Altar, que lhe occupa o meyo, fe 
guarda a preciofa Urna , venturofo depoíito dos 
fagrados meyos corpos. Os de outros muitos San- 
tos Martyres , que nefta Igreja fe veneraó , faõ in- 
numeráveis-, affim como as Indulgências , que fao 
concedidas a todos, os que avifitaó. Antigamen- 
te era ella fervida por Clérigos Seculares : porém 
o Papa Martinho II. a deu aos Monges Bentos de 
Monte Caflino , que fervem de Penitenciários. 

As fuás Reliquias mais preciofas , alem dos 
corpos dos Martyres , fao o fanto Lenho , e alguns 
dos veftidos da Senhora: os oíTos de Timotheo, Dif- 
cipulo de S. Paulo : parte do corpo do grande Pa- 
triarca S. Bento: a cabeça da Samaritana: hum bra- 
ço , e hum dedo de Santa Anna , e quatro dos 
Apoftolos Santiago Mayor, e Menor : parte das 

cabeças 
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cabeças do Protomartyr S. Eftevaó, e de Santo 
Ananias, que bautizou a S. Paulo ; acadea, com 
que foy prezo, e parte do bordão, que trazia efte 
grande Mifiionario das gentes 3 com outra monf- 
truoía quantidade de fagradas Relíquias. 

Da BafiliCa de Santa Maria Mqyor. 

IV. ^T O governo doPapaLiberioI. vivia 
|_%| em Roma hum illuílre, e rico Pa- 

trício , chamadojoaõ , o qual vendo-feíem filhos , 
fez voto-conv iua mulher, de applicarem todo o 
feu cabedal no culto da Senhora; rogando-lhe fofle 
fervida darlhes algum final, porque conheceíTem 
qual feria a obra do feu mayor agrado. Foy fervida 
a Santiffima May dos peccadores de moárar com 
hum milagre, que aceitava a offerta dos íeus de- 
votos j porque no tempo do mayor calor em Ro- 
ma , cahio fobre o monte Exquilino copioía abun- 
dância de neve , vendo-o em fonhos os dous devo- 
tos , e parecendo-lhes ouvirão huma voz , que os 
advertia fofTem ao dito monte, e no lugar, que 
eftivefTe oceupado da neve, edificaffem hum Tem- 
plo em honra da May de Deos. 

Deraõ parte do fueceflo ao Pontífice, que lhes 
referio haverlhes fuecedido o mefmo aquella noi- 
te ; e difpondo huma folemne Prociflaó, foraõ ao 
lugar fonhado , aonde viraõ o milagre verdadeiro. 
Defenhoufe logo a fabrica , a que o Papa lançou 
a primeira pedra , e principiou a ter culto Maria 
Santiflima .naquelle lugar, aonde"a cegueira do 
gentilifmo adorara por Deoía a Cybelles, fingida 
máy dos fabulofos Deofes. 

Tt ii Vários 
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Vários fao os nomes , quafe deraô a efte fan- 
to Templo: huns, em attençaó ao Papa Libcrio, 
lhe chamarão a Bafilica Liberiana.: outros Xiftia- 
na; porque Xifto III. renovando-a defde os funda- 
mentos , a reduzío à forma , que. hoje tem. Al- 
guns a denominarão Santa Maria do Prefepe, por 
íe guardar nelle efte mageftofô leito, em que íe 
deu à luz o melhor SalamaÓ. Além de outros, fe 
chama vulgarmente Santa Maria Mayor; pela pre- 
eminência que goza íobre todas as Igrejas de Ro- 
ma, dedicadas à mefma Senhora. 

Naó permitte o noflb eftylo darmosinoticia in- 
dividual da grandeza deftas fagradas maravilhas ; 
bafte dizerfe, que efta , de que tratamos, he huma 
das primeiras da foberba Roma. Muitos Pontífices 
empenharão a fua magnificência paraa fazerem ce- 
lebre , e os Reys de Hefpanha icus Protectores a 
enriquecerão muito. 

He ella huma das quatro do Anno Santo , e 
lhe fao concedidas muitas graças ,.e Indulgências. 
Tem hum Cardeal Arciprefte ,. dezafeis Cónegos, 
dezoito Beneficiados, doze Clérigos, vinte Ca- 
pellães, e outros Miniíhos , que compõem aCol- 
legiada •, e por Penitenciários os Religiofos Domi- 
nicanos, que habitaõ junto delia. 

. As fuás Relíquias fao igualmente preciofas, 
que as das outras Bafilicas; porque eftá enriqueci- 
da com o Prefepe, em que Chrifto nafceo , e parte 
do berço, em que fe criou; com a veílidura de Pur- 
pura , e a Efponja, com que lhe deraõ a beber o fel, 
e vinagre j com as faxas , em que foy envolto,- 
quando menino , e com o lançol, que lhe fervio 
de mortalha, depois que pelos homens deu a vida. 

Nella 
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•Nellafe venera: a mllagrofalmagemda Senhora;, 
que pintou SiLucas; o corpo do AporloloS.Ma- 
thias; o do Doutor Máximo S.Jeronymo , com os 
de muitos áos^Santos Linocentes , que foraó viti- 
mas da tyrannia de Herodes, e outros muitos des- 
pertadores da piedade.. 

Da Bafilicã de S. Lourenço. 

V. f~\ Emperador Conftantino ,• quede-' 
vjr pois de abraçar a PveligiaõCatho- 

-lica, poz por terra os pagodes:dos ídolos para le- 
vantar Templos aDeos, foy o magnifico funda- 
dor defta Baíilica , que, naõ fem myíterio, dedi- 
cou a S. Lourenço •, porquenaquelle lugar, aon- 
de hoje eftá a porta do meímo Santo, no caminho 
de Tivoli, padeceo o feú glorioíb eataítrofe efte 
inclytoMartyr, ou ,oque he mais certo, foy nelle 
fepultado por íeu Difcipulo S.HypòIito. 

Foy trasladado o corpo do Santo pelo Papa 
S. SilveLlre para a lua nova Jgrcja , e collocado no; 

Altar mór. Na mefma urnafe depoíitou ocorpo^ 
do Protomartyr S.EÍtevaõ,- fazendolhe nellaiu-; 
guar o Santo cadáver de Lourenço, para moftrar 
aos circundantes , quanto eftimavaaquella compa- 
nhia. 

He notável a grandeza deít&Tcmplo j e:efíu- 
pendos os milagres , que JDeos tem executado por 
interceíTaó do feu Servo. Os Papas Honório III. 
Pelagio II. e Gregório II. o renovarão com magni- 
ficência. Nos tempos antigos feryiraó ao Culto Di- 
vino Clérigos Seculares; depóisfoy entregue a vá- 
rios Monges., até o tempo do Card.eal.01iverio 
• - Carrafa, 
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Carrafa, creatura de Paulo II. quefoy o primeiro 
Gommendador Cardeal , edeu o feu governo aos 
Cónegos Regulares de S. Salvador, dos quaes fe 
fervio o Papa Gregório XII. para a reforma dos Co- 
riegos Lateranenfes. 

Ganhaó-fe neíla Bafilica muitas Indulgências, 
efpecialmente nos dias dos feus Oragos. As luas 
Relíquias mais preciofas faó , o fanto "Lenho *, os 
Efpinhos da Coroa , que puzeraó a Chrifto ; a me- 
fa, em que ceou com os doze Apoftolos ; apedra 
do:Sepulcrp, e a do Monumento da Senhora ; hum 
dente de S. Pedro ; varias Relíquias dos Santos In- 
nocentes; osçabellos , e vertidos da Magdalena; 
huma das pedras, que foy i.nílrumerito do marty- 
rio de S. Eftevaó , e outros veneráveis Santuários. 

Da Igreja de S. SebaftiaÕ. 

VI. F] Sta Igreja eftá fundada diftante dos 
Jj, muros de Roma em a Via Apia no 

Cemitério de Callifto. Tanibeni efta obrafoy erFei- 
to da magnanimidade do Emperador Conílantino ; 
mas nao fe fábé a que Santo a dedicou S. Silveítre; 
e unicamente fe achou huma infcripçaô, pela qual 
confiava., que os Presbyteros Procíinoy e Horfo, 
no Pontificado de S. Innocencio , a fizeraó da in- 
vocação do Santo Martyr Sebaíttaó. Os Pontífices 
Adriano I. Eugénio IV. e Paulo V. a reedificarão, 
e engrandecerão. 

He efta Igreja huma das fete princípaes, que 
fe viíitaó ; e nas Catacumbas Arenarias, que ficaó 
debaixo deliay ao ide, no tempo das perfeguiçóes, 
fe efcondiaâ. os Chrifíaos, fe guafd&ó cento efe1- 

tenta 
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tenta e qilatro mil corposíde Santos Martyres, e en- 
tre ellesos cie oito.Pontífices. Neilas.covaseit.ive- 
raõ depofítados dousifeculos, e meyo os cadáveres 
dos.Príncipes dos Apoftolos S. Pedro-, e S: Paulo , 
pelo que faõ concedidas aos que ás vifttaó as mef- 
mss graças , que fe ganhâó nas fuás Bafiliías. 

As Relíquias , que fe coníervaõ nefta Igreja , 
faõ muitos corpos de Santos, e entre elles o de 
S.Sebaftiaó: hum braço do A policio Santo André: 
hum dedo , e hum dente de S. Pedro, e S. Paulo : 
huma das pedras do martyrio de Santo EfíevaÔ : 
outra pedra , fobre a qual apparéceo Chriílo a S. 
Pedro , quando fugia de Roma, deixando-lhe ef- 
tairipados os finaes dos feus fantifíimos pés ; e a co- 
lumna , a que foy atado S. Sebaftiaõ, quando o 
martyrizaraõ. 

■ .- 

Da Igreja de Santa Cruz de JeruÇalem. 

VII. \~* Ntre os montes Celio, e Exquili- 
1~V no, edificarão os antigos Roma- 

nos hum Templo a Vénus, eCupido; enaólonge 
das fuás ruínas, fobre as do Palácio Cefariano, 
mandou o Emperador Conítantino fundar a Igreja 
de Santa Cruz, a inítenciàs de lua mítySanta Hele- 
na , e para agradecer ao Ceo o milagfbfó favor de 
lhe moílrar efte final da noíTa redempçaô no dia da 
batalha , em que foy deílruido o tyranno Maxen* 
cio. E como nefte tempo a Emperatriz fua mãy * 
havia trazido dejerufalem huma grande parte da 
fanta Cruz , fe afervorou a devoção de Conítan- 
tino , e para depofito de taó ineftimavel thefouro 
fundou efte grande Templo. 

Foy 
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Foy ellé fagrado pelo Papa S. Silveftre , e no 
dia. deita ceremoaia .abrio Conítantino as mãos à 
fua liberalidade, enriquecendo o de preciofos va- 
zos, fabricados ;dos infinitos defpojos do mundo , 
de.que era lenhor. A grandeza material deite fa- 
grado Obelifco he fumptuofa, e nelle fe admira em 
delicada. pintura a hiftoria da Invenção , ,e Exalta- 
ção da faiita Cruz, quando o Emperador Heraclio 
reftaurou a parte deite fagrado Lenho, que rouba- 
ra.Gofroas, Re/ da Perfia , e elle, com piedade 
chriítãa , defcalços os pés, e deportas ás iníignias 
Imperiaes, levou aos hombros até ao monte Cal 
vario. 

Muitos Pontifícesaugmentaraõ a grandeza def- 
te Templo com obras magnificas, efpecialmente 
Gregório , e Lúcio Segundos. Nelle fe.celebrarão 
dous Concílios, e os Pontífices deraó a fua adminif- 
traçaó a vários Monges, e Cónegos Regulares, 
até o tempo de Pio IV. que a entregou aos Religio- 
fosdeS. Bernardo 

As fuás Relíquias mais preciofas faó, três gran- 
des pedaços da Cruz de Chriíto, e o titulo, que 
nella mandou pôr Pilatos: hum dos cravos , e dous 
efpinhosda Coroa: hum dos trinta dinheiros, por- 
que Judas veadeo o Theíburo do Ceo : os braços 
da Cruz do Bom Ladraó : hum dedo do Apoítolo 
S. Thomé, que teve a dita de entrar no lado de' 
Chriíto, e outras tnuitas femelhantes , além das 
dos Santos Martyres, e Confefibres. , 

INDI- 
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mio , pag. XIII. He conquifta- 
da pelos Turcos , 187. 

o-'. Cornelio , Papa, 44. 
J Cruz., quem achou a de Chrifto , 

JJ. He'roubada por Cofroas, 
e reílituida por Heraclio ,81. 
Fefta dafua Exaltação , 82. 

Cruzadas à Terra Santa. Vide de 
pag. 269.até 299. 

D 
SÂSDamd/òI/fSfi 

Damajo íl., 124. 
Decio, perfegue a Igreja , 45. 
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Defiderio, he deftruido pov Carlos       thios, ibi II. Aos mefmos, ibi. 
Ma«no como perfeguidor da        A Tito ibi. Aos Romano?, ia. 

"s 
Iareia . 95. ATimothco, 14. Outras do 

S.Deus Dedit,  Papa, 82. mefmo Apoftolo , n- 
Dinamarca , abraça  a Religião Ejcritores , do feculo XI.,  150. 

Catholica, 51 í. Confirma-fenel- Do feculo XII.,  144. 
la, 114. EJlados, quaes fejaÚ os do Papa, 

Diocleciano, perfegue os Chrif- Proemio, pag.I. 
tãos, 51. Eflevad L, 46. 

S. Dionyfio ,. Papa, 48.               | E/levao II-, 91. 
Dionyfio Areopagáa, feu marty- EJlevaô HL, ibi. No feu tempo 

rio j aa. invadirão a Roma os Lombar- 
Doaçdes, feitasà Santa Sé. Vide dos, ibi. Paflbu a Franca , e 

o Proemio. Como fejaõ legiti- como o recebeo o Rey Pepi- 
mas, ibi. no,<>2. 

Domiçiano , perfegue os Cbrif- Eftevaõ IV.,p\ 
tãos ,ai. E aos Judeos, 2 j.   ^ Ejlevad V. , 9 6. 

Domínio jecular, como o tcnhaõ "Éfievao Vi.,  1 o j. 
os Papas contra vontade dos EjlevaoVII., 104. 
Hereges, e como lhes leja con- EJlevaô VIII*, 109. 
veniente. Vide o Proemio. Ejlevad 1X.,  111. 

Domno L Papa , 84» E/tevaó X. 125. 
Domno II., H<. Evangelho, de S. Mattheus, 8.De 

S. Lucas, 11. De S. Marcos, 
8.DeS.Joa5,s5. 

S. Evarijlo , Papa , 28. 
S. Eugénio l., 84. 

ECclefiafitcosy impediofe-lhes Eugénio II., j6'. 
viíitár mulheres, 46. Eugénio III., 138. 

Ecuménico , aquém pertença efle Eugénio IV., 176. 
titulo , 77.                         * $. Eujebw, Papa, /$. 

Eleitores do Império, íua infli- Exaltaçãoda Cruz., 82. 
tuiçaõ , 117. ExarcaHo deRdvena , quando foy 

.tf. Elêuterio, Papa, 5 í. doado à Igreja , 52. 
£»*» S77«'c. Vide Pio II. 
.Epidemia, como curou huipa o 

Papa Si Gregório, 80. 
/Epiftola, I. de S. Paulo , 8. I. A 

Ji.m0tb.e9 IJ. L Aos Cpriji* 
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F 
SAúFabiau, Papa, 43. 

S. Félix, I. Papa , 48. 
S. FdllX II., 63. 
S. FélixIII., 71. 
S Félix IV.,-j*. , 
F/Wí,corrío viviaõ os primit'ivos,a 
S. Filippt, Apofiolo , converte ao 

Eunuco, 3. 
Filippe o Formoso, Rey de Fran- 

ça, períegue a Bonifácio VIII., 
\6o. faz deftruir a Ordem dos 
Templários, 1Í3. 

Ffcw , Patriarca de Conftantino- 
pla, 102. 

Foiças:, do Eftado da Igreja , 
Proemio , pag. II. 

Frederico Bari/arroxa , perfegue 
os Papas, 138. Elles o humi- 
Ihaõ, i^p.-Sua expedição, e 
morte na Paleftina , 145. 

Frederico l1. Em per ador., perfe- 
gue a Igreja , 14Í. Laftimofo 
fim da fua família por efte pec- 
cado,  155.* 

Formojo, Papa, 104. 

.5*. Gregório II. $ o. 
5. Gregório III. , ibi. 
Gregório IV., 97. 
Gregório V., 117. - 
Gregório VI. fua milagrofa morte, 
.    125. 
tf. Gregório VII., 127. 
Gregório VIII. ,'J"4Í. 
Gregório IX.,   i4#. 
Gregório,X., 154. 
Gregório XI. 168. 
Gregório XII.,  174. 
Gregório Xlll. , ijíií.. 
Gregório XIV. , '199. 
Gregório XV. , 20/. 
Guelfos , í GibeiliKos, 15^. 

H 

G 
G./3//0, Emperador, perfe- 

gue a Igreja, 45. 
5. Gelajip I. Declara os Livros 

Canónicos, 71. 
Gelafío 11., 134. 
Globo Imperial, 121. 
S.firegorio I. o Magno, 79. 

H Enrique II. Emperador, 
confirma as Doações feitas 

à Igreja, Proemiò, pag. V. 
Henrique VIII. de Inglaterra , 

fua apoftáfia , 150. efeg. 
Heraclio ieftituem afanta Cruz, 

J.r. 
Hereges. Naõ foffrem.o domini o 

temporal dos Papas , tóíí o 
Proemio. Cbamaõ-lhe Ante 
Chrifto, ibi. Confuta-fe erro, 
ibi. 

He'è[ias. De Simaõ Mago ,219. 
De Cerintho, 220. De Ebion, 
ibi. De Nicoláo , ibi- DeThe- 
buto, ibi. De Cleobio, Do- 
íiflheo , Gottheo , Masbo- 
'theo , Fileto , e Alexandre 
' Erário , ibi. De Menandro : 

Vv iii zzt 



3*8 Índice 

221. De Saturnino , de Bafilí- 
des, ibi. Outras que delle fe 
derivaõ ,  ibi. Cerdo , e Mar- 
cion , ibi. De Valentim , 222. 
De Tacianò , e Severo , ibi. 
De Montero, e as que delias 
fe derivaõ, ibi. De Théodoto, 
ibi.,De Artemon , 225. De 
Vaícnte , ibi.   Dos Apoftoli- 
cos, e Angélicos, ibi. Dos El- 
chefaitas, De Praxeas de Sa- 
belio, e de Noéto», ibi. De 
Novato ,• 224. De Novaciano, 
de Nepotò, Paulo Zamozate- 
no , Paulinianòs , e   Mani- 
cheos, ibi. De Hiérace, 225.' 
De Origerics, ibi. De Arrio , 
226. De Melecio , 227. De 
Lucifero, e Marcello, ibi. De 
Antromofita, ibi. De Donato, 
228. De Abel, Vigilando, e 
Pelagio , ibi. Dos Semipela- 
gianos, 229. Dos Mefíalien- 
íes, e de Nefloriõ, ibi. De 
Eu tiques, 2?o. e a dos Acé- 
falos , que delias fe deriva , ibi. 
Dos Jacobitas, Theoprachi- 
tas, Predefl:inados,edeVin- 
cencio Victor , ibi. Do Em- 
perador Anaftafio , 251. De 
Noannò, de Theodoro , dos 
Monothelitas , de Eutiquio , 
dos Saduceos renovados , de- 
Theodoro   Mefetheno , dos 
Corrupticulas, dos Fantafiaf- 
tos, dos Agnaetas, dos Thri 
theita* , e dos Chriftolita », 
ibi. De Severo, 25a. cám cin- 
co Seitas, que delias fe deri- 

, ou 
Dos 

vaõ. Dos Gnofimacos ,   Ar- 
ménios, Theròfichitas ,Stau» 

. rolatras, e Theocatagnoílas , 
ibi.   Dos Lapecianos ,   252. 
Dos  Iconoclaftes ,   ibi.   De 
Conftantino   de Nicomedia , 
2H   Dos Agnofclitas , Feli- 
cianos, Elipandianos,   Alba- 
nenfes, e de Clemente , ibi. 
De Sérgio, 254- De Godef- 
calco , de Gáudio de Turim 
dejoaõ Scoto, de Focio, dos 
Antropronorfitas, de Valfre- 
do , e de Berengario , ibi. De 
li uma mulher Italiwia ,255. 
de Pedro de Bruis, de Rofce- 
lino ,  e dos Nicolaitas , ibi. 
Dos Simoniacos ,25 í. De Pe. 
dro Abelardo , de Eoti 
Eun , e de Bafiíio , ibi. 
Surianos, ou Syrianos , 257. 
De Tanchelinoj de Jacobo , 
de Gilberto Porretano , e dos 
Caianos, ibi. De Pedro ^a\- 
ào , 25í. Do Mago do Egyp- 
to : 259. DosAlbigeníes, ibi. 
D°e Alníerico B?lpo Carnuten- 
fe , 240. Dos Fratricellos, e 
Flagellantcs, ibi. De certo Èc- 
clefiaftico , cujo nome fe igno- 
ra , 241. Dos Kraterculos , e 
Dulciniftas, ibi. Dos Beguar- 
dõs , e Beguinos, 242.   De 
Wiclef, ibi,e24?. DosHuf- 
íius, ibi. De vários Sa-xonios, 
ibi. Dos Adamitas, 244. Ou- 
tras differentes, ibi.  DosFof- 
farios, ibi. De Luthero , e as 
mais , que delle dimanarão, 
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e feg. De Calvino , ibi. 
Inviáveis , e Cornàcia- 
249. Dè Molinos, 250. 

Dejanfenio, ibi. 
Herodes , rnartyrifa a Santiago, 

7. Prende a S. Pedro , ibi. 
S. Hermenegildo) hê morto em 

ódio da ré, 7$. 
S. Hilário, Papa , 70. 
Hejpanha , perfeguida dos Arria- 

nos, 78. Invadida pelos Mou- 

perfiguiqõcs. 'Vide Perfegui- 
çoes. Sua úniaO com a Grega, 
17Í. 

Igrejas de Roma. Vid. Bâflicas. 
Imagens, celebres, as qiíé pin- 

tava o Monge Lazaro, 97. Sua 
■ perfeguiçaõ. Vide Herefd 

dos Icnnoclajles.   ReflituiçaÕ 
do feu culto , 99. 

neíle tempo , ibi, e feg. 
Honório I-, 82. 
Honório II. 135. 
Honório III.,  147. 
Honório IV. ,157. 
S. Hormijdas , Papa , 72. 

Immunidade Eccléfíáílica, quan- 
do teve origem, 82. 

ros, 87. Eftragôs da Religião    Inglaterra, reftabéíecidà na Fé, 
ecomo, 3 í. Recebe áf3èrc« 
íia.de Luthero. Vide HenrH 
que VIII. 

Innecencio I. 66. 
Innocencio II. 1^4. 
Innocencio III. 144. è 146. 
Innocencio IV. 150. 
Innocencio V. 15/. 
Innocencio VI. 166. 
Innocencio VIL, 173. 
Innocencio VIII. 182. 
Innocencio VK. 195. 
Innocencio X , 267. 
Innocencio XI., 209. 
Innocencio XII. 210. 
Innocencio XIIL, 211. 
S. JoaÕ Evangelina, feu marty- 

rio , 22. Seu Apocálipfe , ibi. 
Seu Evangelho,23. Seu def- 
terro, ibi. Suafepultura,ibi. 

IEjum, Quando foy inftitui- 
do o da Q^iarefma ,33» probi- 

bido ao Domirigo , e quinta 
feira, e porque, 57. 

S. Jeronymô, Doutor, e Secre- 
tario de S. Damazo, £3. 

.Jerujalem , que tempo teve a 
fuprema Cadeira, j.t 15. In- 
vadida por Vefpafiano, 14. af- 
follada por Tito, 17. réftaura- 
da por Adriano, y o. ganhada,    S. João I, Papá, 74. 
e perdida pelos Chriftáos. Vi-   Joaâ II., 77 
de Cruz.adas, e 141. S. João III., yf. 

S.Iginio, Papa, 33. 
IgWa 1 que tempo efteve em Je- 

rufalém, 7. e 15. E em Antio- 
chia, 1 j. E em Roma ibi. Suas 

S. JoaÕ III., 
Jõaõ IV., 83. 
Joaõ V. 8j. 
JoaÕ VI., U. 
João VIL, ibi. 
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Joaõ VIII., io-a. Fabula da Pa-   Leaõ V., 107. 

piffajoanna, 100. 
Joi:Õ IX. , loá". 

Joaõ X., ioS. 
Jono XI., que por erro fc 1c VI., 

11 o. 
Joaõ XII., máo, Papa, 112.   , 
Joaõ XIII.,   115. 
Joaõ XIV., uí. 
Joaõ XV. , ibi. 
João XVI., ibi. 
Joaõ XVIL, 118. 
Joaõ XVIII., 120. 
Joaõ XIX., ibi. 
Joaõ XX., 122. 
João XXI., 155. 
Joaõ XXII., 164.' 
Joaõ XXIII.,   174. 
JoaÕ , dos Tempos ,i\s- 
S.. Judas , feu martyrio , 28. 
Juliano Apojlata , perfegue os 

Chriftãos, 62. 
S. Júlio I. Papa, 60. 
Júlio II.,  187. 
Júlio III., 19$• 

L 
19. 

LAndon, Papa, 108. 
La%aro , feu martyrio, 

J. Lí.aõ. I.,  70. Com a fua vif- 
ta   atemoriza ao   formidável 
Attila, ibi. 

S.LeaSlí, 85. 
«y. Leaõ III., 94. Coroa Empe- 

rador a Carlos Magno , ^5. 

Z/t^5 VI-,   109. 
Leat VIL , 110. 
LwS VIIL, 11?. 
S. Leaõ IX.  124. 
Leaõ X.,  1Í8. 
Z,<?.w XI., 205. 
Leovigildo , fua tyrannia , e má 

Politica , 78. e 79. 
Liberio, Papa , 61. 
(5'. Z,ww I., 45. 
Lúcio II. , "i ?7« 
LKC/O III.,  141. 
J". Luiz., Rey de Franca, fua 

prifaõ , e morte ,  151.6154. 
Vide a VI. Sr VII. Cruzada. 

Luthero,. declara-fe Herefiârca, 
188. 

M 
M Agdakna , fua peniten- 

_ cia, e morte, 19. 
S'. Marcellino, Papa ,51. feu pec- 

cado , e martyrio , 5 5. 
S- M*rcel!o I.,'54. Divide Ro- 

ma nas Parochias , que daõ 
.titulo aos Cardeaes, ibi.    . 

Marcelio II.,  194. 
S. Marcos , Evangelifta , lua 

miflaõ , e morte, <)• 
S Marcos , Papa , 6o. 
Marco Aurélio , perfegue os 

Chriftãos , 54.. 
Maria Santiffima, feu Tranfito 

Refurreiqaõ , e Aflumpcaõ , 
9. e 10. 

Quantas Miííàs dizia no dia,    S. Maria Mayor ,  quem edifi- 
<$• Leaõ IV., ?9- cou efta Bafilica, tfa. 

Marília, 
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Marília, fira mo«e, i<?. 
S. Maninho I., jij. 
Martinho II., 105. 
Martinho "III. ,  Hl. 
Martinho IV.,   15 a". 
Martinho V.,  1.7.5. 
£ Ma th ias Apoftolo , feu mar- 

tyrio , 28. 
Maxencio, tyranniza osChriftãos 

de Roma , 55. He desbarata' 
do pelo grande Conftantino , 

Maximino, perfegue a.Igreja ,41. 
Meretrices , que authoridade ti- 

veraõ em Roma, 110. 
S. Melchiades , Papa , ;'6. 
Minifiros de Roma, 505. 
MiJJa , diíTe S. Pedro a primei- 

ra ,. 15. A que alludem as três 
de Natal, í 5. . 

Mufica , aperfeiçoada ,   e por 
quem ,   122. 

N 
N Avarra, origem deíle Rei- 

no ,  T22. 
Nero, fua tyrannia, 12. Perfe- 

gue a Igreja, 14. Martyriza a 
S. Pedro , e S. Paulo ,15. 

Nerya , favorável aos Chriftãos, 

Nicolao L, IPI. 
Nicolao II., \ab- 
Nicolao III. , 156. 
Nicolao IK ,158. 
Nicolao V., 177. 
Ner mandos, invadem as Gallias) 

.. 98. Convertem-fe à Fé , 1.0^. 
Notários Apofteíicos , por quem, 

e para que foraõ inftituidos, 
24. 

Nús, celebre prociíTaõ em Co- 
imbra ,   149; 

OKigenes , confirma a feu 
pay na Fé, 59. Elle a renun- 

cia , ibi. Vide Herejia de Ori- 
genes.. Sua morte, 4a.   ; 

P 
P Jpas. Veja-fe todo o ,'Proe- 

mio. 
Padrinhos , fira origem , e por- 

que , n* 
Papiffa, fabula da que chamarão 

Joanna , roo. 
S-PafihoalL, $6. 
Pafchoalll. , 132. 
S. Paião Apoficlo , fua conver- 

faõ > 4. SuamiiTaõ, ibi. Sua 
jornada a Roma, ibi. Vem a 
Hefpanha , IJ. Seu martyrio, 

S. Paulo , I. Papa, $a. 
Paulo II., 180. 
Paulo IH., i??. 
P^«7£)lV..i?4- ' 
PauloV. , 2oj. 
í. Pedro, como lhe foy dado o 

poder das chaves, 1. Prega o 
primeiro Ser,«wõ, ibi He pre- 
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zo em Jerufalem , 2.Sua'Vi: 
faõemjoppe, 6. Os Apofto- 
los o reprehendem , e porque, 
ibi. E S. Paulo , 7. Herodes o 
prende , ibi. Seu martyrio, 15. 
Inllituições , que deixou na 
Igreja, ibi- 

S.Pelagiol., 76. 
Pehgio 11., 77- 
Pepino ,Rey de Franqa , que 

doaqaõ fez à Igreja, Proemio , 
pag. IV. 

Perjeguiçaô,, contra a Igreja fo- 
raó dez que Ce podem ver pag. 
213. além de muitas particu- 
lares. 

Pilatos , deílerrado a Franqa, 7. 
Sua morte, ibi. 

$. Piol. , w 
Pio II., 179. 
P/o III. , 18Í. 
P/o IV., 195. 
Í.P/íV., ibi. 

" P^r, o dos Papas como 
Z7"/'^ o Proemio. 

Polónia, converte-fe a Fé , 
S. Ponoiano,  Papa,, 40. 
Portugal, Reino feparado , 156. 
Presbíteros , íua inítituiqaõ , ao. 

feja. 

115. 

Q 
Q 

Uarejma , íua inílituiqaõ, 
iç.Suaobfervancia , \i. 

R 
RHoJano, Rio, milagrofa fa- 

brica da fua ponte , 140. 
S. Remigio, bautiiaa Qodoveo, 

7<- 
Roma , cabeça da Igreja, 9. Suas 

Congregações, 499. SeusTri- 
bunaes, e Miniftros, 305. Suas 
Bafilicas , 509. e ieg. 

Romano I. Papa, ioí. 
Roj* Áurea , fuainftituiqaÕ, 167. 

SAbiniano, Papa , So, 
SaUãino, Sarraceno , ganha 

Jerulalem , 141. Vide Cmx.<t- 
das- 

Salve Rainha , oraçaC , quando, 
e porque foy inltituida , 148. 

Santiago Mayor, feu martyrio ,7. 
Santiago' Menor , feu martyrio , 

13. Caftigos de Jerulalem por 
eita cauta ,  ibi. 

Sapor, Rey da Perfia , perfegue 
os Chfiítáos. 6\. 

Sarracenos,  invadem Itália , 98. 
e feg. faõ desbaratados por S. 
Leaõ IV. , (>•). 

Scijma. Vide os vinte e féis, que 
tem havido na Igreja de pag. 
215. atè 217. 

Sérgio I., 26. 
Sérgio II.,  9j. 
Sérgio III., 107 , impio com o 

Papa Formofo , ibi. 
Sec 
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Sérgio IV'- 121..; 
Se verino Papa', .8, ?. 
Severianos, hereges, pevfeguem 

osCatholicos ,75. Caíligosdo 
Emperador Anaftafio por eíla 
caulà , ibi. 

Severo Septimio3 peí legue a Igre- 
ja,   38. - 

Sevilha (Igreja de ) 10S. 
S-Symaco, Papa, 72. 
Simão Mago, he convencido em 

Roma pôr S.Pedro, 8. Re- 
benta de huma queda ,   14. 

Si maõ de Monforte, deftroe os Al- 
bigenfes;, 14Í. Sua morte, 147. 

S.Simplício, Papa ,71. 
S.SilveJlrel. ,59. 
SiheftreW., 118. 
Silve/ire III., 12J. 
S.Silvério, Papa , ?<;. 
S. Siricio, Papa, 6$. 
S. Sifinio, Papa , 87. 
Sorbona, Univerfidade de França, 

fua inftituicaÕ, 15 r. 
S. Sotero, Papa ,35. 

T 
T Artur os , convertem-fe à 

Fé, 151. Serviços, que lhe 
fazem, ibi. 

Theodoro I., 85. 
Tbeodoro II.,  ioí. 
S. Telesforo Papa , $a 
•T. Thomás deCantuaria, feu mar- 

tyrio, 140. 
S. Thomè Apofioío, feu martyrio, 

e Quz,que formada do feu fan- 

gue fe achou na índia, 2-7. 
Títulos , como. forap dados aos 

Cardeaes, l.<j,. 
Trajam Emperador , perfegue a 

i Igreja ,27. 
T>ibun<ies de Roma ,  303i 
Turcos, fua origem, 120. Seus 

progreífos na Afia ,157. Seu 
eftabelecimento na Europa, 
167. Ganhaõ Gonftantinopla, 
i78. 

■u 
V Alente, Emperador, perfe- 

gue a Igreja , £4. 
Valentim, Papa , 517. 
VaUriatwD, Emperador, perfegue 

a Igreja , 47. Caíliga-o Deos , • 
48. 

Mandatos , perfeguem os Chrif- 
tãoj de África, fy.Sam derro- 
tados por Belifario , ibi. 

^Wenceslao , Rey de Bohemia, 
feu martyrio, 110. 

Vefperas Sicilianas, 156: 
Vejliduras Pontificais , fua iníli- 

tuicaÕ , 4.6. 
S.Viãor I. 37. 
Filiar U., 125. 
Viãor Xll. , 128. 
Vigilio, Papa , 7<f. 
Vitaíiano , Papa, 84. 
1/ffftfS , quando teve ufo frequen- 

te, 74. 
S. Urbano l., 40. 
Urbano II., 128. 
Urbano III , 141. 
UrbanoIV-, 152. 
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Urbtno V. , 167. S. Xi/lo III., 6 8. Defcobrioas 
Urbano VI , 169. Cadéas ds S. Pedro., ibi. 
Urbano Vil., 19^- Xi/lolV., 1S1. 
Urbano Vlll., 2o£. X<JloV.,i97. 
Ufiuncaftitto , Sophi da PerGa , 

flageílo dos Turcos ,• 179; \ z 
.^Y. Ç   Zacarias, ?&pz , 91. 

O» S.Ztferino ,Papa, j8. 
,  Xi/lo l., iz. S. Z^/WjPapa,'^: 
). J.X/yfo II.', 47- 
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